Doutrina do Santuário

Richard Davidson

Dentro da doutrina do santuário encontramos todas as demais doutrinas.

Sl 27:1 – Davi estava descrevendo seus inimigos.  Neste tempo estava escondido no deserto da Judéia para que Saul não o encontrasse.  Pensando na adoração que poderia ter em Jerusalém é que escreveu estas palavras.  O que ele pedia é que pudesse morar na casa do Senhor todos os dias.

A casa do Senhor era o santuário e Davi estava almejando estar lá todos os dias.  Você encontra aqui a linguagem do santuário mais que em outro salmo.  Alguns podem dizer que ele almejava pelo fato de estar escondido no deserto.  Muitas vezes a falta de algo faz sentir desejo de tal.  Por estar longe, ele queria estar perto.  Quando Davi deixou de ser perseguido e virou rei, será que deixou de pensar no santuário?  Ele teve que lutar varias batalhas para concretizar seu reino, mas em II Sm o encontramos pedindo autorização para construir uma casa para Deus.  Eles ainda estavam apenas com o santuário, mas tinha o desejo de construir um templo.

Deus tem um senso de humor.  Deus usou um jogo de palavras.  Afirmou que ele era um guerreiro com as mãos sujas de sangue e Ele queria uma casa de paz, que seria construída por Salomão (shalom).  Deus afirma que faria uma casa para Davi, afirmando com este jogo de palavras que faria de Davi uma dinastia, da qual viria o Messias.

A mente de Davi estava no santuário o tempo todo.  Será que ele era exceção?  Não.  Haviam outros, muitos outros.  No Israel antigo, a mentalidade do povo estava no santuário.  Por 300 – 400 anos era apenas uma barraca no deserto e em Silo.  Mais tarde foi o templo dentro de Jerusalém que se tornou o santuário.  Toda a vida do israelita era em torno do santuário.  Estando perto do santuário, ia todos os sábados até ele, nas festas mensais e nas festas anuais.

O Brasil foi colonizado a partir da Bahia.  Muitos locais da região possuem nomes religiosos e, conseqüentemente, possuem muitas festas religiosas.  O povo brasileiro gosta de festejar.  Estamos no mesmo ritmo israelita.  Gostavam de festas.  Se contarmos veremos quase 100 festas, incluindo os sábados, o que equivale a quase 3 meses.  No sábado era proibido jejuar, pois era pra ser um dia de festa, de celebração.

Você gostaria de ter mais de 3 meses por ano para celebrar?  Se você vivesse no norte ou no sul de Israel, você era obrigado a viajar 1 – 2 semanas para viajar até o santuário para celebrar, e mais outro tanto para voltar.  O santuário conectava ao povo de Israel coisas de alegria e perdão.  Era ali que vinham confessar e pedir o perdão.  Era ali que vinham sacrificar.  Era ali que levavam os filhos para serem dedicados a Deus.  O santuário estava no centro da Bíblia daquele povo.

A Bíblia e o Santuário

Quanto da Bíblia fala do santuário?  Qual dos dois tem mais na Bíblia:  Sábado ou santuário?

Para nós, ASD, tanto o sábado como o santuário são importantes.  Quando vamos até o Pentateuco encontramos 45 capítulos sobre o santuário.  Nos profetas, encontramos mais 45 e nos Salmos encontramos 150 versos específicos sobre o santuário.  No NT encontramos muito também, pois em João encontramos Jesus cumprindo as festividades.  No Apocalipse, encontramos sete partes sendo que cada uma inicia com algo do santuário.  Nos escritos de Paulo e Pedro, encontramos o santuário.  Jesus é o cordeiro, o sacerdote, a oferta, o propiciatório, a bacia da purificação, etc...   Jesus é a concretização de todo o santuário.  Portanto, é seguro dizer que na Bíblia temos mais sobre o santuário do que de qualquer outra coisa.

Isto nos leva novamente a Sl 27.  Eu creio que este texto é um resumo de toda a mensagem do santuário.  Encontramos este sumário do verso 4 em diante.

O que Davi queria fazer no santuário no resto da vida?

Para contemplar a beleza do Senhor.  Queria ter a experiência de ver a beleza de Deus.  A palavra para beleza aqui é “Noam”.  No hebraico existem 16 palavras diferentes para beleza.  Esta é especial por ser rara e significar algo não abstrato, mas concreto, sensível, belo, maravilhoso, etc.  No AT não existe a tentativa de separar a Justificação pela Fé, pois eles falam dela como estando intimamente ligada.  Nestes textos (Sl 29:2; 149:4; Is. 52:1; 62:3; 52:7) é mostrado que a beleza está interligada com salvação e Justificação pela fé.  Sl. 96:6   -   força e beleza estão no santuário. A salvação para eles não era algo abstrato.

Deus poderia ter resumido sua Bíblia em 27 crenças fundamentais.  Seria bem mais simples.  Porque não fez?  Porque escreveu o VT quase todo em poesia?  Porque falou tanto de santuário?  Pelo fato de a salvação ser algo especial, tem uma beleza maravilhosa que precisava ser bem esclarecido.  O santuário é um drama:  o drama da salvação.  Nós, como ministros precisamos captar esta beleza.

A “beleza” nos escritos de Ellen G. White é encontrada 5.347 vezes.  Muitas vezes esta palavra está relacionada com os ministros.  Ela diz que o sermão não deve ser apenas profundo, mas deve ter beleza para atrair e se fazer entender por todos que ouçam.  Por isso que precisamos preparar belos sermões.  A mensagem do santuário está cheia desta beleza que irá atrair as pessoas até Deus.  Tipologia é um tipo de beleza.  É o relacionamento entre o tipo e o antítipo.  Especialmente nos símbolos podemos apresentar este tipo de beleza.  

A primeira parte da experiência do santuário é a sua beleza.  Claro que presenciar só a beleza estética não é suficiente.  Aqui temos muitas igrejas bonitas,  musicas bonitas, mas nada disso garante que nesta beleza esteja a verdade.  A verdade é mais importante.

Agora vem o mais importante:

A palavra  “inquirir/buscar” (baqar) também é rara no AT, pois não é a palavra normal para buscar.  É usado sempre no contexto de buscar diligentemente para encontrar a verdade, pesar as evidencias para descobrir a verdade e o erro.  É a busca da verdade.

Era esta a experiência que Davi queria no santuário: na sua beleza, buscar a verdade.  Encontramos esta verdade do santuário nos livros de Daniel e Apocalipse.

Na década de 1980 quase deixei esta igreja ao lidar com a questão do santuário.  Muitos de meus amigos deixaram a igreja por acharem que a doutrina do santuário estava errada.  Eu me determinei a só tomar uma decisão após investigar e “buscar” a verdade sobre o santuário.  E posso dizer que hoje não tenho duvidas nenhuma a este respeito, pois é uma doutrina que suporta qualquer crítica e ataque que possa vir.  Esta doutrina é bela e VERDADEIRA.  Deus quer que tenhamos esta experiência de beleza e verdade.  Não é suficiente ver apenas a beleza e a verdade da escatologia do santuário.  A questão que precisamos ver agora é:  E daí?  O Que vamos fazer agora com esta mensagem?  O que esta mensagem faz na sua vida pessoal?  No meio da década de 80, ao lutar contra aquelas idéias, me convenci da veracidade da doutrina, pois descobri que é muito mais do que uma mensagem, é o próprio Cristo, pois é Ele quem trabalha por mim, intercede por mim, é no santuário o local onde Cristo trabalha por mim.

V. 5 e 6   -   Aqui encontramos PROTEÇÃO.  Davi encontrou proteção contra seus inimigos no santuário.  A acusação era que Davi queria usurpar o trono de Saul.  Mas isto era verdade?  Não.  Saul fizera um falso testemunho, uma falsa acusação.  Agora Davi precisava vindicação contra aquela falsa acusação.  Aqui estava descrevendo como Deus levantaria novamente sua reputação diante de seus inimigos. É isto que precisaremos durante a perseguição.  Eles nos perseguirão e nos acusarão falsamente, e nas cortes de justiça os juizes decidirão contra nós.  Diante disto, o juízo investigativo se tornará as boas novas para nós, pois neste momento todas as falsas acusações serão retiradas de nós, pela Corte Suprema Celestial.  No santuário encontraremos proteção.

À luz disto, qual foi a atitude de Davi?  Qual foi a reação dele?

Cantar, salmodiar.  Para Davi, o santuário era um lugar de musica, de alegria.  Esta mensagem tem o mesmo sentido para você?  Espero que nestes dias você se regozije, se alegre com esta mensagem.

No v. 13 encontramos o resumo geral.  A palavra  “bondade”  (tov  -  bom/substantivo).

Então, temos três facetas do santuário: beleza, verdade e bondade.

Se você fosse a um filósofo e perguntasse um valor pelo qual valeria a pena a morrer, a resposta seria: beleza, verdade e bondade.  Mesmo um que não conheça a Jesus.

Ellen G. White afirma que precisamos voltar ao modelo das escolas dos profetas, dizendo que os professores devem despertar a verdade, a beleza e a bondade nos alunos.

“Se a este princípio fosse dada a atenção que a importância do mesmo reclama, haveria uma modificação radical em alguns dos métodos usuais de educação. Em vez de apelar para o orgulho e para a ambição egoísta, acendendo um espírito de rivalidade, esforçar-se-iam os professores por despertar o amor pela bondade, verdade e beleza - por suscitar o desejo de perfeição. O estudante procuraria o desenvolvimento em si dos dons de Deus, não para sobrepujar aos outros, mas para cumprir o propósito do Criador e receber a Sua semelhança. Em lugar de ser encaminhada às meras normas terrestres, ou ser movida pelo desejo de exaltação própria, que em si mesmo atrofia e deteriora, a mente se encaminharia ao Criador, a fim de O conhecer e tornar-se semelhante a Ele.” PP, 595, 596.

Nós, pastores, somos professores e devemos despertar nos membros o amor à beleza, verdade e bondade, principalmente através do santuário.

Esta mesma experiência é o centro do VT, NT e é o coração da IASD.

Ellen G. White mostra que a chave para se entender 1844 é o santuário.  A compreensão correta do ministério celestial de Cristo é o fundamento de nossa fé. 

“O assunto do santuário foi a chave que desvendou o mistério do desapontamento de 1844. Revelou um conjunto completo de verdades, ligadas harmoniosamente entre si e mostrando que a mão de Deus dirigira o grande movimento do advento e apontara novos deveres ao trazer a lume a posição e obra de Seu povo.” GC, 423.

O Salmo 27 está em uma estrutura quiástica.  Eu creio na estrutura quiástica da Bíblia pois eu creio que Deus não apenas revelou a mensagem mas cuidou de sua estrutura.  Eles não tinham negrito, itálico, etc.  Como enfatizar, realçar aquilo que desejavam fosse compreendido?  Deus se utilizou dos paralelismos e quiasmas.  Se for um paralelismo similar (em forma de blocos que se combinam), é sinônimo; se for oposto, é antitético (O livro de Josué é um paralelismo similar.  Jonas também é escrito desta forma).

No paralelismo antitético encontramos o que conhecemos como quiasma, onde o autor começa com uma seqüência e conclui em uma seqüência inversa, onde o ponto central é como o cume de uma montanha, de onde se pode enxergar toda a vastidão ao redor.  O topo é o clímax.

	A
	v. 1
	O Senhor é minha força
	A1
	v. 14
	Seja forte

	B
	v. 2, 3
	Meus inimigos
	B1
	v. 12, 13
	Meus inimigos

	C
	v. 4
	Pergunta e busca
	C1
	v. 11
	Ensina e guia

	D
	v. 5, 6
	Lift me up
	D1
	v. 10
	Take me up

	E
	v. 7
	Petições positivas
	E1
	v. 9
	Petições negativas

	F
	v. 8
	Buscando a face/presença do Senhor


O v. 8 é o centro, resumo da doutrina do santuário.  A presença do Senhor, onde Ele está.  Devemos buscar uma experiência pessoal com Deus em seu santuário.

Um curso sobre santuário é um curso que deve ensinar você a buscar uma experiência pessoal com Cristo, entrando pela fé em Seu santuário celestial.  Um dia, muito breve, poderemos entrar fisicamente em Seu santuário.

Não somente o centro é importante, mas também como começa e termina.  Quando vou a uma montanha há dois locais onde sempre tiro fotos:  no cume, mostrando a maravilha que pude enxergar;  e na base, mostrando o tamanho do desafio que superei.

No inicio do texto (quiasma) encontramos a mensagem de sermos fortes, animarmo-nos no Senhor.  No hebraico a palavra “qawar” é muito mais profunda.  Os mortos estão esperando, mas esta palavra é muito mais profunda, uma espera ansiosa, expectante, como ansiamos pela volta do Senhor. 

OS DEBATES DOUTRINÁRIOS

Estes foram os maiores debates a respeito do santuário.  A cada 30 – 40 anos surge um debate sobre o assunto.  O último foi em 1990.  Estes acima são os oponentes da doutrina do santuário. Precisamos conhecer os nomes das pessoas envolvidas neste debate.  Estas são as galerias dos “famosos” e dos “infames”.

	
	OPOSITORES
	DEFENSORES

	I.
	Anos 1860
	

	
	B. F. Snook
	James White

	
	W. H. Brinkerhoff
	Uriah Smith

	
	
	J. N. Andrews

	
	
	

	II.
	1890 – 1900
	

	
	A. F. Ballenger
	S. N. Haskell

	
	D. M. Canright
	F. C. Gilbert (judeu convertido ao adventismo)

	
	J. H. Kellog
	E. E. Andross

	
	
	

	III.
	1930 – 1940
	

	
	L. R. Conradi
	M. L. Andreasen (especificamente

	
	W. W. Fletcher
	contra Ballenger)

	
	
	

	IV.
	1980 – 1990
	

	
	R. Brinsmead
	DARCOM, volumes

	
	Desmond Ford
	


Todos eles costumavam dizer:  “O pecado contamina, mas o sangue limpa.”

Não vamos contar a história de 1844.  Já somos familiarizados com esta história.

Em 1860, Snook era presidente de uma Associação e Brinkerhoff era o secretário.  Isto mostra que ser presidente não torna o individuo imune a erros.  Eles não apenas se opuseram à doutrina mas sim a toda a estrutura da IASD e a Ellen G. White e seus escritos.  Creio que estes três pontos andam juntos: ataque a organização, Ellen G. White e doutrina do santuário.  Parece que satanás deseja destruir estas três coisas.

Em 1890 – 1900, houve em Kellogg um ataque direto ao santuário, ao colocar Deus na natureza e nós como seu templo.  Na verdade é correto dizer que somos o templo de Deus, pois a Bíblia nos diz isto, mas fala também que existe um muito maior no céu, o que ele não aceitava.

Canright queria ser um grande pregador, mas cria que pregando esta mensagem nunca conseguiria, por isso a abandonou.  A historia dele chama a atenção, e há um livro: “Eu fui secretária de Canright”  Ela foi secretária depois que ele saiu da IASD. Ela ouvia ele dizer:  “é muito tarde para eu voltar”. 

O mais perigoso atacante foi o Ballenger, pois foi o mais criativo em trazer argumentos contra a doutrina.  Os que vieram depois, basearam-se grandemente nele.  Ele cria no poder do evangelho e na justificação pela fé, mas não aceitava o juízo investigativo.  Em Hebreus achou coisas que pensava estar em oposiçÃo à IASD.

Em 1930, Conradi estava na Europa.  Dr. Hazel o conheceu e dizia que Conradi aspirava ser o presidente da CG e que estava decidido a, caso fosse eleito, anular todo o Espírito  De profecia e a doutrina do Santuário Celestial.  Mas Deus providenciou para que ele nunca fosse tal presidente.

A marca de Conradi permanece até hoje na IASD da Europa, onde muitos não crêem em Ellen G. White.  Na Austrália, havia o Fletcher, que era amigo do Conradi e que defendia as mesmas idéias.

Em 1980 – 1990.  Estava no seminário estudando quando Breansmead começou a escrever.  No início do seu ministério era a favor do santuário, até mesmo perfeccionista a respeito, no entanto mudou de idéia.  Passou a dizer que o nosso consciente era o lugar santo do santuário de Deus e o subconsciente era o santíssimo, e antes do fechamento da porta da graça Deus purificaria nosso subconsciente.  Defendia a Carne Santa.  Começou a pregar a justificação pela Fé, de uma forma poderosa, mas deixou de aceitar o santuário, afirmando que o juízo investigativo era invenção.

Ford foi um de seus seguidores.

Eu vi o Ford pregando sermões poderosos sobre o evangelho.  Li seus escritos sobre o santuário.  Alguns de meus melhores amigos deixaram a igreja ao aceitarem suas idéias.  

Alguns amigos me trouxeram vários livros e me desafiaram a continuar sendo ASD após a leitura dos mesmos.

Breansmead rejeitou o santuário e depois o próprio sábado e hoje planta abacates e nem na Bíblia acredita mais.  Crê no universalismo, em que todos serão salvos.  Não tem interesse nenhum mais nos assuntos de salvação.

Alguns meses atrás recebi uma carta de Ford, implorando para que eu desistisse da doutrina do santuário, para que não gastasse meu tempo defendendo uma doutrina que segundo ele não existe.  Na Austrália, 50% dos pastores não crêem no Santuário Celestial.  Tivemos um encontro com 50 pastores no centro da Austrália.  Eu só tinha uma hora para falar sobre o assunto e procurei fazer o meu melhor.  Depois alguns pastores falaram que nos últimos 15 anos não se falara mais sobre o assunto.  Vi lágrimas descendo.  Muitos disseram que a partir daquele momento podiam voltar a acreditar nesta doutrina.  Começa a haver um movimento de retorno ao santuário.

Ford agora é aposentado e está novamente na Austrália, e está animado para destruir a mensagem do santuário.  Mesmo assim quero dizer que ele é meu irmão na fé.  Foi ele que me ensinou a doutrina da justificação pela fé e como ter certeza sobre a salvação.  Devo muito a ele.  Quero que ele volte novamente a falar desses assuntos com o mesmo poder.

Pontos de Discussão na Doutrina do Santuário

Problemas que surgiram na última década:

1) Não há santuário celestial

2) Não há uma divisão entre santo e santíssimo.  É tudo apenas um céu.

3) Não há contaminação  no santuário celestial, conseqüentemente não precisa haver purificação.

4) Cristo entrou no santíssimo no ano 31 AD, e aí começou o juízo investigativo e não em 1844.  (ensinado por quase todos os opositores)

5) Quando alguém peca, imediatamente contamina o santuário.  Conseqüentemente, quando ele é perdoado, o santuário é imediatamente purificado. (Não é isso que a Bíblia ensina.  O santuário não era contaminado imediatamente, só após o sacrifício e aspersão do sangue)

6) Identificam o bode Azazel como uma espécie ou tipo de Cristo.  Isto é defendido por muitos adventistas e não adventistas.

7) O Juízo investigativo não é bíblico. Afirmam que todos somos julgados na cruz de Cristo.

8) O juízo Investigativo contradiz o evangelho, pois estaria nos roubando a segurança da salvação.

9) Afirmam que não podemos ser historicistas.  Devemos ser ou preteristas ou futuristas.  Afirmam que a hermenêutica bíblica não defende o historicismo.

10) Não aceitam o principio dia/ano

11) Ligam  Daniel 8:14 com Antioco Epifânio

12) Rejeitam a autoridade de Ellen G. White, pois se aceitamos os demais pontos, automaticamente rejeitamos seus escritos.

Atualmente alguns estão se movendo para posições futuristas, e estão usando estes princípios para marcar a data da volta de Jesus.  Alguns estão reaplicando as profecias para os nossos dias.  Marcar a data da volta de Jesus é um princípio bíblico?  Ap 10 nos mostra que após 1844 não haverá mais marcação de datas.

Outros nos EUA (no Maranhão existe um grupo também) desejam que guardemos as festas judaicas.  Temos ligações históricas com o judaísmo sim, mas não significa que precisamos adotar suas festas.

O maior problema que enfrentamos é a apatia com o assunto do santuário.  Muitos dizem:  o que vou ganhar crendo no santuário?

Os Diferentes Santuários na Bíblia

Os diferentes santuários da Bíblia

I. O Segundo Templo – no tempo de Jesus, reconstruído por Herodes, foi concluído por volta de 68 AD.  Começou a ser construído por Zorobabel.

II. Encontramos a visão de Ezequiel 40 – 48, que nunca chegou a ser construído.

III. Templo de Salomão – Por volta de 966 AC.

IV. Santuário do Deserto – Ao contrário do que muitos pensam, não foi o primeiro santuário, pois já haviam os sacrifícios muito antes disto.  Não havia santuário, mas já havia o sistema sacrifical.

V. Abraão, demais patriarcas e seus altares de sacrifício.

VI. Éden – Gn 3.   -   Havia o lugar santíssimo  (árvore do conhecimento do bem e do mal). No Éden havia o portão que ficava para o oriente.  Ali foi colocado o anjo (shakan).  Está relacionado com shekinah, com a presença de Deus no lugar santíssimo.  A espada flamejante simbolizava a presença de Deus.  Aqui temos o mesmo posicionamento do santuário, a presença do querubim, temos o shequinah e em Gn 4:7, vemos Caim e Abel indo à porta do santuário trazendo a oferta pelo pecado.  

O Santuário Original da Terra

Algumas evidencias de que o Éden era o santuário.  Mesmo antes do pecado o Éden já funcionava como santuário:

1) Gn 2:8 – Foi plantado em direção ao Oriente, da mesma forma que o santuário terrestre era posicionado assim (Ex. 36:20 – 30; I Re. 7:21).

2) Deus plantou (natah) o jardim (Gn 2:8).  Ex. 15:17, plantar Israel como nação.

3) A árvore no meio (betwk) do jardim. Ex. 25:8, para que possa habitar no meio de vós.

4) Deus andava no jardim – Gn. 3:8.  Dt. 23:14 – Deus andando no meio do acampamento, no santuário.

5) Fonte para quatro rios saindo do Éden – Gn 2:10.  Ez. 47:1-12 – vemos um rio brotando do trono de Deus.  Ap. 22:1 – vemos a mesma descrição.

6) Pedras preciosas, ouro, prata, bdélio, ônix (os dois últimos raramente mencionados na Bíblia), são os materiais que foram usados na construçÃo do santuário. Gn 2:12 e Nm 11:7 (em conexão com o maná); Ex. 39:6, 13 (peitoral do sacerdote). No santuário havia ouro em todas as partes.  O principio básico da interpretação é que onde existem termos básicos que se encontram poucas vezes na Bíblia é que geralmente estão são relacionados.

7) Três partes do santuário:

a) Átrio – Toda a Terra

b) Santo – Todo o Jardim

c) Santíssimo – A árvore, onde Deus se encontrava com Adão.

8) Pontos chaves entre a criação e o santuário (Gn 1:31; 2:1, 2, 3) e (Ex. 39:32 – 43):

a) Deus viu – Moisés viu

b) Tudo que tinha feito – tudo que tinha feito

c) Terminou seu trabalho – O santuário foi concluído

d) Abençoou o sétimo dia – Foi abençoado

9) A criação demora 6 dias e o sétimo.  Em Ex. 25 – 31 encontramos 6 seções orientando a construção, e na sétima seção enfatiza o sábado.  Como se Moisés estivesse recapitulando a criação

10) Quando Deus colocou o homem no jardim, foi para cuidar (‘abad/servir e shamar/guardar) Gn. 2:15.  Estes dois termos técnicos são bastante usados no santuário.  Descrevem o trabalho dos sacerdotes e levitas no santuário. Nm 3:7, 8; 18:3 – 7.  Neste eco, Moisés está contando que os primeiros levitas foram Adão e Eva.

11) Deus não usa o termo sol e lua na criação, talvez por serem nomes usados para as divindades pagãs, pois não queria dar a idéia de que estava criando pequenos deuses.  O termo luz, é o mesmo usado para o menorah no santuário. Ex. 25:6
12) O menorah foi feito em forma de uma árvores de amêndoa (amendoeira). Ex. 25:30 – 31.  Salomão usou lírios, bois, leões, palmeiras, flores.  I Re. 7:26, 29, 36; 6: 29, 32, 35.  Será que toda a instrução que Deus concedeu a Salomão não foi para fazer lembrar o Éden? Lembrando sempre a criação.

Foram termos usados como termos técnicos e, apesar de terem sido escritos pelo mesmo autor, não demonstra que ele estava usando simplesmente um vocabulário limitado ou coincidências, pois o relacionamento entre os termos é profundo.  É impressionante o relacionamento.  As palavras não foram escolhidas ao acaso, mas Deus ajudou até mesmo na escolha das palavras certas.

Não existe um texto para provar que o Éden foi o primeiro santuário, mas através destas relações, é possível perceber esta grande verdade.

É preciso ter cuidado para também não pegar qualquer palavra como relacionamento, mas sim palavras específicas, principalmente as raras, ver o paralelismo literário, outros fatores ou até mesmo a somatória de todos ou vários destes.

O Santuário Original do Céu

O Éden era um local de adoração.  Qual é o primeiro santuário antes do Éden?

O Santuário Celestial.

Desde quando ele existe?  Desde antes do pecado?  Ez 28 nos mostra a existência do Santuário Celestial antes do Pecado.  No v. 2 fala do rei de Tiro como sendo um representante terrestre e no v. 12 como o que está por trás de todo este poder.

Em I Sm 9:16; 10:1; 13:14, quando o povo pede um rei, é usado o mesmo termo que em Ez. 28:2 (nagi’d/príncipe).  Mas Deus responde que Ele é o Rei (melek), I Sm 8:7; 12:12.  Então, o príncipe de Tiro era o terrestre, mas o Rei de Tiro é o poder superior.

Notemos a descrição do ser celestial que está por trás do príncipe de Tiro:

a) Querubim da Guarda – se era um querubim cobridor, onde estava? Próximo ao trono, no lugar santíssimo.

b) Perfeito nos seus caminhos – indica antes do pecado

c) Estava no Éden – o jardim de Deus

d) As pedras preciosas foram criadas junto com ele. – Sabemos que não foi juntamente com o Éden, pois o pecado surgiu durante o planejamento da criação do homem.  Isto indica o santuário celestial que pode ser, antes de um prédio, um jardim como o Éden, mas isto só saberemos quando chegarmos no céu.  Sabemos que é real e que estava lá antes do pecado.

Quando isto aconteceu?

Je. 17:12 – Está falando de um trono glorioso, como Isaías viu.  Este trono enaltecido estava lá desde o princípio.  Desde que Deus criou a inteligência no Universo, criou um local para que O adorassem.  Is. 14:6, 12.

Ez. 22 é chamada a montanha de Deus.  Agora é dito o local da Congregação.  O local onde Deus podia ser adorado.  O santuário era o local da habitação de Deus.  A palavra para palácio ou templo é “heikal”, que vem do sumério, que quer dizer “Casa Grande”.  Casa de quem?  Casa de Deus.  A Bíblia chama o santuário de a Casa de Deus.  O santuário é o local onde Deus mora.

Antes da queda, Deus chama suas criaturas para irem até onde ele mora.

O que era a mesa da preposição antes do pecado?  É ali na mesa que você tem a refeição com quem você ama.  É ali que Deus reúne seus convidados para festejarem com ele.  Na Nova Terra haverá a grande ceia com os remidos.

O candelabro.  O óleo é o Espírito Santo.  E antes do pecado, precisavam da iluminação do Espírito Santo?   Nos palácios, atualmente, vemos grandes lustres, indicando a realeza.  No santuário celestial também.

O Altar de incenso.  Representa a justiça de Deus.  Mesmo antes da queda, os anjos podiam louvar a Deus pela sua justiça.  O incenso queimando fazia com que lembrassem a santidade do local.  Deus não quer que nós apenas o vejamos e toquemos, mas sintamos o cheiro de sua presença entre nós.

Jo 14:1 – 3.  Casa de Meu Pai.  É o Santuário Celestial, a casa de Deus.  Mesmo depois de resolvido o problema do pecado, ele existirá para sempre.

HI – NE  MA TOV UMA NAIM

SHEVET AHIM GAM YAHAD  (BIS)

HI-NE MA TOV SHEVET AHIM GAM YAHAD (BIS)

(Sl  133:1)

A estética do santuário

Você já calculou a quantidade de pedras preciosas que havia no santuário do deserto?

Havia uma tonelada de ouro, quatro toneladas de prata.

No santuário de Salomão, haviam 100.000 talentos de ouro (3,5 toneladas), e 1.000.000 de talentos de prata (35 toneladas).  Havia tanto bronze que não puderam calcular.

Você já pensou no tipo de arte usada para construir o santuário?  Quase todos os conhecimentos artísticos da época foram usados no templo de Salomão. Especialistas em tapetes e cortinas com fios de ouro, entalhadores, especialistas em relevo de ouro e madeira, ourives, revestidores de madeira com ouro, especialistas em perfumaria, músicos.

Tudo isto apelava ao sentimento do toque.  Apelava aos sentidos do adorador.  Havia também a parte do paladar, pois ao participar, comiam também do sacrifício.

Ali, Deus atraia todos os sentidos do ser humano.  Com certeza era muito mais bonito do que podemos imaginar hoje.  Ellen G. White afirma que foi o prédio mais bonito que já existiu em todo o mundo, até o tempo dela.

“Este templo foi o edifício mais magnificente que o mundo já viu.” GC, p. 23

Eu acho interessante que a Bíblia enfatiza esta beleza que havia.  

Ex. 28:2 – Farão a vestimenta de Arão para glória e beleza

v. 40 – Para os filhos de Arão para glória e ornamento.

Ex. 35:30 – 35 – Neste capítulo são descritos os artesãos que trabalharam no santuário.  Vemos aqui Deus fazendo um chamado específico para os artesãos que ali trabalhavam.  Aqui mostra que Deus não chama apenas pastores, mas ele precisa de outros especialistas também.  É a primeira vez que aparece o Espírito Santo enchendo uma pessoa.  Esta é uma faceta pouco explorada pela IASD, os dons artísticos em nossa igreja e outros dons também.  Aqueles homens tinham uma noção de como fazer as coisas para a glória de Deus.  Ele não teve apenas a habilidade de criar, mas também a habilidade de ensinar aos demais a sua arte.  Às vezes em nossa igreja o artista é ignorado ou até mesmo desprezado.  Temos muitos cursos em nossa igreja, sobre diversos assuntos, mas quantos cursos temos sobre artes ou belezas?

Deus nos dá a beleza simplesmente por desejar nos fazer felizes.  As flores estão aqui para nos alegrar.  As cores, os sons, tudo.

A doutrina do santuário é uma maneira que Deus usou para nos ensinar sobre a sua beleza e a beleza do seu amor e do plano da salvação.  O santuário é algo belo.  Às vezes precisamos parar e contemplar a beleza desta doutrina.  Precisamos aqui usar os dois hemisférios cerebrais.  Os judeus/hebreus pensavam de maneira concreta e não abstrata.  Hoje precisamos pensar das duas formas.  Precisamos pensar na glória e esplendor do Santuário Celestial.   Ellen G. White diz que o templo mais bonito da terra é apenas uma pálida referencia da beleza do Santuário Celestial. 

“Sim, aquele templo, repleto da glória do trono eterno, onde serafins, seus resplandecentes guardas, velam a face em adoração - não poderia encontrar na estrutura mais magnificente que hajam erigido as mãos humanas, senão pálido reflexo de sua imensidade e glória.” GC, 414.

Ex. 24:1 e 10 – Os anciãos foram com Moisés para cima da montanha.  Eles viram a beleza de Deus, seus pés pisando pedras de safira.  Será que isto era a pavimentação das ruas do céu? No próximo capítulo, Deus diz para Moisés fazer um santuário como cópia do que ele havia visto no céu.

Ez. 1:26 – Temos Ezequiel vendo o trono de Deus.  Era feito de safira, a mesma pedra.  Talvez estas sejam pedras especiais para o Santuário Celestial.

Ez.28:14 – Mostra Lúcifer andando sobre pedras de fogo.  Será que isto não é o mesmo pavimento que os anciãos viram no tempo de Moisés?

Is. 6:1 – Alto e sublime trono.  Enquanto adorava no templo terrestre, contempla Deus em seu Santuário Celestial.  Suas vestes enchiam todo o santuário.  Acima do trono estavam os serafins (seraph = queimar/cheios do fogo).  Anjos de fogo.  Que visão maravilhosa.

V. 3 – Os sons.  Santo, Santo, Santo.  

Você pode imaginar estes seres em chama cantando no coro celestial?  Como ministros precisamos descrever esta beleza à nossa igreja, para que eles possam compreender a beleza da santidade de Deus. Este deve ser um ponto central de nossa adoração.  Muitos estão preocupados como devemos adorar.  O nosso declínio neste aspecto é que estamos perdendo a beleza da adoração.  Se pudéssemos levar nossos membros a ter esta experiência da beleza de Deus, a transcendência deste Deus maravilhoso, seria muito diferente. Creio que se pudéssemos fazer assim em nossas igrejas, a adoração teria outro sentido em nossos cultos.

A palavra hebraica para adoração (“hishtaqawah”) significa cair sobre a face, prostrar-se.  Isto é a resposta natural daquele que presencia o poder do Todo-Poderoso.  É isto que acontece com Isaías.  “Ai de mim, estou perdido!  Sou um homem de lábios impuros...”  Porque ele teve esta experiência?  “porque meus olhos viram o Deus poderoso...”  Quando isto acontecer conosco, estaremos tendo a verdadeira resposta como nossa adoração, estaremos sentindo o perdão, estaremos prontos a responder aos sermões pregados, estaremos prontos a dizer: eis-me aqui, envia-me a mim.  O que engatilha a adoração verdadeira é a visão do santuário de Deus.

Os anjos de Deus não cantam que Deus é amor.  Eles não cantam que é justiça ou misericórdia.  O que cantam é: Santo!  Isto porque o fundamento do trono de Deus é a santidade.  Alguns podem dizer que esta era só primeira estrofe e que depois eles cantaram: amor.  Mas se formos a Apocalipse, encontraremos os anjos cantando as mesmas palavras.  Apelo aos ministros a levantarem entre o povo a beleza e a santidade de nosso Deus.  Quando assim fizermos, a adoração terá um outro significado entre o povo de Deus.  Em todo o AT, todas as vezes que ocorre uma teofania, a resposta do homem é cair sobre sua face (adoração).  Jacó, Moisés, Ezequiel, Daniel, etc.  No NT, Paulo, Pedro, João, todos fizeram a mesma coisa.  Isto é adoração verdadeira.  Adoração verdadeira é engatilhada quando temos esta verdadeira noção.

Dn 7:9, 10 – A beleza da santidade de Deus.

Ap 4:2 – 8 – Adorando ao Deus Todo-Poderoso.

Aguardo o grande dia em que o santuário tiver resolvido o problema do pecado e servir apenas para adoração ao nosso Deus.

Alguns podem perguntar se o Santuário Celestial continuará para sempre após o pecado.  Mas João diz que viu o santuário e que ele acabava...

Ap. 21:22 – Leia cuidadosamente.  Isto realmente nos diz que não haverá mais Santuário Celestial?  A única coisa que o texto diz é que João não viu um Santuário Celestial no céu.  Não diz que não haverá mais.  Ele diz que não viu nem sol e nem lua.  Será que eles não mais haverão?  O sábado continuará a existir e dependemos do sol para ele.  A questão é que a glória de Deus era tão grande que ofuscará o sol.  A resposta para o Santuário Celestial está neste mesmo texto.

Ap. 21:2  -  João vê a Cidade Santa.  Geralmente em Apocalipse, João vê alguma coisa e depois vem a voz explicando para ele.

V. 3 – A grande voz explica para ele.  O que estava ali com os homens?  O tabernáculo de Deus.   João vira a cidade de Deus, mas a voz mostra o Tabernáculo.  O que João vira era não a cidade, mas sim o Santuário Celestial.

V. 16 – Encontramos a medida da cidade.  É um cubo.  Em qual outro lugar encontramos a forma de um cubo?  No lugar santíssimo.  Talvez o que João esteja dizendo é que o santíssimo é a cidade santa, onde o trono está no centro, de onde flui o rio.  De fato, o nosso lar será no Santuário Celestial, nossa casa estará dentro do santíssimo.

Ap. 7:15 – Descreve os que vieram da grande tribulação.  Estão no Santuário Celestial.  Iremos servi-Lo dia e noite em seu santuário.  Talvez seja isto também que Davi pensava nos Salmos 23 e 27.

Eu creio que na Nova Terra haverá um outro templo.  No livro Primeiros Escritos, Ellen G. White relata a sua primeira visão da Nova Terra, onde viu um campo de lírios, com pessoas com vestimentas brancas e cintos vermelhos, um grupo sobre o monte Sião, onde ela viu um templo.  Jesus mostrou que ali havia os nomes dos 144.000, e nos quais somente eles poderiam entrar neste templo que ficava fora da cidade.  Um templo especial para os 144.000.

Em Ezequiel, quando ele descreve a cidade escatológica, ele vê a cidade e um templo fora da cidade.  Talvez este templo tenha uma função especial.  Estes 144.000 serão aqueles que passarão por uma experiência pela qual ninguém mais terá passado.  Estes terão um testemunho a transmitir aos demais.

Ap. 20 – descreve que eles têm uma função sacerdotal, assegurando que o pecado nunca mais se levante.  Testemunharão a todo o universo, seguindo a Jesus por onde Ele for.  Isto servirá para prevenir o pecado. Esta prevenção tomará o lugar do santuário que estará fora da cidade.

A cidade santa é o templo para todos os salvos.  E o templo fora da cidade será para adoração apenas dos 144.000.

O Santuário de Moisés e Seu Serviço

Antes do pecado o santuário era apenas um local de beleza, onde Deus morava, onde o homem ira adorar.  Agora uma emergência toma o lugar no santuário, mas Deus não foi pego de surpresa.  Apesar de ter sido planejado apenas para a beleza, havia sido feita a provisão para a solução do pecado.  Deus tem resolvido o problema do pecado no santuário, e decidiu resolver o problema mesmo não sendo culpado do mesmo.  Se não fosse por Jesus ter morrido na cruz, todos teríamos sido mortos.  Deus achou uma maneira pela qual podemos entrar novamente em comunhão com Ele, através de Sua morte.  Ao Jesus tornar-se o Cordeiro de Deus, estava trazendo esta solução.

Gn 3:15 – Uma das passagens messiânicas mais conhecidas .  Você já tentou visualizar esta cena?  Temos a visão de Eva e a Serpente.  Todo o texto é um quiasma, onde o ponto central é o v. 15, em que encontramos a primeira promessa do evangelho.  A inimizade não está naturalmente em nós, foi colocada por Deus.  Isto trouxe esperança para Adão e Eva, a certeza de que Deus lhes daria aversão ao pecado.  Deus coloca a controvérsia que haveria entre os descendentes espirituais de Eva e os descendentes da Serpente, onde o clímax da luta seria entre dois seres.  A semente de Eva pisaria a cabeça da serpente venenosa, mas ela morderia seu calcanhar.  

Esta é a descrição de alguém dando a sua vida.  Você não pisa em uma serpente descalço sem saber o risco que corre de morrer.  Jesus deliberadamente decidiu pisar na cabeça da serpente, mesmo sabendo o risco que corria.  Aqui está o centro da mensagem do santuário, Jesus se entregando como substituto do descendente da mulher.

Se Jesus pisou na cabeça da serpente no Calvário, porque ela está mordendo ainda agora?  Parte da profecia foi cumprida no Calvário e parte será cumprida no final da história.

Rm 16:20 -   Uma alusão a Gn 3:15.  Uma serpente morta ainda se meche um pouco e até pode matar mesmo depois de morta.  Seu veneno ainda continua a ter efeito por algum tempo.  Somente depois de totalmente destruída é que deixa de oferecer perigo.

Gn 3:21 – temos a descrição da justiça imputada, ao Deus fazer uma vestimenta de peles para eles.  Quem matou aquele animal?  Se este foi o primeiro sacrifício, teria sido feito como em Levíticos.  Na oferta pelo pecado era o pecador quem matava o animal.  

Ellen G. White descreve a cena como ocorria no santuário do deserto:

“A parte mais importante do ministério diário era a oferta efetuada em prol do indivíduo. O pecador arrependido trazia a sua oferta à porta do tabernáculo e, colocando a mão sobre a cabeça da vítima, confessava seus pecados, transferindo-os assim, figuradamente, de si para o sacrifício inocente. Pela sua própria mão era então morto o animal, e o sangue era levado pelo sacerdote ao lugar santo e aspergido diante do véu, atrás do qual estava a arca que continha a lei que o pecador transgredira.” Patriarcas e Profetas, 354

Creio que Deus pegou o animal, levou-o até Adão, explicou-lhe como funcionaria dali por diante, mostrando-lhe a tristeza do pecado, e o que o animal faria no simbolismo, mostrando que um dia Jesus mesmo assumiria o lugar do animal.  Que tristeza!  

Ellen G. White descreve como ficou Adão ao ver o primeiro animal morrer:

“Para Adão, a oferta do primeiro sacrifício foi uma cerimônia dolorosíssima. Sua mão deveria erguer-se para tirar a vida, a qual unicamente Deus podia dar. Foi a primeira vez que testemunhava a morte, e sabia que se ele tivesse sido obediente a Deus não teria havido morte de homem ou animal. Ao matar a inocente vítima, tremeu com o pensamento de que seu pecado deveria derramar o sangue do imaculado Cordeiro de Deus. Esta cena deu-lhe uma intuição mais profunda e vívida da grandeza de sua transgressão, que coisa alguma a não ser a morte do amado Filho de Deus poderia expiar. E maravilhou-se com a bondade infinita que daria tal resgate para salvar o culpado. Uma estrela de esperança iluminou o futuro tenebroso e terrível, e o aliviou de sua desolação total.”  Patriarcas e Profetas, 68

Somente após isso é que Deus pegou a pele e fez a vestimenta para eles.

Eles estavam nus antes?  A Bíblia mostra que eles haviam feito vestimentas de folhas.  Estavam cobertos pelos seus próprios esforços, mas apesar de estarem fisicamente cobertos, ainda estavam nus.  Ao Deus procura-los, ainda sentiam-se nus.  Como podiam dizer que estavam nus, sendo que estavam vestidos de folhas?

Nudez é mais do que a nudez física.  A nudez estava em seu interior.  Era a nudez da alma.  Isto é a CULPA.  Adão sentiu-se totalmente exposto, sua vida estava exposta.  Aqui neste texto encontramos que esta nudez é espiritual.  Este é um argumento importante, porque se a nudez for espiritual, a cobertura/vestimenta deve ser espiritual também.  Deus não estava preocupado simplesmente com estética, conforto, ou proteção.  Eles estavam vestidos com a pele do animal sacrificado.  Receberam a vestimenta branca da lã daquele cordeiro.  Aqui a serpente é esmagada e temos o sacrifício, mostrando a JUSTIFICAÇÃO PELA FÉ, isto ocorre ainda hoje conosco.  Aqui encontramos a essência da doutrina da salvação logo após o pecado.  É uma cena terrível, dantesca.

No judaísmo moderno não se oferecem mais sacrifícios, mas ainda há um local em Israel, onde um pequeno grupo de samaritanos, próximo ao monte Gerizim, em que a cada páscoa são sacrificados cerca de 12 cordeiros no monte.  Uma vez assisti uma cena.  Naquele ano, por causa da intifada e dos riscos que envolvia, poucos foram ver os sacrifícios.  Eu e minha esposa observamos os serviços, a roupa branca dos sacerdotes, os cordeiros inocentes, as crianças brincando com seus animais de estimação, até chegar o momento da faca cortar o pescoço dos animais.  Após isso tiraram a pele, limparam a carne, e colocaram para assar.  A roupa dos sacerdotes toda suja de sangue.  Fizeram como no AT, assando o corpo inteiro sem partir ou quebrar.  Abriram o corpo, como o de Cristo na Cruz.  Por milhares de anos os judeus viram o cordeiro pascal sendo assado como Cristo morreria na cruz.  Percebi também como Jesus recebeu a ira de Deus ao ser  “assado” na cruz.  Cena inesquecível para mim.

Porque Deus deu algo tão terrível para ser feito pelo povo?  Para que o povo conseguisse compreender quão terrível é o pecado, que causou a morte do Cordeiro inocente de Deus.  Hoje podemos ficar felizes por não termos mais que oferecer sacrifícios e, ao olhar para trás, vermos que Cristo já foi sacrifício por nós.  No entanto, não podemos esquecer da terribilidade que é o sacrifício.

O santuário era algo lindo, maravilhoso, no entanto, devemos mostrar como algo feio e terrível o sacrifício que era oferecido.  Só assim poderemos compreender na sua amplidão.

O Sistema Sacrifical no AT

Pergunta para a prova:  Onde está o primeiro verso na Bíblia em que aparece a palavra Santuário?  Ex. 15:17 – No cântico de Moisés, é mencionada a palavra santuário.  O santuário ainda não havia sido construído, mas já era mencionado.  Deus havia falado que traria todos eles até Canaã, e menciona que as suas mãos já haviam estabelecido, como se já houvesse concretizado.  Em hebraico, é o perfeito profético.  Tinha tanta certeza que ocorreria, que falava como se já houvesse sido feito.

O básico do sacrifício é encontrado em Ex. 29.

Ex. 29:38 – 46 – Chamado “Tamid olah”, significa (tamid = diário ou contínuo; olah = subir) o sacrifício continuo ou diário.  Envolvia duas ovelhas, um de manhã e outro à tarde.  Eram dois animais, mas um só sacrifício, pois elas queimavam continuamente.  Sempre havia um animal sendo queimado continuamente, por isso um só sacrifício.

Em Lv. 6:9 – 13, repete o mesmo sacrifício.  A ênfase é que sempre estivesse queimando esta oferta.  Era reservada uma quarta parte do altar para que ficasse queimando continuamente esta oferta.  O fogo estava sempre aceso no altar.  Sempre que o pecador precisasse de perdão, ele estava à disposição.

Ellen G. White resume o simbolismo da dependência total e constante do sangue de Cristo.

“Toda manhã e tarde, um cordeiro de um ano era queimado sobre o altar, com sua apropriada oferta de manjares, simbolizando assim a consagração diária da nação a Jeová, e sua constante necessidade do sangue expiatório de Cristo.” PP, 352.

  Mesmo no momento em que não estejamos pecando, precisamos do sacrifício de Cristo.  Dependemos constantemente o sacrifício de Cristo.  

Jesus é apresentado continuamente perante o altar oferecendo seu sangue:

 “Ao vos aproximardes da cruz do Calvário, vereis um amor sem paralelo. Ao, pela fé, aprenderdes o significado do sacrifício, ver-vos-eis como pecador, condenado por uma lei quebrantada. Isto é arrependimento. Ao vos chegardes, coração humilde, encontrareis perdão, pois Cristo Jesus é representado como estando continuamente junto ao altar, oferecendo a cada momento o sacrifício pelos pecados do mundo. É Ele ministro do verdadeiro tabernáculo, do qual o Senhor é construtor, e não o homem. As prefigurações simbólicas do tabernáculo judeu não mais possuem qualquer virtude. Não mais tem que ser feita a diária e anual expiação simbólica, mas o sacrifício expiatório por meio de um mediador é necessário, por causa do constante cometimento de pecado. Jesus está oficiando na presença de Deus, oferecendo Seu sangue derramado, como de um cordeiro morto. Jesus apresenta a oblação oferecida por toda ofensa e toda fraqueza do pecador.” ME, vol. I, 343,344

  Todo o incenso oferecido no altar deve ser umedecido com o sangue de Cristo.  Isto significa que nossa natureza pecaminosa deve ser coberta com o sangue de Cristo antes de nos aproximarmos dele.  Não importa como esteja nossa santificação, a única base para nossa salvação é o sangue de Cristo.

Esta era a oferta básica que era constantemente oferecida no santuário.

Tipos de Sacrifício

De acordo com o sistema sacrifical poderia um pecado deliberado ser perdoado?  Havia um sacrifício específico para isso?

Lv 6:2-7 – Estes versos estão descrevendo pecados que são cometidos deliberadamente.  Todos sabiam que estes atos são pecaminosos.  Mas o capitulo continua mostrando como oferecer o sacrifício por estes pecados.

Havia dois tipos básicos de pecado:

Nm 15 – Faz um resumo destes pecados:

V. 22 – Aqui se refere a pecados em geral.  A palavra “shagag” (cumprir) significa sair fora, se perder, errar, significa pecar conscientemente ou inconscientemente.  É similar a hamartia, como uma flecha que erra o alvo.  Isso é quando você se desvia do que deveria ter feito.

V. 30 – Aqui fala do pecado consciente.  A palavra “beyad ramah” significa “com as mãos levantadas” e é traduzida por: deliberadamente, atrevidamente, afrontosamente, em rebelião, com o punho erguido.  Uma pessoa que não quer se arrepender.  Pode ser comparado ao pecado contra o Espírito Santo,  pois Deus não pode perdoar quem não quer ser perdoado.  Esses indivíduos eram tirados da congregação.  Eram  “karet”, tirados para fora do acampamento.  Eles não eram mortos, mas abandonados a sua própria sorte.

Isto indica que havia perdão para o pecado consciente, mas não para a rebelião aberta e deliberada, o que caracterizaria o que conhecemos como pecado contra o Espírito Santo.

A Transferência do Pecado Para o Santuário

Como o pecado era transferido para o santuário?

Há várias teorias:

Contaminação automática  -  A maioria dos cristãos crê nisto hoje.  No momento do pecado ele contamina automaticamente o santuário.

Moraldi – explica apenas que contamina automaticamente, mas não diz como (automático).

Milgrom – diz que o pecado tem um atributo que faz com que voe pelo ar (aéreo).

Levine – Diz que o pecado tem uma magia demoníaca (mágica).

Heppenstal – Adventista, acha que o pecado vai para o santuário quando é escrito nos livros do céu, registrado (registro). Quando é escrito com sangue no canto do altar.

a)Todas estas são variações da mesma teoria.

b) Não combinam com o pensamento ASD.

Transferência pelo Sangue

Lev 4 – Imposição das mãos sobre a oferta.  Em cada vez que a oferta é oferecida, colocava-se a mão sobre a cabeça do animal, simbolizando a transferência do pecado.  Vejamos alguns exemplos. 

Lev 16:21.  Está implícito.  Aqui está se referindo ao bode Azazel, que não pode ser associado à remissão.  Apenas aclareia a questão da transferência, que ocorria em todos os outros sacrifícios.  Aqui temos o dia da expiação.  Havia a transferência do pecado do pecador para o animal.  Quando o animal morria, o pecador estava livre da condição que tinha antes, mas o sangue do animal, carregado com os pecados, era levado para o santuário, contaminando-o.

Lv 10:17.   Outro exemplo.  Os sacerdotes, ao comerem a carne do animal sacrificado, o pecado era transferido para ele.  Isto nos leva a outra pergunta: havia duas maneiras pelas quais o pecado podia ir para o santuário

Lev. 4:3 e 13 – refere-se aos pecados cometidos pelo sacerdote ungido e/ou por toda a congregação.

Aqui vemos o sangue sendo levado para dentro do santuário.  Ninguém comia a carne, tudo era queimado.

Lv 4:22 e 27 – Refere-se a um príncipe e um  pecador comum.

Confessavam, o animal era morto, mas o sangue não era levado para dentro do santuário. Era derramado na base do altar.  O animal parcialmente comido pelo sacerdote.

Porque a diferença?  Por que algumas vezes era aspergido e outras vezes era comido?  Como podemos dizer que havia a transferência de todos para o santuário?

No primeiro ponto, inclusive o sacerdote estava incluído.  Como ele carregaria o pecado se ele mesmo estava envolvido no pecado?

No segundo caso, o sacerdote não estava envolvido no pecado.  Nestes casos o sangue era derramado na base do altar.  O altar fazia parte do santuário o que indiretamente caracteriza a transferência.

Quando o sacerdote comia, passava a carregar o pecado nele mesmo, assumia a posição do pecador.  Quando o sacerdote oferecesse um sacrifício por ele mesmo, aí sim esses pecados seriam definitivamente colocados dentro do santuário.

Lv 6:25 –30 – deixa isso claro.  Havia o momento específico em que o sacrifício era inteiramente queimado.

Havia duas ocasiões em que o pecado era ILEGITIMAMENTE TRANSFERIDO, transferido imediatamente para o santuário.

Lv 20:2, 3 – O sacrifício humano contaminava automaticamente o santuário.  Era tão revoltante para Deus que causava a contaminação automática.  Para eles não havia perdão.

Nm 19:13 e 20 – Aquele que tocava um cadáver e não se purificava.  A pessoa imunda que não aceitava ser purificada.  Nesses casos também havia a contaminação automática.

Esse tipo de contaminação ilegítima ia diretamente para o lugar santíssimo e era purificado somente no dia da expiaçÃo.  Somente o santuário era purificado, mas não a pessoa perdoada.  A pessoa era cortada da congregação.

Todos os opositores da doutrina do santuário afirmam que o sangue contamina e o sangue purifica.

A questão é:  contamina o que: a pessoa ou o santuário?

No caso do pecado de mão levantada, era contaminados a pessoa e o santuário.

Outra questão é: o sangue limpa o que?

No pecado comum, o sangue limpava a pessoa e transferia o pecado para o santuário, que mais tarde seria purificado no dia da purificação.  Aqui está o erro deles.  O santuário não era limpo diariamente ou continuamente, mas apenas uma vez por ano.  A pessoa poderia ser purificada diariamente, mas o santuário só uma vez por ano.

Outra evidência de que os pecados eram transferidos diariamente para o santuário está em:

Lv 16:16, 21 – Isto mostra que todos os pecados que foram cometidos durante o ano estavam no santuário ainda.  Os serviços diários não foram capazes de purificar o santuário, pois isso só seria possível no Dia da Expiação.

No dia a dia, o pecado era limpo mas não esquecido.  No Dia da Expiação a pessoa deveria decidir se queria continuar limpo ou não.  Só então é que era esquecido para sempre.

Da mesma forma será até o final.  Poderemos escolher permanecer com o pecado.

No dia a dia, o serviço ia de fora para dentro, mas no Dia da Expiação ia de dentro para fora (Lv 16:2, 3, 16, 18 – santuário (santíssimo), tenda da congregação (santo), e depois pelo altar.  Está trazendo o pecado de dentro para fora.)

ESQUEMA DO SANTUÁRIO TERRESTRE

O serviço do Dia da Expiação

Prova: No Dia da Expiação havia o tamid?  SIM.  Isto é muito importante!  Muitos dizem que em 1844 Jesus interrompeu um serviço e iniciou outro, mas na verdade ele simplesmente adicionou uma atividade.  O Tamid continua.  Isto é importante para a justificação pela fé.  A possibilidade do perdão ainda existia e existe durante o Dia da Expiação.  A mensagem do Dia da Expiação não coloca em risco a justificação pela fé.

Lv 16:5,6; Nm 29:11: Aqui aparecem dois sacrifícios básicos que havia na cerimônia do Dia da Expiação:

1) O sangue de um novilho pela casa de Arão e por ele mesmo.  Esse sangue era levado para dentro do santuário. Purificava-o de seus próprios pecados e dos pecados que haviam sido acumulados neles.  Nesse aspecto o sacerdote é diferente de Cristo, pois Cristo não precisou fazer um sacrifício por si mesmo.

2) Havia também o sangue do bode para a purificação.

Eram escolhidos dois bodes, e era sorteado um para ser o bode do Senhor.  Antes de sacrificar o bode para o Senhor, o sacerdote não confessava seus pecados sobre a cabeça do bode.  Isto já havia sido feito com o  novilho.  Não havia mais pecados a ser confessados naquele momento.

No Mishnah, é feita uma descrição do que ocorreu no dia em que Cristo morreu.  Apesar de ter sido escrito bem depois da morte de Cristo, retrata bem o que acontecia nos sacrifícios da época.

Nele existem 63 tratados (capítulos) e existe um chamado “Yoma” (dia), referindo-se o Dia da Expiação.  O mesmo termo usado em Hebreus.

Neste capítulo, mostra que em todos os sacrifícios feitos naquele dia o sacerdote colocava a mão, e diz inclusive as palavras que deveriam ser proferidas. No entanto, quando se refere a este bode, é bem breve.  Diz apenas que o bode era morto e o sangue levado para dentro do santuário.  Não havia imposição de mãos.  Não havia transferência de pecados.  Era um sangue limpo de pecados.  Se este sangue estava limpo, era capaz de absorver os pecados que já estavam no santuário.  Onde ele era aspergido, funcionava como se fosse uma esponja, absorvendo todo o pecado que havia se acumulado.

Neste processo, o sacerdote era contaminado novamente. Por esta razão, em Lv 16:21, o sacerdote coloca as mãos na cabeça do bode por Azazel, transferindo todos os pecados para ele, enviando-o por fim ao deserto para ali morrer.

O Bode por Azazel

Alguns dizem que fizemos de Satanás nosso Salvador pelo fato de afirmarmos que Azazel carrega nossos pecados.

Outro fato é que afirmam que Azazel também é Jesus, sendo que os dois bodes simbolizariam dois momentos distintos de Jesus.

Existem seis razoes bíblicas e uma extra-bíblica para que Azazel não seja Jesus:

1) Lv 16:8 – Um bode era (leadonai) escolhido para o Senhor e o outro (leazazel) para Azazel.  A mesma construção gramatical.  Adonai é um nome próprio, conseqüentemente, Azazel também é.  São dois indivíduos opostos sendo contrastados.  Se um é do Senhor o outro com certeza é do inimigo do Senhor.

2) V. 21 – Azazel não era morto.  Ele era enviado vivo para o deserto.  Ele não era um sacrifício, pois todos os sacrifícios eram mortos.

3) V. 20 – O  pecado é transferido para Azazel após todo o processo de transferência do pecado ter terminado.  Ele não fazia parte do ritual.

4) V. 22 – A função do bode Azazel era encontrado em outras religiões.  Este era o Rito de Eliminação.  Se quisermos colocar em uma linguagem mais moderna, o Azazel era o “Caminhão de Lixo”.  

5) Lv. 17:7 – É interessante notar que na época de Moisés, o deserto era conhecido como habitação dos demônios.  Em hebraico, a palavra do demônio do deserto era a mesma para bode do deserto, que era adorado por muitas tribos do deserto.

6) Nos escritos judaicos, Azazel não era considerado como algo bom, mas sim como o próprio demônio. (este argumento não é bíblico, mas é válido também.)

7) Ap 20 – Aqui é feita uma alusão clara, ligando Satanás a Lv 16.
a. V. 1 – Lugar onde era amarrado.  Era um deserto, abismo, sem forma e vazia. (Jr 4; Gn 1:2)
Existem muitas evidencias bíblicas que Azazel não é Jesus e sim Satanás.

V. 21 – Fazer expiação.  A palavra hebraica “ ‘al ” significa: sobre ele  ou ao lado dele.  Aqui não menciona que o bode fazia expiação pelo povo ou pelo santuário. Mas que simplesmente participou da cerimônia.  A palavra para expiação (“Kipper”)  é um termo muito amplo, significando algo muito geral, que incluía entre outras coisas o rito da eliminação, da qual participava o bode Azazel.  Por este aspecto ele até poderia ser colocado junto da expiação, mas no rito da limpeza, não como purificando o povo ou o santuário.  Simplesmente carregando os pecados do povo para fora.

Ellen G. White afirma que Satanás carregará os pecados dos santos sobre ele.  

“Satanás e seus anjos sofreram muito tempo. Satanás não somente foi afligido pelo peso e castigo de seus próprios pecados, mas também dos pecados do exército dos remidos, os quais foram colocados sobre ele; e também deve sofrer pela ruína de almas, por ele causada. Vi então que Satanás e todo o exército ímpio foram consumidos, e foi satisfeita a justiça de Deus; e todo o exército dos anjos e os santos remidos todos, com grande voz, disseram: "Amém!"” PE, 294, 295.

“Verificou-se também que, ao passo que a oferta pelo pecado apontava para Cristo como um sacrifício, e o sumo sacerdote representava a Cristo como mediador, o bode emissário tipificava Satanás, autor do pecado, sobre quem os pecados dos verdadeiros penitentes serão finalmente colocados. Quando o sumo sacerdote, por virtude do sangue da oferta pela transgressão, removia do santuário os pecados, colocava-os sobre o bode emissário. Quando Cristo, pelo mérito de Seu próprio sangue, remover do santuário celestial os pecados de Seu povo, ao encerrar-se o Seu ministério, Ele os colocará sobre Satanás, que, na execução do juízo, deverá encarar a pena final. O bode emissário era enviado para uma terra não habitada, para nunca mais voltar à congregação de Israel. Assim será Satanás para sempre banido da presença de Deus e de Seu povo, e eliminado da existência na destruição final do pecado e dos pecadores.”  GC, 422.

Porque não os dos perdidos?

Ele tem a responsabilidade por todos os pecados.  Ele será punido por isso.  Mas vai mais além.  Ellen G. White fala especificamente dos pecados dos salvos que serão colocados sobre ele.

Dt. 19:16-21 – Esta é a justiça estrita.  A justiça retributiva.  Qual é a falsa testemunha por excelência?  Satanás mente a respeito de nós.  Ele nos acusa.  Afirma que somos pecadores, mas se esquece que temos um salvador.  Nos acusa diante de Deus dia e noite.  De acordo com este texto, a falsa testemunha era/será punida com a pena que deseja/desejava que o acusado recebesse.

Nesse sentido, o bode Azazel é coerente.

Por esta razão Satanás tem trabalhado intensamente para que todos se percam, pois ele sabe que se alguém se salvar, como ele acusou, o castigo recairá sobre ele (Satanás).

A expiação através do bode pelo Senhor era uma expiação substitutiva e a pelo bode azazel era a expiação eliminativa.  Seria expiação retributiva no aspecto da ação maliciosa de satanás, ao tentar nos acusar falsamente.

A Tipologia do Santuário

Como podemos afirmar que a Tipologia indica algo que vem no futuro?

Hebreus 8:5 – é muito bom, mas e o povo do AT?

Ex 25:9, 40 – Não precisamos esperar até o NT para sabermos que isto era uma tipologia.  O povo de Israel já sabia que era uma tipologia.  Após a ordem da construção, no v. 9 , é usada a palavra Tabnit (aprender para a prova) é usada para modelo.  A mesma palavra é encontrada no v. 40.  Na LXX, a tradução para o grego de tabnit é “Typós”.  Daqui vem a palavra “tipo”, que é a mesma palavra que aparece em Hb 8:5.  Em grego já temos a significação de tipologia.

O que é o Tabnit que Moisés viu na montanha?

A tabnit é uma cópia de uma coisa original, que serve de modelo para uma segunda coisa.  É um elo de ligação entre o original e a cópia.

II Re 16:10 – Quando Acaz foi visitar Tiglat-Pilezer, viu um altar que  gostou e enviou um modelo (tabnit) para que o arquiteto fizesse uma cópia em Jerusalém.  Depois, este altar foi erigido de acordo com o modelo/maquete (tabnit) que fizera, tornando-se igual ao original.

Moisés viu um tabnit, um modelo em miniatura/maquete, do Santuário Celestial.  Ele viu realmente o Santuário Celestial?  No cap. 24, 70 anciãos viram uma pavimentação de safira.  No entanto, a gloria é tão vasta, o próprio Santuário Celestial é tão vasto, que é impossível que o ser humano possa ver tudo.  Conseqüentemente, Deus mostrou um resumo, uma maquete/miniatura, para que Moises pudesse captar todos os pontos essenciais.  Deveria construir na terra conforme havia visto no modelo.

Tabnit sempre implica que há um original, e sempre indica que servirá como modelo para se fazer uma cópia do original.

Ellen G. White apóia esta idéia:

“The tabernacle was made according to the commandment of God. The Lord raised up men, and qualified them with more than natural abilities to perform the most ingenious work. Neither those workmen nor Moses were left to plan the form, and workmanship of the building. God himself devised the plan, and gave it to Moses, with particular directions as to its size and form, and the materials to be used, and specified every article of furniture which was to be in it. He presented before Moses a miniature model of the heavenly sanctuary, and commanded him to make all things according to the pattern showed him in the mount. Moses wrote all the directions in a book, and read them to the most influential of the people.”  Spiritual Gifts, vol. 4, p. 05

No NT, existem alguns textos que apóiam este ponto de vista:

Rm 5:14 – Adão é um “typós” de Cristo

I Co. 10:6, 11 – Êxodo é um “Typoi”

I Pe 3:21 – O Batismo é “antitypós” (corresponde a) do dilúvio .

Hb 8:5; 9:24 – Refere-se precisamente ao santuário, usando “typós” e “antitypós”.

O que é um Typós?  Significa um modelo oco, uma forma oca, uma forma, um molde.  Ao se fazer um busto de alguém, primeiro se faz um molde (typós) e só depois é que se faz o definitivo.

Um modelo é algo concreto, real.  No entanto, está indicando algo muito mais complexo, grandioso, melhor, superior.

O que é o Typós:

1) representa uma realidade histórica;

2) É uma cópia do original.  Às vezes, o original está apenas na mente do designer.  Adão não teve um original concreto.  Estava apenas na mente de Deus.

3) É um modelo para outra cópia.

4) Typós corresponde ao antitypos.  Jesus é o antitypos de tudo, e corresponde a todos os typós do AT.  Por esta razão ele usa sempre a expressão em grego (“dei”), significando “é necessário” que se cumpra o modelo do AT.  Nenhum outro ser humano poderia cumprir TODOS os typós do AT, como Cristo cumpriu.

5) O antitypos transcende o typós.   Jesus era muito maior que o typós.  Era o segundo Adão, mas muito maior que o primeiro.   Em Mt 12, ele afirma três vezes que era maior que o typós.

Tipologia

A doutrina do santuário está apoiada sobre dois pilares: tipologia e profecia.  

Desmond Ford tenta derrubar o pilar da tipologia, rejeitando que se possa estudar algo celestial baseado em algo terreno.

Tipologia é o estudo dos tipos.

O que é um tipo?

1) Pode ser uma pessoa (adão), um evento (êxodo) ou uma instituiçÃo (Hb 8 – 9)

2) Que Deus tenha divinamente projetado.

3) Prefigura/aponta algo que está no futuro.

4) Cristo é o antítipo  -  o Evangelho se realiza em Cristo.

Se entendermos os elementos básicos do santuário terrestre, entenderemos os elementos do Santuário Celestial.

Alguns controles para tipologia, alguns princípios de hermenêutica que nos possibilitarão permanecermos fieis ao texto bíblico.  Como saber se algo/alguém é um tipo ou não.  A Bíblia deve definir e classificar o tipo.  

O AT mostra quais são os tipos

Santuário – Ex. 25:9, 40.

Moisés é um tipo de Cristo – Dt 18:15-19
Davi como um tipo de Cristo – Muitos textos (Ez 37:24, 25 – Davi, como o príncipe eterno)

Êxodo – Nm 23 – 24 – os quatro oráculos de Balaão.  Os dois primeiros são olhando para o passado.

23:22 – Deus os tirou do Egito. Aqui está no plural.  Refere-se ao povo de Israel.

Os outros dois estão olhando para o futuro

24:08 – Aqui temos a mesma frase, mas no hebraico está no singular, indicando um individuo no futuro. 

V. 14, 17 – coloca o contexto no futuro.  Mostra o Messias.

O Messias também sairia de dentro do Egito espiritual, do cativeiro espiritual, da peregrinação espiritual.  Jesus, o novo êxodo, a nova libertação.  Havia um decreto de morte no tempo de Moisés, no tempo de Jesus também houve.  Após a saída do Egito, houve uma peregrinação.  Em Jesus houve a peregrinaçÃo.  Em Jesus houve o batismo, no êxodo houve o mar vermelho.  Após o batismo, houve o deserto, após o mar vermelho houve o deserto também.  No deserto Jesus cita que “está escrito”, referindo-se à experiência que houve no deserto, comparando seu êxodo com o êxodo do povo de Israel, mostrando que enfrentou as mesmas tentações que eles e venceu.  Após o deserto, vem o sermão da montanha, repetindo a lei, da mesma forma que Moises repetiu a lei após os 40 anos.  Mateus não está inventando, mas simplesmente aplicando aquilo que já havia.

Se você tem uma dúvida se alguma pessoa é um tipo, antes de afirmar com certeza, busque no AT o que se diz.

O NT mostra como interpretar os tipos

Um Cumprimento Escatológico, em três fases:

Inaugurada – O primeiro advento de Cristo.  Também conhecido como “JÁ”.  Também chamado como fase Cristológica.  Reino da Graça.  

Mt 12:28  Cristo tornou-se nele mesmo o Reino de Deus, mas o reino da Graça e não da glória.  

Hb. 4:16 – Trono da graça.  Onde há trono, há reino.  

Santuário = Cristo

Jo 1:14; 2:21; Mt 12:6

O rei está na terra, com seus discípulos.  

Cumprimento literal, seu próprio corpo.

Apropriação – O período da Igreja, o período em que vivemos.  Fase Eclesiológica.  Aqui o Reino da Graça continua, mas é um tempo de tensão entre o “já” e o “ainda não”.  

Mt 16:19 – A chave do reino dos céus.  O rei volta para o céu na sua ressurreição, mas dá à igreja a sua chave e não só a Pedro.  O reino da graça continua durante todo este período ainda, e todos os seus súditos estão debaixo do reino dos céus, aguardando a próxima fase.

Jesus está literalmente no céu, no Santuário Celestial, porque o Santuário Celestial sempre existiu e sempre existirá.  É um cumprimento literal, porém para nós que estamos na terra é simbólico, pois não estamos em contato direto. 

Santuário = Corpo de Cristo

II Co 3:16, 17; II Co 16:16

O rei está no céu.  A igreja se relaciona espiritualmente com o rei, conseqüentemente o cumprimento é espiritual.

Consumação – O segundo advento de Cristo.  Também conhecido como “AINDA NÃO”.  Fase Apocalíptica.  Reino da Glória.

 Mt 25:31  -  Não mais o trono da graça, mas o trono da glória.  Onde há um trono, há também um reino.

Santuário = Santuário Celestial

Ap 3:12; 7:15; 11:19; 21:3, 22

Cristo voltará à terra, teremos um encontro literal com ele, conseqüentemente, o cumprimento será literal também.

A maioria dos teólogos cita apenas o 1o e 3o, o segundo foi o professor que criou o termo.

Cristo reúne todos os tipos do AT, transmite à sua igreja que espera expectante o cumprimento da última fase.

A chave é entendermos a natureza do reino em cada fase em particular.  A interpretação deve ser fundamentada em Cristo: onde ele está, onde está o Rei.

O erro básico da igreja católica com respeito ao santuário, é encarar literalmente o que deve ser simbólico.  O incenso hoje não é literal, mas sim espiritual.  O corpo de Cristo não é literal, mas simbólico.  O sacerdote não é mais literal, mas simbólico (Cristo no céu).

O Apóstolo Paulo e o Livro de Hebreus

A maioria dos evangélicos não crê que o apóstolo Paulo tenha escrito o livro de Hebreus.  Há diferenças entre este livro e os demais comprovadamente escritos por ele. No entanto, Ellen G. White afirma claramente  que foi ele quem escreveu:

 “O apóstolo Paulo, na epístola aos Hebreus, diz...” Idem, 87

“Volvendo novamente ao livro de Hebreus, os inquiridores da verdade acharam, subentendida nas palavras de Paulo já citadas...” p. 88

“O primeiro é apresentado por Paulo na epístola aos hebreus...” GC, 347

“O apóstolo Paulo, na epístola aos Hebreus, diz...” GC, 411

“Paulo, em sua epístola aos hebreus, diz...” TS2, p. 267.

Qual o propósito do livro de Hebreus?  Para quem ele escreveu?

Foi escrito para cristãos indecisos que estavam pensando em abandonar a fé e voltar ao judaísmo.  Resumidamente, Paulo falou: “Não abandonem a Jesus.  Pois se O abandonarem, o que sobrará?  Não há significado nenhum no ritual do santuário se ele não apontar para Cristo.  Se vocês rejeitarem o antítipo, para que servirá o tipo?”

Todo o livro de Hebreus é a respeito do santuário?  Não!  O santuário ocupa o centro do livro.  No entanto, todo o livro é usado para mostrar a superioridade de Cristo.  Ele é maior que os anjos, que Josué, Moisés, Sumo-Sacerdote, sacrifícios, é o melhor sangue, o melhor santuário, o melhor concerto, etc.  Todas as sombras do AT apontam para Jesus, não o podiam rejeitar.

O Santuário no Livro de Hebreus

Paulo usa a tipologia para estabelecer a doutrina em seu livro.  Este livro tem sido o campo de batalha para muitos dos que se opõem a esta doutrina da IASD.  Foi este livro que fez com que Ballenger rejeitasse a doutrina.  Foi a mesma situação com Desmond Ford.  Eu me lembro de uma reunião que houve na década de 1980, somente com doutorandos. Eu já havia concluído minha tese. Vi que um de meus colegas apresentaria um tema naquela reunião, logo após o debate em Glaciew View, algo que era muito importante.  A sala estava cheia.

Ele contou ali publicamente que estava deixando sua posição como professor, deixando o ministério, porque ele não poderia mais aceitar a doutrina do Santuário Celestial.  O que ele disse é que se tivéssemos apenas o livro de Levíticos, seria mais fácil.  Ellen G. White  é consistente com o livro de Lv.  Mas não podia compreender tudo junto com Hebreus.  Pelo fato de não conseguir conciliar as duas coisas, ele estava abandonando a fé.  Foi muito triste.  Pelo menos ele foi honesto em dizer:  “eu não creio e vou embora.”  Pior são aqueles que não crêem, continuam recebendo os dízimos e desencaminhando pessoas sinceras.  É tempo de recuperarmos nossa imagem como adventistas, levantarmos novamente a bandeira da doutrina do santuário.

A questão é:  existe uma continuidade entre levíticos e hebreus?   O problema está onde:  em levíticos?  Em Hebreus?  Ou em nós?

O livro de Hebreus é um ponto central de apoio para a doutrina do santuário em Levíticos; não algo que vai contra ela.

Hebreus está em continuidade com Levíticos ou em descontinuidade?

Alguns argumentos usados para afirmar a descontinuidade:

Afirmam que existem muitos conceitos de Philo e Platão.  Ambos argumentam a favor do dualismo.  Existem coisas no céu e as mesmas na terra.  As do céu são eternas, e as da terra são transitórias.  As coisas do céu são idéias abstratas, e as da terra são tangíveis, concretas.  As únicas que duram para sempre são as abstratas celestes.  Estes argumentos são usados por alguns evangélicos.  No entanto, não é isso que encontramos no restante da Bíblia.  Ford não aceita esta posição.  Você não encontra o dualismo no resto da Bíblia.  No entanto, esta idéia tem crescido dentro da mentalidade ocidental.  Afirmam que não existe nada real no céu,  simplesmente algo abstrato, intangível.  O dualismo grego afeta inclusive os exames do QI.  O individuo que  consegue pensar de forma abstrata é considerado superior ao que pensa de forma mais concreta.  Nos EUA, os negros descendentes dos escravos, não conseguiam atingir os mesmos níveis de QI, por isso eram considerados inferiores.  No entanto, ao chegarem nos EUA, eles foram ensinados pelos pregadores a pensarem de forma concreta, o céu, o cristianismo era algo concreto, real, para eles.  A mentalidade hebraica é concreta e não abstrata.  Toda palavra hebraica tem uma figura, uma ilustração, por trás dela.  Quando lemos Hebreus, não encontramos os mesmos argumentos que existem em Philo e Platão.  Como poderia haver um Cristo real no céu?  Segundo eles, Jesus seria algo abstrato também.  No entanto, o livro diz que Jesus é real, concreto.  Está em um santuário real, exercendo um sacerdócio real.  Não existem metáforas neste livro.  Apresenta a realidade celestial.  

O autor de hebreus nem mesmo conhece sua própria Bíblia. Não sabia como era o santuário, errou na localização dos móveis, não saberia nem desenhar a planta do santuário.  Falam isso baseados em Hb 9, v. 2, 3, 4, onde se tem a impressão  que o autor coloca o altar de incenso dentro do santíssimo.  Você acha que o desconhecimento do autor é o melhor argumento para este texto?  Quando estudamos atenciosamente, percebemos que Paulo conhecia muito bem.  É preciso um estudo acurado do texto grego.

V. 2 – “Onde estavam” (gr.: em), uma preposição de localização.  Indica que no lugar santo estava a mesa e o candelabro.

V. 3 – Santíssimo.  Usa a preposição “Exo” (ter, pertencendo a).  Aqui temos uma noção de relacionamento.

No v. 2, temos uma noção de localização, e no v. 3, de relacionamento.

a. Paulo está dando uma noção de existência, e não de localização.  Para ele, o altar de incenso e a arca pertenciam ao santíssimo.

b. Como o altar funcionava em relação ao santíssimo?

I Re. 6:20 – Tamanho do santíssimo (20 côvados)

I Re 6:17 – Santo com 40 côvados

I Re 6:22 – Altar de ouro (incenso), pois o outro era de bronze.

Todas as traduções (inclusive em português) dão a idéia errônea do texto, pois o correto era dizer que o altar  “pertence a” santíssimo (“lê”).

Ellen G. White dá a idéia de que ele realmente pertencia ao santíssimo, pois a cortina não ia até o topo, para que a fumaça pudesse passar.  Ficava do lado de fora da cortina, o mais próximo possível, de tal forma que possibilitasse o acesso do sacerdote a qualquer momento, visto que se ficasse dentro do santíssimo só poderia ser acessível uma vez por ano.

“Na oferta do incenso o sacerdote era levado mais diretamente à presença de Deus do que em qualquer outro ato do ministério diário. Como o véu interno do santuário não se estendia até ao alto do edifício, a glória de Deus, manifestada por cima do propiciatório, era parcialmente visível no primeiro compartimento. Quando o sacerdote oferecia incenso perante o Senhor, olhava em direção à arca; e, subindo a nuvem de incenso, a glória divina descia sobre o propiciatório e enchia o lugar santíssimo, e muitas vezes ambos os compartimentos, de tal maneira que o sacerdote era obrigado a afastar-se para a porta do santuário. Como naquele cerimonial típico o sacerdote olhava pela fé ao propiciatório que não podia ver, assim o povo de Deus deve hoje dirigir suas orações a Cristo, seu grande Sumo Sacerdote que, invisível aos olhares humanos, pleiteia em seu favor no santuário celestial.”  Cristo em Seu Santuário, 33.

“Diante do véu do lugar santíssimo, estava um altar de intercessão perpétua; diante do lugar santo, um altar de expiação contínua.” Idem
Ex. 30:10 – Indica como sendo algo do santíssimo, sendo conectado ao Dia da Expiação.

Paulo foi além da prática.  Foi até à teologia do santuário.  Foi além da descrição, foi até à função, colocando junto ao santíssimo tendo em vista a sua função.

Paulo era um ignorante em santuário?  NÃO!!!   Era um especialista!

2) Outros afirmam que não podemos usar os tipos do VT para irmos aos antítipos do NT.  Dizem que ao vermos os antítipos no NT, aí sim que podemos ir ao VT.  Não podemos começar pelo VT, é o que dizem.

a. Mas o que Paulo está fazendo em Hebreus?  É exatamente isto! Indo do NT para o VT

Hb 8:3-5 – No AT havia um sacrifício, portanto o sacerdote celestial também oferece um sacrifício.  Aqui está indo do Tipo para o Antítipo, e não o contrário.  Usa uma palavra: “necessidade”.  Se é necessário no Tipo, é necessário no Antítipo também.

Hb 9:23, 24 – Necessário.  Qual o apoio que Paulo tinha?  O tipo apoiando o antítipo.

Mas, se foi este o raciocínio de Paulo, porque não usarmos?

NÃO FICOU MUITO CLARO, VER COM MAIS ALGUÉM.

Expressões importantes usadas por Paulo:

Necessidade – Hb 8:3; 9:23 – 

Tipos e Antítipos – Hb 8:5; 9:24 -  “Em relação a.”

Cópia – Hb 8:5; 9:24 – Cópia do que?  (Ver item 4)

“Aletinós” – 8:2; 9:24 – Verdade/Real

“Skia” – 8:5; 10:1 – sombra  Se você tem uma cortina e uma luz por traz da cortina, uma pessoa que passe por ela, você não poderá ver os detalhes, mas verá seus contornos básicos, o suficiente para compreender algumas coisas.

Aqui é preciso ter alguns cuidados com a tipologia.  Se é uma sombra, não se pode ter uma visão completa.  Não adianta tentar explicar todos os detalhes daquilo que se vê apenas por sombra.  Deus nos deu as informações necessárias, mas não todas as respostas ou todas as informações e detalhes.  Se tentarmos ir além, teremos problemas.  No primeiro século depois de Cristo, havia um rabino chamado Hillel, que estabeleceu sete princípios sólidos de hermenêutica, que são usados até hoje.   Um deles é “Qal wahómer”, significando  “do leve para o pesado”, semelhante ao latim  “a fortiori”.  Isto implica que o segundo é muito maior que o primeiro.  Em Hebreus é isto que ocorre:  o segundo é muito maior que o primeiro.

O que Ford e outros argumentam é que isto não pode ocorrer.  Mas ao vermos os termos acima, vemos que o  que Paulo faz é usar esta técnica hermenêutica.

Falando ainda de Tipos e Antítipos

Tipos são a cópia do original, que serve de modelo para fazer outra cópia.  Esta é a tradução da LXX  para “tabnit”.  O que vem agora é um pouco confuso.

O problema:

O tipo em Ex 25:40 se refere a que/quem?  Refere-se a um modelo em miniatura, maquete do original, do Santuário Celestial.  Se o tipo é o modelo em miniatura, o que seria o antítipo correspondente à miniatura?  O que vem depois da maquete.

E o que vem antes da maquete/modelo? Seria o arquétipo, ou protótipos.  Algo anterior ao verdadeiro.

Sendo assim, o santuário terrestre é igual ao antítipo.  Pode ser estranho falar do santuário do AT como sendo antítipo, pois estamos acostumamos a falar dele como sendo o tipo.  É assim que se  refere Rm 5, comparando Adão com Cristo, I Co 10, I Pe 3, etc.  O tipo vem primeiro, e depois vem o antítipo.

Porque no santuário é diferente?  Por que no NT não há um Adão celestial, um Êxodo celestial, um Dilúvio celestial. O primeiro, o original do santuário, existe desde a eternidade. Foi copiado de algo que já existia, o arquétipo, protótipo  já existia.  No caso de Adão, Êxodo e Dilúvio, o arquétipo existia apenas na mente de Deus.  Paulo é fiel a este uso no NT, usando o termo antítipos referindo-se ao santuário terrestre.

Resumindo:

No livro de Hebreus, os termos são invertidos como normalmente esperaríamos.  O Tipo é a cópia que Moisés viu, e o antítipo a cópia realizada no santuário terrestre.  Os termos estão em reverso, pelo fato de que o original já existia no céu.

A dinâmica da tipologia permanece a mesma, tanto em um como em outro caso.  

Ontem, ao me referir ao santuário terrestre, usei o termo tipo para o santuário terrestre e antítipo para o Santuário Celestial.  Continuarei usando assim, pois esta é a maneira mais fácil para compreendermos e, se mudasse, só estaria confundindo  a cabeça de vocês. 

Esta inversão em Hebreus, só faz a ligação ficar ainda mais intensa entre eles.  Não havia um arquétipo de Adão, do Êxodo e do Dilúvio.  Mas do santuário, havia um já existente, um que é eterno.

Concluindo:   (PERGUNTA PARA A PROVA)

1) Em Hebreus, os termos “tipos” e “antítipos” são invertidos, com respeito à maneira normal em que pensamos.  Antítipo é o terrestre, e o tipo é o celestial.

2) A dinâmica básica da tipologia em Hebreus é a mesma que se encontra em outros livros da Bíblia, onde o AT é uma sombra do NT.

Celestial                                                             Começa a funcionar oficialmente

                                                                                              após a cruz


            Tipo

                                                                                          Novo Testamento

                   Velho testamento

                          Antítipo

O santuário do AT é o antítipo do Santuário Celestial, mas ao mesmo tempo o santuário é um tipo de Jesus, apontando para Jesus. O ponto central é que há continuidade entre as realidades do AT e as do NT, o que nos torna possível argumentar do AT para o NT sem problema nenhum, sendo que o próprio apóstolo Paulo faz assim.

Vimos os seis termos.  Vimos que há um movimento do menor para o maior.

                    VT                                                                           NT

                                                 Continuidade

                                                            Intensificação

Mas agora temos alguns exemplos em Hebreus que devemos olhar, que demonstram uma intensificação e modificação neste processo.  Estes são alguns dos exemplos que Ford e outros usam.  Vejamos dois exemplos:

1) Primeira mudança

a. No VT, o sacerdote é: (Hb 7)

i. Mortal

ii. Pecador

iii. Levita

iv. Em Israel o sacerdote não podia ser rei ou vice-versa

b. No NT, o sacerdote é:

i. Imortal

ii. Sem pecado

iii. Ordem de Melquizedeque

iv. Sacerdote – Rei

c. Diferenças grandiosas

d. Paulo fala por sua própria autoridade?  Ele que mudou os tipos?  Em que autoridade faz essas mudanças?  Essas mudanças são baseadas no VT, apontando que o VT já tinha mostrado  estas alterações antes.

i. Hb 7:11-28  cita  o  Sl 110:4

e. O que ele faz aqui é uma exegese deste salmo.  “O Senhor disse ao meu Senhor”.  Aqui Davi tinha dois senhores.  Está se referindo ao Pai e ao Filho.  Um ser divino, sem pecado.  No v. 4, fala que é um sacerdote, sem pecado, eterno, da ordem de Melquizedeque.

f. Paulo inventou?  Não, simplesmente aplicou o que o VT já mostrava.  

g. Paulo baseia sua teologia no AT.

2) Segunda mudança.

a. No AT, os sacrifícios eram: (Hb 8:1-6; 10:1-14)

i. Ineficazes

ii. Animais

iii. Repetido continuamente

b. No NT, os sacrifícios são:

i. Eficazes

ii. O sacerdote sacrifica a si próprio

iii. Uma vez para sempre

c. O apóstolo Paulo inventou isto?

d. Isto está no AT:

i. Sl 40:6-8

e. Novamente uma exegese.

f. “sacrifícios você não quer” 

g. Fim dos sacrifícios

h. Eu sou o sacrifício

i. Sacrifício sem pecado

j. Sacrifício do próprio Messias.

Existem as mudanças sim, mas não criadas por Paulo.  Ele simplesmente usa aquilo que já existia no AT.  Ele faz aplicações, nada mais que isso.  O AT e o NT em perfeita harmonia.

As contradições existem unicamente nas mentes dos céticos.  Nada mais que isso.  Muitos cristãos crêem que há uma modificação em Hb 9, 6 e 10.  Ballenger achava que tinha modificações em 6:19 e 20.

“Além do véu” – É um termo que foi citado baseado na LXX.  A Bíblia que Paulo usava para fazer suas citações era a LXX, pois estava escrevendo para judeus que moravam fora de Israel, que usavam a LXX.  Ballenger sabia isto.

A LXX está se referindo ao segundo véu, o que está entre o santo e o santíssimo.  

Ballenger afirmava que então Cristo já entrara diretamente no santíssimo, começando então o dia da expiação. Aqui há uma mudança da tipologia de Levíticos.   Este era o argumento de Ballenger.

Ford usa basicamente a mesma argumentação, mas baseado em 9:12.

“Santo dos Santos”  -  Os dois animais mencionados são do dia da expiação, que começou inicialmente em 31 AD.  Sendo assim, o que resta para 1844?

Os contornos do Santuário dentro do livro de Hebreus

Quatro passos para seguiremos Jesus  dentro do Santuário Celestial:

I. Morte de Jesus

1) Todos os sacrifícios do AT convergem em um só ponto: Jesus  -  Hb 8:3; 9:13, 25, 26; Sl 50:13 (LXX é o Salmo 49); Hb 10:11, 12, 1-4
a. É o cumprimento do tamid

b. Da páscoa

c. Do bode do Senhor no Dia da Expiação 

d. Sacrifício pelo pecado

e. Os sangues de todos os sacrifícios não eram superiores ao de Jesus.

f. O sangue de Jesus é superior a tudo e o cumprimento de todos.

g. Esta parte do dia da expiação (a morte do bode) ocorreu na cruz do Calvário.

II. O Que Aconteceu Quando Jesus Subiu aos Céus

1) Desmond Ford, Ballenger, e outros falam que Jesus já foi direto para o santíssimo.

a) Baseados em Hb 6:19, 20; 9:12
b) Dale Ratzlaff – Ex-pastor ASD, fundou uma nova igreja, busca ex-adventistas e conta suas experiências em vídeos.  Também fala que Jesus foi direto para o santíssimo.  Atua na Califórnia.  A Associação daquele estado é conhecida por sua rebeldia neste assunto.  Este sujeito leva vídeos para igrejas não-adventistas, com depoimentos dos ex-adventistas.  Foi aluno de D. Ford.

c) Todos rejeitam Ellen G. White quando ela fala diferente dos pontos de vista deles.

d) Três passagens em Hebreus que descrevem a ascensão de Cristo:

i. Hb 6:19,20 – Usada por Ballenger

ii. Hb 9:12 – Usada por Ford

iii. Hb 10:19, 20 – Não é usada por nenhum deles.  É a defesa usada por Willian Shea.
a. Está em estrutura quiástica:

	A
	6:19,20
	Véu
	A1
	10:19,20
	Véu

	B
	7:1-25
	Sacerdócio
	B1
	10:11-18
	Sacerdócio

	C
	7:26-28
	Sacrifício
	C1
	10:1-10
	Sacrifício

	D
	8:1-5
	Santuário
	D1
	9:23-28
	Santuário

	E
	8:6-13
	Aliança
	E1
	9:15-22
	Aliança

	F
	9:1-14
	Santuário

	9:12
	Centro do centro do quiasma


Está Ballenger correto ao afirmar que além do véu é o santíssimo?  George Rice, o defensor adventista, afirma que este véu (“Katapetsma”) pode significar qualquer um dos véus  do santuário.  No entanto, na LXX esta palavra significa unicamente o véu do santíssimo.  Portanto, provavelmente o véu é o que separa o santíssimo, e isto precisamos aceitar.  Se formos argumentar contra, nossos argumentos serão fracos.  A doutrina do santuário não pode estar apoiada sobre argumentos frágeis.  Precisamos encontrar a solução.

Cristo foi para o céu tendo se tornado Sumo-Sacerdote.  Quando Arão se tornou sumo-sacerdote?  Em conexão à inauguração do santuário e não no Dia da Expiação.  Em Hb 6:19, 20 (e, principalmente, seu paralelo em 10:19, 20) encontramos a explicação.

Em 10:19 – 20, encontramos a palavra “Consagrou” .  Aqui nos conta o evento que aconteceu quando Jesus foi além do véu.  Lembre-se que Paulo está citando diretamente da LXX, ele depende da linguagem da LXX para descrever.

Quando voltamos à LXX, compreendemos o significado desta palavra.  Não é usada para o Dia da Expiação, é usada para a inauguração do santuário, quando o santuário começou a funcionar com seus serviços e não no final do ano no Dia da Expiação.  Na Torah, aparece apenas em um único capítulo, em Nm 7:10, 11, 84, 88.  Qual o contexto deste capítulo?  A inauguração do santuário. 

Quando vemos isto podemos nos alegrar, pois temos uma chave dentro do livro de Hb, que nos fala o que Cristo fez quando entrou no santuário.  Ele realmente entrou além do véu, no santíssimo.  No entanto, o evento estava errado.  Não iniciou o Dia da Expiação, mas sim o Santuário Celestial foi inaugurado.

Ex. 40:9 – Mostra que Moisés entrou no santuário e ungiu todos os móveis, inaugurando todos os compartimentos, inclusive o santíssimo..  O sumo sacerdote ainda não estava ungido, e por isso Moisés fez o serviço.  Jesus é o antítipo tanto de Moisés como do sacerdócio.

Resumindo:

1) Hb 6:19, 20 é paralelo a 10:19, 20.  Inclusive estudiosos não adventistas concordam com este detalhe.   Ainda que se rejeite a estrutura quiástica, é preciso concordar com este detalhe.

2) O assunto neste texto não é o Dia da Expiação.  Olhando só neste texto, será esta a conclusão a que você chegará.  É preciso perguntar em quais momentos que se entrava no santíssimo: no Dia da Expiação e no dia da inauguração do santuário.  Como decidimos qual evento ocorre aqui?  No próximo item:

3) Na LXX, o único capítulo em que aparece a mesma palavra é Nm 7, onde a aplicação é para a inauguração.

4) D. Ford usa Hb 9:12, onde o problema é Ta hagia.

5) Aqui são mencionados dois animais: bodes e bezerros.

6) Ford diz que estes dois animais só eram usados no Dia da Expiação, o que tornaria claro que é referencia ao Dia da Expiação.  Este é o argumento de Ford.

7) Aqui são usados dois termos:  “bodes” (tragos/grego e ‘atud/hebraico) e “novilhos” (moskós).

8) Eram estes mesmos os dois animais oferecidos no Dia da Expiação?  O controle aqui deve ser a LXX.  Como ela traduz estas duas palavras?

9) “Bode” é encontrado em Lv 16, mas a palavra usada para bode em Lv 16, é outra (Químaros/grego e sa’ir/hebraico), que é usada 13 vezes em Lv 16 e a outra nunca aparece em relação ao Dia da Expiação.

10) A única vez em que  a palavra de Hb é usada no Pentateuco aparece em Nm 7.  No hebraico, também existem duas palavras para bode, e as ocorrências são exatamente as mesmas.

11) Alguns sugerem que “tragos” era usado unicamente para o macho e químaros era genérico, podendo ser macho ou fêmea.

12) Creio que Cristo entrando no santuário, em sua inauguração, seja o cumprimento de Dn 9:24, onde deveria “ungir o santo dos santos”.  Antes de ano 34 o santíssimo deveria ser ungido (antes de terminar  as 70 semanas).    Hebreus está anunciando este cumprimento.

13) Andross escreveu uma resposta para Ballenger, em 1910, onde já argumentava algo parecido com isso, sem ligar com a LXX e as palavras técnicas para bode.  Não foi vitorioso justamente pela falta destes detalhes.  As informações aqui apresentadas são recentes (1 mês atrás, foi publicado pelo professor...).

14) Antes da morte de Cristo, o povo era salvo pela fé num sacrifício que ainda ocorreria.  A questão PROLÉTICA.  Após sua ressurreição, Jesus inicia, inaugura oficialmente o seu serviço no Santuário Celestial.

Ta Hagia

Literalmente quer dizer “os santos” (neutro plural).

A questão é:  A que se refere isto em Hebreus?

É encontrado em 9:12 e 10:19.

Esta palavra se refere ao Santíssimo?

Novamente podemos usar o argumento de que Paulo se utiliza da LXX.  Qual é o uso que a LXX dá a esta palavra?  No BibleWorks, encontramos 109 vezes a palavra.  Vendo o contexto, a conclusão é que o termo é usado para todo o santuário, é um termo geral.  NUNCA é usado em referencia ao Santíssimo.  3 vezes é usado para o lugar santo, e 106 vezes ao restante do santuário como um todo.

O escritor de Hebreus manteve-se fiel ao uso comum da palavra.  Sendo assim, a melhor tradução para estes dois textos deveria ser “santuário”, de uma forma geral, e não Santíssimo.

O Trabalho de Jesus no 1o Século

Estava no Santíssimo?  Estava purificando o Santuário Celestial?

Não!

1) Hb 7:25-27; 10:11-14; 13:10-12

2) Seu trabalho é a intercessão.  O ministério do TAMID.  O ministério do Santo.

3) V. 27 – Fica explícito o assunto.

4) Intercessão, diário/tamid, indicam claramente o ministério no lugar santo.

5) E no futuro?

6) Hebreus indica o julgamento futuro

7) 10:25-31

8) “O Dia”

9) O termo técnico para “o dia” é YOMA.

10) Paulo está advertindo para que continuem congregando, pois o Dia da Expiação ainda estava no futuro.

11) Para ele este ministério ainda não estava acontecendo.

12) V. 26 deixa isto claro.

13) O julgamento é no futuro, e não no 1o século.

14) Fogo vingador - Um juízo executivo

15) V. 28 – Descrição do juízo legal, chamado de juízo investigativo pelos ASD, que ocorre antes do juízo executivo.

16) V. 30 – As pessoas envolvidas: O povo de Deus.  Isto não aconteceu no 1o século.  Era algo que ainda estava no futuro.  

Resumindo: 

a. No futuro

b. Juízo investigativo e executivo

c. O povo de Deus.

17) Paulo não estava preocupado com a data de 1844, mas sabia que estava no futuro.

18) Hebreus 9:27

a. Alguns tentam afirmar que este texto não está se referindo ao futuro.

b. A idéia de algo no futuro, é confirmada em 10:26-30, no termo Yoma, que é um termo técnico como já vimos.

c. Os pioneiros acertaram ao usarem este texto também.

Uma crítica já chegou para este artigo.  Foi enviada por Norman Young, professor de NT no Avondale College, Austrália.  Suas críticas:

1) Não era o Sumo-Sacerdote quem inaugurava o santuário, mas foi Moisés.

a. No entanto, Moisés foi um tipo de Cristo.

b. Hb 3:1-6

2) Em Êxodo 40, Lv 8 e Nm 7, não há a palavra “além do véu”.  Conseqüentemente, é ilegítimo usar estes textos para Hebreus e a inauguração do Santuário Celestial.

a. Ex. 26:36

b. Aqui está a cerimônia da inauguração

3) Ele alega que a inauguração é feita uma vez para sempre, e que Hebreus está contrastando algo que era único com algo anual.

a. Na verdade, o contraste que há é entre os muitos sacrifícios do VT e o único que há no NT.

b. Outro contraste é entre o velho concerto e o novo concerto

c. Entre o velho santuário e o novo santuário.

d. Hb 9:8

e. VER TUDO COM O NATÃ.

O Santuário em Ezequiel

Desmond Ford e outros afirmam que não há doutrina do santuário nenhuma da Bíblia e que vamos apenas ao livro de Daniel e dali tiramos nossas idéias parciais.  O antídoto é mostrar que a doutrina do santuário não se baseia unicamente no livro de Daniel. Costumo mostrar aos estudantes da Bíblia que o santuário está em toda a Bíblia.  Ford costuma falar que até o termo “investigativo” foi inventado pela IASD.  No entanto, este é um termo usado no VT, em Dt 19.  É dito que o sacerdote ia investigar o caso (darash).  Este era um juízo investigativo feito no santuário.

Sl 11  -  Todo o salmo está em uma estrutura quiástica, sendo que o v. 5 é o centro do mesmo.  O templo aqui referido é Santuário Celestial.  Está montado em Paralelismo Poético.   O que Deus está fazendo lá?  V. 4  -  “Sondam” vem do hebraico “bahan”, que significa: investigar com cuidado, olhar de perto, inspecionar.  Deus está investigando a quem?  Os justos e os ímpios.

Desmond Ford, diz que certamente o justo não é investigado.  Talvez o ímpio até seja.  Mas aqui diz explicitamente que o juízo é para os justos também.

Aqui está o estudo bíblico que eu daria para quem estivesse interessado em compreender o Santuário Celestial.

1) Gn 3 – O encontro de Deus com Adão e Eva, após o pecado.

a. Várias perguntas são feitas por Deus a eles.

b. Isto identifica uma investigação.  Caracteriza o juízo investigativo feito por Deus. Isto é apoiado por comentaristas não adventistas, que identificam o fato com uma investigação legal. Outros identificam o texto com um juízo/julgamento.

c. Após a verificação da culpa, vem a pronuncia do veredicto, como culpados e a sentença:

i. 3:17, 18

d. O que mais me alegra é ver que no centro de tudo está a promessa do evangelho.  Justamente no momento que iria dar a sentença, Deus lhes dá a esperança, no V. 15.

e. O julgamento também traz boas novas.  Deus não quer julgar para ver quantos pode destruir, mas sim quantos pode salvar.  Junto com o julgamento, vemos a mensagem da graça divina.  A mesma que vemos na mensagem dos três anjos, especialmente o terceiro.   Precisamos pregar esta mensagem como boas novas.

2) Gn 4 – A experiência de Caim e Abel

Adão e Eva entenderam a mensagem do evangelho.

4:1 – A expressão “com auxílio de” não existe no hebraico.

Existe a expressão “ ‘et”, que significa “com” ou o sinal que indica que o que vem em seguida é o objeto direto.  Sendo assim, deveria ser traduzido da seguinte forma: “eu adquiri um varão, o Senhor.”  Qual não foi a surpresa quando ele se tornou um assassino.

a. Deus pergunta a Caim onde está seu irmão.  Mais uma vez as perguntas investigativas

b. V. 11 – a sentença

c. V. 15 – Uma marca de proteção para que ninguém o matasse.  Mesmo em meio ao julgamento, Deus ainda cuida de Caim, dando-lhe oportunidade.  Junto com o julgamento, vem a graça.

Gn 6 – Dilúvio

Antes de encerrar o tempo de prova para o povo, que durou 120 anos, período em que o Espírito Santo esteve lutando com o povo.  Deus fez a investigação.

V. 5 – Deus investiga para saber o que o povo tem feito.

V. 7 – Deus dá a sentença

V. 8 – Junto com o julgamento vem a graça, pois Deus concede a salvação a Noé.

U. Cassuto, um professor judeu, chegou à conclusão que aqui temos um juízo investigativo.

Dr. Shea fez uma análise de Gn 6 – 9.  Há genealogias no inicio e no fim, etc, e o centro do quiasma do dilúvio está em 8:1, Deus lembrando-se de Noé e dos que estavam na arca.

O centro do juízo investigativo não é a destruição, mas sim a graça.  Deus dá tempo para que todos se arrependam, pois deseja que todos se salvem e ninguém pereça.  No entanto, pronuncia a sentença sobre os que preferirem se perder.  No dilúvio, todos poderiam ter se salvado.  Alguns podem dizer:  mas aí não caberiam na arca.  No entanto, assim não seria necessária a arca!

V. 12 – O que Deus anuncia como veredicto? Destruir toda a terra que se havia corrompido.

A palavra hebraica para corrompida é “Shahat”.  Está no tempo “Nifil”.  Sentido de algo completo.  Deus lhes diz:  Vocês escolheram o shahat, eu lhes darei o shahat (aqui na forma “hifil”, intensiva).  Deus deu apenas aquilo que eles escolheram.

Gn 11 – Torre de Babel

V. 5 – Mais uma vez encontramos a investigação por parte de Deus.  Investiga para demonstrar como O seu caráter é; que ele não julga de maneira arbitrária.  O juízo investigativo não é para ele, pois ele sabe todas as coisas.  Este juízo é para mostrar ao universo as evidencias, para que todos saibam que Deus é justo.  Deus poderia ter destruído a todos ali naquele momento.   No entanto, mais uma vez vemos a graça de Deus, mandando que eles se espalhassem por toda a terra com as linguagens embaralhadas.

Julgamento real, investigação das evidencias, veredicto e graça.   O centro mais uma vez é a graça de Deus.

Gn 18 – Sodoma e Gomorra

Deus vem acompanhado por dois anjos visitar Abraão. Os anjos são enviados para investigar as cidades, para ver se haviam justos suficientes para que a cidade não fosse destruída.

V. 20, 21 – Mais uma vez encontramos a investigação.

V. 25 – Não fará justiça o juiz de toda a terra?  Abraão sabia que este era um juízo investigativo.  Novamente encontramos a graça aqui.  Os anjos tiveram que puxar Ló e sua família para que eles não se perdessem.

3) Vemos aqui uma seqüência que vai por toda a Bíblia.

Antes de mandar seus castigos para o mundo, Ele faz a investigação, dá tempo para o arrependimento e oferece a sua graça.

O Juízo Investigativo nos Profetas

Em hebraico existe um termo técnico para juízo:  “Rib”, que significa: processo legal ou juízo legal/investigativo. Esta palavra é usada muitas vezes pelo profeta Isaías para descrever o que está acontecendo ao povo de Israel.

1) Isaías 3:13, 14 – Julgar no sentido de algo legal, um verbo, e não um substantivo. Isaias vivia um pouco antes da queda do reino do norte, apresentava a Deus como o juiz que anuncia o julgamento. 

2) Oséias 4:1 – Mais uma vez a palavra é usada.  Juízo Investigativo.  O profeta é o advogado que traz os argumentos de Deus diante do povo.  

3) Miquéias 6 – Todo o capítulo é apresentado no sentido de julgamento.  Traz todos os passos de um juízo que ocorria no oriente médio.  

a. Antes vejamos como eram as alianças na época (todo o livro de Deuteronômio é escrito nesta estrutura):

i. Preâmbulo – apresenta o iniciador da aliança, o que apresenta a proposta.

ii. Prólogo – um histórico da aliança. Apresenta o que Deus tem feito pelo seu povo.  Esta era a forma básica em que os hititas (região da Turquia, nos tempos de Moisés) faziam seus acordos.

iii. Estipulações – baseada na gratidão.  Apresenta aLei de Deus.  Não é cumprida para a salvação, mas em gratidão à salvação oferecida.

iv. Bênçãos

v. Maldiçoes

vi. Testemunhas 

b. No processo legal, são seguidos os mesmos passos:

i. Testemunhas – Mq 6:1,2 – Apresentam às testemunhas (montanhas), Deus como tendo uma causa a ser julgada.

ii. Preâmbulo – Mq 6:1.

iii. Prólogo – V. 3-5 – Prólogo histórico – Deus descreve tudo de bom que fez ao povo de Israel, durante o êxodo.

iv. Estipulações – V. 9-12 – Acusações contra o povo, tudo o que o povo tem feito de errado.

v. Maldições – V. 13-16 –Veredicto e Sentença

c. Em Miquéias temos a descrição de um processo legal.

Resumindo:

d. Antes de fechar-se o tempo da graça para o reino do norte, Deus enviou três profetas:

i. Isaias

ii. Miquéias

iii. Oséias

e. Eles foram enviados para abrirem os livros e mostrarem as evidencias.

f. É um processo de condenação dos maus? Não!

i. Mq 7:9 – Deus usa “Rib” e “Rib”.  Tanto o verbo como o substantivo.

ii. Todos somos pecadores, mas quando vamos ao julgamento e aceitamos a justiça, Deus mesmo recebe as maldiçoes e nos dá as bênçãos.  Aqui mostra sendo vindicado no julgamento e não condenado.

Como Isto se Relaciona com o NT?

Quando estudamos Dn 9, e as 70 semanas, vemos que elas terminam em 34 AD, com a morte de Estevão.  Porque escolhemos a morte de Estevão?  O que tem este evento de especial, para marcar o fim das 70 semanas? Atos 7 descreve o apedrejamento de Estevão.  Você já pensou porque um dos maiores discursos do NT é preservado aqui?  53 versos são separados para a defesa do mártir.  Porque?  Provavelmente porque seja algo realmente especial.Olhando o discurso de Estevão relacionado com a seqüência do julgamento vista na seção anterior, vemos que ele está representando a Deus neste julgamento, da mesma forma que Isaías,  Oséias e Miquéias.

Estavam no fim do período de graça que Deus havia dado ao povo.  No final surge a pergunta de Deus:  Serão fiéis à aliança?  Serão fiéis ao Mensageiro da aliança?  O que farão com o Messias?  Haviam tido 3,5 anos para pensarem e tomarem a decisão.  Agora chegara o momento de exporem a decisão tomada.

V. 2 – Preâmbulo – Apresentação do juiz.

V. 3 – 50 – Prólogo – Histórico de tudo o que Deus tem feito pelo povo.

V. 51 – 53 – Acusações – Tudo o que fizeram contra Deus.  As pessoas que ali estavam não eram ignorantes.  Eles conheciam esta estrutura, e quando ele passa para as acusações, vêem que estão em meio a um processo, e que Estevão é o advogado de acusação.  Sabem qual o próximo passo do processo – O Veredicto.  Ficam furiosos.  Como pode nos acusar? V. 54 mostra que estavam rangendo os dentes de raiva.

V. 55 –  Veredicto – Estevão tem a oportunidade de ver Cristo em pé ao lado do Pai, usando as mesmas palavras encontradas em Dn 12:1 (LXX).  Ali ele se levanta por que o julgamento acabou e chegou o momento de dar o veredicto.  Estevão vê Cristo pronto a dar o veredicto ao povo de Israel.  Quando fala ao povo o que via, apenas confirma para eles que estavam em meio a um processo.  Eles sabiam que isto acontecia às portas da cidade durante um julgamento.  Era tudo muito bem conhecido para eles.  Na hora do veredicto todos tinham que se colocarem em pé.  Por esta razão, ficaram furiosos e o apedrejaram.

Aqui temos a descrição do juízo investigativo.  O processo que Deus seguiu antes da condenação da nação israelita.  Os acadêmicos têm estudado a analise da narrativa, para ver onde está o ponto mais importante.  Aqui o narrador cita palavras de outras pessoas, o que torna isto importante.  Aqui se cita Estevão falando o que estava vendo.  Ocorre a ênfase dupla: o narrador da história cita e repete as palavras de Estevão.  

O NT está em íntima conexão com o VT!  

Agora podemos pregar o final das 70 semanas com entusiasmo, pois aqui temos uma miniatura do juízo final.  O que aconteceu no tempo de Isaías é o mesmo que aconteceu no tempo de Estevão.

O Juízo Investigativo em Ezequiel


Imagine um homem de 30 anos de idade e que tem barba.  Está atuando de maneira estranha.  É um estudante de seminário que nenhum presidente gostaria de chamar.  Faz coisas estranhas.  Poe uma mochila nas costas e começa a fazer buracos na igreja com marreta, entra neste buraco, de lá traz um copo de água e anda na rua com ele.  Passa um ano dormindo na igreja.  Brinca com soldadinhos, pega tijolos e faz o modelo de uma cidade e faz uma guerra em miniatura ali dentro da igreja.  Se você o chama, ele não responde.  Começa a falar de OVNI’s.  Começa a descrever que os OVNI’s estão ficando mais perto dele, vê criaturas cheias de olhos que se aproximam dele.  Começa a falar coisas estranhas.   Parece envolvido com espiritualismo.  Está sendo tocado por um espírito.  Pega a espada e começa a lutar contra o espírito.

Quem é?

Ezequiel!!!

Alguns dizem que ele era um psicótico, um esquizofrênico...  Não sabemos.  O que sabemos é que ele era um homem disposto a ser usado por Deus, e permitiu que Deus o usasse de uma maneira que outro provavelmente não permitiria.

Desejava despertar o povo para a realidade que se apresentava.

A mensagem dele é muito importante para a IASD atualmente.

Ezequiel está muito relacionado com Apocalipse.

O livro de apocalipse está estruturado de acordo com a estrutura de Ezequiel e Daniel:

Ez 1, temos a descrição do filho do homem.

Ez 1, vemos a descrição dos 4 seres viventes, que temos em Ap 4
Ez 3, comendo o pequeno livro, como em Ap 10
Ez 9, marca sendo colocada na fronte como em Ap 7
Ez 39, Chamados dos pássaros, como Ap 19
Ez 38, Gogue e Magogue, Ap. 20
Últimos 8 caps de Ez, Nova Jerusalém, como nos últimos 2 caps de Ap.

Rio da vida, frutos da arvore da vida, folhas para a cura das nações, portais, etc...

Tudo isso mostra o relacionamento que existe entre os dois livros.   A questão da marca é importante para nós, pois em Ezequiel, antes que isto ocorra, há uma mensagem importante para nós.  Se os dois textos são paralelos, então isto é muito importante para nós hoje.  Para entendermos a mensagem de Laodicéia, precisamos entender o que Ezequiel nos diz:

1) Ez 1:

a. Dados Cronológicos

i. Ezequiel data todos os momentos importantes.

ii. A data é provavelmente 21/07/592.

iii. Um jovem cativo durante a batalha.   Nesta idade, estaria iniciando seu ministério no templo.

iv. Deus o chama para um ministério muito maior.

v. Deus o chama de Filho do Homem, como Cristo seria chamado mais tarde.  O que Deus desejava com isto?

b. Ezequiel está vendo tudo vindo do Norte, de onde vinha o mal, mas de onde também vinha o julgamento para o mal.

c. Ele vê as criaturas e o que está por baixo, e depois o que está por cima.  Vê que carregam um trono (v. 26).  Ouve o ruído (v. 23, 24).  Viajando rápido, movendo-se para todos os lados.  Quem estava sentado sobre o trono?  O mais importante da visão está reservado para o final.  Um semelhante ao Filho do Homem.  Se analisarmos, veremos que é a mesma descrição de Ap 1.  É o Cristo Pré-encarnado.

d. Ezequiel não dá todos os detalhes juntos. Somente no Cap. 8:1 é que vem a continuação da narrativa

i. Temos outra data: Setembro de 591.  14 meses após a primeira data.

e. Aqui descobrimos onde este trono foi.  Ezequiel foi pego pelo cabelo e levado do deserto até Jerusalém.

f. V. 3, 4 – Mostra que foi ao santuário.  Ali vê 4 abominações: 

g. Mostra as acusações contra o povo de Israel.

i. 5:5-17; cap. 6 – 

1. V. 5 – Preâmbulo

2. V. 5 – Prólogo

3. V. 6 – Acusações

4. V. 8 – Veredicto

5. V. 10 – Sentença

6. 6:2 – Testemunhas (Aqui um problema, pois mesmo as testemunhas são corruptas, pois nos seus cumes eram oferecidos sacrifícios pagãos)

h. Ez 8:5 – 16 ele é levado para ver toda a corrupção do povo

i. 25 pessoas adorando sol no templo.  Isto é encontrado no Ap.

ii. O último teste não é  a adoração do sol em si, mas o dia do sol.

i. O juízo está pronto para ser derramado.

j. A glória do querubim está sobre o santíssimo

i. Esteve durante 14 meses.

ii. Fazendo o juízo investigativo

iii. Está pronto para a execução da sentença

k. É dada a ordem para que o anjo saia e marque aqueles que são fiéis verdadeiros.

l. A palavra usada para marca (“Tau”)  é diferente da marca usada para Caim.  Ezequiel foi escrito em páleo-hebraico.  A letra “Tau” tinha a forma de uma cruz no páleo-hebraico.  Era a última letra do alfabeto.  Semelhante ao ômega grego.  Simboliza os remanescentes do povo de Deus.

m. Antes de terminar tudo, Deus faz um juízo investigativo durante um longo período de tempo.  Quando o processo é terminado, os justos são marcados com a Cruz de Cristo.

n. É preciso lembrar o que se passa no coração de Deus durante todo este processo.  Corremos o risco de apresentarmos de uma forma errada, descrevendo-O como um tirano.

o. Ezequiel 18:30-32   - temos uma descrição do coração de Deus.  Deus afirma que não tem prazer nenhum na morte de ninguém.  Ele apela para que todos se convertam.

p. Ele vem rapidamente do céu até nós, mas demora-se em se afastar de nós.  Deus não está ansioso para encerrar o julgamento.  Ele ainda dá oportunidade.  Isto pode ser visto na conclusão da visão, onde o processo de retirada do trono é bem lenta.  Esta é a descrição do Deus do julgamento.  Ele chora.  Talvez isto responda porque Deus tem demorado tanto desde 1844 até agora.  É a descrição do nosso juiz.  Ele quer colocar a sua marca, a marca da cruz sobre nós.  Ele apela para que voltemos para ele.

Resumindo:  (PROVA)

Ezequiel vê a visão que vem do Norte.  Isto significa julgamento, juízo.

O trono está se dirigindo para o santíssimo em Jerusalém.

Permanece ali 14 meses.

No Cap. 8, encontramo-lo pronto para sair do santíssimo, subir novamente no trono móvel e retornar.

O principal ponto é que Deus está vindo conduzir o julgamento, que irá demorar.

Está julgando o Seu próprio povo.

No caps. 1 – 9 encontramos o julgamento.

No cap. 5 encontramos a estrutura do processo legal.

No cap. 8, Deus pega Ezequiel e o leva pessoalmente para ver os pecados de Israel.

Vai até o portal norte do templo.  De lá pode ver que a glória de Deus estava no santuário.

Viu quatro pecados:  (pense, comparando com Apocalipse 13 e 16)(PROVA)

V. 5, 6 – Imagem dos Ciúmes  -  Vê uma imagem.

V. 10, 11 – Espiritualismo Egípcio – 

V. 13, 14 – Evangelho Substituto/Falso – Tamuz era o deus mesopotâmico da vegetação, que morria todos os anos no outono e ressuscitava na primavera.

V. 18 – Adoração do Sol – Unido à adoração ao Maytreia da Nova Era.  Fim do tempo da graça.  Não mais misericórdia, nem tempo para arrependimento. (Os três primeiros se unem para estabelecer o quarto).

Em Ap. 13 e 16, temos a Besta que saiu do Mar (Igreja Católica Romana, que prega um evangelho substituto), a Besta que saiu da Terra (USA/ Protestantismo, que é uma IMAGEM da 1a Besta), e o Espiritismo moderno.  Estes três unir-se-ão para estabelecer o quarto.

A Estrutura do Livro de Ezequiel

O Dr. Shea mostra o grande valor da estrutura quiástica.

No livro de Ezequiel encontramos a seguinte estrutura:

ESTRUTURA DO LIVRO DE EZEQUIEL EM FORMA DE QUIASMA

	A
	Cap. 1 – 11
	Juízo Investigativo – O motivo/idéia do Dia da Expiação.
	A1
	Cap. 40 – 48
	Dia da Expiação – É iniciado com outra data (40:1): Inicio do ano, hebraico “Rosh Hashana”.  O termo hebraico para a festa das trombetas, o ano novo judeu, no 10o dia do 7o mês (do ano 573 AC).  “Rosh” significa: cabeça ou ano.  “Hashana”: ano.  Significa não o primeiro dia do ano, mas no início.  Esta data é a data do Dia da Expiação.  Agora não mais julgamento, mas sim a limpeza, restauração.  Segundo a tábua comparativa de Parker and Duberstein, esta data específica coincide com 22 de outubro de 1844.  Sobre a polemica entre o ano iniciando em abril ou outubro, o Dr.Shea mostra que no tempo do exílio estava sendo usado o calendário de outono a outono.  Isto pode ser visto no livro de Esdras.  Os argumentos que Dr. Shea usa são muito fortes a favor deste ponto de vista.

	B
	Cap. 12 – 23
	Oráculos de Julgamento 
	B1
	Cap. 34 – 39
	Oráculos de Restauração (Continuam os temas das seções A)

	C
	Cap. 24
	Jerusalém Cercada
	C1
	Cap. 33
	Jerusalém Cai

	D
	Cap. 25 – 28:10
	Julgamento/Oráculos contra as nações estrangeiras
	D1
	Cap. 28:20 – 32
	Julgamento/Oráculos contra as nações estrangeiras

	E
	Cap. 28:11-19
	Queda do querubim


Já vimos o cap. 28.

Nos vs 13, 14, encontramos a apresentação do santuário.

Nos vs 15, 16 – Queda de Satanás

Ellen G. White descreve como Satanás ficou com inveja de Jesus e durante um longo período trabalhou no céu para destruir a autoridade de Deus.  Ela gasta várias páginas falando sobre isso.

“The angels joyfully acknowledged the supremacy of Christ, and prostrating themselves before Him, poured out their love and adoration. Lucifer bowed with them, but in his heart there was a strange, fierce conflict. Truth, justice, and loyalty were struggling against envy and jealousy. The influence of the holy angels seemed for a time to carry him with them. As songs of praise ascended in melodious strains, swelled by thousands of glad voices, the spirit of evil seemed vanquished; unutterable love thrilled his entire being; his soul went out, in harmony with the sinless worshippers, in love to the Father and the Son. But again he was filled with pride in his own glory. His desire for supremacy returned, and envy of Christ was once more indulged. The high honors conferred upon Lucifer were not appreciated as God's special gift, and therefore, called forth no gratitude to his Creator. He glorified in his brightness and exaltation and aspired to be equal with God. He was beloved and reverenced by the heavenly host, angels delighted to execute his commands, and he was clothed with wisdom and glory above them all. Yet the Son of God was exalted above him, as one in power and authority with the Father. He shared the Father's counsels, while Lucifer did not thus enter into the purposes of God. "Why," questioned this mighty angel, "should Christ have the supremacy? Why is He honored above Lucifer?"”  PP, 36

“There had been no change in the position or authority of Christ. Lucifer's envy and misrepresentation and his claims to equality with Christ had made necessary a statement of the true position of the Son of God; but this had been the same from the beginning. Many of the angels were, however, blinded by Lucifer's deceptions.” PP, 38

“All heaven had rejoiced to reflect the Creator's glory and to show forth His praise. And while God was thus honored, all had been peace and gladness. But a note of discord now marred the celestial harmonies. The service and exaltation of self, contrary to the Creator's plan, awakened forebodings of evil in minds to whom God's glory was supreme. The heavenly councils pleaded with Lucifer. The Son of God presented before him the greatness, the goodness, and the justice of the Creator, and the sacred, unchanging nature of His law. God Himself had established the order of heaven; and in departing from it, Lucifer would dishonor his Maker, and bring ruin upon himself. But the warning, given in infinite love and mercy, only aroused a spirit of resistance. Lucifer allowed jealousy of Christ to prevail, and he became the more determined.”  GC, 494

“Little by little, Lucifer came to indulge the desire for self-exaltation. Because of the exaltation of Christ, the One equal with the Father, he allowed jealousy to arise in his heart.”  ST, 23/07/1902

“Satan was once an honored angel in heaven, next to Christ. His countenance, like those of the other angels, was mild and expressive of happiness. His forehead was high and broad, showing great intelligence. His form was perfect; his bearing noble and majestic. But when God said to His Son, "Let us make man in our image," Satan was jealous of Jesus. He wished to be consulted concerning the formation of man, and because he was not, he was filled with envy, jealousy, and hatred. He desired to receive the highest honors in heaven next to God.” Early Writings – Spiritual Gifts, 145

“Speaking of Satan, our Lord says that "he abode not in the truth." He was once the covering cherub, glorious in beauty and holiness. He was next to Christ in exaltation and character. It was with Satan that self-exaltation had its origin. He became jealous of Christ, and falsely accused him, and then laid blame upon the Father. He was envious of the position that was held by Christ and the Father, and he turned from his allegiance to the Commander of heaven and lost his high and holy estate. Though the angels had a knowledge of God and of Jesus Christ, though they were happy in the glorious service which they did for the King of heaven, yet, through his crooked representations of Christ and the Father, the evil one deceived a great company of angels, drew them into sympathy with himself, and associated them with himself in rebellion. Satan and his sympathizers became the avowed antagonists of God, established their own infernal empire, and set up a standard of rebellion against the God of heaven. All the principalities and powers of evil rallied to the work of overthrowing the government of God.” RH, 22/10/1895

“Satan commenced his work as an accuser in heaven. This has been his work ever since the fall, and it will be his work in a special sense as we approach nearer to the close of time. He is aroused when he sees a people on the earth, who, even in their weakness and sinfulness, have respect unto the law of Jehovah. He has no intention that they shall obey God. He delights in their unworthiness, and has devices prepared for every soul, that all may be ensnared and separated from God. He would accuse and condemn God, and all who strive to carry out his purposes in this world, in mercy and love, in compassion and forgiveness. Every manifestation of God's power for his people arouses the enmity of Satan against them. Every time God works in their behalf, Satan with his angels is aroused to work with relentless vigor to compass their ruin. He is jealous of every soul who makes Christ his strength. His object is to instigate evil, and when he has succeeded, throw all the blame upon the tempted one, presenting him before the Advocate, clothed in the black garments of sin, and endeavoring to secure to him the severest penalty. He would urge justice without mercy. Repentance he does not allow. The penalty, he argues, can never be remitted, and God be just.” RH, 22/09/1896

“The great Creator assembled the heavenly host, that he might in the presence of all the angels confer special honor upon his Son. The Son was seated on the throne with the Father, and the heavenly throng of holy angels was gathered around them. The Father then made known that it was ordained by himself that Christ should be equal with himself; so that wherever was the presence of his Son, it was as his own presence. His word was to be obeyed as readily as the word of the Father. His Son he had invested with authority to command the heavenly host. Especially was he to work in union with himself in the anticipated creation of the earth and every living thing that should exist upon it. His Son would carry out his will and his purposes, but would do nothing of himself alone. The Father's will would be fulfilled in him. Satan was jealous and envious of Jesus Christ. Yet when all the angels bowed to Jesus to acknowledge his supremacy and high authority and rightful rule, Satan bowed with them; but his heart was filled with envy and hatred. Christ had been taken into counsel with the Father in regard to his plans, while Satan was unacquainted with them. He did not understand, neither was he permitted to know, the purposes of God. But Christ was acknowledged sovereign of heaven, his power and authority to be the same as that of God himself. Satan thought that he was himself a favorite in heaven among the angels. He had been highly exalted; but this did not call forth from him gratitude and praise to his Creator. He aspired to the height of God himself. He gloried in his loftiness. He knew that he was honored by the angels. He had a special mission to execute. He had been near the great Creator, and the ceaseless beams of glorious light enshrouding the eternal God, had shone especially upon him. Satan thought how angels had obeyed his command with pleasurable alacrity. Were not his garments light and beautiful? Why should Christ thus be honored before himself?” ST, 09/01/1879

“The Lord has shown me that Satan was once an honored angel in heaven, next to Jesus Christ. His countenance was mild, expressive of happiness like the other angels. His forehead was high and broad, and showed great intelligence. His form was perfect. He had a noble, majestic bearing. And I saw that when God said to his Son, Let us make man in our image, Satan was jealous of Jesus. He wished to be consulted concerning the formation of man. He was filled with envy, jealousy and hatred. He wished to be the highest in heaven, next to God, and receive the highest honors. Until this time all heaven was in order, harmony and perfect subjection to the government of God.” Spiritual Gifts, vol. 1, 1858,  p. 17

“Before the fall of Satan, the Father consulted his Son in regard to the formation of man. They purposed to make this world, and create beasts and living things upon it, and to make man in the image of God, to reign as a ruling monarch over every living thing which God should create. When Satan learned the purpose of God, he was envious at Christ, and jealous because the Father had not consulted him in regard to the creation of man. Satan was of the highest order of angels; but Christ was above all. He was the commander of all Heaven. He imparted to the angelic family the high commands of his Father. The envy and jealousy of Satan increased. Until his rebellion all Heaven was in harmony, and perfect subjection to the government of God. Satan commenced to insinuate his dissatisfied feelings to other angels, and a number agreed to aid him in his rebellion. Satan was dissatisfied, with his position. Although very exalted, he aspires to be equal with God; and unless the Lord gratifies his ambition, determines to rebel, and refuse submission. He desires, yet dare not at once venture to make known his envious, hateful feelings. But he contents himself with gaining all he can to sympathize with him, as though deeply wronged. He relates to them his thoughts of warring against Jehovah.” Spiritual Gifts, vol. 3, 1864, p. 36

“Satan was envious and jealous of Jesus Christ. Yet when all the angels bowed to Jesus to acknowledge his supremacy and high authority and rightful rule, Satan bowed with them; but his heart was filled with envy and hatred. Christ had been taken into the special counsel of God in regard to his plans, while Satan was unacquainted with them. He did not understand, neither was he permitted to know, the purposes of God. But Christ was acknowledged sovereign of Heaven, his power and authority to be the same as that of God himself. Satan thought that he was himself a favorite in Heaven among the angels. He had been highly exalted; but this did not call forth from him gratitude and praise to his Creator. He aspired to the height of God himself. He gloried in his loftiness. He knew that he was honored by the angels. He had a special mission to execute. He had been near the great Creator, and the ceaseless beams of glorious light enshrouding the eternal God, had shone especially upon him. Satan thought how angels had obeyed his command with pleasurable alacrity. Were not his garments light and beautiful? Why should Christ thus be honored before himself?” Spirit of Prophecy, vol. 1, 1870, p. 18

Mas, e na Bíblia, onde encontramos apoio para isto?

No original deste texto, encontramos duas palavras interessantes:

1) V. 15 – Iniqüidade – É “ ‘awalah”.  Um termo técnico que significa “injustiça”.  O que foi encontrado no coração deste querubim?  Injustiça.  “Alguma coisa foi feita para mim que é injusta”.

2) V. 16 – Tráfico/Comércio – Vem do hebraico: “Rekullah”.  Possui dois significados possíveis: uma pessoa que vai de uma pessoa a outra para negociar/vender algo, ou alguém que vai de um ao outro fazendo fofoca.  O primeiro significado não se encaixa no contexto do que ocorreu no céu, mas o segundo significado encaixa-se com o que ocorreu lá.  Satanás foi de anjo em anjo falando mal do caráter de Deus.

No cap. 36:25-27 – Está num contexto de julgamento.  Causar/fazer alguma coisa.  Deus toma a responsabilidade de fazer alguma coisa para que eu possa obedece-Lo.   A limpeza do santuário não envolve apenas o santuário, mas o meu coração.  Se  antes tentávamos vencer sozinhos, agora podemos confiar que Deus está nos ajudando a vencermos.  Deus está disposto a fazer um transplante de coração diário.  Deus deseja que todos os dias nos deitemos na mesa de operações celestial para que ele nos remova o coração de pedra e nos transplante um novo coração de carne.  Ele coloca em nós a motivação e a força para vencer.

No cap. 36:22, 23 – No hebraico está dizendo:  “vindicarei a santidade do Meu nome”.  As boas novas do santuário não são a nosso respeito.  O fundamento é a santidade de Deus, que tem sido profanada neste mundo.  No final do v. 23 diz: “quando eu vindicar em você”  Deus está ativo limpando seu santuário, e limpando-nos, mas também está vindicando seu santo nome.

Quando Apocalipse 14 diz que o Evangelho são as boas novas, é verdade.

Relembrando o que foi estudado nos últimos dias

Nos estudos bíblicos não devemos ter pressa em ir para o livro de Daniel.  Devemos antes mostrar que há em toda a Bíblia o principio do juízo investigativo.  Quando você faz assim, ao chegar no livro de Daniel o estudante já estará ansioso para saber se ali também existe este juízo.  Tudo se tornará muito mais fácil.  Ele verá que a IASD é a única que ensina esta doutrina.  Não haverá oposição contra ela.  Verá que faz parte do plano de salvação que Deus opera.

O livro de Shea (que estamos lendo) apresenta 28 motivos para crermos assim.

O Santuário no Livro de Daniel

A palavra Dani’el significa: “Deus é meu juiz”.  Isto não deveria ser surpresa para ninguém.  Eu tenho visto que na maior parte dos profetas e escritores do AT, o seu próprio nome é um resumo da mensagem.  No AT o nome era muito importante.  Às vezes os pais esperavam vários anos para escolher o nome, para ver qual melhor se encaixava com o caráter.  Houve casos em que houve mudança do caráter e, conseqüentemente, a mudança do nome também.  Abrão, Sarai, Jacó e outros tiveram seus nomes mudados.  Creio que Deus inspirou os pais destes profetas a escolherem os nomes que resumiriam a mensagem que eles dariam no futuro.  Não consigo imaginar outra alternativa para isso.

Quem escreveu o livro?  Apesar de haver quem discorde, o autor do livro foi o próprio profeta.

A Estrutura do Livro:

O Dr. Shea mostra que o livro tem basicamente duas partes.  A primeira parte (1 – 7) em aramaico e a segunda (8 – 12) em hebraico.  Duas “montanhas”, sendo que a primeira não tem  “topo”:


Montanha sem topo:

Capítulo 1 – Prólogo histórico.

Capítulo 2 – Reinos com imagem de homem.

A e A1 – Reinos proféticos.

B e capítulo 3 – Imagem – julgamento do povo de Deus.

C e capítulo 4 – Nabucodonosor.

Plataforma de cima – Profecias sobre reinos.

Capítulo 5 – Belssazar .

B1 e capítulo 6 – Leões – julgamento do povo de Deus.

Capítulo 7 – Reinos representados por animais/bestas.

Segunda Montanha com topo:

Capítulo 6 – Reinos representados por animais/bestas.

A e A1 – Profecias de reinos.

B e capítulo 9 a – Oração para voltar para Jerusalém/Julgamento.

C e C1 – Profecias de reinos.

C e capítulo 9.25 – Profecia sobre a construção da cidade.

D e capítulo 9.26 – A morte do Messias.  O Messias morre sozinho.

C1 e capítulo 9.27 – destruição da cidade.

B1 e capítulo 10 – Lamento pelo templo.

Capítulos 11 e 12 – Reinos representados por homens.

Capítulo 12 b – Epílogo profético.

Não é suficiente você olhar o texto, mas olhar a estrutura total do livro.

Vemos a intriga com os reis de Babilônia (primeira) contra o Messias (segunda).

Quem ganha o conflito(
Na luta entre exércitos que ocupam duas montanhas, o que está no topo da montanha mais alta tem mais chances de vitória!

O Princípio Dia/Ano

Conhecemos basicamente dois textos para este princípio: Números 14:34 e Ezequiel 4:6.

Mas existem muitas razoes para aceitarmos este princípio.  O Dr. Shea apresenta 23 motivos.

Quando aquele meu amigo apresentou aquela montanha de livros e me desafiou a permanecer ASD, eu encontrei dúvidas no princípio dia/ano.  Aí Deus me levou a ler um material não publicado de Desmond Ford sobre este princípio e suas evidencias bíblicas.  Na metade da leitura, cheguei à conclusão de que não poderia lutar contra ela.

Quero apresentar algumas evidencias que estão dentro do livro de Daniel:

1) Dn 8:13 – Pergunta de um anjo para outro sobre quanto tempo demoraria a visão.  “Tarde e Manhã”, no hebraico, está no singular e não existe a conjunção “e”.  É simplesmente “tarde manhã”, dando a entender uma unidade.  Os sacrifícios do “Olah Tamid” eram oferecidos no período da manhã e tarde.  Estes termos são usados basicamente na criação, referindo-se a um período de 24 horas.  Conseqüentemente são 2.300 dias, e não 2300 sacrifícios, onde alguns tentam dizer que são 1.150 dias.  Na pergunta do anjo, existe a expressão “Até quando”, que significa quão longo é o período da visão, usa a palavra hebraica “hazon”, que significa “visão”.  O anjo responde no v. 14 dando o período.  O que significa?  Dias literais, semanas, meses, anos?  Como podemos saber?  No v 1, 2 temos a resposta.  Aparece a palavra Hazon novamente por 3 vezes.  No restante do capítulo temos a visão, com o carneiro e o bode.  O anjo nos conta especificamente o que significa o carneiro (v. 20) e o bode (v. 21).  Esta visão cobre o período da medo-persia e o período da Grécia.  A pergunta é:  Qual o período que cobre estes dois períodos: dias, semanas, anos?  Unicamente se entendermos o período como anos encontraremos a coesão do texto.  Aqui temos as informações implícitas de que podemos e devemos usar o principio dia/ano.

2) Daniel 8 comparado com Daniel 11 – Um usa forma simbólica para descrever os reis e o outro usa forma literal.  Um usa dias (8:14) e o outro usa anos (11:13).  Aqui temos uma construção hebraica esquisita “tempo anos”, que aparentemente não faz muito sentido, tanto é que nas versões modernas não aparece.  No hebraico, no entanto, é o que aparece.  O que aparece  fica bem claro.  Um é simbólico e o outro é literal.

3) As profecias de tempo em Daniel não são dadas da forma comum do hebraico.  Em hebraico, a maneira de se referir “tarde manha” não era a maneira comum para se referir ao período.  Isto está sendo usado para alertar o leitor de que era algo especial.  A maneira de escrever 2.300  também não é a maneira convencional.  A maneira comum seria escrever 6 anos, 4 meses, 20 dias, e nunca 2300 dias para cobrir este período.  A mesma coisa ocorre com os períodos de 1290 e 1335 dias/anos.  Até a ordem das palavras na sentença dos 1290 e 1335 dias está invertida, “dias 1290” e “dias 1335”, o que não era o correto na gramática  hebraica.  Tudo isso para mostrar que não eram dias literais.

4) Daniel 9 – Quando se tem a profecia das 70 semanas e os cumprimentos se encaixam perfeitamente com as datas (457 AC, 27 AD, 34 AD).  Isto comprova a sua exatidão.

5) Na questão das 70 semanas, o profeta usa o termo “shebuah” significa “semanas”e não simplesmente “dias”

6) Este principio dia ano é um principio absolutamente sólido!

O Ano de 457 AC é Correto ou Não?

Daniel 9:25

Alguns historiadores afirmam que o 7o ano do rei Artaxerxes é o ano 458 AC.  Alguns falam que a ordem saiu no ano 444 ou até mesmo 537/6, relacionando-a a Ciro.  Esta última pode ser eliminada pelo fato de que a ordem que ele deu foi para construir unicamente o templo e não a cidade.  Em Daniel 9:25, a ordem seria para reconstruir a CIDADE.

A ordem de Artaxerxes foi em um período claro, e precisamos definir a data.  

Tudo depende se a data está sendo calculada de outono/outono ou primavera/primavera.

O Dr. Shea deixa bem claro que o calendário usado na época era o de outono/outono.  Isto pode ser encontrado no Journal of Adventist Theologic Seminary, 2(1991):115 – 138,  “When did the 70 Weeks of Dn 9:24 begin?”.

Outro fator são os papiros que creio que foram divinamente preservados na ilha de Elefantina.  Estavam em uma pilha de lixo que seria queimado.  Antes de uma moça acender o fogo, alguém achou e guardou.  Ao ser estudado, foi datado exatamente no ano 457.  Ali está sendo usado dois sistemas de datação: egípcio e hebraico.  Haviam várias datas no documento que puderam ser estudadas.  Comparando os dois sistemas, é possível ver claramente que o sistema usado foi o de outono/outono.

No Dicionário Adventista encontra-se esta explicação.  No livro “Chronology of Ezra 7” de Siegfried Horn e Lynn Wood, tem-se mais detalhes.

O que nos convence mais ainda são outras linhas de evidencia descobertas na atualidade.

Quando lemos Dn 9, vemos as 70 semanas e que a visão foi dada durante os 70 anos do cativeiro.

Em II Cr 36:21, mostra que eles guardaram todos os sábados de descanso da terra o que, conseqüentemente, mostra que guardaram os sábados semanais durante o cativeiro.  Os 70 anos finalmente deram à terra o direito dela descansar, tendo em vista que os povos não respeitaram o ano sabático por cerca de 490 anos.  Agora Deus obriga o povo, através do exílio, a respeitar este direito da terra.

Após isso, entram as 70 semanas.  Os comentaristas (Entre eles temos André Lacoche, não adventista, e Jacques Duchan, adventista, e outros) reconhecem a mudança da linguagem para uma linguagem do jubileu (o eco deste texto está em Nm 25), afirmando que haveria 10 ciclos de jubileus (49 anos vezes 10) até o Messias.  Se pudermos descobrir quando o jubileu começa poderemos compreender as datas.

O início destes 10, deve ser em um jubileu e o último também.

Porém, até recentemente era dito ser impossível calcular estes períodos.  Um professor adventista juntou todas as evidencias históricas e bíblicas e mostrou isso.

A mais forte é Isaias 36 - 39, onde é predito o cerco de Senaqueribe.  Em 37:30 descreve que a terra ficaria sem nenhuma plantação durante dois anos e somente após isso voltariam a plantar.  

De acordo com os anos sabáticos, plantava-se durante 6 anos e ficava um sem plantar.  No jubileu, haveriam 49 anos de plantação, onde 49o ano seria o ano sabático e o 50o seria o do jubileu, havendo dois anos sem plantio.  A linguagem aqui é específica para jubileu.  A data deste jubileu pode ser calculada pois 701 AC foi o ano em que Senaqueribe atacou Jerusalém.  Contando-se daí para frente, temos o ano jubileu em 457 AC, e 10 jubileus depois temos a data 34 DC.  Lembrando que em 26/27 AC tivemos um ano sabático, onde Cristo proclamou trazer liberdade aos cativos, como ocorria no ano sabático.  Isto evidencia que as datas de 457 AC e 34 DC estão absolutamente corretas.

A data de 22/10/1844

O dia da expiação nesta data é correto?

Se você for a um almanaque para ver as datas de 1844 e comparar com os Dias da Expiação judaicos coincidiriam?

Não!  Você encontraria 23 de setembro.  Então os críticos afirmam que os pioneiros eram tão estúpidos que erraram coisas básicas.

Na verdade eles não tinham as ferramentas que temos hoje, mas tinham algo melhor: o Espírito Santo.  Deus estava guiando aquele povo em meio ao seu estudo árduo.

Porque optaram pela data diferente?

Um grupo de judeus, os karaitas, eram bem criteriosos nas suas datas.  Os pioneiros buscaram neles a data correta por serem eles os únicos que acreditavam na “sola scriptura”.  Os outros rabinos calculavam simplesmente através de fórmulas matemáticas.  Sendo assim, de acordo com o princípio bíblico temos a data de 22/10, e segundo os rabinos e métodos humanos, temos a data de 23/09.  Deus guiou seu povo para o grupo que tinha a informação mais fiel.

Quando o ano judaico se inicia?  Na primavera.  No primeiro mês, era oferecido o cordeiro da páscoa.  No 3o dia eram sacudidos os molhos de cereais maduros (Abib).  Aqui a cevada devia estar madura com uma cor específica, do verde para o marrom.  A páscoa deveria ocorrer justamente no período em que a cevada deveria estar madura.  O calendário judaico era calculado baseado no calendário lunar, que é cerca de 10 dias mais curto que o solar.  Como fazer para que a páscoa aconteça sempre no mesmo período a cada ano?  A cada 3 anos eles acrescentavam um mês adicional.  A cada período de 19 anos eram acrescentados um total de 5 meses.  Quando o ano estava acabando, os sacerdotes iam  às plantações e perguntavam se a cevada estaria madura para o período da festa e, se não fosse estar, proclamavam este mês adicional.  Em 1844, os rabinos não foram à plantação perguntar aos plantadores, mas confiaram unicamente nos cálculos matemáticos, em que acrescentavam os meses simplesmente confiando nestes cálculos.

Em Jerusalém, em 1844, ainda havia um grupo de karaitas que saíam às plantações para fazer a verificação e constataram que seria necessário a adição do mês extra.  Aí se encontra a razão da diferença.

Foi a providencia de Deus que preservou este grupo de karaitas em Jerusalém, pois os que estavam fora desta cidade não mais faziam esta verificação. E até mesmo os de lá, hoje, não fazem esta verificação.  Deus cuidou para que mantivessem o costume até o momento acertado.

Levíticos 23

Todas as festas apontam para o Evangelho;

1) Páscoa – Morte de Cristo

2) Molhos movidos – Ressurreição 

3) Pentecostes – Descida do Espírito Santo 

4) Trombetas – Chamado ao Julgamento

5) Dia da Expiação – 1844/Juízo Investigativo

6) Trombetas do Jubileu – Segunda vinda de Cristo

7) Tabernáculos – Nova Terra

A festa do pentecostes tem a sua importância também.  Ela está ligada diretamente à páscoa, pois eram contados exatamente 50 dias após esta festa para se saber a data do pentecostes.  Este nome em grego significa 50, e o nome da festa em hebraico é “Shavuot” (semanas).

Lv 23:15-17

“Movidos diante do Senhor” – Pães levedados eram apresentados diante do Senhor.  Fermento é símbolo de pecado.  Porque estavam oferecendo Pães fermentados que simbolizavam pecados?  Na festa dos molhos, eram grãos sem fermento, sem pecado.  Porque?  O que o pão representava diante de Deus?  

Era feito por mãos humanas, com a farinha mais fina possível.  Na tradição judaica é dito que os sacerdotes peneiravam sete vezes, para que fosse usada a mais fina possível.  Era feita por mãos humanas, mas era para ser o melhor possível.  Mas aquilo que fazemos é suficiente para ser aceito por Deus?  Não.

Aquele pão representava a nossa imperfeição diante de Deus.  Mesmo  com o Espírito Santo trabalhando em nós, ainda continuávamos imperfeitos.

Naquele dia também eram oferecidos sacrifícios. (V. 19, 20)

Os Pães agora eram movidos, mas junto com os cordeiros.  Sendo assim, os pães agora podiam ser aceitos junto com o sangue dos cordeiros.  Da mesma forma, as nossas obras só podem ser aceitas se estiverem lavadas no sangue de Jesus.

O que os dois pães significam?

Os dois Pães representam as duas tábuas da lei.  Ainda hoje é respeitada esta tradição.  Jesus mesmo disse que o pão é a sua palavra.  Aqueles dois Pães relembravam os israelitas do monte Sinai.  

Já tentamos relacionar o pentecostes com o monte Sinai?

Quando ocorreu o primeiro pentecostes?

A primeira páscoa ocorreu no momento da saída do Egito.  O pentecostes ocorreu 50 dias após.  Onde eles estavam?  Estavam no monte Sinai, no momento em que recebiam a lei de Deus.

Só poderemos entender esta festa se a relacionarmos com o monte Sinai.

Na sala dos apóstolos houve um terremoto.  No monte Sinai quando Moisés recebeu a lei, também houve.  Houve um som de vento, no monte Sinai também.  Houve fogo descendo sobre os discípulos, e no monte Sinai também.  Com os apóstolos Deus estava estabelecendo uma nova aliança com sua igreja, e no monte Sinai é estabelecida a aliança com a sua igreja do AT.  No Sinai a lei foi escrita em tábuas de pedra, e em Lc diz que o dedo de Deus é representado pelo Espírito Santo, Lucas também escreveu o livro de Atos.  Lá no aposento alto Deus, com seu próprio dedo, escreveu a Sua lei no coração deles.  A promessa da nova Aliança foi cumprida naquela ocasião.

Podemos ver estes paralelos?

Agora a festa passa a ter um novo significado.  No entanto este não é o ponto central.

Quando pensamos em pentecostes, pensamos logo no Espírito Santo.  É correto, mas não é tudo.

Nas igrejas pentecostais, é feito isso todos os dias.

O real pentecostes deve ocorrer na IASD.

At 2:33

De fato, Deus derramou seu Espírito Santo naquele dia.  Mas porque?

Este derramamento era sinal de que?

Era o sinal de que Jesus estava inaugurando o seu ministério celestial por nós.  O Espírito Santo sobre a terra era um sinal de que temos um sacerdote no céu.

O que ocorria quando um sacerdote terrestre era ungido?

Pegavam um chifre da carneiro, enchiam com óleo e derramavam sobre a cabeça do sacerdote que era ungido.

Neste dia Jesus foi ungido nos céus.

Hb 1:3, 9, temos o contexto de Cristo sentando-se à direita do Pai, sendo ungido com o óleo da alegria.

Sl 133:1 – O salmista estava olhando para o passado, buscando qual o dia mais alegre do ano.  No v. 2 ele fala do óleo descendo pelas barbas de Arão.  Qual dia é este?

O povo estava sem mediador.  Precisavam de alguém que intercedesse por ele.  Precisavam de um sistema sacerdotal que fizesse esta função.  Moisés estava fazendo isto, mas precisavam de alguém específico.

Naquela ocasião era usado o melhor óleo, perfumado, usado unicamente para esta função.  Era derramado na cabeça de Arão, escorria pela barba, pela roupa até cair no chão.

Agora o povo podia ficar feliz.  Tinham um intercessor.

É esta alegria que Davi está sentindo, 400 anos depois.

Jesus esteve aqui nesta terra por 40 dias após a sua morte, 10 dias depois ocorreu o pentecostes.  Isto significa que houve 10 dias de celebração no céu pela vitória de Cristo.  Somente após isto é que teve a inauguração/posse de Cristo.

Não sabemos como foi esta cerimônia, se houve um chifre, se houve óleo real.  Não sabemos, mas sabemos que foi uma grande festa.

O fato é que o óleo caiu em sua cabeça, escorreu pela sua barba, suas vestes, e continuou descendo, ao “entrar na atmosfera pegou fogo e chegou até os discípulos”.

Eles estavam felizes porque agora tinham um mediador no céu.

Agora eles tinham poder.  Não por causa do Espírito Santo, porque Ele não testifica dele mesmo, mas de Jesus.  Ao receberem o Espírito Santo, foi o sinal de que agora Cristo tinha tomado posse.  Agora sabiam que podiam sair com poder, coragem, ânimo.

Esse mesmo Espírito Santo está sendo derramado sobre nós agora.  Temos a mesma oportunidade hoje.  Vivemos no momento em que está sendo derramada a chuva serôdia, em que grande quantidade do Espírito Santo está sendo derramada.

As igrejas pentecostais se preocupam apenas com o Espírito Santo.  No entanto, a IASD que é pentecostal, no verdadeiro sentido da palavra, deve receber o óleo não apenas do Espírito Santo, mas também o óleo do ministério de Cristo sobre seu povo.

Ellen G. White afirma muitas vezes que na morte de Cristo a divindade não morreu:

1SM, 301

5BC, 1113

YI, 4/8/1898

FLB, 51

Todas elas afirmam que a divindade não morreu.

Daniel

A primeira parte do livro foi escrita em aramaico porque esta era uma língua mundial.  A primeira parte do livro foi dada também para este povo.  Na primeira parte não aparecem animais de sacrifício, somente animais selvagens.  Esta primeira porção era importante para todo o mundo inclusive o povo judeu.  Na segunda parte, era mais específico para o povo judeu.  Ali se encontram animais de sacrifício, os rituais do santuário, coisas específicas.  O uso das duas línguas demonstra a abrangência da mensagem.

Pontos selecionados do Livro de Daniel

Dn 7

Este capítulo nos ajuda a entender o período do julgamento.  Mesmo se não tivéssemos o cap. 8 poderíamos saber quando o  julgamento ocorreria.  De fato, Daniel nos apresenta três vezes este período.  Existem três ocasiões: 

	Perseguição
	Vs. 7-8
	v. 21
	23-25

	Julgamento
	Vs 9- 12
	22a
	26

	Reinado
	Vs 13,14
	22b
	27


O chifre pequeno perseguiu os santos até que o ancião de Dias fez justiça aos santos, e eles possuíram o reino.  Os outros dois conjuntos de versos seguem a mesma seqüência.  Aqui aparece o período de 3,5 anos.  Aqui temos o período de 1260 anos.

Este período vai de 538 AD até 1798 AD

Algum tempo após 1798, quando a perseguição acabasse, viria o julgamento.  Este julgamento deveria ocorrer obrigatoriamente antes deles receberem o reino.

Este tempo, cronologia básica, já pode ser encontrado no cap 7.

Qual a natureza deste julgamento?  Somente executivo?  Onde podemos encontrar?  V. 10up.

Se você pudesse assistir esta cena e pudesse tirar apenas duas fotos deste evento, o que você fotografaria?  O momento dos livros abertos e o momento do veredicto.  São exatamente estas as duas fotos que aparecem aqui (v. 10up e 14).

Temos a menção de livros sendo abertos nos céus 8 vezes (NÃO CAI NA PROVA):

1) Ex 32:32

2) Ex 32:33

3) Sl 56:8

4) Sl 69:28

5) Sl 139:16

6) Ml 3:16

7) Dn 12;1

8) Dn 7:10

Com exceção de Dn 7:10, os outros textos todos se referem ao povo de Deus. Se isto é verdade com os outros textos, isto deve ser também com este de Daniel.

Vejamos 12:1 – “Naquele tempo será salvo seu povo, os que estiverem escritos no livro”.  É o nome do povo de Deus que está escrito no livro.  Isto significa que alguns nomes foram retirados.  Todos aqueles que professam ser seguidores de Cristo estão relacionados no livro, no entanto, nem todos são legítimos.  Este julgamento inclui o pequeno chifre.

O julgamento no VT tem duas faces: a vindicação do inocente e punição do culpado.

Em Dn 7 encontramos as duas faces: 

1) 7:22 – justiça em favor dos santos – Deus está vindicando seu povo fiel.  Para eles são boas novas, mas para os falsos são más notícias.

2) 7:26 – os que professam seguir a Deus são julgados – Os perseguidores do povo de Deus serão destruídos  no mesmo momento em que eles estiverem sendo vindicados.

Em Dn 7 temos muitas características do pequeno chifre.  Na Bíblia inteira temos muitas características, e encontrei 183 características.

Daniel 8

Temos a descrição do bode, que é identificado com o reino da Grécia.  O chifre grande é identificado com Alexandre.  Temos suas conquistas.  Mas este grande chifre se quebra.  Alexandre morreu aos 33 anos em uma festa de bebedeira.  Quando este chifre se quebrou, outros quatro surgem em seu lugar.  Seu reino é dividido em quatro partes que se espalham por toda a terra.

Os quatro chifres estão na direção dos ventos da terra.  De um deles saiu o chifre pequeno.

A palavra chifre que aparece no v. 9 não aparece no original.  É uma interpretação.

Pense a respeito da natureza, e veja as outras descrições de chifres no AT.  Chifre não nasce de outro chifre, nasce de cabeça.

O texto fala de “um deles”.  Não está se referindo a chifres, mas sim a ventos.  Como podemos saber isto?

A gramática hebraica nos responde isto.  Comparando com o português  fica mais fácil, pois as duas línguas têm gênero.

V. 8 – quatro chifres através dos ventos do céu

V. 9 – de um deles

“um” é feminino

“Chifre” é dual – masculino ou feminino.

“Ventos” – feminino

“Céus” – masculino

“Deles” - masculino

“um” está relacionado com ventos, e “deles” está relacionado com “céus”.

Olhando os fatos históricos, vemos que o reino dividido de Alexandre, espalha-se para estas direções:  Considerando-se o centro do Império como sendo o N, resta S, L, SE

Se olharmos para outra direção, vemos que a direção que resta é o Norte, ou Noroeste, precisamente as direções em que o Império Romano se fortaleceu, e onde a Igreja Católica mais exerceu seu poderio.

Depois que se expandiu, começa a crescer para cima, atacando as estrelas dos céus, movimentando-se em direção ao Príncipe dos céus, um ataque vertical.

Sendo assim, no v. 9 temos a Roma pagã e no v. 10 a Roma Papal.  Alguns argumentam que pode ser também Roma pagã, pois esta também perseguiu os fieis.  Sendo assim, pode-se entender como um elo de ligação como v. 11, onde temos claro que é Roma Papal.

No v. 11 não aparece a palavra olah/sacrifício.  Aparece a palavra tamid/contínuo, apenas.  Isto porque estão com a idéia preconcebida de que o texto se refere a Antíoco, em 168 AC.  Sendo assim, não se refere apenas ao sacrifício, mas sim ao Tamid.

Não era apenas o sacrifício que estava relacionado com o tamid:

1) temos o olah;

2) O pão

3) Lâmpadas

4) Incenso.

Tudo que estava relacionado com o lugar santo estava vinculado ao tamid.  Tudo isto foi tirado, levado embora pelo pequeno chifre.  Isto foi feito através da retirada do ministério sacerdotal de Cristo, colocando em seu lugar a transubstanciação, a missa, velas, incensários, um sacerdote humano que perdoa pecados, que tem poder de criar a Jesus ao soar os sinos da missa, etc.  Ele faz o sacrifício ao criar este sacrifício da missa.  No lugar do santo foi colocado um substituto para a salvação.  No lugar do sacerdote celestial foi colocado um sacerdote humano.  Ao invés da justiça de Cristo estar sobre nós, somos chamados a apresentarmos nossas próprias obras.  O verdadeiro evangelho foi eclipsado pelo falso evangelho.

As 95 teses de Lutero estavam em oposição a este falso sacerdócio, porém não temos definido ainda quanto eles compreenderam sobre Daniel 8.

V. 12 – O exercito mencionado é um grande debate dentro da IASD.  No entanto não é de grande importância.  O fato é que está se referindo ao povo de Deus.  Mesmo o povo de Deus, se estiver andando dentro do sistema romanista, cairá.  A palavra para exército pode se referir ao um grupo de pessoas ou simplesmente um exército mesmo, que seria do pequeno chifre.

V. 13 – “Ouve-se uma voz”.  Desmond Ford acusa-nos de termos tirado o v. 14 de seu contexto.  Ao se perguntar qual é a purificação do santuário, vamos diretamente a Lv 16.  Eles nos acusam de esquecermos o contexto dos versos precedentes.

Vemos três problemas mencionados pelo anjo no v. 13:

“Até quando a visão” – Aí faz um sumário da visão. 

a. Tamid – nos versos anteriores também aparece somente tamid, e não olah.

b. Transgressões
c. Pisados
No v. 14 temos a explicação:

“Até 2300 tardes e manhas “Nitsdaq”...

Na maioria das versões modernas não se encontra mais “purificado”.  São colocadas outras expressões.  Será que estão erradas?  Porque fica difícil agora a ligação com Lv 16.

O que significa Nitsdaq? (Os textos não serão pedidos na prova, mas precisamos saber os significados)

Esta é a única vez que a palavra aparece desta forma.  No entanto, a raiz aparece outras vezes.  Seu significado, então, pode ser “restaurar ao seu estado de direito/inicial” (Isa 46:13), “limpar, purificar” (Jó 15:14; 4:17; 17:9); “Vindicar” (Isa 50:8)

Qual a importância destes significados?

Estes três significados correspondem aos três problemas anteriores:

1) o tamid havia sido tirado, conseqüentemente, precisa ser RESTAURADO.

2) As transgressões que estavam sendo cometidas tanto pelo pequeno chifre e também pelo povo de Deus, isto precisa ser LIMPO.  Aqui é que entra Lv. 16.

3) O santuário foi pisado.  Imaginemos um exercito estrangeiro conquistando uma nação.  A primeira coisa a ser feita era profanar o santuário, em seguida levar os soldados à prisão, pisando tanto o santuário como os soldados.  Em seguida os vencedores diziam que o deus verdadeiro era o deles que os protegera e lhes dera a vitória.  Agora, o Deus verdadeiro que havia sido pisado, precisa ser VINDICADO.

Se precisássemos resumir toda a doutrina do santuário em uma única palavra, esta seria: Nitsdaq!.

Esta palavra precisa ser aprendida por nós!!!

É este o significado.  É isto que está ocorrendo.  É isto que a IASD deve pregar.  Jesus está limpando seu Santuário Celestial, Está restaurando sua verdade, está vindicando seu nome.  Faz isto sentido para você?

Daniel 9

Vamos fazer a transição dos v. 8:26 para o capítulo 9.  

O anjo deu a visão e agora está dando uma interpretação para Daniel.  Em português encontramos duas vezes a palavra “visão”.  No entanto, os termos em hebraico são diferentes.

1) “mareh” de tardes e manhas.  Liga ao fator tempo.

2) “hazon” preservar a ...  (aparece três vezes nos v 1 e 2, e outra vez no v. 13) .  Aqui é um sinônimo de “mareh”.  Alude à visão como um todo.

No v. 27, ao ele estar abatido, não ficou espantado com a “hazon”, e sim com a “mareh”, ao período de tempo.  Isto é que espantou a Daniel, pois ele viu que levaria muito tempo no futuro e isso ele não conseguiu entender, e o anjo também não explicou.

Agora podemos ir para Dn 9.

No início temos uma oração e, no v. 21, vemos a resposta à oração.

O homem que aparece no v. 21 é o mesmo do início da visão (hazon), referindo-se à visão inteira de Dan 8.  Aqui há uma ligação específica entre os dois capítulos.

V. 22 – no 8:27, Daniel não entendeu a “mareh”, agora o anjo vem para lhe fazer entender.

V. 23 – Entenda a “mareh”.

Quando vemos as palavras em hebraico, tudo fica claro.  Em Dn 8 explica toda a visão, exceto um pequeno pedaço.  No cap 9 ele vem para explicar o período que faltava, o período de tempo, unindo as 70 semanas com as 2300 tardes e manhas. 

A linguagem original é muito importante para esclarecer o assunto.

V. 24 – O diagrama das 70 semanas é conhecido.  Mas algo que aconteceria antes que o período terminasse, seria “ungir o santíssimo.”  Temos a inauguração do santuário, predita em Dn 8 e tendo seu cumprimento em Hb e demonstrado em Ap.

“selar a visão da profecia”  -  O artigo não está no original.  Não está se referindo ao hazon.  Está apenas “selar visão”.  No hebraico não aparece “profecia”, mas sim “profeta”.  Mas profeta não é “Nabih”?

Em At nos encontramos um profeta tendo não “uma” visão, mas  “a” visão.  Este profeta foi apedrejado, teve sua boca “selada” para que não mais profetizasse.  Estevão é o cumprimento deste detalhe da profecia.  A visão que ele teve é a do juízo investigativo no céu.  Aqui temos “hazon”.  No cap. 8, temos sempre o artigo usado junto ao Hazon, mas no v. 24 temos sem artigo.

Unindo os 3 capítulos

A mente hebraica funcionava da causa para o efeito.  Sendo assim, Dn 7 é o resultado de todo o processo.  Temos Jesus sendo feito rei, o reino sendo dado ao seu povo.

No Cap 8, temos Jesus como sacerdote, com seu ministério no Santuário Celestial.

No Cap 9, temos Jesus como sacrifício.

Ordem reversa, do resultado para a causa.  A base de tudo é a morte de Cristo.  Baseado em sua morte, ele trabalha como sacerdote intercedendo por nós.  Como sacerdote, ele poderá estabelecer seu reino.  Poderíamos adicionar o julgamento ao reino.

Para estar de acordo com nossa maneira de pensar, a lógica seria ler os capítulos na seqüência 9, 8, 7.  mas na mentalidade hebraica é assim.

O Santuário no livro de Apocalipse

(Ver folhas que foram entregues)

Temos visto uma conexão entre Ezequiel e Apocalipse e entre Daniel e Apocalipse.  Realmente o livro de Apocalipse é uma colagem de todos os livros do AT.  Todas as palavras e frases são ecos do AT.  Mais de 700 alusões ao AT.  Não como citações diretas, mas em nível de alusões.  É bem claro que para entendermos o livro do Apocalipse precisamos entender o contexto do AT.  O Dr. Jun Paulien, tem dedicado sua vida a entender estas alusões ao AT.  Sua tese foi sobre as 7 trombetas.  

Algum tempo atrás não havia uma classe de santuário na Andrews.  Somente após a crise da década de 80 sentiu-se a necessidade de acrescenta-la.  Ford acusou que não havia nenhum professor no seminário que cresse no santuário.  Foi resolvido que 5 professores estariam relacionados aos diversos aspectos do santuário: Daniel, Hebreus, Pentateuco, Apocalipse, História da Igreja, a Teologia Sistemática do Santuário, a parte prática do santuário, etc.  Queríamos mostrar aos estudantes que o seminário acreditava nesta doutrina.  Até hoje estas classes fazem parte deste time.  Atualmente são 3 professores: Richard Davidson, Jun Paulien e William Shea.

Um resumo dos pontos principais do livro de Apocalipse: (ver folha)

A chave para entendermos o livro está em sua estrutura.  Se entendermos a estrutura, entenderemos o livro.

 No Mishnah há um tratado sobre o Tamid, onde se dá os passos deste sacrifício diário:

1) Espevitar o pavio – Tamid 3.9 (aparece em primeiro lugar, mas só ocorria após o segundo passo) – Ap. 1:12-20

2) Abrir a grande porta (para entrar no lugar santo) – Tamid 3.7 – Ap. 4:1

3) Cordeiro sacrificado – Tamid 3. 7 – Ap. 5:6

4) Sangue derramado no altar – Tamid 4.1 – Ap. 6:9

5) Incenso no altar de ouro – Tamid 5.1 – Ap. 8;3, 4

6) Cântico da congregação – Tamid 7.3 – Ap. 8:1 (a ordem um pouco alterada, mas relacionada intimamente)

7) Toque das trombetas – Tamid 7.3 – 8:2-6

Nos primeiros 8 capítulos de Apocalipse, encontramos exatamente esta seqüência, evidenciando o Tamid de Cristo no Santuário Celestial.

Nos caps 10-11 nos movimentamos para o lugar Santíssimo.

A próxima cena do Santuário Celestial está em 11:19, na quarta cena do Santuário Celestial, no lugar santíssimo.

HEVENU SHALOM ALEICHEM (3X)

SHABBAT SHALOM (REPAT…)

Apocalipse 10

Creio que este capítulo tem um foco sobre o movimento adventista.  Para reconhecer isto, precisamos encontrar os ecos do mesmo em Daniel.

V. 1 – Tinha um livrinho na mão.  Este livro estava “aberto”.  A palavra em grego é específica para isto:  está no particípio perfeito passivo., significando que acabara de ser aberto.

No v. 6 encontramos uma citação de Daniel 12:7.

Qual foi o juramento do anjo em Dn 12?  Foi a respeito de tempo.  Esta afirmação nos leva de volta a 7:25, onde fala de 3,5 tempos.

Em Dn 12:4, é ordenado que o livro seja selado até o tempo do fim.  Só então seria aberto, e poderia ser compreendido.  Alguns vêem uma referencia aos transportes rápidos que temos hoje.  Pode até ser uma aplicação secundária, mas o que está se referindo é que todos poderiam compreende-lo.

No v. 6, um anjo pergunta quando seria o tempo do fim, e no v. 7 existe a resposta, afirmando que seria após 1798.

À luz deste verso, podemos voltar a Ap 10.   Ao invés de dizer tempo, tempos e metade de tempo, diz que não haverá mais tempos.  Algumas versões traduzem  “cronos” como “não haverá mais demora”, mas é uma tradução equivocada.  Quando comparada com sua ligação em Daniel, fica fácil de se compreender.  Cronologia é o estudo dos tempos.  A afirmação é clara em dizer que não haveria mais tempos proféticos após os 7 trovões.

O que são os sete trovões?

V. 8 – aqui está a conexão com Daniel.  Está sendo um eco de Ezequiel  2 – 3.  Ali também é dito para se pegar um livro e comer, que seria doce na boca também.  No entanto, há uma grande diferença.  O livro foi doce na boca de Ezequiel e João, mas para João foi amargo no ventre.  Teve uma experiência doce e amarga.

Depois que Ezequiel comeu o livro, Deus ordenou que ele pegasse a mensagem e falasse para o povo.  A mensagem era sobre o Juízo investigativo (Ez 3 8).  Significa que depois de comido o livro, deveria ser dada  a mensagem do juízo investigativo.  É o que ocorre em Ap 10, pois Deus também ordena que profetize para todos os povos, e a mensagem que deveria ser anunciada está em 10:8-11 e 11:1.  Note a ordem:

1) Templo

2) Altar

3) Adoradores

Em que lugar do AT encontramos esta mesma ordem?  No Dia da Expiação (Lv 16)!!!   Medir é o trabalho de investigação.  A seqüência apresentada é a da purificação do santuário (Lv 16:33).

A mensagem da expiação deveria ser dada após o livro ter sido comido.  Vendo estes paralelos do AT, vemos os fundamentos que os adventistas tiveram.

Ellen G. White afirma que os sete trovoes eram a descrição do grande desapontamento.  Vemos isso também no final do capítulo 10.

No capítulo 11, fala-se sobre os 1260 anos, as duas testemunhas (AT e NT)

Apocalipse 14

A mensagem do 1o anjo são boas novas, o evangelho eterno.  Aqui aparecem 8 palavras em uma seqüência exatamente igual a Ex 20:8.  É a mais longa citação que se encontra no Ap.  Aqui temos a mensagem do julgamento ligada com o sábado.  Na verdade, em 11:9 já houve uma ligação, mas agora está explicita aqui.

Referindo-se aos 1335 dias, de Dn 12, afirmamos que não são literais, pois após 1844 não haveria mais  “cronos”.   1260, 1335 anos estão todos juntos no período de 2300 anos.

O livro de Apocalipse 5 e 10 são diferentes, as palavras gregas são diferentes.

Doutrina do Santuário

Richard Davidson

Dentro da doutrina do santuário encontramos todas as demais doutrinas.

Sl 27:1 – Davi estava descrevendo seus inimigos.  Neste tempo estava escondido no deserto da Judéia para que Saul não o encontrasse.  Pensando na adoração que poderia ter em Jerusalém é que escreveu estas palavras.  O que ele pedia é que pudesse morar na casa do Senhor todos os dias.

A casa do Senhor era o santuário e Davi estava almejando estar lá todos os dias.  Você encontra aqui a linguagem do santuário mais que em outro salmo.  Alguns podem dizer que ele almejava pelo fato de estar escondido no deserto.  Muitas vezes a falta de algo faz sentir desejo de tal.  Por estar longe, ele queria estar perto.  Quando Davi deixou de ser perseguido e virou rei, será que deixou de pensar no santuário?  Ele teve que lutar varias batalhas para concretizar seu reino, mas em II Sm o encontramos pedindo autorização para construir uma casa para Deus.  Eles ainda estavam apenas com o santuário, mas tinha o desejo de construir um templo.

Deus tem um senso de humor.  Deus usou um jogo de palavras.  Afirmou que ele era um guerreiro com as mãos sujas de sangue e Ele queria uma casa de paz, que seria construída por Salomão (shalom).  Deus afirma que faria uma casa para Davi, afirmando com este jogo de palavras que faria de Davi uma dinastia, da qual viria o Messias.

A mente de Davi estava no santuário o tempo todo.  Será que ele era exceção?  Não.  Haviam outros, muitos outros.  No Israel antigo, a mentalidade do povo estava no santuário.  Por 300 – 400 anos era apenas uma barraca no deserto e em Silo.  Mais tarde foi o templo dentro de Jerusalém que se tornou o santuário.  Toda a vida do israelita era em torno do santuário.  Estando perto do santuário, ia todos os sábados até ele, nas festas mensais e nas festas anuais.

O Brasil foi colonizado a partir da Bahia.  Muitos locais da região possuem nomes religiosos e, conseqüentemente, possuem muitas festas religiosas.  O povo brasileiro gosta de festejar.  Estamos no mesmo ritmo israelita.  Gostavam de festas.  Se contarmos veremos quase 100 festas, incluindo os sábados, o que equivale a quase 3 meses.  No sábado era proibido jejuar, pois era pra ser um dia de festa, de celebração.

Você gostaria de ter mais de 3 meses por ano para celebrar?  Se você vivesse no norte ou no sul de Israel, você era obrigado a viajar 1 – 2 semanas para viajar até o santuário para celebrar, e mais outro tanto para voltar.  O santuário conectava ao povo de Israel coisas de alegria e perdão.  Era ali que vinham confessar e pedir o perdão.  Era ali que vinham sacrificar.  Era ali que levavam os filhos para serem dedicados a Deus.  O santuário estava no centro da Bíblia daquele povo.

A Bíblia e o Santuário

Quanto da Bíblia fala do santuário?  Qual dos dois tem mais na Bíblia:  Sábado ou santuário?

Para nós, ASD, tanto o sábado como o santuário são importantes.  Quando vamos até o Pentateuco encontramos 45 capítulos sobre o santuário.  Nos profetas, encontramos mais 45 e nos Salmos encontramos 150 versos específicos sobre o santuário.  No NT encontramos muito também, pois em João encontramos Jesus cumprindo as festividades.  No Apocalipse, encontramos sete partes sendo que cada uma inicia com algo do santuário.  Nos escritos de Paulo e Pedro, encontramos o santuário.  Jesus é o cordeiro, o sacerdote, a oferta, o propiciatório, a bacia da purificação, etc...   Jesus é a concretização de todo o santuário.  Portanto, é seguro dizer que na Bíblia temos mais sobre o santuário do que de qualquer outra coisa.

Isto nos leva novamente a Sl 27.  Eu creio que este texto é um resumo de toda a mensagem do santuário.  Encontramos este sumário do verso 4 em diante.

O que Davi queria fazer no santuário no resto da vida?

Para contemplar a beleza do Senhor.  Queria ter a experiência de ver a beleza de Deus.  A palavra para beleza aqui é “Noam”.  No hebraico existem 16 palavras diferentes para beleza.  Esta é especial por ser rara e significar algo não abstrato, mas concreto, sensível, belo, maravilhoso, etc.  No AT não existe a tentativa de separar a Justificação pela Fé, pois eles falam dela como estando intimamente ligada.  Nestes textos (Sl 29:2; 149:4; Is. 52:1; 62:3; 52:7) é mostrado que a beleza está interligada com salvação e Justificação pela fé.  Sl. 96:6   -   força e beleza estão no santuário. A salvação para eles não era algo abstrato.

Deus poderia ter resumido sua Bíblia em 27 crenças fundamentais.  Seria bem mais simples.  Porque não fez?  Porque escreveu o VT quase todo em poesia?  Porque falou tanto de santuário?  Pelo fato de a salvação ser algo especial, tem uma beleza maravilhosa que precisava ser bem esclarecido.  O santuário é um drama:  o drama da salvação.  Nós, como ministros precisamos captar esta beleza.

A “beleza” nos escritos de Ellen G. White é encontrada 5.347 vezes.  Muitas vezes esta palavra está relacionada com os ministros.  Ela diz que o sermão não deve ser apenas profundo, mas deve ter beleza para atrair e se fazer entender por todos que ouçam.  Por isso que precisamos preparar belos sermões.  A mensagem do santuário está cheia desta beleza que irá atrair as pessoas até Deus.  Tipologia é um tipo de beleza.  É o relacionamento entre o tipo e o antítipo.  Especialmente nos símbolos podemos apresentar este tipo de beleza.  

A primeira parte da experiência do santuário é a sua beleza.  Claro que presenciar só a beleza estética não é suficiente.  Aqui temos muitas igrejas bonitas,  musicas bonitas, mas nada disso garante que nesta beleza esteja a verdade.  A verdade é mais importante.

Agora vem o mais importante:

A palavra  “inquirir/buscar” (baqar) também é rara no AT, pois não é a palavra normal para buscar.  É usado sempre no contexto de buscar diligentemente para encontrar a verdade, pesar as evidencias para descobrir a verdade e o erro.  É a busca da verdade.

Era esta a experiência que Davi queria no santuário: na sua beleza, buscar a verdade.  Encontramos esta verdade do santuário nos livros de Daniel e Apocalipse.

Na década de 1980 quase deixei esta igreja ao lidar com a questão do santuário.  Muitos de meus amigos deixaram a igreja por acharem que a doutrina do santuário estava errada.  Eu me determinei a só tomar uma decisão após investigar e “buscar” a verdade sobre o santuário.  E posso dizer que hoje não tenho duvidas nenhuma a este respeito, pois é uma doutrina que suporta qualquer crítica e ataque que possa vir.  Esta doutrina é bela e VERDADEIRA.  Deus quer que tenhamos esta experiência de beleza e verdade.  Não é suficiente ver apenas a beleza e a verdade da escatologia do santuário.  A questão que precisamos ver agora é:  E daí?  O Que vamos fazer agora com esta mensagem?  O que esta mensagem faz na sua vida pessoal?  No meio da década de 80, ao lutar contra aquelas idéias, me convenci da veracidade da doutrina, pois descobri que é muito mais do que uma mensagem, é o próprio Cristo, pois é Ele quem trabalha por mim, intercede por mim, é no santuário o local onde Cristo trabalha por mim.

V. 5 e 6   -   Aqui encontramos PROTEÇÃO.  Davi encontrou proteção contra seus inimigos no santuário.  A acusação era que Davi queria usurpar o trono de Saul.  Mas isto era verdade?  Não.  Saul fizera um falso testemunho, uma falsa acusação.  Agora Davi precisava vindicação contra aquela falsa acusação.  Aqui estava descrevendo como Deus levantaria novamente sua reputação diante de seus inimigos. É isto que precisaremos durante a perseguição.  Eles nos perseguirão e nos acusarão falsamente, e nas cortes de justiça os juizes decidirão contra nós.  Diante disto, o juízo investigativo se tornará as boas novas para nós, pois neste momento todas as falsas acusações serão retiradas de nós, pela Corte Suprema Celestial.  No santuário encontraremos proteção.

À luz disto, qual foi a atitude de Davi?  Qual foi a reação dele?

Cantar, salmodiar.  Para Davi, o santuário era um lugar de musica, de alegria.  Esta mensagem tem o mesmo sentido para você?  Espero que nestes dias você se regozije, se alegre com esta mensagem.

No v. 13 encontramos o resumo geral.  A palavra  “bondade”  (tov  -  bom/substantivo).

Então, temos três facetas do santuário: beleza, verdade e bondade.

Se você fosse a um filósofo e perguntasse um valor pelo qual valeria a pena a morrer, a resposta seria: beleza, verdade e bondade.  Mesmo um que não conheça a Jesus.

Ellen G. White afirma que precisamos voltar ao modelo das escolas dos profetas, dizendo que os professores devem despertar a verdade, a beleza e a bondade nos alunos.

“Se a este princípio fosse dada a atenção que a importância do mesmo reclama, haveria uma modificação radical em alguns dos métodos usuais de educação. Em vez de apelar para o orgulho e para a ambição egoísta, acendendo um espírito de rivalidade, esforçar-se-iam os professores por despertar o amor pela bondade, verdade e beleza - por suscitar o desejo de perfeição. O estudante procuraria o desenvolvimento em si dos dons de Deus, não para sobrepujar aos outros, mas para cumprir o propósito do Criador e receber a Sua semelhança. Em lugar de ser encaminhada às meras normas terrestres, ou ser movida pelo desejo de exaltação própria, que em si mesmo atrofia e deteriora, a mente se encaminharia ao Criador, a fim de O conhecer e tornar-se semelhante a Ele.” PP, 595, 596.

Nós, pastores, somos professores e devemos despertar nos membros o amor à beleza, verdade e bondade, principalmente através do santuário.

Esta mesma experiência é o centro do VT, NT e é o coração da IASD.

Ellen G. White mostra que a chave para se entender 1844 é o santuário.  A compreensão correta do ministério celestial de Cristo é o fundamento de nossa fé. 

“O assunto do santuário foi a chave que desvendou o mistério do desapontamento de 1844. Revelou um conjunto completo de verdades, ligadas harmoniosamente entre si e mostrando que a mão de Deus dirigira o grande movimento do advento e apontara novos deveres ao trazer a lume a posição e obra de Seu povo.” GC, 423.

O Salmo 27 está em uma estrutura quiástica.  Eu creio na estrutura quiástica da Bíblia pois eu creio que Deus não apenas revelou a mensagem mas cuidou de sua estrutura.  Eles não tinham negrito, itálico, etc.  Como enfatizar, realçar aquilo que desejavam fosse compreendido?  Deus se utilizou dos paralelismos e quiasmas.  Se for um paralelismo similar (em forma de blocos que se combinam), é sinônimo; se for oposto, é antitético (O livro de Josué é um paralelismo similar.  Jonas também é escrito desta forma).

No paralelismo antitético encontramos o que conhecemos como quiasma, onde o autor começa com uma seqüência e conclui em uma seqüência inversa, onde o ponto central é como o cume de uma montanha, de onde se pode enxergar toda a vastidão ao redor.  O topo é o clímax.

	A
	v. 1
	O Senhor é minha força
	A1
	v. 14
	Seja forte

	B
	v. 2, 3
	Meus inimigos
	B1
	v. 12, 13
	Meus inimigos

	C
	v. 4
	Pergunta e busca
	C1
	v. 11
	Ensina e guia

	D
	v. 5, 6
	Lift me up
	D1
	v. 10
	Take me up

	E
	v. 7
	Petições positivas
	E1
	v. 9
	Petições negativas

	F
	v. 8
	Buscando a face/presença do Senhor


O v. 8 é o centro, resumo da doutrina do santuário.  A presença do Senhor, onde Ele está.  Devemos buscar uma experiência pessoal com Deus em seu santuário.

Um curso sobre santuário é um curso que deve ensinar você a buscar uma experiência pessoal com Cristo, entrando pela fé em Seu santuário celestial.  Um dia, muito breve, poderemos entrar fisicamente em Seu santuário.

Não somente o centro é importante, mas também como começa e termina.  Quando vou a uma montanha há dois locais onde sempre tiro fotos:  no cume, mostrando a maravilha que pude enxergar;  e na base, mostrando o tamanho do desafio que superei.

No inicio do texto (quiasma) encontramos a mensagem de sermos fortes, animarmo-nos no Senhor.  No hebraico a palavra “qawar” é muito mais profunda.  Os mortos estão esperando, mas esta palavra é muito mais profunda, uma espera ansiosa, expectante, como ansiamos pela volta do Senhor. 

OS DEBATES DOUTRINÁRIOS

Estes foram os maiores debates a respeito do santuário.  A cada 30 – 40 anos surge um debate sobre o assunto.  O último foi em 1990.  Estes acima são os oponentes da doutrina do santuário. Precisamos conhecer os nomes das pessoas envolvidas neste debate.  Estas são as galerias dos “famosos” e dos “infames”.

	
	OPOSITORES
	DEFENSORES

	I.
	Anos 1860
	

	
	B. F. Snook
	James White

	
	W. H. Brinkerhoff
	Uriah Smith

	
	
	J. N. Andrews

	
	
	

	II.
	1890 – 1900
	

	
	A. F. Ballenger
	S. N. Haskell

	
	D. M. Canright
	F. C. Gilbert (judeu convertido ao adventismo)

	
	J. H. Kellog
	E. E. Andross

	
	
	

	III.
	1930 – 1940
	

	
	L. R. Conradi
	M. L. Andreasen (especificamente

	
	W. W. Fletcher
	contra Ballenger)

	
	
	

	IV.
	1980 – 1990
	

	
	R. Brinsmead
	DARCOM, volumes

	
	Desmond Ford
	


Todos eles costumavam dizer:  “O pecado contamina, mas o sangue limpa.”

Não vamos contar a história de 1844.  Já somos familiarizados com esta história.

Em 1860, Snook era presidente de uma Associação e Brinkerhoff era o secretário.  Isto mostra que ser presidente não torna o individuo imune a erros.  Eles não apenas se opuseram à doutrina mas sim a toda a estrutura da IASD e a Ellen G. White e seus escritos.  Creio que estes três pontos andam juntos: ataque a organização, Ellen G. White e doutrina do santuário.  Parece que satanás deseja destruir estas três coisas.

Em 1890 – 1900, houve em Kellogg um ataque direto ao santuário, ao colocar Deus na natureza e nós como seu templo.  Na verdade é correto dizer que somos o templo de Deus, pois a Bíblia nos diz isto, mas fala também que existe um muito maior no céu, o que ele não aceitava.

Canright queria ser um grande pregador, mas cria que pregando esta mensagem nunca conseguiria, por isso a abandonou.  A historia dele chama a atenção, e há um livro: “Eu fui secretária de Canright”  Ela foi secretária depois que ele saiu da IASD. Ela ouvia ele dizer:  “é muito tarde para eu voltar”. 

O mais perigoso atacante foi o Ballenger, pois foi o mais criativo em trazer argumentos contra a doutrina.  Os que vieram depois, basearam-se grandemente nele.  Ele cria no poder do evangelho e na justificação pela fé, mas não aceitava o juízo investigativo.  Em Hebreus achou coisas que pensava estar em oposiçÃo à IASD.

Em 1930, Conradi estava na Europa.  Dr. Hazel o conheceu e dizia que Conradi aspirava ser o presidente da CG e que estava decidido a, caso fosse eleito, anular todo o Espírito  De profecia e a doutrina do Santuário Celestial.  Mas Deus providenciou para que ele nunca fosse tal presidente.

A marca de Conradi permanece até hoje na IASD da Europa, onde muitos não crêem em Ellen G. White.  Na Austrália, havia o Fletcher, que era amigo do Conradi e que defendia as mesmas idéias.

Em 1980 – 1990.  Estava no seminário estudando quando Breansmead começou a escrever.  No início do seu ministério era a favor do santuário, até mesmo perfeccionista a respeito, no entanto mudou de idéia.  Passou a dizer que o nosso consciente era o lugar santo do santuário de Deus e o subconsciente era o santíssimo, e antes do fechamento da porta da graça Deus purificaria nosso subconsciente.  Defendia a Carne Santa.  Começou a pregar a justificação pela Fé, de uma forma poderosa, mas deixou de aceitar o santuário, afirmando que o juízo investigativo era invenção.

Ford foi um de seus seguidores.

Eu vi o Ford pregando sermões poderosos sobre o evangelho.  Li seus escritos sobre o santuário.  Alguns de meus melhores amigos deixaram a igreja ao aceitarem suas idéias.  

Alguns amigos me trouxeram vários livros e me desafiaram a continuar sendo ASD após a leitura dos mesmos.

Breansmead rejeitou o santuário e depois o próprio sábado e hoje planta abacates e nem na Bíblia acredita mais.  Crê no universalismo, em que todos serão salvos.  Não tem interesse nenhum mais nos assuntos de salvação.

Alguns meses atrás recebi uma carta de Ford, implorando para que eu desistisse da doutrina do santuário, para que não gastasse meu tempo defendendo uma doutrina que segundo ele não existe.  Na Austrália, 50% dos pastores não crêem no Santuário Celestial.  Tivemos um encontro com 50 pastores no centro da Austrália.  Eu só tinha uma hora para falar sobre o assunto e procurei fazer o meu melhor.  Depois alguns pastores falaram que nos últimos 15 anos não se falara mais sobre o assunto.  Vi lágrimas descendo.  Muitos disseram que a partir daquele momento podiam voltar a acreditar nesta doutrina.  Começa a haver um movimento de retorno ao santuário.

Ford agora é aposentado e está novamente na Austrália, e está animado para destruir a mensagem do santuário.  Mesmo assim quero dizer que ele é meu irmão na fé.  Foi ele que me ensinou a doutrina da justificação pela fé e como ter certeza sobre a salvação.  Devo muito a ele.  Quero que ele volte novamente a falar desses assuntos com o mesmo poder.

Pontos de Discussão na Doutrina do Santuário

Problemas que surgiram na última década:

13) Não há santuário celestial

14) Não há uma divisão entre santo e santíssimo.  É tudo apenas um céu.

15) Não há contaminação  no santuário celestial, conseqüentemente não precisa haver purificação.

16) Cristo entrou no santíssimo no ano 31 AD, e aí começou o juízo investigativo e não em 1844.  (ensinado por quase todos os opositores)

17) Quando alguém peca, imediatamente contamina o santuário.  Conseqüentemente, quando ele é perdoado, o santuário é imediatamente purificado. (Não é isso que a Bíblia ensina.  O santuário não era contaminado imediatamente, só após o sacrifício e aspersão do sangue)

18) Identificam o bode Azazel como uma espécie ou tipo de Cristo.  Isto é defendido por muitos adventistas e não adventistas.

19) O Juízo investigativo não é bíblico. Afirmam que todos somos julgados na cruz de Cristo.

20) O juízo Investigativo contradiz o evangelho, pois estaria nos roubando a segurança da salvação.

21) Afirmam que não podemos ser historicistas.  Devemos ser ou preteristas ou futuristas.  Afirmam que a hermenêutica bíblica não defende o historicismo.

22) Não aceitam o principio dia/ano

23) Ligam  Daniel 8:14 com Antioco Epifânio

24) Rejeitam a autoridade de Ellen G. White, pois se aceitamos os demais pontos, automaticamente rejeitamos seus escritos.

Atualmente alguns estão se movendo para posições futuristas, e estão usando estes princípios para marcar a data da volta de Jesus.  Alguns estão reaplicando as profecias para os nossos dias.  Marcar a data da volta de Jesus é um princípio bíblico?  Ap 10 nos mostra que após 1844 não haverá mais marcação de datas.

Outros nos EUA (no Maranhão existe um grupo também) desejam que guardemos as festas judaicas.  Temos ligações históricas com o judaísmo sim, mas não significa que precisamos adotar suas festas.

O maior problema que enfrentamos é a apatia com o assunto do santuário.  Muitos dizem:  o que vou ganhar crendo no santuário?

Os Diferentes Santuários na Bíblia

Os diferentes santuários da Bíblia

VII. O Segundo Templo – no tempo de Jesus, reconstruído por Herodes, foi concluído por volta de 68 AD.  Começou a ser construído por Zorobabel.

VIII. Encontramos a visão de Ezequiel 40 – 48, que nunca chegou a ser construído.

IX. Templo de Salomão – Por volta de 966 AC.

X. Santuário do Deserto – Ao contrário do que muitos pensam, não foi o primeiro santuário, pois já haviam os sacrifícios muito antes disto.  Não havia santuário, mas já havia o sistema sacrifical.

XI. Abraão, demais patriarcas e seus altares de sacrifício.

XII. Éden – Gn 3.   -   Havia o lugar santíssimo  (árvore do conhecimento do bem e do mal). No Éden havia o portão que ficava para o oriente.  Ali foi colocado o anjo (shakan).  Está relacionado com shekinah, com a presença de Deus no lugar santíssimo.  A espada flamejante simbolizava a presença de Deus.  Aqui temos o mesmo posicionamento do santuário, a presença do querubim, temos o shequinah e em Gn 4:7, vemos Caim e Abel indo à porta do santuário trazendo a oferta pelo pecado.  

O Santuário Original da Terra

Algumas evidencias de que o Éden era o santuário.  Mesmo antes do pecado o Éden já funcionava como santuário:

13) Gn 2:8 – Foi plantado em direção ao Oriente, da mesma forma que o santuário terrestre era posicionado assim (Ex. 36:20 – 30; I Re. 7:21).

14) Deus plantou (natah) o jardim (Gn 2:8).  Ex. 15:17, plantar Israel como nação.

15) A árvore no meio (betwk) do jardim. Ex. 25:8, para que possa habitar no meio de vós.

16) Deus andava no jardim – Gn. 3:8.  Dt. 23:14 – Deus andando no meio do acampamento, no santuário.

17) Fonte para quatro rios saindo do Éden – Gn 2:10.  Ez. 47:1-12 – vemos um rio brotando do trono de Deus.  Ap. 22:1 – vemos a mesma descrição.

18) Pedras preciosas, ouro, prata, bdélio, ônix (os dois últimos raramente mencionados na Bíblia), são os materiais que foram usados na construçÃo do santuário. Gn 2:12 e Nm 11:7 (em conexão com o maná); Ex. 39:6, 13 (peitoral do sacerdote). No santuário havia ouro em todas as partes.  O principio básico da interpretação é que onde existem termos básicos que se encontram poucas vezes na Bíblia é que geralmente estão são relacionados.

19) Três partes do santuário:

a) Átrio – Toda a Terra

b) Santo – Todo o Jardim

c) Santíssimo – A árvore, onde Deus se encontrava com Adão.

20) Pontos chaves entre a criação e o santuário (Gn 1:31; 2:1, 2, 3) e (Ex. 39:32 – 43):

a) Deus viu – Moisés viu

b) Tudo que tinha feito – tudo que tinha feito

c) Terminou seu trabalho – O santuário foi concluído

d) Abençoou o sétimo dia – Foi abençoado

21) A criação demora 6 dias e o sétimo.  Em Ex. 25 – 31 encontramos 6 seções orientando a construção, e na sétima seção enfatiza o sábado.  Como se Moisés estivesse recapitulando a criação

22) Quando Deus colocou o homem no jardim, foi para cuidar (‘abad/servir e shamar/guardar) Gn. 2:15.  Estes dois termos técnicos são bastante usados no santuário.  Descrevem o trabalho dos sacerdotes e levitas no santuário. Nm 3:7, 8; 18:3 – 7.  Neste eco, Moisés está contando que os primeiros levitas foram Adão e Eva.

23) Deus não usa o termo sol e lua na criação, talvez por serem nomes usados para as divindades pagãs, pois não queria dar a idéia de que estava criando pequenos deuses.  O termo luz, é o mesmo usado para o menorah no santuário. Ex. 25:6
24) O menorah foi feito em forma de uma árvores de amêndoa (amendoeira). Ex. 25:30 – 31.  Salomão usou lírios, bois, leões, palmeiras, flores.  I Re. 7:26, 29, 36; 6: 29, 32, 35.  Será que toda a instrução que Deus concedeu a Salomão não foi para fazer lembrar o Éden? Lembrando sempre a criação.

Foram termos usados como termos técnicos e, apesar de terem sido escritos pelo mesmo autor, não demonstra que ele estava usando simplesmente um vocabulário limitado ou coincidências, pois o relacionamento entre os termos é profundo.  É impressionante o relacionamento.  As palavras não foram escolhidas ao acaso, mas Deus ajudou até mesmo na escolha das palavras certas.

Não existe um texto para provar que o Éden foi o primeiro santuário, mas através destas relações, é possível perceber esta grande verdade.

É preciso ter cuidado para também não pegar qualquer palavra como relacionamento, mas sim palavras específicas, principalmente as raras, ver o paralelismo literário, outros fatores ou até mesmo a somatória de todos ou vários destes.

O Santuário Original do Céu

O Éden era um local de adoração.  Qual é o primeiro santuário antes do Éden?

O Santuário Celestial.

Desde quando ele existe?  Desde antes do pecado?  Ez 28 nos mostra a existência do Santuário Celestial antes do Pecado.  No v. 2 fala do rei de Tiro como sendo um representante terrestre e no v. 12 como o que está por trás de todo este poder.

Em I Sm 9:16; 10:1; 13:14, quando o povo pede um rei, é usado o mesmo termo que em Ez. 28:2 (nagi’d/príncipe).  Mas Deus responde que Ele é o Rei (melek), I Sm 8:7; 12:12.  Então, o príncipe de Tiro era o terrestre, mas o Rei de Tiro é o poder superior.

Notemos a descrição do ser celestial que está por trás do príncipe de Tiro:

e) Querubim da Guarda – se era um querubim cobridor, onde estava? Próximo ao trono, no lugar santíssimo.

f) Perfeito nos seus caminhos – indica antes do pecado

g) Estava no Éden – o jardim de Deus

h) As pedras preciosas foram criadas junto com ele. – Sabemos que não foi juntamente com o Éden, pois o pecado surgiu durante o planejamento da criação do homem.  Isto indica o santuário celestial que pode ser, antes de um prédio, um jardim como o Éden, mas isto só saberemos quando chegarmos no céu.  Sabemos que é real e que estava lá antes do pecado.

Quando isto aconteceu?

Je. 17:12 – Está falando de um trono glorioso, como Isaías viu.  Este trono enaltecido estava lá desde o princípio.  Desde que Deus criou a inteligência no Universo, criou um local para que O adorassem.  Is. 14:6, 12.

Ez. 22 é chamada a montanha de Deus.  Agora é dito o local da Congregação.  O local onde Deus podia ser adorado.  O santuário era o local da habitação de Deus.  A palavra para palácio ou templo é “heikal”, que vem do sumério, que quer dizer “Casa Grande”.  Casa de quem?  Casa de Deus.  A Bíblia chama o santuário de a Casa de Deus.  O santuário é o local onde Deus mora.

Antes da queda, Deus chama suas criaturas para irem até onde ele mora.

O que era a mesa da preposição antes do pecado?  É ali na mesa que você tem a refeição com quem você ama.  É ali que Deus reúne seus convidados para festejarem com ele.  Na Nova Terra haverá a grande ceia com os remidos.

O candelabro.  O óleo é o Espírito Santo.  E antes do pecado, precisavam da iluminação do Espírito Santo?   Nos palácios, atualmente, vemos grandes lustres, indicando a realeza.  No santuário celestial também.

O Altar de incenso.  Representa a justiça de Deus.  Mesmo antes da queda, os anjos podiam louvar a Deus pela sua justiça.  O incenso queimando fazia com que lembrassem a santidade do local.  Deus não quer que nós apenas o vejamos e toquemos, mas sintamos o cheiro de sua presença entre nós.

Jo 14:1 – 3.  Casa de Meu Pai.  É o Santuário Celestial, a casa de Deus.  Mesmo depois de resolvido o problema do pecado, ele existirá para sempre.

HI – NE  MA TOV UMA NAIM

SHEVET AHIM GAM YAHAD  (BIS)

HI-NE MA TOV SHEVET AHIM GAM YAHAD (BIS)

(Sl  133:1)

A estética do santuário

Você já calculou a quantidade de pedras preciosas que havia no santuário do deserto?

Havia uma tonelada de ouro, quatro toneladas de prata.

No santuário de Salomão, haviam 100.000 talentos de ouro (3,5 toneladas), e 1.000.000 de talentos de prata (35 toneladas).  Havia tanto bronze que não puderam calcular.

Você já pensou no tipo de arte usada para construir o santuário?  Quase todos os conhecimentos artísticos da época foram usados no templo de Salomão. Especialistas em tapetes e cortinas com fios de ouro, entalhadores, especialistas em relevo de ouro e madeira, ourives, revestidores de madeira com ouro, especialistas em perfumaria, músicos.

Tudo isto apelava ao sentimento do toque.  Apelava aos sentidos do adorador.  Havia também a parte do paladar, pois ao participar, comiam também do sacrifício.

Ali, Deus atraia todos os sentidos do ser humano.  Com certeza era muito mais bonito do que podemos imaginar hoje.  Ellen G. White afirma que foi o prédio mais bonito que já existiu em todo o mundo, até o tempo dela.

“Este templo foi o edifício mais magnificente que o mundo já viu.” GC, p. 23

Eu acho interessante que a Bíblia enfatiza esta beleza que havia.  

Ex. 28:2 – Farão a vestimenta de Arão para glória e beleza

v. 40 – Para os filhos de Arão para glória e ornamento.

Ex. 35:30 – 35 – Neste capítulo são descritos os artesãos que trabalharam no santuário.  Vemos aqui Deus fazendo um chamado específico para os artesãos que ali trabalhavam.  Aqui mostra que Deus não chama apenas pastores, mas ele precisa de outros especialistas também.  É a primeira vez que aparece o Espírito Santo enchendo uma pessoa.  Esta é uma faceta pouco explorada pela IASD, os dons artísticos em nossa igreja e outros dons também.  Aqueles homens tinham uma noção de como fazer as coisas para a glória de Deus.  Ele não teve apenas a habilidade de criar, mas também a habilidade de ensinar aos demais a sua arte.  Às vezes em nossa igreja o artista é ignorado ou até mesmo desprezado.  Temos muitos cursos em nossa igreja, sobre diversos assuntos, mas quantos cursos temos sobre artes ou belezas?

Deus nos dá a beleza simplesmente por desejar nos fazer felizes.  As flores estão aqui para nos alegrar.  As cores, os sons, tudo.

A doutrina do santuário é uma maneira que Deus usou para nos ensinar sobre a sua beleza e a beleza do seu amor e do plano da salvação.  O santuário é algo belo.  Às vezes precisamos parar e contemplar a beleza desta doutrina.  Precisamos aqui usar os dois hemisférios cerebrais.  Os judeus/hebreus pensavam de maneira concreta e não abstrata.  Hoje precisamos pensar das duas formas.  Precisamos pensar na glória e esplendor do Santuário Celestial.   Ellen G. White diz que o templo mais bonito da terra é apenas uma pálida referencia da beleza do Santuário Celestial. 

“Sim, aquele templo, repleto da glória do trono eterno, onde serafins, seus resplandecentes guardas, velam a face em adoração - não poderia encontrar na estrutura mais magnificente que hajam erigido as mãos humanas, senão pálido reflexo de sua imensidade e glória.” GC, 414.

Ex. 24:1 e 10 – Os anciãos foram com Moisés para cima da montanha.  Eles viram a beleza de Deus, seus pés pisando pedras de safira.  Será que isto era a pavimentação das ruas do céu? No próximo capítulo, Deus diz para Moisés fazer um santuário como cópia do que ele havia visto no céu.

Ez. 1:26 – Temos Ezequiel vendo o trono de Deus.  Era feito de safira, a mesma pedra.  Talvez estas sejam pedras especiais para o Santuário Celestial.

Ez.28:14 – Mostra Lúcifer andando sobre pedras de fogo.  Será que isto não é o mesmo pavimento que os anciãos viram no tempo de Moisés?

Is. 6:1 – Alto e sublime trono.  Enquanto adorava no templo terrestre, contempla Deus em seu Santuário Celestial.  Suas vestes enchiam todo o santuário.  Acima do trono estavam os serafins (seraph = queimar/cheios do fogo).  Anjos de fogo.  Que visão maravilhosa.

V. 3 – Os sons.  Santo, Santo, Santo.  

Você pode imaginar estes seres em chama cantando no coro celestial?  Como ministros precisamos descrever esta beleza à nossa igreja, para que eles possam compreender a beleza da santidade de Deus. Este deve ser um ponto central de nossa adoração.  Muitos estão preocupados como devemos adorar.  O nosso declínio neste aspecto é que estamos perdendo a beleza da adoração.  Se pudéssemos levar nossos membros a ter esta experiência da beleza de Deus, a transcendência deste Deus maravilhoso, seria muito diferente. Creio que se pudéssemos fazer assim em nossas igrejas, a adoração teria outro sentido em nossos cultos.

A palavra hebraica para adoração (“hishtaqawah”) significa cair sobre a face, prostrar-se.  Isto é a resposta natural daquele que presencia o poder do Todo-Poderoso.  É isto que acontece com Isaías.  “Ai de mim, estou perdido!  Sou um homem de lábios impuros...”  Porque ele teve esta experiência?  “porque meus olhos viram o Deus poderoso...”  Quando isto acontecer conosco, estaremos tendo a verdadeira resposta como nossa adoração, estaremos sentindo o perdão, estaremos prontos a responder aos sermões pregados, estaremos prontos a dizer: eis-me aqui, envia-me a mim.  O que engatilha a adoração verdadeira é a visão do santuário de Deus.

Os anjos de Deus não cantam que Deus é amor.  Eles não cantam que é justiça ou misericórdia.  O que cantam é: Santo!  Isto porque o fundamento do trono de Deus é a santidade.  Alguns podem dizer que esta era só primeira estrofe e que depois eles cantaram: amor.  Mas se formos a Apocalipse, encontraremos os anjos cantando as mesmas palavras.  Apelo aos ministros a levantarem entre o povo a beleza e a santidade de nosso Deus.  Quando assim fizermos, a adoração terá um outro significado entre o povo de Deus.  Em todo o AT, todas as vezes que ocorre uma teofania, a resposta do homem é cair sobre sua face (adoração).  Jacó, Moisés, Ezequiel, Daniel, etc.  No NT, Paulo, Pedro, João, todos fizeram a mesma coisa.  Isto é adoração verdadeira.  Adoração verdadeira é engatilhada quando temos esta verdadeira noção.

Dn 7:9, 10 – A beleza da santidade de Deus.

Ap 4:2 – 8 – Adorando ao Deus Todo-Poderoso.

Aguardo o grande dia em que o santuário tiver resolvido o problema do pecado e servir apenas para adoração ao nosso Deus.

Alguns podem perguntar se o Santuário Celestial continuará para sempre após o pecado.  Mas João diz que viu o santuário e que ele acabava...

Ap. 21:22 – Leia cuidadosamente.  Isto realmente nos diz que não haverá mais Santuário Celestial?  A única coisa que o texto diz é que João não viu um Santuário Celestial no céu.  Não diz que não haverá mais.  Ele diz que não viu nem sol e nem lua.  Será que eles não mais haverão?  O sábado continuará a existir e dependemos do sol para ele.  A questão é que a glória de Deus era tão grande que ofuscará o sol.  A resposta para o Santuário Celestial está neste mesmo texto.

Ap. 21:2  -  João vê a Cidade Santa.  Geralmente em Apocalipse, João vê alguma coisa e depois vem a voz explicando para ele.

V. 3 – A grande voz explica para ele.  O que estava ali com os homens?  O tabernáculo de Deus.   João vira a cidade de Deus, mas a voz mostra o Tabernáculo.  O que João vira era não a cidade, mas sim o Santuário Celestial.

V. 16 – Encontramos a medida da cidade.  É um cubo.  Em qual outro lugar encontramos a forma de um cubo?  No lugar santíssimo.  Talvez o que João esteja dizendo é que o santíssimo é a cidade santa, onde o trono está no centro, de onde flui o rio.  De fato, o nosso lar será no Santuário Celestial, nossa casa estará dentro do santíssimo.

Ap. 7:15 – Descreve os que vieram da grande tribulação.  Estão no Santuário Celestial.  Iremos servi-Lo dia e noite em seu santuário.  Talvez seja isto também que Davi pensava nos Salmos 23 e 27.

Eu creio que na Nova Terra haverá um outro templo.  No livro Primeiros Escritos, Ellen G. White relata a sua primeira visão da Nova Terra, onde viu um campo de lírios, com pessoas com vestimentas brancas e cintos vermelhos, um grupo sobre o monte Sião, onde ela viu um templo.  Jesus mostrou que ali havia os nomes dos 144.000, e nos quais somente eles poderiam entrar neste templo que ficava fora da cidade.  Um templo especial para os 144.000.

Em Ezequiel, quando ele descreve a cidade escatológica, ele vê a cidade e um templo fora da cidade.  Talvez este templo tenha uma função especial.  Estes 144.000 serão aqueles que passarão por uma experiência pela qual ninguém mais terá passado.  Estes terão um testemunho a transmitir aos demais.

Ap. 20 – descreve que eles têm uma função sacerdotal, assegurando que o pecado nunca mais se levante.  Testemunharão a todo o universo, seguindo a Jesus por onde Ele for.  Isto servirá para prevenir o pecado. Esta prevenção tomará o lugar do santuário que estará fora da cidade.

A cidade santa é o templo para todos os salvos.  E o templo fora da cidade será para adoração apenas dos 144.000.

O Santuário de Moisés e Seu Serviço

Antes do pecado o santuário era apenas um local de beleza, onde Deus morava, onde o homem ira adorar.  Agora uma emergência toma o lugar no santuário, mas Deus não foi pego de surpresa.  Apesar de ter sido planejado apenas para a beleza, havia sido feita a provisão para a solução do pecado.  Deus tem resolvido o problema do pecado no santuário, e decidiu resolver o problema mesmo não sendo culpado do mesmo.  Se não fosse por Jesus ter morrido na cruz, todos teríamos sido mortos.  Deus achou uma maneira pela qual podemos entrar novamente em comunhão com Ele, através de Sua morte.  Ao Jesus tornar-se o Cordeiro de Deus, estava trazendo esta solução.

Gn 3:15 – Uma das passagens messiânicas mais conhecidas .  Você já tentou visualizar esta cena?  Temos a visão de Eva e a Serpente.  Todo o texto é um quiasma, onde o ponto central é o v. 15, em que encontramos a primeira promessa do evangelho.  A inimizade não está naturalmente em nós, foi colocada por Deus.  Isto trouxe esperança para Adão e Eva, a certeza de que Deus lhes daria aversão ao pecado.  Deus coloca a controvérsia que haveria entre os descendentes espirituais de Eva e os descendentes da Serpente, onde o clímax da luta seria entre dois seres.  A semente de Eva pisaria a cabeça da serpente venenosa, mas ela morderia seu calcanhar.  

Esta é a descrição de alguém dando a sua vida.  Você não pisa em uma serpente descalço sem saber o risco que corre de morrer.  Jesus deliberadamente decidiu pisar na cabeça da serpente, mesmo sabendo o risco que corria.  Aqui está o centro da mensagem do santuário, Jesus se entregando como substituto do descendente da mulher.

Se Jesus pisou na cabeça da serpente no Calvário, porque ela está mordendo ainda agora?  Parte da profecia foi cumprida no Calvário e parte será cumprida no final da história.

Rm 16:20 -   Uma alusão a Gn 3:15.  Uma serpente morta ainda se meche um pouco e até pode matar mesmo depois de morta.  Seu veneno ainda continua a ter efeito por algum tempo.  Somente depois de totalmente destruída é que deixa de oferecer perigo.

Gn 3:21 – temos a descrição da justiça imputada, ao Deus fazer uma vestimenta de peles para eles.  Quem matou aquele animal?  Se este foi o primeiro sacrifício, teria sido feito como em Levíticos.  Na oferta pelo pecado era o pecador quem matava o animal.  

Ellen G. White descreve a cena como ocorria no santuário do deserto:

“A parte mais importante do ministério diário era a oferta efetuada em prol do indivíduo. O pecador arrependido trazia a sua oferta à porta do tabernáculo e, colocando a mão sobre a cabeça da vítima, confessava seus pecados, transferindo-os assim, figuradamente, de si para o sacrifício inocente. Pela sua própria mão era então morto o animal, e o sangue era levado pelo sacerdote ao lugar santo e aspergido diante do véu, atrás do qual estava a arca que continha a lei que o pecador transgredira.” Patriarcas e Profetas, 354

Creio que Deus pegou o animal, levou-o até Adão, explicou-lhe como funcionaria dali por diante, mostrando-lhe a tristeza do pecado, e o que o animal faria no simbolismo, mostrando que um dia Jesus mesmo assumiria o lugar do animal.  Que tristeza!  

Ellen G. White descreve como ficou Adão ao ver o primeiro animal morrer:

“Para Adão, a oferta do primeiro sacrifício foi uma cerimônia dolorosíssima. Sua mão deveria erguer-se para tirar a vida, a qual unicamente Deus podia dar. Foi a primeira vez que testemunhava a morte, e sabia que se ele tivesse sido obediente a Deus não teria havido morte de homem ou animal. Ao matar a inocente vítima, tremeu com o pensamento de que seu pecado deveria derramar o sangue do imaculado Cordeiro de Deus. Esta cena deu-lhe uma intuição mais profunda e vívida da grandeza de sua transgressão, que coisa alguma a não ser a morte do amado Filho de Deus poderia expiar. E maravilhou-se com a bondade infinita que daria tal resgate para salvar o culpado. Uma estrela de esperança iluminou o futuro tenebroso e terrível, e o aliviou de sua desolação total.”  Patriarcas e Profetas, 68

Somente após isso é que Deus pegou a pele e fez a vestimenta para eles.

Eles estavam nus antes?  A Bíblia mostra que eles haviam feito vestimentas de folhas.  Estavam cobertos pelos seus próprios esforços, mas apesar de estarem fisicamente cobertos, ainda estavam nus.  Ao Deus procura-los, ainda sentiam-se nus.  Como podiam dizer que estavam nus, sendo que estavam vestidos de folhas?

Nudez é mais do que a nudez física.  A nudez estava em seu interior.  Era a nudez da alma.  Isto é a CULPA.  Adão sentiu-se totalmente exposto, sua vida estava exposta.  Aqui neste texto encontramos que esta nudez é espiritual.  Este é um argumento importante, porque se a nudez for espiritual, a cobertura/vestimenta deve ser espiritual também.  Deus não estava preocupado simplesmente com estética, conforto, ou proteção.  Eles estavam vestidos com a pele do animal sacrificado.  Receberam a vestimenta branca da lã daquele cordeiro.  Aqui a serpente é esmagada e temos o sacrifício, mostrando a JUSTIFICAÇÃO PELA FÉ, isto ocorre ainda hoje conosco.  Aqui encontramos a essência da doutrina da salvação logo após o pecado.  É uma cena terrível, dantesca.

No judaísmo moderno não se oferecem mais sacrifícios, mas ainda há um local em Israel, onde um pequeno grupo de samaritanos, próximo ao monte Gerizim, em que a cada páscoa são sacrificados cerca de 12 cordeiros no monte.  Uma vez assisti uma cena.  Naquele ano, por causa da intifada e dos riscos que envolvia, poucos foram ver os sacrifícios.  Eu e minha esposa observamos os serviços, a roupa branca dos sacerdotes, os cordeiros inocentes, as crianças brincando com seus animais de estimação, até chegar o momento da faca cortar o pescoço dos animais.  Após isso tiraram a pele, limparam a carne, e colocaram para assar.  A roupa dos sacerdotes toda suja de sangue.  Fizeram como no AT, assando o corpo inteiro sem partir ou quebrar.  Abriram o corpo, como o de Cristo na Cruz.  Por milhares de anos os judeus viram o cordeiro pascal sendo assado como Cristo morreria na cruz.  Percebi também como Jesus recebeu a ira de Deus ao ser  “assado” na cruz.  Cena inesquecível para mim.

Porque Deus deu algo tão terrível para ser feito pelo povo?  Para que o povo conseguisse compreender quão terrível é o pecado, que causou a morte do Cordeiro inocente de Deus.  Hoje podemos ficar felizes por não termos mais que oferecer sacrifícios e, ao olhar para trás, vermos que Cristo já foi sacrifício por nós.  No entanto, não podemos esquecer da terribilidade que é o sacrifício.

O santuário era algo lindo, maravilhoso, no entanto, devemos mostrar como algo feio e terrível o sacrifício que era oferecido.  Só assim poderemos compreender na sua amplidão.

O Sistema Sacrifical no AT

Pergunta para a prova:  Onde está o primeiro verso na Bíblia em que aparece a palavra Santuário?  Ex. 15:17 – No cântico de Moisés, é mencionada a palavra santuário.  O santuário ainda não havia sido construído, mas já era mencionado.  Deus havia falado que traria todos eles até Canaã, e menciona que as suas mãos já haviam estabelecido, como se já houvesse concretizado.  Em hebraico, é o perfeito profético.  Tinha tanta certeza que ocorreria, que falava como se já houvesse sido feito.

O básico do sacrifício é encontrado em Ex. 29.

Ex. 29:38 – 46 – Chamado “Tamid olah”, significa (tamid = diário ou contínuo; olah = subir) o sacrifício continuo ou diário.  Envolvia duas ovelhas, um de manhã e outro à tarde.  Eram dois animais, mas um só sacrifício, pois elas queimavam continuamente.  Sempre havia um animal sendo queimado continuamente, por isso um só sacrifício.

Em Lv. 6:9 – 13, repete o mesmo sacrifício.  A ênfase é que sempre estivesse queimando esta oferta.  Era reservada uma quarta parte do altar para que ficasse queimando continuamente esta oferta.  O fogo estava sempre aceso no altar.  Sempre que o pecador precisasse de perdão, ele estava à disposição.

Ellen G. White resume o simbolismo da dependência total e constante do sangue de Cristo.

“Toda manhã e tarde, um cordeiro de um ano era queimado sobre o altar, com sua apropriada oferta de manjares, simbolizando assim a consagração diária da nação a Jeová, e sua constante necessidade do sangue expiatório de Cristo.” PP, 352.

  Mesmo no momento em que não estejamos pecando, precisamos do sacrifício de Cristo.  Dependemos constantemente o sacrifício de Cristo.  

Jesus é apresentado continuamente perante o altar oferecendo seu sangue:

 “Ao vos aproximardes da cruz do Calvário, vereis um amor sem paralelo. Ao, pela fé, aprenderdes o significado do sacrifício, ver-vos-eis como pecador, condenado por uma lei quebrantada. Isto é arrependimento. Ao vos chegardes, coração humilde, encontrareis perdão, pois Cristo Jesus é representado como estando continuamente junto ao altar, oferecendo a cada momento o sacrifício pelos pecados do mundo. É Ele ministro do verdadeiro tabernáculo, do qual o Senhor é construtor, e não o homem. As prefigurações simbólicas do tabernáculo judeu não mais possuem qualquer virtude. Não mais tem que ser feita a diária e anual expiação simbólica, mas o sacrifício expiatório por meio de um mediador é necessário, por causa do constante cometimento de pecado. Jesus está oficiando na presença de Deus, oferecendo Seu sangue derramado, como de um cordeiro morto. Jesus apresenta a oblação oferecida por toda ofensa e toda fraqueza do pecador.” ME, vol. I, 343,344

  Todo o incenso oferecido no altar deve ser umedecido com o sangue de Cristo.  Isto significa que nossa natureza pecaminosa deve ser coberta com o sangue de Cristo antes de nos aproximarmos dele.  Não importa como esteja nossa santificação, a única base para nossa salvação é o sangue de Cristo.

Esta era a oferta básica que era constantemente oferecida no santuário.

Tipos de Sacrifício

De acordo com o sistema sacrifical poderia um pecado deliberado ser perdoado?  Havia um sacrifício específico para isso?

Lv 6:2-7 – Estes versos estão descrevendo pecados que são cometidos deliberadamente.  Todos sabiam que estes atos são pecaminosos.  Mas o capitulo continua mostrando como oferecer o sacrifício por estes pecados.

Havia dois tipos básicos de pecado:

Nm 15 – Faz um resumo destes pecados:

V. 22 – Aqui se refere a pecados em geral.  A palavra “shagag” (cumprir) significa sair fora, se perder, errar, significa pecar conscientemente ou inconscientemente.  É similar a hamartia, como uma flecha que erra o alvo.  Isso é quando você se desvia do que deveria ter feito.

V. 30 – Aqui fala do pecado consciente.  A palavra “beyad ramah” significa “com as mãos levantadas” e é traduzida por: deliberadamente, atrevidamente, afrontosamente, em rebelião, com o punho erguido.  Uma pessoa que não quer se arrepender.  Pode ser comparado ao pecado contra o Espírito Santo,  pois Deus não pode perdoar quem não quer ser perdoado.  Esses indivíduos eram tirados da congregação.  Eram  “karet”, tirados para fora do acampamento.  Eles não eram mortos, mas abandonados a sua própria sorte.

Isto indica que havia perdão para o pecado consciente, mas não para a rebelião aberta e deliberada, o que caracterizaria o que conhecemos como pecado contra o Espírito Santo.

A Transferência do Pecado Para o Santuário

Como o pecado era transferido para o santuário?

Há várias teorias:

1) Contaminação automática  -  A maioria dos cristãos crê nisto hoje.  No momento do pecado ele contamina automaticamente o santuário.

a. Moraldi – explica apenas que contamina automaticamente, mas não diz como (automático).

b. Milgrom – diz que o pecado tem um atributo que faz com que voe pelo ar (aéreo).

c. Levine – Diz que o pecado tem uma magia demoníaca (mágica).

d. Heppenstal – Adventista, acha que o pecado vai para o santuário quando é escrito nos livros do céu, registrado (registro). Quando é escrito com sangue no canto do altar.

e. Todas estas são variações da mesma teoria.

f. Não combinam com o pensamento ASD.

2) Transferência pelo Sangue

a. Lev 4 – Imposição das mãos sobre a oferta.  Em cada vez que a oferta é oferecida, colocava-se a mão sobre a cabeça do animal, simbolizando a transferência do pecado.  Vejamos alguns exemplos. 

i. Lev 16:21.  Está implícito.  Aqui está se referindo ao bode Azazel, que não pode ser associado à remissão.  Apenas aclareia a questão da transferência, que ocorria em todos os outros sacrifícios.  Aqui temos o dia da expiação.  Havia a transferência do pecado do pecador para o animal.  Quando o animal morria, o pecador estava livre da condição que tinha antes, mas o sangue do animal, carregado com os pecados, era levado para o santuário, contaminando-o.

ii. Lv 10:17.   Outro exemplo.  Os sacerdotes, ao comerem a carne do animal sacrificado, o pecado era transferido para ele.  Isto nos leva a outra pergunta: havia duas maneiras pelas quais o pecado podia ir para o santuário

iii. Lev. 4:3 e 13 – refere-se aos pecados cometidos pelo sacerdote ungido e/ou por toda a congregação.

1. Aqui vemos o sangue sendo levado para dentro do santuário.  Ninguém comia a carne, tudo era queimado.

iv. Lv 4:22 e 27 – Refere-se a um príncipe e um  pecador comum.

1. Confessavam, o animal era morto, mas o sangue não era levado para dentro do santuário. Era derramado na base do altar.  O animal parcialmente comido pelo sacerdote.

b. Porque a diferença?  Porque algumas vezes era aspergido e outras vezes era comido?  Como podemos dizer que havia a transferência de todos para o santuário?

i. No primeiro ponto, inclusive o sacerdote estava incluído.  Como ele carregaria o pecado se ele mesmo estava envolvido no pecado?

ii. No segundo caso, o sacerdote não estava envolvido no pecado.  Nestes casos o sangue era derramado na base do altar.  O altar fazia parte do santuário o que indiretamente caracteriza a transferência.

iii. Quando o sacerdote comia, passava a carregar o pecado nele mesmo, assumia a posição do pecador.  Quando o sacerdote oferecesse um sacrifício por ele mesmo, aí sim esses pecados seriam definitivamente colocados dentro do santuário.

iv. Lv 6:25 –30 – deixa isso claro.  Havia o momento específico em que o sacrifício era inteiramente queimado.

Havia duas ocasiões em que o pecado era ILEGITIMAMENTE TRANSFERIDO, transferido imediatamente para o santuário.

1) Lv 20:2, 3 – O sacrifício humano contaminava automaticamente o santuário.  Era tão revoltante para Deus que causava a contaminação automática.  Para eles não havia perdão.

2) Nm 19:13 e 20 – Aquele que tocava um cadáver e não se purificava.  A pessoa imunda que não aceitava ser purificada.  Nesses casos também havia a contaminação automática.

3) Esse tipo de contaminação ilegítima ia diretamente para o lugar santíssimo e era purificado somente no dia da expiaçÃo.  Somente o santuário era purificado, mas não a pessoa perdoada.  A pessoa era cortada da congregação.

Todos os opositores da doutrina do santuário afirmam que o sangue contamina e o sangue purifica.

A questão é:  contamina o que: a pessoa ou o santuário?

No caso do pecado de mão levantada, era contaminados a pessoa e o santuário.

Outra questão é: o sangue limpa o que?

No pecado comum, o sangue limpava a pessoa e transferia o pecado para o santuário, que mais tarde seria purificado no dia da purificação.  Aqui está o erro deles.  O santuário não era limpo diariamente ou continuamente, mas apenas uma vez por ano.  A pessoa poderia ser purificada diariamente, mas o santuário só uma vez por ano.

Outra evidência de que os pecados eram transferidos diariamente para o santuário está em:

Lv 16:16, 21 – Isto mostra que todos os pecados que foram cometidos durante o ano estavam no santuário ainda.  Os serviços diários não foram capazes de purificar o santuário, pois isso só seria possível no Dia da Expiação.

No dia a dia, o pecado era limpo mas não esquecido.  No Dia da Expiação a pessoa deveria decidir se queria continuar limpo ou não.  Só então é que era esquecido para sempre.

Da mesma forma será até o final.  Poderemos escolher permanecer com o pecado.

Pergunta para a prova:   Desenho do santuário.

No dia a dia, o serviço ia de fora para dentro, mas no Dia da Expiação ia de dentro para fora (Lv 16:2, 3, 16, 18 – santuário (santíssimo), tenda da congregação (santo), e depois pelo altar.  Está trazendo o pecado de dentro para fora.)

ESQUEMA DO SANTUÁRIO TERRESTRE

O serviço do Dia da Expiação

Prova: No Dia da Expiação havia o tamid?  SIM.  Isto é muito importante!  Muitos dizem que em 1844 Jesus interrompeu um serviço e iniciou outro, mas na verdade ele simplesmente adicionou uma atividade.  O Tamid continua.  Isto é importante para a justificação pela fé.  A possibilidade do perdão ainda existia e existe durante o Dia da Expiação.  A mensagem do Dia da Expiação não coloca em risco a justificação pela fé.

Lv 16:5,6; Nm 29:11: Aqui aparecem dois sacrifícios básicos que havia na cerimônia do Dia da Expiação:

3) O sangue de um novilho pela casa de Arão e por ele mesmo.  Esse sangue era levado para dentro do santuário. Purificava-o de seus próprios pecados e dos pecados que haviam sido acumulados neles.  Nesse aspecto o sacerdote é diferente de Cristo, pois Cristo não precisou fazer um sacrifício por si mesmo.

4) Havia também o sangue do bode para a purificação.

Eram escolhidos dois bodes, e era sorteado um para ser o bode do Senhor.  Antes de sacrificar o bode para o Senhor, o sacerdote não confessava seus pecados sobre a cabeça do bode.  Isto já havia sido feito com o  novilho.  Não havia mais pecados a ser confessados naquele momento.

No Mishnah, é feita uma descrição do que ocorreu no dia em que Cristo morreu.  Apesar de ter sido escrito bem depois da morte de Cristo, retrata bem o que acontecia nos sacrifícios da época.

Nele existem 63 tratados (capítulos) e existe um chamado “Yoma” (dia), referindo-se o Dia da Expiação.  O mesmo termo usado em Hebreus.

Neste capítulo, mostra que em todos os sacrifícios feitos naquele dia o sacerdote colocava a mão, e diz inclusive as palavras que deveriam ser proferidas. No entanto, quando se refere a este bode, é bem breve.  Diz apenas que o bode era morto e o sangue levado para dentro do santuário.  Não havia imposição de mãos.  Não havia transferência de pecados.  Era um sangue limpo de pecados.  Se este sangue estava limpo, era capaz de absorver os pecados que já estavam no santuário.  Onde ele era aspergido, funcionava como se fosse uma esponja, absorvendo todo o pecado que havia se acumulado.

Neste processo, o sacerdote era contaminado novamente. Por esta razão, em Lv 16:21, o sacerdote coloca as mãos na cabeça do bode por Azazel, transferindo todos os pecados para ele, enviando-o por fim ao deserto para ali morrer.

O Bode por Azazel

Alguns dizem que fizemos de Satanás nosso Salvador pelo fato de afirmarmos que Azazel carrega nossos pecados.

Outro fato é que afirmam que Azazel também é Jesus, sendo que os dois bodes simbolizariam dois momentos distintos de Jesus.

Existem seis razoes bíblicas e uma extra-bíblica para que Azazel não seja Jesus:

8) Lv 16:8 – Um bode era (leadonai) escolhido para o Senhor e o outro (leazazel) para Azazel.  A mesma construção gramatical.  Adonai é um nome próprio, conseqüentemente, Azazel também é.  São dois indivíduos opostos sendo contrastados.  Se um é do Senhor o outro com certeza é do inimigo do Senhor.

9) V. 21 – Azazel não era morto.  Ele era enviado vivo para o deserto.  Ele não era um sacrifício, pois todos os sacrifícios eram mortos.

10) V. 20 – O  pecado é transferido para Azazel após todo o processo de transferência do pecado ter terminado.  Ele não fazia parte do ritual.

11) V. 22 – A função do bode Azazel era encontrado em outras religiões.  Este era o Rito de Eliminação.  Se quisermos colocar em uma linguagem mais moderna, o Azazel era o “Caminhão de Lixo”.  

12) Lv. 17:7 – É interessante notar que na época de Moisés, o deserto era conhecido como habitação dos demônios.  Em hebraico, a palavra do demônio do deserto era a mesma para bode do deserto, que era adorado por muitas tribos do deserto.

13) Nos escritos judaicos, Azazel não era considerado como algo bom, mas sim como o próprio demônio. (este argumento não é bíblico, mas é válido também.)

14) Ap 20 – Aqui é feita uma alusão clara, ligando Satanás a Lv 16.
a. V. 1 – Lugar onde era amarrado.  Era um deserto, abismo, sem forma e vazia. (Jr 4; Gn 1:2)
Existem muitas evidencias bíblicas que Azazel não é Jesus e sim Satanás.

V. 21 – Fazer expiação.  A palavra hebraica “ ‘al ” significa: sobre ele  ou ao lado dele.  Aqui não menciona que o bode fazia expiação pelo povo ou pelo santuário. Mas que simplesmente participou da cerimônia.  A palavra para expiação (“Kipper”)  é um termo muito amplo, significando algo muito geral, que incluía entre outras coisas o rito da eliminação, da qual participava o bode Azazel.  Por este aspecto ele até poderia ser colocado junto da expiação, mas no rito da limpeza, não como purificando o povo ou o santuário.  Simplesmente carregando os pecados do povo para fora.

Ellen G. White afirma que Satanás carregará os pecados dos santos sobre ele.  

“Satanás e seus anjos sofreram muito tempo. Satanás não somente foi afligido pelo peso e castigo de seus próprios pecados, mas também dos pecados do exército dos remidos, os quais foram colocados sobre ele; e também deve sofrer pela ruína de almas, por ele causada. Vi então que Satanás e todo o exército ímpio foram consumidos, e foi satisfeita a justiça de Deus; e todo o exército dos anjos e os santos remidos todos, com grande voz, disseram: "Amém!"” PE, 294, 295.

“Verificou-se também que, ao passo que a oferta pelo pecado apontava para Cristo como um sacrifício, e o sumo sacerdote representava a Cristo como mediador, o bode emissário tipificava Satanás, autor do pecado, sobre quem os pecados dos verdadeiros penitentes serão finalmente colocados. Quando o sumo sacerdote, por virtude do sangue da oferta pela transgressão, removia do santuário os pecados, colocava-os sobre o bode emissário. Quando Cristo, pelo mérito de Seu próprio sangue, remover do santuário celestial os pecados de Seu povo, ao encerrar-se o Seu ministério, Ele os colocará sobre Satanás, que, na execução do juízo, deverá encarar a pena final. O bode emissário era enviado para uma terra não habitada, para nunca mais voltar à congregação de Israel. Assim será Satanás para sempre banido da presença de Deus e de Seu povo, e eliminado da existência na destruição final do pecado e dos pecadores.”  GC, 422.

Porque não os dos perdidos?

Ele tem a responsabilidade por todos os pecados.  Ele será punido por isso.  Mas vai mais além.  Ellen G. White fala especificamente dos pecados dos salvos que serão colocados sobre ele.

Dt. 19:16-21 – Esta é a justiça estrita.  A justiça retributiva.  Qual é a falsa testemunha por excelência?  Satanás mente a respeito de nós.  Ele nos acusa.  Afirma que somos pecadores, mas se esquece que temos um salvador.  Nos acusa diante de Deus dia e noite.  De acordo com este texto, a falsa testemunha era/será punida com a pena que deseja/desejava que o acusado recebesse.

Nesse sentido, o bode Azazel é coerente.

Por esta razão Satanás tem trabalhado intensamente para que todos se percam, pois ele sabe que se alguém se salvar, como ele acusou, o castigo recairá sobre ele (Satanás).

A expiação através do bode pelo Senhor era uma expiação substitutiva e a pelo bode azazel era a expiação eliminativa.  Seria expiação retributiva no aspecto da ação maliciosa de satanás, ao tentar nos acusar falsamente.

A Tipologia do Santuário

Como podemos afirmar que a Tipologia indica algo que vem no futuro?

1) Hebreus 8:5 – é muito bom, mas e o povo do AT?

2) Ex 25:9, 40 – Não precisamos esperar até o NT para sabermos que isto era uma tipologia.  O povo de Israel já sabia que era uma tipologia.  Após a ordem da construção, no v. 9 , é usada a palavra Tabnit (aprender para a prova) é usada para modelo.  A mesma palavra é encontrada no v. 40.  Na LXX, a tradução para o grego de tabnit é “Typós”.  Daqui vem a palavra “tipo”, que é a mesma palavra que aparece em Hb 8:5.  Em grego já temos a significação de tipologia.

O que é o Tabnit que Moisés viu na montanha?

A tabnit é uma cópia de uma coisa original, que serve de modelo para uma segunda coisa.  É um elo de ligação entre o original e a cópia.

II Re 16:10 – Quando Acaz foi visitar Tiglat-Pilezer, viu um altar que  gostou e enviou um modelo (tabnit) para que o arquiteto fizesse uma cópia em Jerusalém.  Depois, este altar foi erigido de acordo com o modelo/maquete (tabnit) que fizera, tornando-se igual ao original.

Moisés viu um tabnit, um modelo em miniatura/maquete, do Santuário Celestial.  Ele viu realmente o Santuário Celestial?  No cap. 24, 70 anciãos viram uma pavimentação de safira.  No entanto, a gloria é tão vasta, o próprio Santuário Celestial é tão vasto, que é impossível que o ser humano possa ver tudo.  Conseqüentemente, Deus mostrou um resumo, uma maquete/miniatura, para que Moises pudesse captar todos os pontos essenciais.  Deveria construir na terra conforme havia visto no modelo.

Tabnit sempre implica que há um original, e sempre indica que servirá como modelo para se fazer uma cópia do original.

Ellen G. White apóia esta idéia:

“The tabernacle was made according to the commandment of God. The Lord raised up men, and qualified them with more than natural abilities to perform the most ingenious work. Neither those workmen nor Moses were left to plan the form, and workmanship of the building. God himself devised the plan, and gave it to Moses, with particular directions as to its size and form, and the materials to be used, and specified every article of furniture which was to be in it. He presented before Moses a miniature model of the heavenly sanctuary, and commanded him to make all things according to the pattern showed him in the mount. Moses wrote all the directions in a book, and read them to the most influential of the people.”  Spiritual Gifts, vol. 4, p. 05

No NT, existem alguns textos que apóiam este ponto de vista:

1) Rm 5:14 – Adão é um “typós” de Cristo

2) I Co. 10:6, 11 – Êxodo é um “Typoi”

3) I Pe 3:21 – O Batismo é “antitypós” (corresponde a) do dilúvio .

4) Hb 8:5; 9:24 – Refere-se precisamente ao santuário, usando “typós” e “antitypós”.

O que é um Typós?  Significa um modelo oco, uma forma oca, uma forma, um molde.  Ao se fazer um busto de alguém, primeiro se faz um molde (typós) e só depois é que se faz o definitivo.

Um modelo é algo concreto, real.  No entanto, está indicando algo muito mais complexo, grandioso, melhor, superior.

O que é o Typós:

6) representa uma realidade histórica;

7) É uma cópia do original.  Às vezes, o original está apenas na mente do designer.  Adão não teve um original concreto.  Estava apenas na mente de Deus.

8) É um modelo para outra cópia.

9) Typós corresponde ao antitypos.  Jesus é o antitypos de tudo, e corresponde a todos os typós do AT.  Por esta razão ele usa sempre a expressão em grego (“dei”), significando “é necessário” que se cumpra o modelo do AT.  Nenhum outro ser humano poderia cumprir TODOS os typós do AT, como Cristo cumpriu.

10) O antitypos transcende o typós.   Jesus era muito maior que o typós.  Era o segundo Adão, mas muito maior que o primeiro.   Em Mt 12, ele afirma três vezes que era maior que o typós.

Tipologia

A doutrina do santuário está apoiada sobre dois pilares: tipologia e profecia.  

Desmond Ford tenta derrubar o pilar da tipologia, rejeitando que se possa estudar algo celestial baseado em algo terreno.

Tipologia é o estudo dos tipos.

O que é um tipo?

5) Pode ser uma pessoa (adão), um evento (êxodo) ou uma instituiçÃo (Hb 8 – 9)

6) Que Deus tenha divinamente projetado.

7) Prefigura/aponta algo que está no futuro.

8) Cristo é o antítipo  -  o Evangelho se realiza em Cristo.

Se entendermos os elementos básicos do santuário terrestre, entenderemos os elementos do Santuário Celestial.

Alguns controles para tipologia, alguns princípios de hermenêutica que nos possibilitarão permanecermos fieis ao texto bíblico.  Como saber se algo/alguém é um tipo ou não.  A Bíblia deve definir e classificar o tipo.  

1) O AT mostra quais são os tipos

a. Santuário – Ex. 25:9, 40.

b. Moisés é um tipo de Cristo – Dt 18:15-19
c. Davi como um tipo de Cristo – Muitos textos (Ez 37:24, 25 – Davi, como o príncipe eterno)

d. Êxodo – Nm 23 – 24 – os quatro oráculos de Balaão.  Os dois primeiros são olhando para o passado.

i. 23:22 – Deus os tirou do Egito. Aqui está no plural.  Refere-se ao povo de Israel.

ii. Os outros dois estão olhando para o futuro

iii. 24:08 – Aqui temos a mesma frase, mas no hebraico está no singular, indicando um individuo no futuro. 

iv. V. 14, 17 – coloca o contexto no futuro.  Mostra o Messias.

v. O Messias também sairia de dentro do Egito espiritual, do cativeiro espiritual, da peregrinação espiritual.  Jesus, o novo êxodo, a nova libertação.  Havia um decreto de morte no tempo de Moisés, no tempo de Jesus também houve.  Após a saída do Egito, houve uma peregrinação.  Em Jesus houve a peregrinaçÃo.  Em Jesus houve o batismo, no êxodo houve o mar vermelho.  Após o batismo, houve o deserto, após o mar vermelho houve o deserto também.  No deserto Jesus cita que “está escrito”, referindo-se à experiência que houve no deserto, comparando seu êxodo com o êxodo do povo de Israel, mostrando que enfrentou as mesmas tentações que eles e venceu.  Após o deserto, vem o sermão da montanha, repetindo a lei, da mesma forma que Moises repetiu a lei após os 40 anos.  Mateus não está inventando, mas simplesmente aplicando aquilo que já havia.

e. Se você tem uma dúvida se alguma pessoa é um tipo, antes de afirmar com certeza, busque no AT o que se diz.

2) O NT mostra como interpretar os tipos

a. Um Cumprimento Escatológico, em três fases:

i. Inaugurada – O primeiro advento de Cristo.  Também conhecido como “JÁ”.  Também chamado como fase Cristológica.  Reino da Graça.  

1. Mt 12:28  Cristo tornou-se nele mesmo o Reino de Deus, mas o reino da Graça e não da glória.  

2. Hb. 4:16 – Trono da graça.  Onde há trono, há reino.  

3. Santuário = Cristo

a. Jo 1:14; 2:21; Mt 12:6

4. O rei está na terra, com seus discípulos.  Cumprimento literal, seu próprio corpo.

ii. Apropriação – O período da Igreja, o período em que vivemos.  Fase Eclesiológica.  Aqui o Reino da Graça continua, mas é um tempo de tensão entre o “já” e o “ainda não”.  

1. Mt 16:19 – A chave do reino dos céus.  O rei volta para o céu na sua ressurreição, mas dá à igreja a sua chave e não só a Pedro.  O reino da graça continua durante todo este período ainda, e todos os seus súditos estão debaixo do reino dos céus, aguardando a próxima fase.

2. Jesus está literalmente no céu, no Santuário Celestial, porque o Santuário Celestial sempre existiu e sempre existirá.  É um cumprimento literal, porém para nós que estamos na terra é simbólico, pois não estamos em contato direto. 

3. Santuário = Corpo de Cristo

a. II Co 3:16, 17; II Co 16:16

4. O rei está no céu.  A igreja se relaciona espiritualmente com o rei, conseqüentemente o cumprimento é espiritual.

iii. Consumação – O segundo advento de Cristo.  Também conhecido como “AINDA NÃO”.  Fase Apocalíptica.  Reino da Glória.

1.  Mt 25:31  -  Não mais o trono da graça, mas o trono da glória.  Onde há um trono, há também um reino.

2. Santuário = Santuário Celestial

a. Ap 3:12; 7:15; 11:19; 21:3, 22

3. Cristo voltará à terra, teremos um encontro literal com ele, conseqüentemente, o cumprimento será literal também.

iv. A maioria dos teólogos cita apenas o 1o e 3o, o segundo foi o professor que criou o termo.

v. Cristo reúne todos os tipos do AT, transmite à sua igreja que espera expectante o cumprimento da última fase.

vi. A chave é entendermos a natureza do reino em cada fase em particular.  A interpretação deve ser fundamentada em Cristo: onde ele está, onde está o Rei.

vii. O erro básico da igreja católica com respeito ao santuário, é encarar literalmente o que deve ser simbólico.  O incenso hoje não é literal, mas sim espiritual.  O corpo de Cristo não é literal, mas simbólico.  O sacerdote não é mais literal, mas simbólico (Cristo no céu).

O Apóstolo Paulo e o Livro de Hebreus

A maioria dos evangélicos não crê que o apóstolo Paulo tenha escrito o livro de Hebreus.  Há diferenças entre este livro e os demais comprovadamente escritos por ele. No entanto, Ellen G. White afirma claramente  que foi ele quem escreveu:

 “O apóstolo Paulo, na epístola aos Hebreus, diz...” Idem, 87

“Volvendo novamente ao livro de Hebreus, os inquiridores da verdade acharam, subentendida nas palavras de Paulo já citadas...” p. 88

“O primeiro é apresentado por Paulo na epístola aos hebreus...” GC, 347

“O apóstolo Paulo, na epístola aos Hebreus, diz...” GC, 411

“Paulo, em sua epístola aos hebreus, diz...” TS2, p. 267.

Qual o propósito do livro de Hebreus?  Para quem ele escreveu?

Foi escrito para cristãos indecisos que estavam pensando em abandonar a fé e voltar ao judaísmo.  Resumidamente, Paulo falou: “Não abandonem a Jesus.  Pois se O abandonarem, o que sobrará?  Não há significado nenhum no ritual do santuário se ele não apontar para Cristo.  Se vocês rejeitarem o antítipo, para que servirá o tipo?”

Todo o livro de Hebreus é a respeito do santuário?  Não!  O santuário ocupa o centro do livro.  No entanto, todo o livro é usado para mostrar a superioridade de Cristo.  Ele é maior que os anjos, que Josué, Moisés, Sumo-Sacerdote, sacrifícios, é o melhor sangue, o melhor santuário, o melhor concerto, etc.  Todas as sombras do AT apontam para Jesus, não o podiam rejeitar.

O Santuário no Livro de Hebreus

Paulo usa a tipologia para estabelecer a doutrina em seu livro.  Este livro tem sido o campo de batalha para muitos dos que se opõem a esta doutrina da IASD.  Foi este livro que fez com que Ballenger rejeitasse a doutrina.  Foi a mesma situação com Desmond Ford.  Eu me lembro de uma reunião que houve na década de 1980, somente com doutorandos. Eu já havia concluído minha tese. Vi que um de meus colegas apresentaria um tema naquela reunião, logo após o debate em Glaciew View, algo que era muito importante.  A sala estava cheia.

Ele contou ali publicamente que estava deixando sua posição como professor, deixando o ministério, porque ele não poderia mais aceitar a doutrina do Santuário Celestial.  O que ele disse é que se tivéssemos apenas o livro de Levíticos, seria mais fácil.  Ellen G. White  é consistente com o livro de Lv.  Mas não podia compreender tudo junto com Hebreus.  Pelo fato de não conseguir conciliar as duas coisas, ele estava abandonando a fé.  Foi muito triste.  Pelo menos ele foi honesto em dizer:  “eu não creio e vou embora.”  Pior são aqueles que não crêem, continuam recebendo os dízimos e desencaminhando pessoas sinceras.  É tempo de recuperarmos nossa imagem como adventistas, levantarmos novamente a bandeira da doutrina do santuário.

A questão é:  existe uma continuidade entre levíticos e hebreus?   O problema está onde:  em levíticos?  Em Hebreus?  Ou em nós?

O livro de Hebreus é um ponto central de apoio para a doutrina do santuário em Levíticos; não algo que vai contra ela.

Hebreus está em continuidade com Levíticos ou em descontinuidade?

Alguns argumentos usados para afirmar a descontinuidade:

3) Afirmam que existem muitos conceitos de Philo e Platão.  Ambos argumentam a favor do dualismo.  Existem coisas no céu e as mesmas na terra.  As do céu são eternas, e as da terra são transitórias.  As coisas do céu são idéias abstratas, e as da terra são tangíveis, concretas.  As únicas que duram para sempre são as abstratas celestes.  Estes argumentos são usados por alguns evangélicos.  No entanto, não é isso que encontramos no restante da Bíblia.  Ford não aceita esta posição.  Você não encontra o dualismo no resto da Bíblia.  No entanto, esta idéia tem crescido dentro da mentalidade ocidental.  Afirmam que não existe nada real no céu,  simplesmente algo abstrato, intangível.  O dualismo grego afeta inclusive os exames do QI.  O individuo que  consegue pensar de forma abstrata é considerado superior ao que pensa de forma mais concreta.  Nos EUA, os negros descendentes dos escravos, não conseguiam atingir os mesmos níveis de QI, por isso eram considerados inferiores.  No entanto, ao chegarem nos EUA, eles foram ensinados pelos pregadores a pensarem de forma concreta, o céu, o cristianismo era algo concreto, real, para eles.  A mentalidade hebraica é concreta e não abstrata.  Toda palavra hebraica tem uma figura, uma ilustração, por trás dela.  Quando lemos Hebreus, não encontramos os mesmos argumentos que existem em Philo e Platão.  Como poderia haver um Cristo real no céu?  Segundo eles, Jesus seria algo abstrato também.  No entanto, o livro diz que Jesus é real, concreto.  Está em um santuário real, exercendo um sacerdócio real.  Não existem metáforas neste livro.  Apresenta a realidade celestial.  

4) O autor de hebreus nem mesmo conhece sua própria Bíblia. Não sabia como era o santuário, errou na localização dos móveis, não saberia nem desenhar a planta do santuário.  Falam isso baseados em Hb 9, v. 2, 3, 4, onde se tem a impressão  que o autor coloca o altar de incenso dentro do santíssimo.  Você acha que o desconhecimento do autor é o melhor argumento para este texto?  Quando estudamos atenciosamente, percebemos que Paulo conhecia muito bem.  É preciso um estudo acurado do texto grego.

a. V. 2 – “Onde estavam” (gr.: em), uma preposição de localização.  Indica que no lugar santo estava a mesa e o candelabro.

b. V. 3 – Santíssimo.  Usa a preposição “Exo” (ter, pertencendo a).  Aqui temos uma noção de relacionamento.

c. No v. 2, temos uma noção de localização, e no v. 3, de relacionamento.

d. Paulo está dando uma noção de existência, e não de localização.  Para ele, o altar de incenso e a arca pertenciam ao santíssimo.

e. Como o altar funcionava em relação ao santíssimo?

i. I Re. 6:20 – Tamanho do santíssimo (20 côvados)

ii. I Re 6:17 – Santo com 40 côvados

iii. I Re 6:22 – Altar de ouro (incenso), pois o outro era de bronze.

iv. Todas as traduções (inclusive em português) dão a idéia errônea do texto, pois o correto era dizer que o altar  “pertence a” santíssimo (“lê”).

v. Ellen G. White dá a idéia de que ele realmente pertencia ao santíssimo, pois a cortina não ia até o topo, para que a fumaça pudesse passar.  Ficava do lado de fora da cortina, o mais próximo possível, de tal forma que possibilitasse o acesso do sacerdote a qualquer momento, visto que se ficasse dentro do santíssimo só poderia ser acessível uma vez por ano.

1. “Na oferta do incenso o sacerdote era levado mais diretamente à presença de Deus do que em qualquer outro ato do ministério diário. Como o véu interno do santuário não se estendia até ao alto do edifício, a glória de Deus, manifestada por cima do propiciatório, era parcialmente visível no primeiro compartimento. Quando o sacerdote oferecia incenso perante o Senhor, olhava em direção à arca; e, subindo a nuvem de incenso, a glória divina descia sobre o propiciatório e enchia o lugar santíssimo, e muitas vezes ambos os compartimentos, de tal maneira que o sacerdote era obrigado a afastar-se para a porta do santuário. Como naquele cerimonial típico o sacerdote olhava pela fé ao propiciatório que não podia ver, assim o povo de Deus deve hoje dirigir suas orações a Cristo, seu grande Sumo Sacerdote que, invisível aos olhares humanos, pleiteia em seu favor no santuário celestial.”  Cristo em Seu Santuário, 33.

2. “Diante do véu do lugar santíssimo, estava um altar de intercessão perpétua; diante do lugar santo, um altar de expiação contínua.” Idem
vi. Ex. 30:10 – Indica como sendo algo do santíssimo, sendo conectado ao Dia da Expiação.

f. Paulo foi além da prática.  Foi até à teologia do santuário.  Foi além da descrição, foi até à função, colocando junto ao santíssimo tendo em vista a sua função.

g. Paulo era um ignorante em santuário?  NÃO!!!   Era um especialista!

5) Outros afirmam que não podemos usar os tipos do VT para irmos aos antítipos do NT.  Dizem que ao vermos os antítipos no NT, aí sim que podemos ir ao VT.  Não podemos começar pelo VT, é o que dizem.

a. Mas o que Paulo está fazendo em Hebreus?  É exatamente isto! Indo do NT para o VT

i. Hb 8:3-5 – No AT havia um sacrifício, portanto o sacerdote celestial também oferece um sacrifício.  Aqui está indo do Tipo para o Antítipo, e não o contrário.  Usa uma palavra: “necessidade”.  Se é necessário no Tipo, é necessário no Antítipo também.

ii. Hb 9:23, 24 – Necessário.  Qual o apoio que Paulo tinha?  O tipo apoiando o antítipo.

b. Mas, se foi este o raciocínio de Paulo, porque não usarmos?

c. NÃO FICOU MUITO CLARO, VER COM MAIS ALGUÉM.

Expressões importantes usadas por Paulo:

1) Necessidade – Hb 8:3; 9:23 – 

2) Tipos e Antítipos – Hb 8:5; 9:24 -  “Em relação a.”

3) Cópia – Hb 8:5; 9:24 – Cópia do que?  (Ver item 4)

4) “Aletinós” – 8:2; 9:24 – Verdade/Real

5) “Skia” – 8:5; 10:1 – sombra  Se você tem uma cortina e uma luz por traz da cortina, uma pessoa que passe por ela, você não poderá ver os detalhes, mas verá seus contornos básicos, o suficiente para compreender algumas coisas.

a. Aqui é preciso ter alguns cuidados com a tipologia.  Se é uma sombra, não se pode ter uma visão completa.  Não adianta tentar explicar todos os detalhes daquilo que se vê apenas por sombra.  Deus nos deu as informações necessárias, mas não todas as respostas ou todas as informações e detalhes.  Se tentarmos ir além, teremos problemas.

No primeiro século depois de Cristo, havia um rabino chamado Hillel, que estabeleceu sete princípios sólidos de hermenêutica, que são usados até hoje.   Um deles é “Qal wahómer”, significando  “do leve para o pesado”, semelhante ao latim  “a fortiori”.  Isto implica que o segundo é muito maior que o primeiro.  Em Hebreus é isto que ocorre:  o segundo é muito maior que o primeiro.

O que Ford e outros argumentam é que isto não pode ocorrer.  Mas ao vermos os termos acima, vemos que o  que Paulo faz é usar esta técnica hermenêutica.

Falando ainda de Tipos e Antítipos

Tipos são a cópia do original, que serve de modelo para fazer outra cópia.  Esta é a tradução da LXX  para “tabnit”.  O que vem agora é um pouco confuso.

O problema:

O tipo em Ex 25:40 se refere a que/quem?  Refere-se a um modelo em miniatura, maquete do original, do Santuário Celestial.  Se o tipo é o modelo em miniatura, o que seria o antítipo correspondente à miniatura?  O que vem depois da maquete.

E o que vem antes da maquete/modelo? Seria o arquétipo, ou protótipos.  Algo anterior ao verdadeiro.

Sendo assim, o santuário terrestre é igual ao antítipo.  Pode ser estranho falar do santuário do AT como sendo antítipo, pois estamos acostumamos a falar dele como sendo o tipo.  É assim que se  refere Rm 5, comparando Adão com Cristo, I Co 10, I Pe 3, etc.  O tipo vem primeiro, e depois vem o antítipo.

Porque no santuário é diferente?

Porque no NT não há um Adão celestial, um Êxodo celestial, um Dilúvio celestial.

O primeiro, o original do santuário, existe desde a eternidade. Foi copiado de algo que já existia, o arquétipo, protótipo  já existia.  No caso de Adão, Êxodo e Dilúvio, o arquétipo existia apenas na mente de Deus.

Paulo é fiel a este uso no NT, usando o termo antítipos referindo-se ao santuário terrestre.

Resumindo:

No livro de Hebreus, os termos são invertidos como normalmente esperaríamos.  O Tipo é a cópia que Moisés viu, e o antítipo a cópia realizada no santuário terrestre.  Os termos estão em reverso, pelo fato de que o original já existia no céu.

A dinâmica da tipologia permanece a mesma, tanto em um como em outro caso.  

Ontem, ao me referir ao santuário terrestre, usei o termo tipo para o santuário terrestre e antítipo para o Santuário Celestial.  Continuarei usando assim, pois esta é a maneira mais fácil para compreendermos e, se mudasse, só estaria confundindo  a cabeça de vocês. 

Esta inversão em Hebreus, só faz a ligação ficar ainda mais intensa entre eles.  Não havia um arquétipo de Adão, do Êxodo e do Dilúvio.  Mas do santuário, havia um já existente, um que é eterno.

Concluindo:   (PERGUNTA PARA A PROVA)

3) Em Hebreus, os termos “tipos” e “antítipos” são invertidos, com respeito à maneira normal em que pensamos.  Antítipo é o terrestre, e o tipo é o celestial.

4) A dinâmica básica da tipologia em Hebreus é a mesma que se encontra em outros livros da Bíblia, onde o AT é uma sombra do NT.

Celestial                                                             Começa a funcionar oficialmente

                                                                                              após a cruz


            Tipo

                                                                                          Novo Testamento

                   Velho testamento

                          Antítipo

O santuário do AT é o antítipo do Santuário Celestial, mas ao mesmo tempo o santuário é um tipo de Jesus, apontando para Jesus.

O ponto central é que há continuidade entre as realidades do AT e as do NT, o que nos torna possível argumentar do AT para o NT sem problema nenhum, sendo que o próprio apóstolo Paulo faz assim.

Vimos os seis termos.  Vimos que há um movimento do menor para o maior.

                    VT                                                                           NT

                                                 Continuidade

                                                            Intensificação

Mas agora temos alguns exemplos em Hebreus que devemos olhar, que demonstram uma intensificação e modificação neste processo.  Estes são alguns dos exemplos que Ford e outros usam.  Vejamos dois exemplos:

3) Primeira mudança

a. No VT, o sacerdote é: (Hb 7)

i. Mortal

ii. Pecador

iii. Levita

iv. Em Israel o sacerdote não podia ser rei ou vice-versa

b. No NT, o sacerdote é:

i. Imortal

ii. Sem pecado

iii. Ordem de Melquizedeque

iv. Sacerdote – Rei

c. Diferenças grandiosas

d. Paulo fala por sua própria autoridade?  Ele que mudou os tipos?  Em que autoridade faz essas mudanças?  Essas mudanças são baseadas no VT, apontando que o VT já tinha mostrado  estas alterações antes.

i. Hb 7:11-28  cita  o  Sl 110:4

e. O que ele faz aqui é uma exegese deste salmo.  “O Senhor disse ao meu Senhor”.  Aqui Davi tinha dois senhores.  Está se referindo ao Pai e ao Filho.  Um ser divino, sem pecado.  No v. 4, fala que é um sacerdote, sem pecado, eterno, da ordem de Melquizedeque.

f. Paulo inventou?  Não, simplesmente aplicou o que o VT já mostrava.  

g. Paulo baseia sua teologia no AT.

4) Segunda mudança.

a. No AT, os sacrifícios eram: (Hb 8:1-6; 10:1-14)

i. Ineficazes

ii. Animais

iii. Repetido continuamente

b. No NT, os sacrifícios são:

i. Eficazes

ii. O sacerdote sacrifica a si próprio

iii. Uma vez para sempre

c. O apóstolo Paulo inventou isto?

d. Isto está no AT:

i. Sl 40:6-8

e. Novamente uma exegese.

f. “sacrifícios você não quer” 

g. Fim dos sacrifícios

h. Eu sou o sacrifício

i. Sacrifício sem pecado

j. Sacrifício do próprio Messias.

Existem as mudanças sim, mas não criadas por Paulo.  Ele simplesmente usa aquilo que já existia no AT.  Ele faz aplicações, nada mais que isso.  O AT e o NT em perfeita harmonia.

As contradições existem unicamente nas mentes dos céticos.  Nada mais que isso.

Muitos cristãos crêem que há uma modificação em Hb 9, 6 e 10.  Ballenger achava que tinha modificações em 6:19 e 20.

“Além do véu” – É um termo que foi citado baseado na LXX.  A Bíblia que Paulo usava para fazer suas citações era a LXX, pois estava escrevendo para judeus que moravam fora de Israel, que usavam a LXX.  Ballenger sabia isto.

A LXX está se referindo ao segundo véu, o que está entre o santo e o santíssimo.  

Ballenger afirmava que então Cristo já entrara diretamente no santíssimo, começando então o dia da expiação. Aqui há uma mudança da tipologia de Levíticos.   Este era o argumento de Ballenger.

Ford usa basicamente a mesma argumentação, mas baseado em 9:12.

“Santo dos Santos”  -  Os dois animais mencionados são do dia da expiação, que começou inicialmente em 31 AD.  Sendo assim, o que resta para 1844?

Os contornos do Santuário dentro do livro de Hebreus

Quatro passos para seguiremos Jesus  dentro do Santuário Celestial:

I. Morte de Jesus

2) Todos os sacrifícios do AT convergem em um só ponto: Jesus  -  Hb 8:3; 9:13, 25, 26; Sl 50:13 (LXX é o Salmo 49); Hb 10:11, 12, 1-4
a. É o cumprimento do tamid

b. Da páscoa

c. Do bode do Senhor no Dia da Expiação 

d. Sacrifício pelo pecado

e. Os sangues de todos os sacrifícios não eram superiores ao de Jesus.

f. O sangue de Jesus é superior a tudo e o cumprimento de todos.

g. Esta parte do dia da expiação (a morte do bode) ocorreu na cruz do Calvário.

II. O Que Aconteceu Quando Jesus Subiu aos Céus

1) Desmond Ford, Ballenger, e outros falam que Jesus já foi direto para o santíssimo.

a) Baseados em Hb 6:19, 20; 9:12
b) Dale Ratzlaff – Ex-pastor ASD, fundou uma nova igreja, busca ex-adventistas e conta suas experiências em vídeos.  Também fala que Jesus foi direto para o santíssimo.  Atua na Califórnia.  A Associação daquele estado é conhecida por sua rebeldia neste assunto.  Este sujeito leva vídeos para igrejas não-adventistas, com depoimentos dos ex-adventistas.  Foi aluno de D. Ford.

c) Todos rejeitam Ellen G. White quando ela fala diferente dos pontos de vista deles.

d) Três passagens em Hebreus que descrevem a ascensão de Cristo:

iv. Hb 6:19,20 – Usada por Ballenger

v. Hb 9:12 – Usada por Ford

vi. Hb 10:19, 20 – Não é usada por nenhum deles.  É a defesa usada por Willian Shea.
a. Está em estrutura quiástica:

	A
	6:19,20
	Véu
	A1
	10:19,20
	Véu

	B
	7:1-25
	Sacerdócio
	B1
	10:11-18
	Sacerdócio

	C
	7:26-28
	Sacrifício
	C1
	10:1-10
	Sacrifício

	D
	8:1-5
	Santuário
	D1
	9:23-28
	Santuário

	E
	8:6-13
	Aliança
	E1
	9:15-22
	Aliança

	F
	9:1-14
	Santuário

	9:12
	Centro do centro do quiasma


Está Ballenger correto ao afirmar que além do véu é o santíssimo?  George Rice, o defensor adventista, afirma que este véu (“Katapetsma”) pode significar qualquer um dos véus  do santuário.  No entanto, na LXX esta palavra significa unicamente o véu do santíssimo.  Portanto, provavelmente o véu é o que separa o santíssimo, e isto precisamos aceitar.  Se formos argumentar contra, nossos argumentos serão fracos.  A doutrina do santuário não pode estar apoiada sobre argumentos frágeis.  Precisamos encontrar a solução.

Cristo foi para o céu tendo se tornado Sumo-Sacerdote.  Quando Arão se tornou sumo-sacerdote?  Em conexão à inauguração do santuário e não no Dia da Expiação.  Em Hb 6:19, 20 (e, principalmente, seu paralelo em 10:19, 20) encontramos a explicação.

Em 10:19 – 20, encontramos a palavra “Consagrou” .  Aqui nos conta o evento que aconteceu quando Jesus foi além do véu.  Lembre-se que Paulo está citando diretamente da LXX, ele depende da linguagem da LXX para descrever.

Quando voltamos à LXX, compreendemos o significado desta palavra.  Não é usada para o Dia da Expiação, é usada para a inauguração do santuário, quando o santuário começou a funcionar com seus serviços e não no final do ano no Dia da Expiação.  Na Torah, aparece apenas em um único capítulo, em Nm 7:10, 11, 84, 88.  Qual o contexto deste capítulo?  A inauguração do santuário. 

Quando vemos isto podemos nos alegrar, pois temos uma chave dentro do livro de Hb, que nos fala o que Cristo fez quando entrou no santuário.  Ele realmente entrou além do véu, no santíssimo.  No entanto, o evento estava errado.  Não iniciou o Dia da Expiação, mas sim o Santuário Celestial foi inaugurado.

Ex. 40:9 – Mostra que Moisés entrou no santuário e ungiu todos os móveis, inaugurando todos os compartimentos, inclusive o santíssimo..  O sumo sacerdote ainda não estava ungido, e por isso Moisés fez o serviço.  Jesus é o antítipo tanto de Moisés como do sacerdócio.

Resumindo:

15) Hb 6:19, 20 é paralelo a 10:19, 20.  Inclusive estudiosos não adventistas concordam com este detalhe.   Ainda que se rejeite a estrutura quiástica, é preciso concordar com este detalhe.

16) O assunto neste texto não é o Dia da Expiação.  Olhando só neste texto, será esta a conclusão a que você chegará.  É preciso perguntar em quais momentos que se entrava no santíssimo: no Dia da Expiação e no dia da inauguração do santuário.  Como decidimos qual evento ocorre aqui?  No próximo item:

17) Na LXX, o único capítulo em que aparece a mesma palavra é Nm 7, onde a aplicação é para a inauguração.

18) D. Ford usa Hb 9:12, onde o problema é Ta hagia.

19) Aqui são mencionados dois animais: bodes e bezerros.

20) Ford diz que estes dois animais só eram usados no Dia da Expiação, o que tornaria claro que é referencia ao Dia da Expiação.  Este é o argumento de Ford.

21) Aqui são usados dois termos:  “bodes” (tragos/grego e ‘atud/hebraico) e “novilhos” (moskós).

22) Eram estes mesmos os dois animais oferecidos no Dia da Expiação?  O controle aqui deve ser a LXX.  Como ela traduz estas duas palavras?

23) “Bode” é encontrado em Lv 16, mas a palavra usada para bode em Lv 16, é outra (Químaros/grego e sa’ir/hebraico), que é usada 13 vezes em Lv 16 e a outra nunca aparece em relação ao Dia da Expiação.

24) A única vez em que  a palavra de Hb é usada no Pentateuco aparece em Nm 7.  No hebraico, também existem duas palavras para bode, e as ocorrências são exatamente as mesmas.

25) Alguns sugerem que “tragos” era usado unicamente para o macho e químaros era genérico, podendo ser macho ou fêmea.

26) Creio que Cristo entrando no santuário, em sua inauguração, seja o cumprimento de Dn 9:24, onde deveria “ungir o santo dos santos”.  Antes de ano 34 o santíssimo deveria ser ungido (antes de terminar  as 70 semanas).    Hebreus está anunciando este cumprimento.

27) Andross escreveu uma resposta para Ballenger, em 1910, onde já argumentava algo parecido com isso, sem ligar com a LXX e as palavras técnicas para bode.  Não foi vitorioso justamente pela falta destes detalhes.  As informações aqui apresentadas são recentes (1 mês atrás, foi publicado pelo professor...).

28) Antes da morte de Cristo, o povo era salvo pela fé num sacrifício que ainda ocorreria.  A questão PROLÉTICA.  Após sua ressurreição, Jesus inicia, inaugura oficialmente o seu serviço no Santuário Celestial.

Ta Hagia

Literalmente quer dizer “os santos” (neutro plural).

A questão é:  A que se refere isto em Hebreus?

É encontrado em 9:12 e 10:19.

Esta palavra se refere ao Santíssimo?

Novamente podemos usar o argumento de que Paulo se utiliza da LXX.  Qual é o uso que a LXX dá a esta palavra?

No BibleWorks, encontramos 109 vezes a palavra.  Vendo o contexto, a conclusão é que o termo é usado para todo o santuário, é um termo geral.  NUNCA é usado em referencia ao Santíssimo.  3 vezes é usado para o lugar santo, e 106 vezes ao restante do santuário como um todo.

O escritor de Hebreus manteve-se fiel ao uso comum da palavra.  Sendo assim, a melhor tradução para estes dois textos deveria ser “santuário”, de uma forma geral, e não Santíssimo.

III. O Trabalho de Jesus no 1o Século

Estava no Santíssimo?  Estava purificando o Santuário Celestial?

Não!

19) Hb 7:25-27; 10:11-14; 13:10-12

20) Seu trabalho é a intercessão.  O ministério do TAMID.  O ministério do Santo.

21) V. 27 – Fica explícito o assunto.

22) Intercessão, diário/tamid, indicam claramente o ministério no lugar santo.

23) E no futuro?

24) Hebreus indica o julgamento futuro

25) 10:25-31

26) “O Dia”

27) O termo técnico para “o dia” é YOMA.

28) Paulo está advertindo para que continuem congregando, pois o Dia da Expiação ainda estava no futuro.

29) Para ele este ministério ainda não estava acontecendo.

30) V. 26 deixa isto claro.

31) O julgamento é no futuro, e não no 1o século.

32) Fogo vingador - Um juízo executivo

33) V. 28 – Descrição do juízo legal, chamado de juízo investigativo pelos ASD, que ocorre antes do juízo executivo.

34) V. 30 – As pessoas envolvidas: O povo de Deus.  Isto não aconteceu no 1o século.  Era algo que ainda estava no futuro.  

Resumindo: 

a. No futuro

b. Juízo investigativo e executivo

c. O povo de Deus.

35) Paulo não estava preocupado com a data de 1844, mas sabia que estava no futuro.

36) Hebreus 9:27

a. Alguns tentam afirmar que este texto não está se referindo ao futuro.

b. A idéia de algo no futuro, é confirmada em 10:26-30, no termo Yoma, que é um termo técnico como já vimos.

c. Os pioneiros acertaram ao usarem este texto também.

Uma crítica já chegou para este artigo.  Foi enviada por Norman Young, professor de NT no Avondale College, Austrália.  Suas críticas:

4) Não era o Sumo-Sacerdote quem inaugurava o santuário, mas foi Moisés.

a. No entanto, Moisés foi um tipo de Cristo.

b. Hb 3:1-6

c. PEGAR A ARGUMENTAÇÃO COM O NATÃ

5) Em Êxodo 40, Lv 8 e Nm 7, não há a palavra “além do véu”.  Conseqüentemente, é ilegítimo usar estes textos para Hebreus e a inauguração do Santuário Celestial.

a. Ex. 26:36

b. Aqui está a cerimônia da inauguração

6) Ele alega que a inauguração é feita uma vez para sempre, e que Hebreus está contrastando algo que era único com algo anual.

a. Na verdade, o contraste que há é entre os muitos sacrifícios do VT e o único que há no NT.

b. Outro contraste é entre o velho concerto e o novo concerto

c. Entre o velho santuário e o novo santuário.

d. Hb 9:8

e. VER TUDO COM O NATÃ.

O Santuário em Ezequiel

Desmond Ford e outros afirmam que não há doutrina do santuário nenhuma da Bíblia e que vamos apenas ao livro de Daniel e dali tiramos nossas idéias parciais.

O antídoto é mostrar que a doutrina do santuário não se baseia unicamente no livro de Daniel.

Costumo mostrar aos estudantes da Bíblia que o santuário está em toda a Bíblia.  Ford costuma falar que até o termo “investigativo” foi inventado pela IASD.  No entanto, este é um termo usado no VT, em Dt 19.  É dito que o sacerdote ia investigar o caso (darash).  Este era um juízo investigativo feito no santuário.

Sl 11  -  Todo o salmo está em uma estrutura quiástica, sendo que o v. 5 é o centro do mesmo.  O templo aqui referido é Santuário Celestial.  Está montado em Paralelismo Poético.   O que Deus está fazendo lá?  V. 4  -  “Sondam” vem do hebraico “bahan”, que significa: investigar com cuidado, olhar de perto, inspecionar.  Deus está investigando a quem?  Os justos e os ímpios.

Desmond Ford, diz que certamente o justo não é investigado.  Talvez o ímpio até seja.  Mas aqui diz explicitamente que o juízo é para os justos também.

Aqui está o estudo bíblico que eu daria para quem estivesse interessado em compreender o Santuário Celestial.

4) Gn 3 – O encontro de Deus com Adão e Eva, após o pecado.

a. Várias perguntas são feitas por Deus a eles.

b. Isto identifica uma investigação.  Caracteriza o juízo investigativo feito por Deus. Isto é apoiado por comentaristas não adventistas, que identificam o fato com uma investigação legal. Outros identificam o texto com um juízo/julgamento.

c. Após a verificação da culpa, vem a pronuncia do veredicto, como culpados e a sentença:

i. 3:17, 18

d. O que mais me alegra é ver que no centro de tudo está a promessa do evangelho.  Justamente no momento que iria dar a sentença, Deus lhes dá a esperança, no V. 15.

e. O julgamento também traz boas novas.  Deus não quer julgar para ver quantos pode destruir, mas sim quantos pode salvar.  Junto com o julgamento, vemos a mensagem da graça divina.  A mesma que vemos na mensagem dos três anjos, especialmente o terceiro.   Precisamos pregar esta mensagem como boas novas.

5) Gn 4 – A experiência de Caim e Abel

a. Adão e Eva entenderam a mensagem do evangelho.

i. 4:1 – A expressão “com auxílio de” não existe no hebraico.

ii. Existe a expressão “ ‘et”, que significa “com” ou o sinal que indica que o que vem em seguida é o objeto direto.  Sendo assim, deveria ser traduzido da seguinte forma: “eu adquiri um varão, o Senhor.”  Qual não foi a surpresa quando ele se tornou um assassino.

b. Deus pergunta a Caim onde está seu irmão.  Mais uma vez as perguntas investigativas

c. V. 11 – a sentença

d. V. 15 – Uma marca de proteção para que ninguém o matasse.  Mesmo em meio ao julgamento, Deus ainda cuida de Caim, dando-lhe oportunidade.  Junto com o julgamento, vem a graça.

6) Gn 6 – Dilúvio

a. Antes de encerrar o tempo de prova para o povo, que durou 120 anos, período em que o Espírito Santo esteve lutando com o povo.  Deus fez a investigação.

i. V. 5 – Deus investiga para saber o que o povo tem feito.

ii. V. 7 – Deus dá a sentença

iii. V. 8 – Junto com o julgamento vem a graça, pois Deus concede a salvação a Noé.

b. U. Cassuto, um professor judeu, chegou à conclusão que aqui temos um juízo investigativo.

c. Dr. Shea fez uma análise de Gn 6 – 9.  Há genealogias no inicio e no fim, etc, e o centro do quiasma do dilúvio está em 8:1, Deus lembrando-se de Noé e dos que estavam na arca.

i. O centro do juízo investigativo não é a destruição, mas sim a graça.  Deus dá tempo para que todos se arrependam, pois deseja que todos se salvem e ninguém pereça.  No entanto, pronuncia a sentença sobre os que preferirem se perder.  No dilúvio, todos poderiam ter se salvado.  Alguns podem dizer:  mas aí não caberiam na arca.  No entanto, assim não seria necessária a arca!

d. V. 12 – O que Deus anuncia como veredicto? Destruir toda a terra que se havia corrompido.

i. A palavra hebraica para corrompida é “Shahat”.  Está no tempo “Nifil”.  Sentido de algo completo.  Deus lhes diz:  Vocês escolheram o shahat, eu lhes darei o shahat (aqui na forma “hifil”, intensiva).  Deus deu apenas aquilo que eles escolheram.

7) Gn 11 – Torre de Babel

a. V. 5 – Mais uma vez encontramos a investigação por parte de Deus.  Investiga para demonstrar como O seu caráter é; que ele não julga de maneira arbitrária.  O juízo investigativo não é para ele, pois ele sabe todas as coisas.  Este juízo é para mostrar ao universo as evidencias, para que todos saibam que Deus é justo.  Deus poderia ter destruído a todos ali naquele momento.   No entanto, mais uma vez vemos a graça de Deus, mandando que eles se espalhassem por toda a terra com as linguagens embaralhadas.

b. Julgamento real, investigação das evidencias, veredicto e graça.   O centro mais uma vez é a graça de Deus.

8) Gn 18 – Sodoma e Gomorra

a. Deus vem acompanhado por dois anjos visitar Abraão. Os anjos são enviados para investigar as cidades, para ver se haviam justos suficientes para que a cidade não fosse destruída.

b. V. 20, 21 – Mais uma vez encontramos a investigação.

c. V. 25 – Não fará justiça o juiz de toda a terra?  Abraão sabia que este era um juízo investigativo.  Novamente encontramos a graça aqui.  Os anjos tiveram que puxar Ló e sua família para que eles não se perdessem.

9) Vemos aqui uma seqüência que vai por toda a Bíblia.

a. Antes de mandar seus castigos para o mundo, Ele faz a investigação, dá tempo para o arrependimento e oferece a sua graça.

O Juízo Investigativo nos Profetas

Em hebraico existe um termo técnico para juízo:  “Rib”, que significa: processo legal ou juízo legal/investigativo.

Esta palavra é usada muitas vezes pelo profeta Isaías para descrever o que está acontecendo ao povo de Israel.

4) Isaías 3:13, 14 – Julgar no sentido de algo legal, um verbo, e não um substantivo. Isaias vivia um pouco antes da queda do reino do norte, apresentava a Deus como o juiz que anuncia o julgamento. 

5) Oséias 4:1 – Mais uma vez a palavra é usada.  Juízo Investigativo.  O profeta é o advogado que traz os argumentos de Deus diante do povo.  

6) Miquéias 6 – Todo o capítulo é apresentado no sentido de julgamento.  Traz todos os passos de um juízo que ocorria no oriente médio.  

a. Antes vejamos como eram as alianças na época (todo o livro de Deuteronômio é escrito nesta estrutura):

i. Preâmbulo – apresenta o iniciador da aliança, o que apresenta a proposta.

ii. Prólogo – um histórico da aliança. Apresenta o que Deus tem feito pelo seu povo.  Esta era a forma básica em que os hititas (região da Turquia, nos tempos de Moisés) faziam seus acordos.

iii. Estipulações – baseada na gratidão.  Apresenta aLei de Deus.  Não é cumprida para a salvação, mas em gratidão à salvação oferecida.

iv. Bênçãos

v. Maldiçoes

vi. Testemunhas 

b. No processo legal, são seguidos os mesmos passos:

i. Testemunhas – Mq 6:1,2 – Apresentam às testemunhas (montanhas), Deus como tendo uma causa a ser julgada.

ii. Preâmbulo – Mq 6:1.

iii. Prólogo – V. 3-5 – Prólogo histórico – Deus descreve tudo de bom que fez ao povo de Israel, durante o êxodo.

iv. Estipulações – V. 9-12 – Acusações contra o povo, tudo o que o povo tem feito de errado.

v. Maldições – V. 13-16 –Veredicto e Sentença

c. Em Miquéias temos a descrição de um processo legal.

Resumindo:

d. Antes de fechar-se o tempo da graça para o reino do norte, Deus enviou três profetas:

i. Isaias

ii. Miquéias

iii. Oséias

e. Eles foram enviados para abrirem os livros e mostrarem as evidencias.

f. É um processo de condenação dos maus? Não!

i. Mq 7:9 – Deus usa “Rib” e “Rib”.  Tanto o verbo como o substantivo.

ii. Todos somos pecadores, mas quando vamos ao julgamento e aceitamos a justiça, Deus mesmo recebe as maldiçoes e nos dá as bênçãos.  Aqui mostra sendo vindicado no julgamento e não condenado.

Como Isto se Relaciona com o NT?

Quando estudamos Dn 9, e as 70 semanas, vemos que elas terminam em 34 AD, com a morte de Estevão.  Porque escolhemos a morte de Estevão?  O que tem este evento de especial, para marcar o fim das 70 semanas?

Atos 7 descreve o apedrejamento de Estevão.  Você já pensou porque um dos maiores discursos do NT é preservado aqui?  53 versos são separados para a defesa do mártir.  Porque?  Provavelmente porque seja algo realmente especial.

Olhando o discurso de Estevão relacionado com a seqüência do julgamento vista na seção anterior, vemos que ele está representando a Deus neste julgamento, da mesma forma que Isaías,  Oséias e Miquéias.

Estavam no fim do período de graça que Deus havia dado ao povo.  No final surge a pergunta de Deus:  Serão fiéis à aliança?  Serão fiéis ao Mensageiro da aliança?  O que farão com o Messias?  Haviam tido 3,5 anos para pensarem e tomarem a decisão.  Agora chegara o momento de exporem a decisão tomada.

V. 2 – Preâmbulo – Apresentação do juiz.

V. 3 – 50 – Prólogo – Histórico de tudo o que Deus tem feito pelo povo.

V. 51 – 53 – Acusações – Tudo o que fizeram contra Deus.  As pessoas que ali estavam não eram ignorantes.  Eles conheciam esta estrutura, e quando ele passa para as acusações, vêem que estão em meio a um processo, e que Estevão é o advogado de acusação.  Sabem qual o próximo passo do processo – O Veredicto.  Ficam furiosos.  Como pode nos acusar? V. 54 mostra que estavam rangendo os dentes de raiva.

V. 55 –  Veredicto – Estevão tem a oportunidade de ver Cristo em pé ao lado do Pai, usando as mesmas palavras encontradas em Dn 12:1 (LXX).  Ali ele se levanta por que o julgamento acabou e chegou o momento de dar o veredicto.  Estevão vê Cristo pronto a dar o veredicto ao povo de Israel.  Quando fala ao povo o que via, apenas confirma para eles que estavam em meio a um processo.  Eles sabiam que isto acontecia às portas da cidade durante um julgamento.  Era tudo muito bem conhecido para eles.  Na hora do veredicto todos tinham que se colocarem em pé.  Por esta razão, ficaram furiosos e o apedrejaram.

Aqui temos a descrição do juízo investigativo.  O processo que Deus seguiu antes da condenação da nação israelita.  Os acadêmicos têm estudado a analise da narrativa, para ver onde está o ponto mais importante.  Aqui o narrador cita palavras de outras pessoas, o que torna isto importante.  Aqui se cita Estevão falando o que estava vendo.  Ocorre a ênfase dupla: o narrador da história cita e repete as palavras de Estevão.  

O NT está em íntima conexão com o VT!  

Agora podemos pregar o final das 70 semanas com entusiasmo, pois aqui temos uma miniatura do juízo final.  O que aconteceu no tempo de Isaías é o mesmo que aconteceu no tempo de Estevão.

O Juízo Investigativo em Ezequiel

Imagine um homem de 30 anos de idade e que tem barba.  Está atuando de maneira estranha.  É um estudante de seminário que nenhum presidente gostaria de chamar.  Faz coisas estranhas.  Poe uma mochila nas costas e começa a fazer buracos na igreja com marreta, entra neste buraco, de lá traz um copo de água e anda na rua com ele.  Passa um ano dormindo na igreja.  Brinca com soldadinhos, pega tijolos e faz o modelo de uma cidade e faz uma guerra em miniatura ali dentro da igreja.  Se você o chama, ele não responde.  Começa a falar de OVNI’s.  Começa a descrever que os OVNI’s estão ficando mais perto dele, vê criaturas cheias de olhos que se aproximam dele.  Começa a falar coisas estranhas.   Parece envolvido com espiritualismo.  Está sendo tocado por um espírito.  Pega a espada e começa a lutar contra o espírito.

Quem é?

Ezequiel!!!

Alguns dizem que ele era um psicótico, um esquizofrênico...  Não sabemos.  O que sabemos é que ele era um homem disposto a ser usado por Deus, e permitiu que Deus o usasse de uma maneira que outro provavelmente não permitiria.

Desejava despertar o povo para a realidade que se apresentava.

A mensagem dele é muito importante para a IASD atualmente.

Ezequiel está muito relacionado com Apocalipse.

O livro de apocalipse está estruturado de acordo com a estrutura de Ezequiel e Daniel:

1) Ez 1, temos a descrição do filho do homem.

2) Ez 1, vemos a descrição dos 4 seres viventes, que temos em Ap 4
3) Ez 3, comendo o pequeno livro, como em Ap 10
4) Ez 9, marca sendo colocada na fronte como em Ap 7
5) Ez 39, Chamados dos pássaros, como Ap 19
6) Ez 38, Gogue e Magogue, Ap. 20
7) Últimos 8 caps de Ez, Nova Jerusalém, como nos últimos 2 caps de Ap.

a. Rio da vida, frutos da arvore da vida, folhas para a cura das nações, portais, etc...

Tudo isso mostra o relacionamento que existe entre os dois livros.   A questão da marca é importante para nós, pois em Ezequiel, antes que isto ocorra, há uma mensagem importante para nós.  Se os dois textos são paralelos, então isto é muito importante para nós hoje.  Para entendermos a mensagem de Laodicéia, precisamos entender o que Ezequiel nos diz:

2) Ez 1:

a. Dados Cronológicos

i. Ezequiel data todos os momentos importantes.

ii. A data é provavelmente 21/07/592.

iii. Um jovem cativo durante a batalha.   Nesta idade, estaria iniciando seu ministério no templo.

iv. Deus o chama para um ministério muito maior.

v. Deus o chama de Filho do Homem, como Cristo seria chamado mais tarde.  O que Deus desejava com isto?

b. Ezequiel está vendo tudo vindo do Norte, de onde vinha o mal, mas de onde também vinha o julgamento para o mal.

c. Ele vê as criaturas e o que está por baixo, e depois o que está por cima.  Vê que carregam um trono (v. 26).  Ouve o ruído (v. 23, 24).  Viajando rápido, movendo-se para todos os lados.  Quem estava sentado sobre o trono?  O mais importante da visão está reservado para o final.  Um semelhante ao Filho do Homem.  Se analisarmos, veremos que é a mesma descrição de Ap 1.  É o Cristo Pré-encarnado.

d. Ezequiel não dá todos os detalhes juntos. Somente no Cap. 8:1 é que vem a continuação da narrativa

i. Temos outra data: Setembro de 591.  14 meses após a primeira data.

e. Aqui descobrimos onde este trono foi.  Ezequiel foi pego pelo cabelo e levado do deserto até Jerusalém.

f. V. 3, 4 – Mostra que foi ao santuário.  Ali vê 4 abominações: 

g. Mostra as acusações contra o povo de Israel.

i. 5:5-17; cap. 6 – 

1. V. 5 – Preâmbulo

2. V. 5 – Prólogo

3. V. 6 – Acusações

4. V. 8 – Veredicto

5. V. 10 – Sentença

6. 6:2 – Testemunhas (Aqui um problema, pois mesmo as testemunhas são corruptas, pois nos seus cumes eram oferecidos sacrifícios pagãos)

h. Ez 8:5 – 16 ele é levado para ver toda a corrupção do povo

i. 25 pessoas adorando sol no templo.  Isto é encontrado no Ap.

ii. O último teste não é  a adoração do sol em si, mas o dia do sol.

i. O juízo está pronto para ser derramado.

j. A glória do querubim está sobre o santíssimo

i. Esteve durante 14 meses.

ii. Fazendo o juízo investigativo

iii. Está pronto para a execução da sentença

k. É dada a ordem para que o anjo saia e marque aqueles que são fiéis verdadeiros.

l. A palavra usada para marca (“Tau”)  é diferente da marca usada para Caim.  Ezequiel foi escrito em páleo-hebraico.  A letra “Tau” tinha a forma de uma cruz no páleo-hebraico.  Era a última letra do alfabeto.  Semelhante ao ômega grego.  Simboliza os remanescentes do povo de Deus.

m. Antes de terminar tudo, Deus faz um juízo investigativo durante um longo período de tempo.  Quando o processo é terminado, os justos são marcados com a Cruz de Cristo.

n. É preciso lembrar o que se passa no coração de Deus durante todo este processo.  Corremos o risco de apresentarmos de uma forma errada, descrevendo-O como um tirano.

o. Ezequiel 18:30-32   - temos uma descrição do coração de Deus.  Deus afirma que não tem prazer nenhum na morte de ninguém.  Ele apela para que todos se convertam.

p. Ele vem rapidamente do céu até nós, mas demora-se em se afastar de nós.  Deus não está ansioso para encerrar o julgamento.  Ele ainda dá oportunidade.  Isto pode ser visto na conclusão da visão, onde o processo de retirada do trono é bem lenta.  Esta é a descrição do Deus do julgamento.  Ele chora.  Talvez isto responda porque Deus tem demorado tanto desde 1844 até agora.  É a descrição do nosso juiz.  Ele quer colocar a sua marca, a marca da cruz sobre nós.  Ele apela para que voltemos para ele.

Resumindo:  (PROVA)

1) Ezequiel vê a visão que vem do Norte.  Isto significa julgamento, juízo.

2) O trono está se dirigindo para o santíssimo em Jerusalém.

3) Permanece ali 14 meses.

4) No Cap. 8, encontramo-lo pronto para sair do santíssimo, subir novamente no trono móvel e retornar.

5) O principal ponto é que Deus está vindo conduzir o julgamento, que irá demorar.

6) Está julgando o Seu próprio povo.

7) No caps. 1 – 9 encontramos o julgamento.

8) No cap. 5 encontramos a estrutura do processo legal.

9) No cap. 8, Deus pega Ezequiel e o leva pessoalmente para ver os pecados de Israel.

10) Vai até o portal norte do templo.  De lá pode ver que a glória de Deus estava no santuário.

11) Viu quatro pecados:  (pense, comparando com Apocalipse 13 e 16)(PROVA)

a. V. 5, 6 – Imagem dos Ciúmes  -  Vê uma imagem.

b. V. 10, 11 – Espiritualismo Egípcio – 

c. V. 13, 14 – Evangelho Substituto/Falso – Tamuz era o deus mesopotâmico da vegetação, que morria todos os anos no outono e ressuscitava na primavera.

d. V. 18 – Adoração do Sol – Unido à adoração ao Maytreia da Nova Era.  Fim do tempo da graça.  Não mais misericórdia, nem tempo para arrependimento. (Os três primeiros se unem para estabelecer o quarto).

e. Em Ap. 13 e 16, temos a Besta que saiu do Mar (Igreja Católica Romana, que prega um evangelho substituto), a Besta que saiu da Terra (USA/ Protestantismo, que é uma IMAGEM da 1a Besta), e o Espiritismo moderno.  Estes três unir-se-ão para estabelecer o quarto.

A Estrutura do Livro de Ezequiel

O Dr. Shea mostra o grande valor da estrutura quiástica.

No livro de Ezequiel encontramos a seguinte estrutura:

ESTRUTURA DO LIVRO DE EZEQUIEL EM FORMA DE QUIASMA

	A
	Cap. 1 – 11
	Juízo Investigativo – O motivo/idéia do Dia da Expiação.
	A1
	Cap. 40 – 48
	Dia da Expiação – É iniciado com outra data (40:1): Inicio do ano, hebraico “Rosh Hashana”.  O termo hebraico para a festa das trombetas, o ano novo judeu, no 10o dia do 7o mês (do ano 573 AC).  “Rosh” significa: cabeça ou ano.  “Hashana”: ano.  Significa não o primeiro dia do ano, mas no início.  Esta data é a data do Dia da Expiação.  Agora não mais julgamento, mas sim a limpeza, restauração.  Segundo a tábua comparativa de Parker and Duberstein, esta data específica coincide com 22 de outubro de 1844.  Sobre a polemica entre o ano iniciando em abril ou outubro, o Dr.Shea mostra que no tempo do exílio estava sendo usado o calendário de outono a outono.  Isto pode ser visto no livro de Esdras.  Os argumentos que Dr. Shea usa são muito fortes a favor deste ponto de vista.

	B
	Cap. 12 – 23
	Oráculos de Julgamento 
	B1
	Cap. 34 – 39
	Oráculos de Restauração (Continuam os temas das seções A)

	C
	Cap. 24
	Jerusalém Cercada
	C1
	Cap. 33
	Jerusalém Cai

	D
	Cap. 25 – 28:10
	Julgamento/Oráculos contra as nações estrangeiras
	D1
	Cap. 28:20 – 32
	Julgamento/Oráculos contra as nações estrangeiras

	E
	Cap. 28:11-19
	Queda do querubim


Já vimos o cap. 28.

Nos vs 13, 14, encontramos a apresentação do santuário.

Nos vs 15, 16 – Queda de Satanás

Ellen G. White descreve como Satanás ficou com inveja de Jesus e durante um longo período trabalhou no céu para destruir a autoridade de Deus.  Ela gasta várias páginas falando sobre isso.

“The angels joyfully acknowledged the supremacy of Christ, and prostrating themselves before Him, poured out their love and adoration. Lucifer bowed with them, but in his heart there was a strange, fierce conflict. Truth, justice, and loyalty were struggling against envy and jealousy. The influence of the holy angels seemed for a time to carry him with them. As songs of praise ascended in melodious strains, swelled by thousands of glad voices, the spirit of evil seemed vanquished; unutterable love thrilled his entire being; his soul went out, in harmony with the sinless worshippers, in love to the Father and the Son. But again he was filled with pride in his own glory. His desire for supremacy returned, and envy of Christ was once more indulged. The high honors conferred upon Lucifer were not appreciated as God's special gift, and therefore, called forth no gratitude to his Creator. He glorified in his brightness and exaltation and aspired to be equal with God. He was beloved and reverenced by the heavenly host, angels delighted to execute his commands, and he was clothed with wisdom and glory above them all. Yet the Son of God was exalted above him, as one in power and authority with the Father. He shared the Father's counsels, while Lucifer did not thus enter into the purposes of God. "Why," questioned this mighty angel, "should Christ have the supremacy? Why is He honored above Lucifer?"”  PP, 36

“There had been no change in the position or authority of Christ. Lucifer's envy and misrepresentation and his claims to equality with Christ had made necessary a statement of the true position of the Son of God; but this had been the same from the beginning. Many of the angels were, however, blinded by Lucifer's deceptions.” PP, 38

“All heaven had rejoiced to reflect the Creator's glory and to show forth His praise. And while God was thus honored, all had been peace and gladness. But a note of discord now marred the celestial harmonies. The service and exaltation of self, contrary to the Creator's plan, awakened forebodings of evil in minds to whom God's glory was supreme. The heavenly councils pleaded with Lucifer. The Son of God presented before him the greatness, the goodness, and the justice of the Creator, and the sacred, unchanging nature of His law. God Himself had established the order of heaven; and in departing from it, Lucifer would dishonor his Maker, and bring ruin upon himself. But the warning, given in infinite love and mercy, only aroused a spirit of resistance. Lucifer allowed jealousy of Christ to prevail, and he became the more determined.”  GC, 494

“Little by little, Lucifer came to indulge the desire for self-exaltation. Because of the exaltation of Christ, the One equal with the Father, he allowed jealousy to arise in his heart.”  ST, 23/07/1902

“Satan was once an honored angel in heaven, next to Christ. His countenance, like those of the other angels, was mild and expressive of happiness. His forehead was high and broad, showing great intelligence. His form was perfect; his bearing noble and majestic. But when God said to His Son, "Let us make man in our image," Satan was jealous of Jesus. He wished to be consulted concerning the formation of man, and because he was not, he was filled with envy, jealousy, and hatred. He desired to receive the highest honors in heaven next to God.” Early Writings – Spiritual Gifts, 145

“Speaking of Satan, our Lord says that "he abode not in the truth." He was once the covering cherub, glorious in beauty and holiness. He was next to Christ in exaltation and character. It was with Satan that self-exaltation had its origin. He became jealous of Christ, and falsely accused him, and then laid blame upon the Father. He was envious of the position that was held by Christ and the Father, and he turned from his allegiance to the Commander of heaven and lost his high and holy estate. Though the angels had a knowledge of God and of Jesus Christ, though they were happy in the glorious service which they did for the King of heaven, yet, through his crooked representations of Christ and the Father, the evil one deceived a great company of angels, drew them into sympathy with himself, and associated them with himself in rebellion. Satan and his sympathizers became the avowed antagonists of God, established their own infernal empire, and set up a standard of rebellion against the God of heaven. All the principalities and powers of evil rallied to the work of overthrowing the government of God.” RH, 22/10/1895

“Satan commenced his work as an accuser in heaven. This has been his work ever since the fall, and it will be his work in a special sense as we approach nearer to the close of time. He is aroused when he sees a people on the earth, who, even in their weakness and sinfulness, have respect unto the law of Jehovah. He has no intention that they shall obey God. He delights in their unworthiness, and has devices prepared for every soul, that all may be ensnared and separated from God. He would accuse and condemn God, and all who strive to carry out his purposes in this world, in mercy and love, in compassion and forgiveness. Every manifestation of God's power for his people arouses the enmity of Satan against them. Every time God works in their behalf, Satan with his angels is aroused to work with relentless vigor to compass their ruin. He is jealous of every soul who makes Christ his strength. His object is to instigate evil, and when he has succeeded, throw all the blame upon the tempted one, presenting him before the Advocate, clothed in the black garments of sin, and endeavoring to secure to him the severest penalty. He would urge justice without mercy. Repentance he does not allow. The penalty, he argues, can never be remitted, and God be just.” RH, 22/09/1896

“The great Creator assembled the heavenly host, that he might in the presence of all the angels confer special honor upon his Son. The Son was seated on the throne with the Father, and the heavenly throng of holy angels was gathered around them. The Father then made known that it was ordained by himself that Christ should be equal with himself; so that wherever was the presence of his Son, it was as his own presence. His word was to be obeyed as readily as the word of the Father. His Son he had invested with authority to command the heavenly host. Especially was he to work in union with himself in the anticipated creation of the earth and every living thing that should exist upon it. His Son would carry out his will and his purposes, but would do nothing of himself alone. The Father's will would be fulfilled in him. Satan was jealous and envious of Jesus Christ. Yet when all the angels bowed to Jesus to acknowledge his supremacy and high authority and rightful rule, Satan bowed with them; but his heart was filled with envy and hatred. Christ had been taken into counsel with the Father in regard to his plans, while Satan was unacquainted with them. He did not understand, neither was he permitted to know, the purposes of God. But Christ was acknowledged sovereign of heaven, his power and authority to be the same as that of God himself. Satan thought that he was himself a favorite in heaven among the angels. He had been highly exalted; but this did not call forth from him gratitude and praise to his Creator. He aspired to the height of God himself. He gloried in his loftiness. He knew that he was honored by the angels. He had a special mission to execute. He had been near the great Creator, and the ceaseless beams of glorious light enshrouding the eternal God, had shone especially upon him. Satan thought how angels had obeyed his command with pleasurable alacrity. Were not his garments light and beautiful? Why should Christ thus be honored before himself?” ST, 09/01/1879

“The Lord has shown me that Satan was once an honored angel in heaven, next to Jesus Christ. His countenance was mild, expressive of happiness like the other angels. His forehead was high and broad, and showed great intelligence. His form was perfect. He had a noble, majestic bearing. And I saw that when God said to his Son, Let us make man in our image, Satan was jealous of Jesus. He wished to be consulted concerning the formation of man. He was filled with envy, jealousy and hatred. He wished to be the highest in heaven, next to God, and receive the highest honors. Until this time all heaven was in order, harmony and perfect subjection to the government of God.” Spiritual Gifts, vol. 1, 1858,  p. 17

“Before the fall of Satan, the Father consulted his Son in regard to the formation of man. They purposed to make this world, and create beasts and living things upon it, and to make man in the image of God, to reign as a ruling monarch over every living thing which God should create. When Satan learned the purpose of God, he was envious at Christ, and jealous because the Father had not consulted him in regard to the creation of man. Satan was of the highest order of angels; but Christ was above all. He was the commander of all Heaven. He imparted to the angelic family the high commands of his Father. The envy and jealousy of Satan increased. Until his rebellion all Heaven was in harmony, and perfect subjection to the government of God. Satan commenced to insinuate his dissatisfied feelings to other angels, and a number agreed to aid him in his rebellion. Satan was dissatisfied, with his position. Although very exalted, he aspires to be equal with God; and unless the Lord gratifies his ambition, determines to rebel, and refuse submission. He desires, yet dare not at once venture to make known his envious, hateful feelings. But he contents himself with gaining all he can to sympathize with him, as though deeply wronged. He relates to them his thoughts of warring against Jehovah.” Spiritual Gifts, vol. 3, 1864, p. 36

“Satan was envious and jealous of Jesus Christ. Yet when all the angels bowed to Jesus to acknowledge his supremacy and high authority and rightful rule, Satan bowed with them; but his heart was filled with envy and hatred. Christ had been taken into the special counsel of God in regard to his plans, while Satan was unacquainted with them. He did not understand, neither was he permitted to know, the purposes of God. But Christ was acknowledged sovereign of Heaven, his power and authority to be the same as that of God himself. Satan thought that he was himself a favorite in Heaven among the angels. He had been highly exalted; but this did not call forth from him gratitude and praise to his Creator. He aspired to the height of God himself. He gloried in his loftiness. He knew that he was honored by the angels. He had a special mission to execute. He had been near the great Creator, and the ceaseless beams of glorious light enshrouding the eternal God, had shone especially upon him. Satan thought how angels had obeyed his command with pleasurable alacrity. Were not his garments light and beautiful? Why should Christ thus be honored before himself?” Spirit of Prophecy, vol. 1, 1870, p. 18

Mas, e na Bíblia, onde encontramos apoio para isto?

No original deste texto, encontramos duas palavras interessantes:

3) V. 15 – Iniqüidade – É “ ‘awalah”.  Um termo técnico que significa “injustiça”.  O que foi encontrado no coração deste querubim?  Injustiça.  “Alguma coisa foi feita para mim que é injusta”.

4) V. 16 – Tráfico/Comércio – Vem do hebraico: “Rekullah”.  Possui dois significados possíveis: uma pessoa que vai de uma pessoa a outra para negociar/vender algo, ou alguém que vai de um ao outro fazendo fofoca.  O primeiro significado não se encaixa no contexto do que ocorreu no céu, mas o segundo significado encaixa-se com o que ocorreu lá.  Satanás foi de anjo em anjo falando mal do caráter de Deus.

No cap. 36:25-27 – Está num contexto de julgamento.  Causar/fazer alguma coisa.  Deus toma a responsabilidade de fazer alguma coisa para que eu possa obedece-Lo.   A limpeza do santuário não envolve apenas o santuário, mas o meu coração.  Se  antes tentávamos vencer sozinhos, agora podemos confiar que Deus está nos ajudando a vencermos.  Deus está disposto a fazer um transplante de coração diário.  Deus deseja que todos os dias nos deitemos na mesa de operações celestial para que ele nos remova o coração de pedra e nos transplante um novo coração de carne.  Ele coloca em nós a motivação e a força para vencer.

No cap. 36:22, 23 – No hebraico está dizendo:  “vindicarei a santidade do Meu nome”.  As boas novas do santuário não são a nosso respeito.  O fundamento é a santidade de Deus, que tem sido profanada neste mundo.  No final do v. 23 diz: “quando eu vindicar em você”  Deus está ativo limpando seu santuário, e limpando-nos, mas também está vindicando seu santo nome.

Quando Apocalipse 14 diz que o Evangelho são as boas novas, é verdade.

Relembrando o que foi estudado nos últimos dias

Nos estudos bíblicos não devemos ter pressa em ir para o livro de Daniel.  Devemos antes mostrar que há em toda a Bíblia o principio do juízo investigativo.  Quando você faz assim, ao chegar no livro de Daniel o estudante já estará ansioso para saber se ali também existe este juízo.  Tudo se tornará muito mais fácil.  Ele verá que a IASD é a única que ensina esta doutrina.  Não haverá oposição contra ela.  Verá que faz parte do plano de salvação que Deus opera.

O livro de Shea (que estamos lendo) apresenta 28 motivos para crermos assim.

O Santuário no Livro de Daniel

A palavra Dani’el significa: “Deus é meu juiz”.  Isto não deveria ser surpresa para ninguém.  Eu tenho visto que na maior parte dos profetas e escritores do AT, o seu próprio nome é um resumo da mensagem.  No AT o nome era muito importante.  Às vezes os pais esperavam vários anos para escolher o nome, para ver qual melhor se encaixava com o caráter.  Houve casos em que houve mudança do caráter e, conseqüentemente, a mudança do nome também.  Abrão, Sarai, Jacó e outros tiveram seus nomes mudados.  Creio que Deus inspirou os pais destes profetas a escolherem os nomes que resumiriam a mensagem que eles dariam no futuro.  Não consigo imaginar outra alternativa para isso.

Quem escreveu o livro?  Apesar de haver quem discorde, o autor do livro foi o próprio profeta.

A Estrutura do Livro:

O Dr. Shea mostra que o livro tem basicamente duas partes.  A primeira parte (1 – 7) em aramaico e a segunda (8 – 12) em hebraico.  Duas “montanhas”, sendo que a primeira não tem  “topo”:


Montanha sem topo:

Capítulo 1 – Prólogo histórico.

Capítulo 2 – Reinos com imagem de homem.

A e A1 – Reinos proféticos.

B e capítulo 3 – Imagem – julgamento do povo de Deus.

C e capítulo 4 – Nabucodonosor.

Plataforma de cima – Profecias sobre reinos.

Capítulo 5 – Belssazar .

B1 e capítulo 6 – Leões – julgamento do povo de Deus.

Capítulo 7 – Reinos representados por animais/bestas.

Segunda Montanha com topo:

Capítulo 6 – Reinos representados por animais/bestas.

A e A1 – Profecias de reinos.

B e capítulo 9 a – Oração para voltar para Jerusalém/Julgamento.

C e C1 – Profecias de reinos.

C e capítulo 9.25 – Profecia sobre a construção da cidade.

D e capítulo 9.26 – A morte do Messias.  O Messias morre sozinho.

C1 e capítulo 9.27 – destruição da cidade.

B1 e capítulo 10 – Lamento pelo templo.

Capítulos 11 e 12 – Reinos representados por homens.

Capítulo 12 b – Epílogo profético.

Não é suficiente você olhar o texto, mas olhar a estrutura total do livro.

Vemos a intriga com os reis de Babilônia (primeira) contra o Messias (segunda).

Quem ganha o conflito(
Na luta entre exércitos que ocupam duas montanhas, o que está no topo da montanha mais alta tem mais chances de vitória!

O Princípio Dia/Ano

Conhecemos basicamente dois textos para este princípio: Números 14:34 e Ezequiel 4:6.

Mas existem muitas razoes para aceitarmos este princípio.  O Dr. Shea apresenta 23 motivos.

Quando aquele meu amigo apresentou aquela montanha de livros e me desafiou a permanecer ASD, eu encontrei dúvidas no princípio dia/ano.  Aí Deus me levou a ler um material não publicado de Desmond Ford sobre este princípio e suas evidencias bíblicas.  Na metade da leitura, cheguei à conclusão de que não poderia lutar contra ela.

Quero apresentar algumas evidencias que estão dentro do livro de Daniel:

7) Dn 8:13 – Pergunta de um anjo para outro sobre quanto tempo demoraria a visão.  “Tarde e Manhã”, no hebraico, está no singular e não existe a conjunção “e”.  É simplesmente “tarde manhã”, dando a entender uma unidade.  Os sacrifícios do “Olah Tamid” eram oferecidos no período da manhã e tarde.  Estes termos são usados basicamente na criação, referindo-se a um período de 24 horas.  Conseqüentemente são 2.300 dias, e não 2300 sacrifícios, onde alguns tentam dizer que são 1.150 dias.  Na pergunta do anjo, existe a expressão “Até quando”, que significa quão longo é o período da visão, usa a palavra hebraica “hazon”, que significa “visão”.  O anjo responde no v. 14 dando o período.  O que significa?  Dias literais, semanas, meses, anos?  Como podemos saber?  No v 1, 2 temos a resposta.  Aparece a palavra Hazon novamente por 3 vezes.  No restante do capítulo temos a visão, com o carneiro e o bode.  O anjo nos conta especificamente o que significa o carneiro (v. 20) e o bode (v. 21).  Esta visão cobre o período da medo-persia e o período da Grécia.  A pergunta é:  Qual o período que cobre estes dois períodos: dias, semanas, anos?  Unicamente se entendermos o período como anos encontraremos a coesão do texto.  Aqui temos as informações implícitas de que podemos e devemos usar o principio dia/ano.

8) Daniel 8 comparado com Daniel 11 – Um usa forma simbólica para descrever os reis e o outro usa forma literal.  Um usa dias (8:14) e o outro usa anos (11:13).  Aqui temos uma construção hebraica esquisita “tempo anos”, que aparentemente não faz muito sentido, tanto é que nas versões modernas não aparece.  No hebraico, no entanto, é o que aparece.  O que aparece  fica bem claro.  Um é simbólico e o outro é literal.

9) As profecias de tempo em Daniel não são dadas da forma comum do hebraico.  Em hebraico, a maneira de se referir “tarde manha” não era a maneira comum para se referir ao período.  Isto está sendo usado para alertar o leitor de que era algo especial.  A maneira de escrever 2.300  também não é a maneira convencional.  A maneira comum seria escrever 6 anos, 4 meses, 20 dias, e nunca 2300 dias para cobrir este período.  A mesma coisa ocorre com os períodos de 1290 e 1335 dias/anos.  Até a ordem das palavras na sentença dos 1290 e 1335 dias está invertida, “dias 1290” e “dias 1335”, o que não era o correto na gramática  hebraica.  Tudo isso para mostrar que não eram dias literais.

10) Daniel 9 – Quando se tem a profecia das 70 semanas e os cumprimentos se encaixam perfeitamente com as datas (457 AC, 27 AD, 34 AD).  Isto comprova a sua exatidão.

11) Na questão das 70 semanas, o profeta usa o termo “shebuah” significa “semanas”e não simplesmente “dias”

12) Este principio dia ano é um principio absolutamente sólido!

O Ano de 457 AC é Correto ou Não?

Daniel 9:25

Alguns historiadores afirmam que o 7o ano do rei Artaxerxes é o ano 458 AC.  Alguns falam que a ordem saiu no ano 444 ou até mesmo 537/6, relacionando-a a Ciro.  Esta última pode ser eliminada pelo fato de que a ordem que ele deu foi para construir unicamente o templo e não a cidade.  Em Daniel 9:25, a ordem seria para reconstruir a CIDADE.

A ordem de Artaxerxes foi em um período claro, e precisamos definir a data.  

Tudo depende se a data está sendo calculada de outono/outono ou primavera/primavera.

O Dr. Shea deixa bem claro que o calendário usado na época era o de outono/outono.  Isto pode ser encontrado no Journal of Adventist Theologic Seminary, 2(1991):115 – 138,  “When did the 70 Weeks of Dn 9:24 begin?”.

Outro fator são os papiros que creio que foram divinamente preservados na ilha de Elefantina.  Estavam em uma pilha de lixo que seria queimado.  Antes de uma moça acender o fogo, alguém achou e guardou.  Ao ser estudado, foi datado exatamente no ano 457.  Ali está sendo usado dois sistemas de datação: egípcio e hebraico.  Haviam várias datas no documento que puderam ser estudadas.  Comparando os dois sistemas, é possível ver claramente que o sistema usado foi o de outono/outono.

No Dicionário Adventista encontra-se esta explicação.  No livro “Chronology of Ezra 7” de Siegfried Horn e Lynn Wood, tem-se mais detalhes.

O que nos convence mais ainda são outras linhas de evidencia descobertas na atualidade.

Quando lemos Dn 9, vemos as 70 semanas e que a visão foi dada durante os 70 anos do cativeiro.

Em II Cr 36:21, mostra que eles guardaram todos os sábados de descanso da terra o que, conseqüentemente, mostra que guardaram os sábados semanais durante o cativeiro.  Os 70 anos finalmente deram à terra o direito dela descansar, tendo em vista que os povos não respeitaram o ano sabático por cerca de 490 anos.  Agora Deus obriga o povo, através do exílio, a respeitar este direito da terra.

Após isso, entram as 70 semanas.  Os comentaristas (Entre eles temos André Lacoche, não adventista, e Jacques Duchan, adventista, e outros) reconhecem a mudança da linguagem para uma linguagem do jubileu (o eco deste texto está em Nm 25), afirmando que haveria 10 ciclos de jubileus (49 anos vezes 10) até o Messias.  Se pudermos descobrir quando o jubileu começa poderemos compreender as datas.

O início destes 10, deve ser em um jubileu e o último também.

Porém, até recentemente era dito ser impossível calcular estes períodos.  Um professor adventista juntou todas as evidencias históricas e bíblicas e mostrou isso.

A mais forte é Isaias 36 - 39, onde é predito o cerco de Senaqueribe.  Em 37:30 descreve que a terra ficaria sem nenhuma plantação durante dois anos e somente após isso voltariam a plantar.  

De acordo com os anos sabáticos, plantava-se durante 6 anos e ficava um sem plantar.  No jubileu, haveriam 49 anos de plantação, onde 49o ano seria o ano sabático e o 50o seria o do jubileu, havendo dois anos sem plantio.  A linguagem aqui é específica para jubileu.  A data deste jubileu pode ser calculada pois 701 AC foi o ano em que Senaqueribe atacou Jerusalém.  Contando-se daí para frente, temos o ano jubileu em 457 AC, e 10 jubileus depois temos a data 34 DC.  Lembrando que em 26/27 AC tivemos um ano sabático, onde Cristo proclamou trazer liberdade aos cativos, como ocorria no ano sabático.  Isto evidencia que as datas de 457 AC e 34 DC estão absolutamente corretas.

A data de 22/10/1844

O dia da expiação nesta data é correto?

Se você for a um almanaque para ver as datas de 1844 e comparar com os Dias da Expiação judaicos coincidiriam?

Não!  Você encontraria 23 de setembro.  Então os críticos afirmam que os pioneiros eram tão estúpidos que erraram coisas básicas.

Na verdade eles não tinham as ferramentas que temos hoje, mas tinham algo melhor: o Espírito Santo.  Deus estava guiando aquele povo em meio ao seu estudo árduo.

Porque optaram pela data diferente?

Um grupo de judeus, os karaitas, eram bem criteriosos nas suas datas.  Os pioneiros buscaram neles a data correta por serem eles os únicos que acreditavam na “sola scriptura”.  Os outros rabinos calculavam simplesmente através de fórmulas matemáticas.  Sendo assim, de acordo com o princípio bíblico temos a data de 22/10, e segundo os rabinos e métodos humanos, temos a data de 23/09.  Deus guiou seu povo para o grupo que tinha a informação mais fiel.

Quando o ano judaico se inicia?  Na primavera.  No primeiro mês, era oferecido o cordeiro da páscoa.  No 3o dia eram sacudidos os molhos de cereais maduros (Abib).  Aqui a cevada devia estar madura com uma cor específica, do verde para o marrom.  A páscoa deveria ocorrer justamente no período em que a cevada deveria estar madura.  O calendário judaico era calculado baseado no calendário lunar, que é cerca de 10 dias mais curto que o solar.  Como fazer para que a páscoa aconteça sempre no mesmo período a cada ano?  A cada 3 anos eles acrescentavam um mês adicional.  A cada período de 19 anos eram acrescentados um total de 5 meses.  Quando o ano estava acabando, os sacerdotes iam  às plantações e perguntavam se a cevada estaria madura para o período da festa e, se não fosse estar, proclamavam este mês adicional.  Em 1844, os rabinos não foram à plantação perguntar aos plantadores, mas confiaram unicamente nos cálculos matemáticos, em que acrescentavam os meses simplesmente confiando nestes cálculos.

Em Jerusalém, em 1844, ainda havia um grupo de karaitas que saíam às plantações para fazer a verificação e constataram que seria necessário a adição do mês extra.  Aí se encontra a razão da diferença.

Foi a providencia de Deus que preservou este grupo de karaitas em Jerusalém, pois os que estavam fora desta cidade não mais faziam esta verificação. E até mesmo os de lá, hoje, não fazem esta verificação.  Deus cuidou para que mantivessem o costume até o momento acertado.

Levíticos 23

Todas as festas apontam para o Evangelho;

8) Páscoa – Morte de Cristo

9) Molhos movidos – Ressurreição 

10) Pentecostes – Descida do Espírito Santo 

11) Trombetas – Chamado ao Julgamento

12) Dia da Expiação – 1844/Juízo Investigativo

13) Trombetas do Jubileu – Segunda vinda de Cristo

14) Tabernáculos – Nova Terra

A festa do pentecostes tem a sua importância também.  Ela está ligada diretamente à páscoa, pois eram contados exatamente 50 dias após esta festa para se saber a data do pentecostes.  Este nome em grego significa 50, e o nome da festa em hebraico é “Shavuot” (semanas).

Lv 23:15-17

“Movidos diante do Senhor” – Pães levedados eram apresentados diante do Senhor.  Fermento é símbolo de pecado.  Porque estavam oferecendo Pães fermentados que simbolizavam pecados?  Na festa dos molhos, eram grãos sem fermento, sem pecado.  Porque?  O que o pão representava diante de Deus?  

Era feito por mãos humanas, com a farinha mais fina possível.  Na tradição judaica é dito que os sacerdotes peneiravam sete vezes, para que fosse usada a mais fina possível.  Era feita por mãos humanas, mas era para ser o melhor possível.  Mas aquilo que fazemos é suficiente para ser aceito por Deus?  Não.

Aquele pão representava a nossa imperfeição diante de Deus.  Mesmo  com o Espírito Santo trabalhando em nós, ainda continuávamos imperfeitos.

Naquele dia também eram oferecidos sacrifícios. (V. 19, 20)

Os Pães agora eram movidos, mas junto com os cordeiros.  Sendo assim, os pães agora podiam ser aceitos junto com o sangue dos cordeiros.  Da mesma forma, as nossas obras só podem ser aceitas se estiverem lavadas no sangue de Jesus.

O que os dois pães significam?

Os dois Pães representam as duas tábuas da lei.  Ainda hoje é respeitada esta tradição.  Jesus mesmo disse que o pão é a sua palavra.  Aqueles dois Pães relembravam os israelitas do monte Sinai.  

Já tentamos relacionar o pentecostes com o monte Sinai?

Quando ocorreu o primeiro pentecostes?

A primeira páscoa ocorreu no momento da saída do Egito.  O pentecostes ocorreu 50 dias após.  Onde eles estavam?  Estavam no monte Sinai, no momento em que recebiam a lei de Deus.

Só poderemos entender esta festa se a relacionarmos com o monte Sinai.

Na sala dos apóstolos houve um terremoto.  No monte Sinai quando Moisés recebeu a lei, também houve.  Houve um som de vento, no monte Sinai também.  Houve fogo descendo sobre os discípulos, e no monte Sinai também.  Com os apóstolos Deus estava estabelecendo uma nova aliança com sua igreja, e no monte Sinai é estabelecida a aliança com a sua igreja do AT.  No Sinai a lei foi escrita em tábuas de pedra, e em Lc diz que o dedo de Deus é representado pelo Espírito Santo, Lucas também escreveu o livro de Atos.  Lá no aposento alto Deus, com seu próprio dedo, escreveu a Sua lei no coração deles.  A promessa da nova Aliança foi cumprida naquela ocasião.

Podemos ver estes paralelos?

Agora a festa passa a ter um novo significado.  No entanto este não é o ponto central.

Quando pensamos em pentecostes, pensamos logo no Espírito Santo.  É correto, mas não é tudo.

Nas igrejas pentecostais, é feito isso todos os dias.

O real pentecostes deve ocorrer na IASD.

At 2:33

De fato, Deus derramou seu Espírito Santo naquele dia.  Mas porque?

Este derramamento era sinal de que?

Era o sinal de que Jesus estava inaugurando o seu ministério celestial por nós.  O Espírito Santo sobre a terra era um sinal de que temos um sacerdote no céu.

O que ocorria quando um sacerdote terrestre era ungido?

Pegavam um chifre da carneiro, enchiam com óleo e derramavam sobre a cabeça do sacerdote que era ungido.

Neste dia Jesus foi ungido nos céus.

Hb 1:3, 9, temos o contexto de Cristo sentando-se à direita do Pai, sendo ungido com o óleo da alegria.

Sl 133:1 – O salmista estava olhando para o passado, buscando qual o dia mais alegre do ano.  No v. 2 ele fala do óleo descendo pelas barbas de Arão.  Qual dia é este?

O povo estava sem mediador.  Precisavam de alguém que intercedesse por ele.  Precisavam de um sistema sacerdotal que fizesse esta função.  Moisés estava fazendo isto, mas precisavam de alguém específico.

Naquela ocasião era usado o melhor óleo, perfumado, usado unicamente para esta função.  Era derramado na cabeça de Arão, escorria pela barba, pela roupa até cair no chão.

Agora o povo podia ficar feliz.  Tinham um intercessor.

É esta alegria que Davi está sentindo, 400 anos depois.

Jesus esteve aqui nesta terra por 40 dias após a sua morte, 10 dias depois ocorreu o pentecostes.  Isto significa que houve 10 dias de celebração no céu pela vitória de Cristo.  Somente após isto é que teve a inauguração/posse de Cristo.

Não sabemos como foi esta cerimônia, se houve um chifre, se houve óleo real.  Não sabemos, mas sabemos que foi uma grande festa.

O fato é que o óleo caiu em sua cabeça, escorreu pela sua barba, suas vestes, e continuou descendo, ao “entrar na atmosfera pegou fogo e chegou até os discípulos”.

Eles estavam felizes porque agora tinham um mediador no céu.

Agora eles tinham poder.  Não por causa do Espírito Santo, porque Ele não testifica dele mesmo, mas de Jesus.  Ao receberem o Espírito Santo, foi o sinal de que agora Cristo tinha tomado posse.  Agora sabiam que podiam sair com poder, coragem, ânimo.

Esse mesmo Espírito Santo está sendo derramado sobre nós agora.  Temos a mesma oportunidade hoje.  Vivemos no momento em que está sendo derramada a chuva serôdia, em que grande quantidade do Espírito Santo está sendo derramada.

As igrejas pentecostais se preocupam apenas com o Espírito Santo.  No entanto, a IASD que é pentecostal, no verdadeiro sentido da palavra, deve receber o óleo não apenas do Espírito Santo, mas também o óleo do ministério de Cristo sobre seu povo.

Ellen G. White afirma muitas vezes que na morte de Cristo a divindade não morreu:

1SM, 301

5BC, 1113

YI, 4/8/1898

FLB, 51

Todas elas afirmam que a divindade não morreu.

Daniel

A primeira parte do livro foi escrita em aramaico porque esta era uma língua mundial.  A primeira parte do livro foi dada também para este povo.  Na primeira parte não aparecem animais de sacrifício, somente animais selvagens.  Esta primeira porção era importante para todo o mundo inclusive o povo judeu.  Na segunda parte, era mais específico para o povo judeu.  Ali se encontram animais de sacrifício, os rituais do santuário, coisas específicas.  O uso das duas línguas demonstra a abrangência da mensagem.

Pontos selecionados do Livro de Daniel

Dn 7

Este capítulo nos ajuda a entender o período do julgamento.  Mesmo se não tivéssemos o cap. 8 poderíamos saber quando o  julgamento ocorreria.  De fato, Daniel nos apresenta três vezes este período.  Existem três ocasiões: 

	Perseguição
	Vs. 7-8
	v. 21
	23-25

	Julgamento
	Vs 9- 12
	22a
	26

	Reinado
	Vs 13,14
	22b
	27


O chifre pequeno perseguiu os santos até que o ancião de Dias fez justiça aos santos, e eles possuíram o reino.  Os outros dois conjuntos de versos seguem a mesma seqüência.  Aqui aparece o período de 3,5 anos.  Aqui temos o período de 1260 anos.

Este período vai de 538 AD até 1798 AD

Algum tempo após 1798, quando a perseguição acabasse, viria o julgamento.  Este julgamento deveria ocorrer obrigatoriamente antes deles receberem o reino.

Este tempo, cronologia básica, já pode ser encontrado no cap 7.

Qual a natureza deste julgamento?  Somente executivo?  Onde podemos encontrar?  V. 10up.

Se você pudesse assistir esta cena e pudesse tirar apenas duas fotos deste evento, o que você fotografaria?  O momento dos livros abertos e o momento do veredicto.  São exatamente estas as duas fotos que aparecem aqui (v. 10up e 14).

Temos a menção de livros sendo abertos nos céus 8 vezes (NÃO CAI NA PROVA):

9) Ex 32:32

10) Ex 32:33

11) Sl 56:8

12) Sl 69:28

13) Sl 139:16

14) Ml 3:16

15) Dn 12;1

16) Dn 7:10

Com exceção de Dn 7:10, os outros textos todos se referem ao povo de Deus. Se isto é verdade com os outros textos, isto deve ser também com este de Daniel.

Vejamos 12:1 – “Naquele tempo será salvo seu povo, os que estiverem escritos no livro”.  É o nome do povo de Deus que está escrito no livro.  Isto significa que alguns nomes foram retirados.  Todos aqueles que professam ser seguidores de Cristo estão relacionados no livro, no entanto, nem todos são legítimos.  Este julgamento inclui o pequeno chifre.

O julgamento no VT tem duas faces: a vindicação do inocente e punição do culpado.

Em Dn 7 encontramos as duas faces: 

3) 7:22 – justiça em favor dos santos – Deus está vindicando seu povo fiel.  Para eles são boas novas, mas para os falsos são más notícias.

4) 7:26 – os que professam seguir a Deus são julgados – Os perseguidores do povo de Deus serão destruídos  no mesmo momento em que eles estiverem sendo vindicados.

Em Dn 7 temos muitas características do pequeno chifre.  Na Bíblia inteira temos muitas características, e encontrei 183 características.

Daniel 8

Temos a descrição do bode, que é identificado com o reino da Grécia.  O chifre grande é identificado com Alexandre.  Temos suas conquistas.  Mas este grande chifre se quebra.  Alexandre morreu aos 33 anos em uma festa de bebedeira.  Quando este chifre se quebrou, outros quatro surgem em seu lugar.  Seu reino é dividido em quatro partes que se espalham por toda a terra.

Os quatro chifres estão na direção dos ventos da terra.  De um deles saiu o chifre pequeno.

A palavra chifre que aparece no v. 9 não aparece no original.  É uma interpretação.

Pense a respeito da natureza, e veja as outras descrições de chifres no AT.  Chifre não nasce de outro chifre, nasce de cabeça.

O texto fala de “um deles”.  Não está se referindo a chifres, mas sim a ventos.  Como podemos saber isto?

A gramática hebraica nos responde isto.  Comparando com o português  fica mais fácil, pois as duas línguas têm gênero.

V. 8 – quatro chifres através dos ventos do céu

V. 9 – de um deles

“um” é feminino

“Chifre” é dual – masculino ou feminino.

“Ventos” – feminino

“Céus” – masculino

“Deles” - masculino

“um” está relacionado com ventos, e “deles” está relacionado com “céus”.

Olhando os fatos históricos, vemos que o reino dividido de Alexandre, espalha-se para estas direções:  Considerando-se o centro do Império como sendo o N, resta S, L, SE

Se olharmos para outra direção, vemos que a direção que resta é o Norte, ou Noroeste, precisamente as direções em que o Império Romano se fortaleceu, e onde a Igreja Católica mais exerceu seu poderio.

Depois que se expandiu, começa a crescer para cima, atacando as estrelas dos céus, movimentando-se em direção ao Príncipe dos céus, um ataque vertical.

Sendo assim, no v. 9 temos a Roma pagã e no v. 10 a Roma Papal.  Alguns argumentam que pode ser também Roma pagã, pois esta também perseguiu os fieis.  Sendo assim, pode-se entender como um elo de ligação como v. 11, onde temos claro que é Roma Papal.

No v. 11 não aparece a palavra olah/sacrifício.  Aparece a palavra tamid/contínuo, apenas.  Isto porque estão com a idéia preconcebida de que o texto se refere a Antíoco, em 168 AC.  Sendo assim, não se refere apenas ao sacrifício, mas sim ao Tamid.

Não era apenas o sacrifício que estava relacionado com o tamid:

5) temos o olah;

6) O pão

7) Lâmpadas

8) Incenso.

Tudo que estava relacionado com o lugar santo estava vinculado ao tamid.  Tudo isto foi tirado, levado embora pelo pequeno chifre.  Isto foi feito através da retirada do ministério sacerdotal de Cristo, colocando em seu lugar a transubstanciação, a missa, velas, incensários, um sacerdote humano que perdoa pecados, que tem poder de criar a Jesus ao soar os sinos da missa, etc.  Ele faz o sacrifício ao criar este sacrifício da missa.  No lugar do santo foi colocado um substituto para a salvação.  No lugar do sacerdote celestial foi colocado um sacerdote humano.  Ao invés da justiça de Cristo estar sobre nós, somos chamados a apresentarmos nossas próprias obras.  O verdadeiro evangelho foi eclipsado pelo falso evangelho.

As 95 teses de Lutero estavam em oposição a este falso sacerdócio, porém não temos definido ainda quanto eles compreenderam sobre Daniel 8.

V. 12 – O exercito mencionado é um grande debate dentro da IASD.  No entanto não é de grande importância.  O fato é que está se referindo ao povo de Deus.  Mesmo o povo de Deus, se estiver andando dentro do sistema romanista, cairá.  A palavra para exército pode se referir ao um grupo de pessoas ou simplesmente um exército mesmo, que seria do pequeno chifre.

V. 13 – “Ouve-se uma voz”.  Desmond Ford acusa-nos de termos tirado o v. 14 de seu contexto.  Ao se perguntar qual é a purificação do santuário, vamos diretamente a Lv 16.  Eles nos acusam de esquecermos o contexto dos versos precedentes.

Vemos três problemas mencionados pelo anjo no v. 13:

“Até quando a visão” – Aí faz um sumário da visão. 

d. Tamid – nos versos anteriores também aparece somente tamid, e não olah.

e. Transgressões
f. Pisados
No v. 14 temos a explicação:

“Até 2300 tardes e manhas “Nitsdaq”...

Na maioria das versões modernas não se encontra mais “purificado”.  São colocadas outras expressões.  Será que estão erradas?  Porque fica difícil agora a ligação com Lv 16.

O que significa Nitsdaq? (Os textos não serão pedidos na prova, mas precisamos saber os significados)

Esta é a única vez que a palavra aparece desta forma.  No entanto, a raiz aparece outras vezes.  Seu significado, então, pode ser “restaurar ao seu estado de direito/inicial” (Isa 46:13), “limpar, purificar” (Jó 15:14; 4:17; 17:9); “Vindicar” (Isa 50:8)

Qual a importância destes significados?

Estes três significados correspondem aos três problemas anteriores:

4) o tamid havia sido tirado, conseqüentemente, precisa ser RESTAURADO.

5) As transgressões que estavam sendo cometidas tanto pelo pequeno chifre e também pelo povo de Deus, isto precisa ser LIMPO.  Aqui é que entra Lv. 16.

6) O santuário foi pisado.  Imaginemos um exercito estrangeiro conquistando uma nação.  A primeira coisa a ser feita era profanar o santuário, em seguida levar os soldados à prisão, pisando tanto o santuário como os soldados.  Em seguida os vencedores diziam que o deus verdadeiro era o deles que os protegera e lhes dera a vitória.  Agora, o Deus verdadeiro que havia sido pisado, precisa ser VINDICADO.

Se precisássemos resumir toda a doutrina do santuário em uma única palavra, esta seria: Nitsdaq!.

Esta palavra precisa ser aprendida por nós!!!

É este o significado.  É isto que está ocorrendo.  É isto que a IASD deve pregar.  Jesus está limpando seu Santuário Celestial, Está restaurando sua verdade, está vindicando seu nome.  Faz isto sentido para você?

Daniel 9

Vamos fazer a transição dos v. 8:26 para o capítulo 9.  

O anjo deu a visão e agora está dando uma interpretação para Daniel.  Em português encontramos duas vezes a palavra “visão”.  No entanto, os termos em hebraico são diferentes.

3) “mareh” de tardes e manhas.  Liga ao fator tempo.

4) “hazon” preservar a ...  (aparece três vezes nos v 1 e 2, e outra vez no v. 13) .  Aqui é um sinônimo de “mareh”.  Alude à visão como um todo.

No v. 27, ao ele estar abatido, não ficou espantado com a “hazon”, e sim com a “mareh”, ao período de tempo.  Isto é que espantou a Daniel, pois ele viu que levaria muito tempo no futuro e isso ele não conseguiu entender, e o anjo também não explicou.

Agora podemos ir para Dn 9.

No início temos uma oração e, no v. 21, vemos a resposta à oração.

O homem que aparece no v. 21 é o mesmo do início da visão (hazon), referindo-se à visão inteira de Dan 8.  Aqui há uma ligação específica entre os dois capítulos.

V. 22 – no 8:27, Daniel não entendeu a “mareh”, agora o anjo vem para lhe fazer entender.

V. 23 – Entenda a “mareh”.

Quando vemos as palavras em hebraico, tudo fica claro.  Em Dn 8 explica toda a visão, exceto um pequeno pedaço.  No cap 9 ele vem para explicar o período que faltava, o período de tempo, unindo as 70 semanas com as 2300 tardes e manhas. 

A linguagem original é muito importante para esclarecer o assunto.

V. 24 – O diagrama das 70 semanas é conhecido.  Mas algo que aconteceria antes que o período terminasse, seria “ungir o santíssimo.”  Temos a inauguração do santuário, predita em Dn 8 e tendo seu cumprimento em Hb e demonstrado em Ap.

“selar a visão da profecia”  -  O artigo não está no original.  Não está se referindo ao hazon.  Está apenas “selar visão”.  No hebraico não aparece “profecia”, mas sim “profeta”.  Mas profeta não é “Nabih”?

Em At nos encontramos um profeta tendo não “uma” visão, mas  “a” visão.  Este profeta foi apedrejado, teve sua boca “selada” para que não mais profetizasse.  Estevão é o cumprimento deste detalhe da profecia.  A visão que ele teve é a do juízo investigativo no céu.  Aqui temos “hazon”.  No cap. 8, temos sempre o artigo usado junto ao Hazon, mas no v. 24 temos sem artigo.

Unindo os 3 capítulos

A mente hebraica funcionava da causa para o efeito.  Sendo assim, Dn 7 é o resultado de todo o processo.  Temos Jesus sendo feito rei, o reino sendo dado ao seu povo.

No Cap 8, temos Jesus como sacerdote, com seu ministério no Santuário Celestial.

No Cap 9, temos Jesus como sacrifício.

Ordem reversa, do resultado para a causa.  A base de tudo é a morte de Cristo.  Baseado em sua morte, ele trabalha como sacerdote intercedendo por nós.  Como sacerdote, ele poderá estabelecer seu reino.  Poderíamos adicionar o julgamento ao reino.

Para estar de acordo com nossa maneira de pensar, a lógica seria ler os capítulos na seqüência 9, 8, 7.  mas na mentalidade hebraica é assim.

O Santuário no livro de Apocalipse

(Ver folhas que foram entregues)

Temos visto uma conexão entre Ezequiel e Apocalipse e entre Daniel e Apocalipse.  Realmente o livro de Apocalipse é uma colagem de todos os livros do AT.  Todas as palavras e frases são ecos do AT.  Mais de 700 alusões ao AT.  Não como citações diretas, mas em nível de alusões.  É bem claro que para entendermos o livro do Apocalipse precisamos entender o contexto do AT.  O Dr. Jun Paulien, tem dedicado sua vida a entender estas alusões ao AT.  Sua tese foi sobre as 7 trombetas.  

Algum tempo atrás não havia uma classe de santuário na Andrews.  Somente após a crise da década de 80 sentiu-se a necessidade de acrescenta-la.  Ford acusou que não havia nenhum professor no seminário que cresse no santuário.  Foi resolvido que 5 professores estariam relacionados aos diversos aspectos do santuário: Daniel, Hebreus, Pentateuco, Apocalipse, História da Igreja, a Teologia Sistemática do Santuário, a parte prática do santuário, etc.  Queríamos mostrar aos estudantes que o seminário acreditava nesta doutrina.  Até hoje estas classes fazem parte deste time.  Atualmente são 3 professores: Richard Davidson, Jun Paulien e William Shea.

Um resumo dos pontos principais do livro de Apocalipse: (ver folha)

A chave para entendermos o livro está em sua estrutura.  Se entendermos a estrutura, entenderemos o livro.

 No Mishnah há um tratado sobre o Tamid, onde se dá os passos deste sacrifício diário:

8) Espevitar o pavio – Tamid 3.9 (aparece em primeiro lugar, mas só ocorria após o segundo passo) – Ap. 1:12-20

9) Abrir a grande porta (para entrar no lugar santo) – Tamid 3.7 – Ap. 4:1

10) Cordeiro sacrificado – Tamid 3. 7 – Ap. 5:6

11) Sangue derramado no altar – Tamid 4.1 – Ap. 6:9

12) Incenso no altar de ouro – Tamid 5.1 – Ap. 8;3, 4

13) Cântico da congregação – Tamid 7.3 – Ap. 8:1 (a ordem um pouco alterada, mas relacionada intimamente)

14) Toque das trombetas – Tamid 7.3 – 8:2-6

Nos primeiros 8 capítulos de Apocalipse, encontramos exatamente esta seqüência, evidenciando o Tamid de Cristo no Santuário Celestial.

Nos caps 10-11 nos movimentamos para o lugar Santíssimo.

A próxima cena do Santuário Celestial está em 11:19, na quarta cena do Santuário Celestial, no lugar santíssimo.

HEVENU SHALOM ALEICHEM (3X)

SHABBAT SHALOM (REPAT…)

Apocalipse 10

Creio que este capítulo tem um foco sobre o movimento adventista.  Para reconhecer isto, precisamos encontrar os ecos do mesmo em Daniel.

V. 1 – Tinha um livrinho na mão.  Este livro estava “aberto”.  A palavra em grego é específica para isto:  está no particípio perfeito passivo., significando que acabara de ser aberto.

No v. 6 encontramos uma citação de Daniel 12:7.

Qual foi o juramento do anjo em Dn 12?  Foi a respeito de tempo.  Esta afirmação nos leva de volta a 7:25, onde fala de 3,5 tempos.

Em Dn 12:4, é ordenado que o livro seja selado até o tempo do fim.  Só então seria aberto, e poderia ser compreendido.  Alguns vêem uma referencia aos transportes rápidos que temos hoje.  Pode até ser uma aplicação secundária, mas o que está se referindo é que todos poderiam compreende-lo.

No v. 6, um anjo pergunta quando seria o tempo do fim, e no v. 7 existe a resposta, afirmando que seria após 1798.

À luz deste verso, podemos voltar a Ap 10.   Ao invés de dizer tempo, tempos e metade de tempo, diz que não haverá mais tempos.  Algumas versões traduzem  “cronos” como “não haverá mais demora”, mas é uma tradução equivocada.  Quando comparada com sua ligação em Daniel, fica fácil de se compreender.  Cronologia é o estudo dos tempos.  A afirmação é clara em dizer que não haveria mais tempos proféticos após os 7 trovões.

O que são os sete trovões?

V. 8 – aqui está a conexão com Daniel.  Está sendo um eco de Ezequiel  2 – 3.  Ali também é dito para se pegar um livro e comer, que seria doce na boca também.  No entanto, há uma grande diferença.  O livro foi doce na boca de Ezequiel e João, mas para João foi amargo no ventre.  Teve uma experiência doce e amarga.

Depois que Ezequiel comeu o livro, Deus ordenou que ele pegasse a mensagem e falasse para o povo.  A mensagem era sobre o Juízo investigativo (Ez 3 8).  Significa que depois de comido o livro, deveria ser dada  a mensagem do juízo investigativo.  É o que ocorre em Ap 10, pois Deus também ordena que profetize para todos os povos, e a mensagem que deveria ser anunciada está em 10:8-11 e 11:1.  Note a ordem:

4) Templo

5) Altar

6) Adoradores

Em que lugar do AT encontramos esta mesma ordem?  No Dia da Expiação (Lv 16)!!!   Medir é o trabalho de investigação.  A seqüência apresentada é a da purificação do santuário (Lv 16:33).

A mensagem da expiação deveria ser dada após o livro ter sido comido.  Vendo estes paralelos do AT, vemos os fundamentos que os adventistas tiveram.

Ellen G. White afirma que os sete trovoes eram a descrição do grande desapontamento.  Vemos isso também no final do capítulo 10.

No capítulo 11, fala-se sobre os 1260 anos, as duas testemunhas (AT e NT)

Apocalipse 14

A mensagem do 1o anjo são boas novas, o evangelho eterno.  Aqui aparecem 8 palavras em uma seqüência exatamente igual a Ex 20:8.  É a mais longa citação que se encontra no Ap.  Aqui temos a mensagem do julgamento ligada com o sábado.  Na verdade, em 11:9 já houve uma ligação, mas agora está explicita aqui.

Referindo-se aos 1335 dias, de Dn 12, afirmamos que não são literais, pois após 1844 não haveria mais  “cronos”.   1260, 1335 anos estão todos juntos no período de 2300 anos.

O livro de Apocalipse 5 e 10 são diferentes, as palavras gregas são diferentes.

Doutrina do Santuário

Richard Davidson

Dentro da doutrina do santuário encontramos todas as demais doutrinas.

Sl 27:1 – Davi estava descrevendo seus inimigos.  Neste tempo estava escondido no deserto da Judéia para que Saul não o encontrasse.  Pensando na adoração que poderia ter em Jerusalém é que escreveu estas palavras.  O que ele pedia é que pudesse morar na casa do Senhor todos os dias.

A casa do Senhor era o santuário e Davi estava almejando estar lá todos os dias.  Você encontra aqui a linguagem do santuário mais que em outro salmo.  Alguns podem dizer que ele almejava pelo fato de estar escondido no deserto.  Muitas vezes a falta de algo faz sentir desejo de tal.  Por estar longe, ele queria estar perto.  Quando Davi deixou de ser perseguido e virou rei, será que deixou de pensar no santuário?  Ele teve que lutar varias batalhas para concretizar seu reino, mas em II Sm o encontramos pedindo autorização para construir uma casa para Deus.  Eles ainda estavam apenas com o santuário, mas tinha o desejo de construir um templo.

Deus tem um senso de humor.  Deus usou um jogo de palavras.  Afirmou que ele era um guerreiro com as mãos sujas de sangue e Ele queria uma casa de paz, que seria construída por Salomão (shalom).  Deus afirma que faria uma casa para Davi, afirmando com este jogo de palavras que faria de Davi uma dinastia, da qual viria o Messias.

A mente de Davi estava no santuário o tempo todo.  Será que ele era exceção?  Não.  Haviam outros, muitos outros.  No Israel antigo, a mentalidade do povo estava no santuário.  Por 300 – 400 anos era apenas uma barraca no deserto e em Silo.  Mais tarde foi o templo dentro de Jerusalém que se tornou o santuário.  Toda a vida do israelita era em torno do santuário.  Estando perto do santuário, ia todos os sábados até ele, nas festas mensais e nas festas anuais.

O Brasil foi colonizado a partir da Bahia.  Muitos locais da região possuem nomes religiosos e, conseqüentemente, possuem muitas festas religiosas.  O povo brasileiro gosta de festejar.  Estamos no mesmo ritmo israelita.  Gostavam de festas.  Se contarmos veremos quase 100 festas, incluindo os sábados, o que equivale a quase 3 meses.  No sábado era proibido jejuar, pois era pra ser um dia de festa, de celebração.

Você gostaria de ter mais de 3 meses por ano para celebrar?  Se você vivesse no norte ou no sul de Israel, você era obrigado a viajar 1 – 2 semanas para viajar até o santuário para celebrar, e mais outro tanto para voltar.  O santuário conectava ao povo de Israel coisas de alegria e perdão.  Era ali que vinham confessar e pedir o perdão.  Era ali que vinham sacrificar.  Era ali que levavam os filhos para serem dedicados a Deus.  O santuário estava no centro da Bíblia daquele povo.

A Bíblia e o Santuário

Quanto da Bíblia fala do santuário?  Qual dos dois tem mais na Bíblia:  Sábado ou santuário?

Para nós, ASD, tanto o sábado como o santuário são importantes.  Quando vamos até o Pentateuco encontramos 45 capítulos sobre o santuário.  Nos profetas, encontramos mais 45 e nos Salmos encontramos 150 versos específicos sobre o santuário.  No NT encontramos muito também, pois em João encontramos Jesus cumprindo as festividades.  No Apocalipse, encontramos sete partes sendo que cada uma inicia com algo do santuário.  Nos escritos de Paulo e Pedro, encontramos o santuário.  Jesus é o cordeiro, o sacerdote, a oferta, o propiciatório, a bacia da purificação, etc...   Jesus é a concretização de todo o santuário.  Portanto, é seguro dizer que na Bíblia temos mais sobre o santuário do que de qualquer outra coisa.

Isto nos leva novamente a Sl 27.  Eu creio que este texto é um resumo de toda a mensagem do santuário.  Encontramos este sumário do verso 4 em diante.

O que Davi queria fazer no santuário no resto da vida?

Para contemplar a beleza do Senhor.  Queria ter a experiência de ver a beleza de Deus.  A palavra para beleza aqui é “Noam”.  No hebraico existem 16 palavras diferentes para beleza.  Esta é especial por ser rara e significar algo não abstrato, mas concreto, sensível, belo, maravilhoso, etc.  No AT não existe a tentativa de separar a Justificação pela Fé, pois eles falam dela como estando intimamente ligada.  Nestes textos (Sl 29:2; 149:4; Is. 52:1; 62:3; 52:7) é mostrado que a beleza está interligada com salvação e Justificação pela fé.  Sl. 96:6   -   força e beleza estão no santuário. A salvação para eles não era algo abstrato.

Deus poderia ter resumido sua Bíblia em 27 crenças fundamentais.  Seria bem mais simples.  Porque não fez?  Porque escreveu o VT quase todo em poesia?  Porque falou tanto de santuário?  Pelo fato de a salvação ser algo especial, tem uma beleza maravilhosa que precisava ser bem esclarecido.  O santuário é um drama:  o drama da salvação.  Nós, como ministros precisamos captar esta beleza.

A “beleza” nos escritos de Ellen G. White é encontrada 5.347 vezes.  Muitas vezes esta palavra está relacionada com os ministros.  Ela diz que o sermão não deve ser apenas profundo, mas deve ter beleza para atrair e se fazer entender por todos que ouçam.  Por isso que precisamos preparar belos sermões.  A mensagem do santuário está cheia desta beleza que irá atrair as pessoas até Deus.  Tipologia é um tipo de beleza.  É o relacionamento entre o tipo e o antítipo.  Especialmente nos símbolos podemos apresentar este tipo de beleza.  

A primeira parte da experiência do santuário é a sua beleza.  Claro que presenciar só a beleza estética não é suficiente.  Aqui temos muitas igrejas bonitas,  musicas bonitas, mas nada disso garante que nesta beleza esteja a verdade.  A verdade é mais importante.

Agora vem o mais importante:

A palavra  “inquirir/buscar” (baqar) também é rara no AT, pois não é a palavra normal para buscar.  É usado sempre no contexto de buscar diligentemente para encontrar a verdade, pesar as evidencias para descobrir a verdade e o erro.  É a busca da verdade.

Era esta a experiência que Davi queria no santuário: na sua beleza, buscar a verdade.  Encontramos esta verdade do santuário nos livros de Daniel e Apocalipse.

Na década de 1980 quase deixei esta igreja ao lidar com a questão do santuário.  Muitos de meus amigos deixaram a igreja por acharem que a doutrina do santuário estava errada.  Eu me determinei a só tomar uma decisão após investigar e “buscar” a verdade sobre o santuário.  E posso dizer que hoje não tenho duvidas nenhuma a este respeito, pois é uma doutrina que suporta qualquer crítica e ataque que possa vir.  Esta doutrina é bela e VERDADEIRA.  Deus quer que tenhamos esta experiência de beleza e verdade.  Não é suficiente ver apenas a beleza e a verdade da escatologia do santuário.  A questão que precisamos ver agora é:  E daí?  O Que vamos fazer agora com esta mensagem?  O que esta mensagem faz na sua vida pessoal?  No meio da década de 80, ao lutar contra aquelas idéias, me convenci da veracidade da doutrina, pois descobri que é muito mais do que uma mensagem, é o próprio Cristo, pois é Ele quem trabalha por mim, intercede por mim, é no santuário o local onde Cristo trabalha por mim.

V. 5 e 6   -   Aqui encontramos PROTEÇÃO.  Davi encontrou proteção contra seus inimigos no santuário.  A acusação era que Davi queria usurpar o trono de Saul.  Mas isto era verdade?  Não.  Saul fizera um falso testemunho, uma falsa acusação.  Agora Davi precisava vindicação contra aquela falsa acusação.  Aqui estava descrevendo como Deus levantaria novamente sua reputação diante de seus inimigos. É isto que precisaremos durante a perseguição.  Eles nos perseguirão e nos acusarão falsamente, e nas cortes de justiça os juizes decidirão contra nós.  Diante disto, o juízo investigativo se tornará as boas novas para nós, pois neste momento todas as falsas acusações serão retiradas de nós, pela Corte Suprema Celestial.  No santuário encontraremos proteção.

À luz disto, qual foi a atitude de Davi?  Qual foi a reação dele?

Cantar, salmodiar.  Para Davi, o santuário era um lugar de musica, de alegria.  Esta mensagem tem o mesmo sentido para você?  Espero que nestes dias você se regozije, se alegre com esta mensagem.

No v. 13 encontramos o resumo geral.  A palavra  “bondade”  (tov  -  bom/substantivo).

Então, temos três facetas do santuário: beleza, verdade e bondade.

Se você fosse a um filósofo e perguntasse um valor pelo qual valeria a pena a morrer, a resposta seria: beleza, verdade e bondade.  Mesmo um que não conheça a Jesus.

Ellen G. White afirma que precisamos voltar ao modelo das escolas dos profetas, dizendo que os professores devem despertar a verdade, a beleza e a bondade nos alunos.

“Se a este princípio fosse dada a atenção que a importância do mesmo reclama, haveria uma modificação radical em alguns dos métodos usuais de educação. Em vez de apelar para o orgulho e para a ambição egoísta, acendendo um espírito de rivalidade, esforçar-se-iam os professores por despertar o amor pela bondade, verdade e beleza - por suscitar o desejo de perfeição. O estudante procuraria o desenvolvimento em si dos dons de Deus, não para sobrepujar aos outros, mas para cumprir o propósito do Criador e receber a Sua semelhança. Em lugar de ser encaminhada às meras normas terrestres, ou ser movida pelo desejo de exaltação própria, que em si mesmo atrofia e deteriora, a mente se encaminharia ao Criador, a fim de O conhecer e tornar-se semelhante a Ele.” PP, 595, 596.

Nós, pastores, somos professores e devemos despertar nos membros o amor à beleza, verdade e bondade, principalmente através do santuário.

Esta mesma experiência é o centro do VT, NT e é o coração da IASD.

Ellen G. White mostra que a chave para se entender 1844 é o santuário.  A compreensão correta do ministério celestial de Cristo é o fundamento de nossa fé. 

“O assunto do santuário foi a chave que desvendou o mistério do desapontamento de 1844. Revelou um conjunto completo de verdades, ligadas harmoniosamente entre si e mostrando que a mão de Deus dirigira o grande movimento do advento e apontara novos deveres ao trazer a lume a posição e obra de Seu povo.” GC, 423.

O Salmo 27 está em uma estrutura quiástica.  Eu creio na estrutura quiástica da Bíblia pois eu creio que Deus não apenas revelou a mensagem mas cuidou de sua estrutura.  Eles não tinham negrito, itálico, etc.  Como enfatizar, realçar aquilo que desejavam fosse compreendido?  Deus se utilizou dos paralelismos e quiasmas.  Se for um paralelismo similar (em forma de blocos que se combinam), é sinônimo; se for oposto, é antitético (O livro de Josué é um paralelismo similar.  Jonas também é escrito desta forma).

No paralelismo antitético encontramos o que conhecemos como quiasma, onde o autor começa com uma seqüência e conclui em uma seqüência inversa, onde o ponto central é como o cume de uma montanha, de onde se pode enxergar toda a vastidão ao redor.  O topo é o clímax.

	A
	v. 1
	O Senhor é minha força
	A1
	v. 14
	Seja forte

	B
	v. 2, 3
	Meus inimigos
	B1
	v. 12, 13
	Meus inimigos

	C
	v. 4
	Pergunta e busca
	C1
	v. 11
	Ensina e guia

	D
	v. 5, 6
	Lift me up
	D1
	v. 10
	Take me up

	E
	v. 7
	Petições positivas
	E1
	v. 9
	Petições negativas

	F
	v. 8
	Buscando a face/presença do Senhor


O v. 8 é o centro, resumo da doutrina do santuário.  A presença do Senhor, onde Ele está.  Devemos buscar uma experiência pessoal com Deus em seu santuário.

Um curso sobre santuário é um curso que deve ensinar você a buscar uma experiência pessoal com Cristo, entrando pela fé em Seu santuário celestial.  Um dia, muito breve, poderemos entrar fisicamente em Seu santuário.

Não somente o centro é importante, mas também como começa e termina.  Quando vou a uma montanha há dois locais onde sempre tiro fotos:  no cume, mostrando a maravilha que pude enxergar;  e na base, mostrando o tamanho do desafio que superei.

No inicio do texto (quiasma) encontramos a mensagem de sermos fortes, animarmo-nos no Senhor.  No hebraico a palavra “qawar” é muito mais profunda.  Os mortos estão esperando, mas esta palavra é muito mais profunda, uma espera ansiosa, expectante, como ansiamos pela volta do Senhor. 

OS DEBATES DOUTRINÁRIOS

Estes foram os maiores debates a respeito do santuário.  A cada 30 – 40 anos surge um debate sobre o assunto.  O último foi em 1990.  Estes acima são os oponentes da doutrina do santuário. Precisamos conhecer os nomes das pessoas envolvidas neste debate.  Estas são as galerias dos “famosos” e dos “infames”.

	
	OPOSITORES
	DEFENSORES

	I.
	Anos 1860
	

	
	B. F. Snook
	James White

	
	W. H. Brinkerhoff
	Uriah Smith

	
	
	J. N. Andrews

	
	
	

	II.
	1890 – 1900
	

	
	A. F. Ballenger
	S. N. Haskell

	
	D. M. Canright
	F. C. Gilbert (judeu convertido ao adventismo)

	
	J. H. Kellog
	E. E. Andross

	
	
	

	III.
	1930 – 1940
	

	
	L. R. Conradi
	M. L. Andreasen (especificamente

	
	W. W. Fletcher
	contra Ballenger)

	
	
	

	IV.
	1980 – 1990
	

	
	R. Brinsmead
	DARCOM, volumes

	
	Desmond Ford
	


Todos eles costumavam dizer:  “O pecado contamina, mas o sangue limpa.”

Não vamos contar a história de 1844.  Já somos familiarizados com esta história.

Em 1860, Snook era presidente de uma Associação e Brinkerhoff era o secretário.  Isto mostra que ser presidente não torna o individuo imune a erros.  Eles não apenas se opuseram à doutrina mas sim a toda a estrutura da IASD e a Ellen G. White e seus escritos.  Creio que estes três pontos andam juntos: ataque a organização, Ellen G. White e doutrina do santuário.  Parece que satanás deseja destruir estas três coisas.

Em 1890 – 1900, houve em Kellogg um ataque direto ao santuário, ao colocar Deus na natureza e nós como seu templo.  Na verdade é correto dizer que somos o templo de Deus, pois a Bíblia nos diz isto, mas fala também que existe um muito maior no céu, o que ele não aceitava.

Canright queria ser um grande pregador, mas cria que pregando esta mensagem nunca conseguiria, por isso a abandonou.  A historia dele chama a atenção, e há um livro: “Eu fui secretária de Canright”  Ela foi secretária depois que ele saiu da IASD. Ela ouvia ele dizer:  “é muito tarde para eu voltar”. 

O mais perigoso atacante foi o Ballenger, pois foi o mais criativo em trazer argumentos contra a doutrina.  Os que vieram depois, basearam-se grandemente nele.  Ele cria no poder do evangelho e na justificação pela fé, mas não aceitava o juízo investigativo.  Em Hebreus achou coisas que pensava estar em oposiçÃo à IASD.

Em 1930, Conradi estava na Europa.  Dr. Hazel o conheceu e dizia que Conradi aspirava ser o presidente da CG e que estava decidido a, caso fosse eleito, anular todo o Espírito  De profecia e a doutrina do Santuário Celestial.  Mas Deus providenciou para que ele nunca fosse tal presidente.

A marca de Conradi permanece até hoje na IASD da Europa, onde muitos não crêem em Ellen G. White.  Na Austrália, havia o Fletcher, que era amigo do Conradi e que defendia as mesmas idéias.

Em 1980 – 1990.  Estava no seminário estudando quando Breansmead começou a escrever.  No início do seu ministério era a favor do santuário, até mesmo perfeccionista a respeito, no entanto mudou de idéia.  Passou a dizer que o nosso consciente era o lugar santo do santuário de Deus e o subconsciente era o santíssimo, e antes do fechamento da porta da graça Deus purificaria nosso subconsciente.  Defendia a Carne Santa.  Começou a pregar a justificação pela Fé, de uma forma poderosa, mas deixou de aceitar o santuário, afirmando que o juízo investigativo era invenção.

Ford foi um de seus seguidores.

Eu vi o Ford pregando sermões poderosos sobre o evangelho.  Li seus escritos sobre o santuário.  Alguns de meus melhores amigos deixaram a igreja ao aceitarem suas idéias.  

Alguns amigos me trouxeram vários livros e me desafiaram a continuar sendo ASD após a leitura dos mesmos.

Breansmead rejeitou o santuário e depois o próprio sábado e hoje planta abacates e nem na Bíblia acredita mais.  Crê no universalismo, em que todos serão salvos.  Não tem interesse nenhum mais nos assuntos de salvação.

Alguns meses atrás recebi uma carta de Ford, implorando para que eu desistisse da doutrina do santuário, para que não gastasse meu tempo defendendo uma doutrina que segundo ele não existe.  Na Austrália, 50% dos pastores não crêem no Santuário Celestial.  Tivemos um encontro com 50 pastores no centro da Austrália.  Eu só tinha uma hora para falar sobre o assunto e procurei fazer o meu melhor.  Depois alguns pastores falaram que nos últimos 15 anos não se falara mais sobre o assunto.  Vi lágrimas descendo.  Muitos disseram que a partir daquele momento podiam voltar a acreditar nesta doutrina.  Começa a haver um movimento de retorno ao santuário.

Ford agora é aposentado e está novamente na Austrália, e está animado para destruir a mensagem do santuário.  Mesmo assim quero dizer que ele é meu irmão na fé.  Foi ele que me ensinou a doutrina da justificação pela fé e como ter certeza sobre a salvação.  Devo muito a ele.  Quero que ele volte novamente a falar desses assuntos com o mesmo poder.

Pontos de Discussão na Doutrina do Santuário

Problemas que surgiram na última década:

25) Não há santuário celestial

26) Não há uma divisão entre santo e santíssimo.  É tudo apenas um céu.

27) Não há contaminação  no santuário celestial, conseqüentemente não precisa haver purificação.

28) Cristo entrou no santíssimo no ano 31 AD, e aí começou o juízo investigativo e não em 1844.  (ensinado por quase todos os opositores)

29) Quando alguém peca, imediatamente contamina o santuário.  Conseqüentemente, quando ele é perdoado, o santuário é imediatamente purificado. (Não é isso que a Bíblia ensina.  O santuário não era contaminado imediatamente, só após o sacrifício e aspersão do sangue)

30) Identificam o bode Azazel como uma espécie ou tipo de Cristo.  Isto é defendido por muitos adventistas e não adventistas.

31) O Juízo investigativo não é bíblico. Afirmam que todos somos julgados na cruz de Cristo.

32) O juízo Investigativo contradiz o evangelho, pois estaria nos roubando a segurança da salvação.

33) Afirmam que não podemos ser historicistas.  Devemos ser ou preteristas ou futuristas.  Afirmam que a hermenêutica bíblica não defende o historicismo.

34) Não aceitam o principio dia/ano

35) Ligam  Daniel 8:14 com Antioco Epifânio

36) Rejeitam a autoridade de Ellen G. White, pois se aceitamos os demais pontos, automaticamente rejeitamos seus escritos.

Atualmente alguns estão se movendo para posições futuristas, e estão usando estes princípios para marcar a data da volta de Jesus.  Alguns estão reaplicando as profecias para os nossos dias.  Marcar a data da volta de Jesus é um princípio bíblico?  Ap 10 nos mostra que após 1844 não haverá mais marcação de datas.

Outros nos EUA (no Maranhão existe um grupo também) desejam que guardemos as festas judaicas.  Temos ligações históricas com o judaísmo sim, mas não significa que precisamos adotar suas festas.

O maior problema que enfrentamos é a apatia com o assunto do santuário.  Muitos dizem:  o que vou ganhar crendo no santuário?

Os Diferentes Santuários na Bíblia

Os diferentes santuários da Bíblia

XIII. O Segundo Templo – no tempo de Jesus, reconstruído por Herodes, foi concluído por volta de 68 AD.  Começou a ser construído por Zorobabel.

XIV. Encontramos a visão de Ezequiel 40 – 48, que nunca chegou a ser construído.

XV. Templo de Salomão – Por volta de 966 AC.

XVI. Santuário do Deserto – Ao contrário do que muitos pensam, não foi o primeiro santuário, pois já haviam os sacrifícios muito antes disto.  Não havia santuário, mas já havia o sistema sacrifical.

XVII. Abraão, demais patriarcas e seus altares de sacrifício.

XVIII. Éden – Gn 3.   -   Havia o lugar santíssimo  (árvore do conhecimento do bem e do mal). No Éden havia o portão que ficava para o oriente.  Ali foi colocado o anjo (shakan).  Está relacionado com shekinah, com a presença de Deus no lugar santíssimo.  A espada flamejante simbolizava a presença de Deus.  Aqui temos o mesmo posicionamento do santuário, a presença do querubim, temos o shequinah e em Gn 4:7, vemos Caim e Abel indo à porta do santuário trazendo a oferta pelo pecado.  

O Santuário Original da Terra

Algumas evidencias de que o Éden era o santuário.  Mesmo antes do pecado o Éden já funcionava como santuário:

25) Gn 2:8 – Foi plantado em direção ao Oriente, da mesma forma que o santuário terrestre era posicionado assim (Ex. 36:20 – 30; I Re. 7:21).

26) Deus plantou (natah) o jardim (Gn 2:8).  Ex. 15:17, plantar Israel como nação.

27) A árvore no meio (betwk) do jardim. Ex. 25:8, para que possa habitar no meio de vós.

28) Deus andava no jardim – Gn. 3:8.  Dt. 23:14 – Deus andando no meio do acampamento, no santuário.

29) Fonte para quatro rios saindo do Éden – Gn 2:10.  Ez. 47:1-12 – vemos um rio brotando do trono de Deus.  Ap. 22:1 – vemos a mesma descrição.

30) Pedras preciosas, ouro, prata, bdélio, ônix (os dois últimos raramente mencionados na Bíblia), são os materiais que foram usados na construçÃo do santuário. Gn 2:12 e Nm 11:7 (em conexão com o maná); Ex. 39:6, 13 (peitoral do sacerdote). No santuário havia ouro em todas as partes.  O principio básico da interpretação é que onde existem termos básicos que se encontram poucas vezes na Bíblia é que geralmente estão são relacionados.

31) Três partes do santuário:

a) Átrio – Toda a Terra

b) Santo – Todo o Jardim

c) Santíssimo – A árvore, onde Deus se encontrava com Adão.

32) Pontos chaves entre a criação e o santuário (Gn 1:31; 2:1, 2, 3) e (Ex. 39:32 – 43):

a) Deus viu – Moisés viu

b) Tudo que tinha feito – tudo que tinha feito

c) Terminou seu trabalho – O santuário foi concluído

d) Abençoou o sétimo dia – Foi abençoado

33) A criação demora 6 dias e o sétimo.  Em Ex. 25 – 31 encontramos 6 seções orientando a construção, e na sétima seção enfatiza o sábado.  Como se Moisés estivesse recapitulando a criação

34) Quando Deus colocou o homem no jardim, foi para cuidar (‘abad/servir e shamar/guardar) Gn. 2:15.  Estes dois termos técnicos são bastante usados no santuário.  Descrevem o trabalho dos sacerdotes e levitas no santuário. Nm 3:7, 8; 18:3 – 7.  Neste eco, Moisés está contando que os primeiros levitas foram Adão e Eva.

35) Deus não usa o termo sol e lua na criação, talvez por serem nomes usados para as divindades pagãs, pois não queria dar a idéia de que estava criando pequenos deuses.  O termo luz, é o mesmo usado para o menorah no santuário. Ex. 25:6
36) O menorah foi feito em forma de uma árvores de amêndoa (amendoeira). Ex. 25:30 – 31.  Salomão usou lírios, bois, leões, palmeiras, flores.  I Re. 7:26, 29, 36; 6: 29, 32, 35.  Será que toda a instrução que Deus concedeu a Salomão não foi para fazer lembrar o Éden? Lembrando sempre a criação.

Foram termos usados como termos técnicos e, apesar de terem sido escritos pelo mesmo autor, não demonstra que ele estava usando simplesmente um vocabulário limitado ou coincidências, pois o relacionamento entre os termos é profundo.  É impressionante o relacionamento.  As palavras não foram escolhidas ao acaso, mas Deus ajudou até mesmo na escolha das palavras certas.

Não existe um texto para provar que o Éden foi o primeiro santuário, mas através destas relações, é possível perceber esta grande verdade.

É preciso ter cuidado para também não pegar qualquer palavra como relacionamento, mas sim palavras específicas, principalmente as raras, ver o paralelismo literário, outros fatores ou até mesmo a somatória de todos ou vários destes.

O Santuário Original do Céu

O Éden era um local de adoração.  Qual é o primeiro santuário antes do Éden?

O Santuário Celestial.

Desde quando ele existe?  Desde antes do pecado?  Ez 28 nos mostra a existência do Santuário Celestial antes do Pecado.  No v. 2 fala do rei de Tiro como sendo um representante terrestre e no v. 12 como o que está por trás de todo este poder.

Em I Sm 9:16; 10:1; 13:14, quando o povo pede um rei, é usado o mesmo termo que em Ez. 28:2 (nagi’d/príncipe).  Mas Deus responde que Ele é o Rei (melek), I Sm 8:7; 12:12.  Então, o príncipe de Tiro era o terrestre, mas o Rei de Tiro é o poder superior.

Notemos a descrição do ser celestial que está por trás do príncipe de Tiro:

i) Querubim da Guarda – se era um querubim cobridor, onde estava? Próximo ao trono, no lugar santíssimo.

j) Perfeito nos seus caminhos – indica antes do pecado

k) Estava no Éden – o jardim de Deus

l) As pedras preciosas foram criadas junto com ele. – Sabemos que não foi juntamente com o Éden, pois o pecado surgiu durante o planejamento da criação do homem.  Isto indica o santuário celestial que pode ser, antes de um prédio, um jardim como o Éden, mas isto só saberemos quando chegarmos no céu.  Sabemos que é real e que estava lá antes do pecado.

Quando isto aconteceu?

Je. 17:12 – Está falando de um trono glorioso, como Isaías viu.  Este trono enaltecido estava lá desde o princípio.  Desde que Deus criou a inteligência no Universo, criou um local para que O adorassem.  Is. 14:6, 12.

Ez. 22 é chamada a montanha de Deus.  Agora é dito o local da Congregação.  O local onde Deus podia ser adorado.  O santuário era o local da habitação de Deus.  A palavra para palácio ou templo é “heikal”, que vem do sumério, que quer dizer “Casa Grande”.  Casa de quem?  Casa de Deus.  A Bíblia chama o santuário de a Casa de Deus.  O santuário é o local onde Deus mora.

Antes da queda, Deus chama suas criaturas para irem até onde ele mora.

O que era a mesa da preposição antes do pecado?  É ali na mesa que você tem a refeição com quem você ama.  É ali que Deus reúne seus convidados para festejarem com ele.  Na Nova Terra haverá a grande ceia com os remidos.

O candelabro.  O óleo é o Espírito Santo.  E antes do pecado, precisavam da iluminação do Espírito Santo?   Nos palácios, atualmente, vemos grandes lustres, indicando a realeza.  No santuário celestial também.

O Altar de incenso.  Representa a justiça de Deus.  Mesmo antes da queda, os anjos podiam louvar a Deus pela sua justiça.  O incenso queimando fazia com que lembrassem a santidade do local.  Deus não quer que nós apenas o vejamos e toquemos, mas sintamos o cheiro de sua presença entre nós.

Jo 14:1 – 3.  Casa de Meu Pai.  É o Santuário Celestial, a casa de Deus.  Mesmo depois de resolvido o problema do pecado, ele existirá para sempre.

HI – NE  MA TOV UMA NAIM

SHEVET AHIM GAM YAHAD  (BIS)

HI-NE MA TOV SHEVET AHIM GAM YAHAD (BIS)

(Sl  133:1)

A estética do santuário

Você já calculou a quantidade de pedras preciosas que havia no santuário do deserto?

Havia uma tonelada de ouro, quatro toneladas de prata.

No santuário de Salomão, haviam 100.000 talentos de ouro (3,5 toneladas), e 1.000.000 de talentos de prata (35 toneladas).  Havia tanto bronze que não puderam calcular.

Você já pensou no tipo de arte usada para construir o santuário?  Quase todos os conhecimentos artísticos da época foram usados no templo de Salomão. Especialistas em tapetes e cortinas com fios de ouro, entalhadores, especialistas em relevo de ouro e madeira, ourives, revestidores de madeira com ouro, especialistas em perfumaria, músicos.

Tudo isto apelava ao sentimento do toque.  Apelava aos sentidos do adorador.  Havia também a parte do paladar, pois ao participar, comiam também do sacrifício.

Ali, Deus atraia todos os sentidos do ser humano.  Com certeza era muito mais bonito do que podemos imaginar hoje.  Ellen G. White afirma que foi o prédio mais bonito que já existiu em todo o mundo, até o tempo dela.

“Este templo foi o edifício mais magnificente que o mundo já viu.” GC, p. 23

Eu acho interessante que a Bíblia enfatiza esta beleza que havia.  

Ex. 28:2 – Farão a vestimenta de Arão para glória e beleza

v. 40 – Para os filhos de Arão para glória e ornamento.

Ex. 35:30 – 35 – Neste capítulo são descritos os artesãos que trabalharam no santuário.  Vemos aqui Deus fazendo um chamado específico para os artesãos que ali trabalhavam.  Aqui mostra que Deus não chama apenas pastores, mas ele precisa de outros especialistas também.  É a primeira vez que aparece o Espírito Santo enchendo uma pessoa.  Esta é uma faceta pouco explorada pela IASD, os dons artísticos em nossa igreja e outros dons também.  Aqueles homens tinham uma noção de como fazer as coisas para a glória de Deus.  Ele não teve apenas a habilidade de criar, mas também a habilidade de ensinar aos demais a sua arte.  Às vezes em nossa igreja o artista é ignorado ou até mesmo desprezado.  Temos muitos cursos em nossa igreja, sobre diversos assuntos, mas quantos cursos temos sobre artes ou belezas?

Deus nos dá a beleza simplesmente por desejar nos fazer felizes.  As flores estão aqui para nos alegrar.  As cores, os sons, tudo.

A doutrina do santuário é uma maneira que Deus usou para nos ensinar sobre a sua beleza e a beleza do seu amor e do plano da salvação.  O santuário é algo belo.  Às vezes precisamos parar e contemplar a beleza desta doutrina.  Precisamos aqui usar os dois hemisférios cerebrais.  Os judeus/hebreus pensavam de maneira concreta e não abstrata.  Hoje precisamos pensar das duas formas.  Precisamos pensar na glória e esplendor do Santuário Celestial.   Ellen G. White diz que o templo mais bonito da terra é apenas uma pálida referencia da beleza do Santuário Celestial. 

“Sim, aquele templo, repleto da glória do trono eterno, onde serafins, seus resplandecentes guardas, velam a face em adoração - não poderia encontrar na estrutura mais magnificente que hajam erigido as mãos humanas, senão pálido reflexo de sua imensidade e glória.” GC, 414.

Ex. 24:1 e 10 – Os anciãos foram com Moisés para cima da montanha.  Eles viram a beleza de Deus, seus pés pisando pedras de safira.  Será que isto era a pavimentação das ruas do céu? No próximo capítulo, Deus diz para Moisés fazer um santuário como cópia do que ele havia visto no céu.

Ez. 1:26 – Temos Ezequiel vendo o trono de Deus.  Era feito de safira, a mesma pedra.  Talvez estas sejam pedras especiais para o Santuário Celestial.

Ez.28:14 – Mostra Lúcifer andando sobre pedras de fogo.  Será que isto não é o mesmo pavimento que os anciãos viram no tempo de Moisés?

Is. 6:1 – Alto e sublime trono.  Enquanto adorava no templo terrestre, contempla Deus em seu Santuário Celestial.  Suas vestes enchiam todo o santuário.  Acima do trono estavam os serafins (seraph = queimar/cheios do fogo).  Anjos de fogo.  Que visão maravilhosa.

V. 3 – Os sons.  Santo, Santo, Santo.  

Você pode imaginar estes seres em chama cantando no coro celestial?  Como ministros precisamos descrever esta beleza à nossa igreja, para que eles possam compreender a beleza da santidade de Deus. Este deve ser um ponto central de nossa adoração.  Muitos estão preocupados como devemos adorar.  O nosso declínio neste aspecto é que estamos perdendo a beleza da adoração.  Se pudéssemos levar nossos membros a ter esta experiência da beleza de Deus, a transcendência deste Deus maravilhoso, seria muito diferente. Creio que se pudéssemos fazer assim em nossas igrejas, a adoração teria outro sentido em nossos cultos.

A palavra hebraica para adoração (“hishtaqawah”) significa cair sobre a face, prostrar-se.  Isto é a resposta natural daquele que presencia o poder do Todo-Poderoso.  É isto que acontece com Isaías.  “Ai de mim, estou perdido!  Sou um homem de lábios impuros...”  Porque ele teve esta experiência?  “porque meus olhos viram o Deus poderoso...”  Quando isto acontecer conosco, estaremos tendo a verdadeira resposta como nossa adoração, estaremos sentindo o perdão, estaremos prontos a responder aos sermões pregados, estaremos prontos a dizer: eis-me aqui, envia-me a mim.  O que engatilha a adoração verdadeira é a visão do santuário de Deus.

Os anjos de Deus não cantam que Deus é amor.  Eles não cantam que é justiça ou misericórdia.  O que cantam é: Santo!  Isto porque o fundamento do trono de Deus é a santidade.  Alguns podem dizer que esta era só primeira estrofe e que depois eles cantaram: amor.  Mas se formos a Apocalipse, encontraremos os anjos cantando as mesmas palavras.  Apelo aos ministros a levantarem entre o povo a beleza e a santidade de nosso Deus.  Quando assim fizermos, a adoração terá um outro significado entre o povo de Deus.  Em todo o AT, todas as vezes que ocorre uma teofania, a resposta do homem é cair sobre sua face (adoração).  Jacó, Moisés, Ezequiel, Daniel, etc.  No NT, Paulo, Pedro, João, todos fizeram a mesma coisa.  Isto é adoração verdadeira.  Adoração verdadeira é engatilhada quando temos esta verdadeira noção.

Dn 7:9, 10 – A beleza da santidade de Deus.

Ap 4:2 – 8 – Adorando ao Deus Todo-Poderoso.

Aguardo o grande dia em que o santuário tiver resolvido o problema do pecado e servir apenas para adoração ao nosso Deus.

Alguns podem perguntar se o Santuário Celestial continuará para sempre após o pecado.  Mas João diz que viu o santuário e que ele acabava...

Ap. 21:22 – Leia cuidadosamente.  Isto realmente nos diz que não haverá mais Santuário Celestial?  A única coisa que o texto diz é que João não viu um Santuário Celestial no céu.  Não diz que não haverá mais.  Ele diz que não viu nem sol e nem lua.  Será que eles não mais haverão?  O sábado continuará a existir e dependemos do sol para ele.  A questão é que a glória de Deus era tão grande que ofuscará o sol.  A resposta para o Santuário Celestial está neste mesmo texto.

Ap. 21:2  -  João vê a Cidade Santa.  Geralmente em Apocalipse, João vê alguma coisa e depois vem a voz explicando para ele.

V. 3 – A grande voz explica para ele.  O que estava ali com os homens?  O tabernáculo de Deus.   João vira a cidade de Deus, mas a voz mostra o Tabernáculo.  O que João vira era não a cidade, mas sim o Santuário Celestial.

V. 16 – Encontramos a medida da cidade.  É um cubo.  Em qual outro lugar encontramos a forma de um cubo?  No lugar santíssimo.  Talvez o que João esteja dizendo é que o santíssimo é a cidade santa, onde o trono está no centro, de onde flui o rio.  De fato, o nosso lar será no Santuário Celestial, nossa casa estará dentro do santíssimo.

Ap. 7:15 – Descreve os que vieram da grande tribulação.  Estão no Santuário Celestial.  Iremos servi-Lo dia e noite em seu santuário.  Talvez seja isto também que Davi pensava nos Salmos 23 e 27.

Eu creio que na Nova Terra haverá um outro templo.  No livro Primeiros Escritos, Ellen G. White relata a sua primeira visão da Nova Terra, onde viu um campo de lírios, com pessoas com vestimentas brancas e cintos vermelhos, um grupo sobre o monte Sião, onde ela viu um templo.  Jesus mostrou que ali havia os nomes dos 144.000, e nos quais somente eles poderiam entrar neste templo que ficava fora da cidade.  Um templo especial para os 144.000.

Em Ezequiel, quando ele descreve a cidade escatológica, ele vê a cidade e um templo fora da cidade.  Talvez este templo tenha uma função especial.  Estes 144.000 serão aqueles que passarão por uma experiência pela qual ninguém mais terá passado.  Estes terão um testemunho a transmitir aos demais.

Ap. 20 – descreve que eles têm uma função sacerdotal, assegurando que o pecado nunca mais se levante.  Testemunharão a todo o universo, seguindo a Jesus por onde Ele for.  Isto servirá para prevenir o pecado. Esta prevenção tomará o lugar do santuário que estará fora da cidade.

A cidade santa é o templo para todos os salvos.  E o templo fora da cidade será para adoração apenas dos 144.000.

O Santuário de Moisés e Seu Serviço

Antes do pecado o santuário era apenas um local de beleza, onde Deus morava, onde o homem ira adorar.  Agora uma emergência toma o lugar no santuário, mas Deus não foi pego de surpresa.  Apesar de ter sido planejado apenas para a beleza, havia sido feita a provisão para a solução do pecado.  Deus tem resolvido o problema do pecado no santuário, e decidiu resolver o problema mesmo não sendo culpado do mesmo.  Se não fosse por Jesus ter morrido na cruz, todos teríamos sido mortos.  Deus achou uma maneira pela qual podemos entrar novamente em comunhão com Ele, através de Sua morte.  Ao Jesus tornar-se o Cordeiro de Deus, estava trazendo esta solução.

Gn 3:15 – Uma das passagens messiânicas mais conhecidas .  Você já tentou visualizar esta cena?  Temos a visão de Eva e a Serpente.  Todo o texto é um quiasma, onde o ponto central é o v. 15, em que encontramos a primeira promessa do evangelho.  A inimizade não está naturalmente em nós, foi colocada por Deus.  Isto trouxe esperança para Adão e Eva, a certeza de que Deus lhes daria aversão ao pecado.  Deus coloca a controvérsia que haveria entre os descendentes espirituais de Eva e os descendentes da Serpente, onde o clímax da luta seria entre dois seres.  A semente de Eva pisaria a cabeça da serpente venenosa, mas ela morderia seu calcanhar.  

Esta é a descrição de alguém dando a sua vida.  Você não pisa em uma serpente descalço sem saber o risco que corre de morrer.  Jesus deliberadamente decidiu pisar na cabeça da serpente, mesmo sabendo o risco que corria.  Aqui está o centro da mensagem do santuário, Jesus se entregando como substituto do descendente da mulher.

Se Jesus pisou na cabeça da serpente no Calvário, porque ela está mordendo ainda agora?  Parte da profecia foi cumprida no Calvário e parte será cumprida no final da história.

Rm 16:20 -   Uma alusão a Gn 3:15.  Uma serpente morta ainda se meche um pouco e até pode matar mesmo depois de morta.  Seu veneno ainda continua a ter efeito por algum tempo.  Somente depois de totalmente destruída é que deixa de oferecer perigo.

Gn 3:21 – temos a descrição da justiça imputada, ao Deus fazer uma vestimenta de peles para eles.  Quem matou aquele animal?  Se este foi o primeiro sacrifício, teria sido feito como em Levíticos.  Na oferta pelo pecado era o pecador quem matava o animal.  

Ellen G. White descreve a cena como ocorria no santuário do deserto:

“A parte mais importante do ministério diário era a oferta efetuada em prol do indivíduo. O pecador arrependido trazia a sua oferta à porta do tabernáculo e, colocando a mão sobre a cabeça da vítima, confessava seus pecados, transferindo-os assim, figuradamente, de si para o sacrifício inocente. Pela sua própria mão era então morto o animal, e o sangue era levado pelo sacerdote ao lugar santo e aspergido diante do véu, atrás do qual estava a arca que continha a lei que o pecador transgredira.” Patriarcas e Profetas, 354

Creio que Deus pegou o animal, levou-o até Adão, explicou-lhe como funcionaria dali por diante, mostrando-lhe a tristeza do pecado, e o que o animal faria no simbolismo, mostrando que um dia Jesus mesmo assumiria o lugar do animal.  Que tristeza!  

Ellen G. White descreve como ficou Adão ao ver o primeiro animal morrer:

“Para Adão, a oferta do primeiro sacrifício foi uma cerimônia dolorosíssima. Sua mão deveria erguer-se para tirar a vida, a qual unicamente Deus podia dar. Foi a primeira vez que testemunhava a morte, e sabia que se ele tivesse sido obediente a Deus não teria havido morte de homem ou animal. Ao matar a inocente vítima, tremeu com o pensamento de que seu pecado deveria derramar o sangue do imaculado Cordeiro de Deus. Esta cena deu-lhe uma intuição mais profunda e vívida da grandeza de sua transgressão, que coisa alguma a não ser a morte do amado Filho de Deus poderia expiar. E maravilhou-se com a bondade infinita que daria tal resgate para salvar o culpado. Uma estrela de esperança iluminou o futuro tenebroso e terrível, e o aliviou de sua desolação total.”  Patriarcas e Profetas, 68

Somente após isso é que Deus pegou a pele e fez a vestimenta para eles.

Eles estavam nus antes?  A Bíblia mostra que eles haviam feito vestimentas de folhas.  Estavam cobertos pelos seus próprios esforços, mas apesar de estarem fisicamente cobertos, ainda estavam nus.  Ao Deus procura-los, ainda sentiam-se nus.  Como podiam dizer que estavam nus, sendo que estavam vestidos de folhas?

Nudez é mais do que a nudez física.  A nudez estava em seu interior.  Era a nudez da alma.  Isto é a CULPA.  Adão sentiu-se totalmente exposto, sua vida estava exposta.  Aqui neste texto encontramos que esta nudez é espiritual.  Este é um argumento importante, porque se a nudez for espiritual, a cobertura/vestimenta deve ser espiritual também.  Deus não estava preocupado simplesmente com estética, conforto, ou proteção.  Eles estavam vestidos com a pele do animal sacrificado.  Receberam a vestimenta branca da lã daquele cordeiro.  Aqui a serpente é esmagada e temos o sacrifício, mostrando a JUSTIFICAÇÃO PELA FÉ, isto ocorre ainda hoje conosco.  Aqui encontramos a essência da doutrina da salvação logo após o pecado.  É uma cena terrível, dantesca.

No judaísmo moderno não se oferecem mais sacrifícios, mas ainda há um local em Israel, onde um pequeno grupo de samaritanos, próximo ao monte Gerizim, em que a cada páscoa são sacrificados cerca de 12 cordeiros no monte.  Uma vez assisti uma cena.  Naquele ano, por causa da intifada e dos riscos que envolvia, poucos foram ver os sacrifícios.  Eu e minha esposa observamos os serviços, a roupa branca dos sacerdotes, os cordeiros inocentes, as crianças brincando com seus animais de estimação, até chegar o momento da faca cortar o pescoço dos animais.  Após isso tiraram a pele, limparam a carne, e colocaram para assar.  A roupa dos sacerdotes toda suja de sangue.  Fizeram como no AT, assando o corpo inteiro sem partir ou quebrar.  Abriram o corpo, como o de Cristo na Cruz.  Por milhares de anos os judeus viram o cordeiro pascal sendo assado como Cristo morreria na cruz.  Percebi também como Jesus recebeu a ira de Deus ao ser  “assado” na cruz.  Cena inesquecível para mim.

Porque Deus deu algo tão terrível para ser feito pelo povo?  Para que o povo conseguisse compreender quão terrível é o pecado, que causou a morte do Cordeiro inocente de Deus.  Hoje podemos ficar felizes por não termos mais que oferecer sacrifícios e, ao olhar para trás, vermos que Cristo já foi sacrifício por nós.  No entanto, não podemos esquecer da terribilidade que é o sacrifício.

O santuário era algo lindo, maravilhoso, no entanto, devemos mostrar como algo feio e terrível o sacrifício que era oferecido.  Só assim poderemos compreender na sua amplidão.

O Sistema Sacrifical no AT

Pergunta para a prova:  Onde está o primeiro verso na Bíblia em que aparece a palavra Santuário?  Ex. 15:17 – No cântico de Moisés, é mencionada a palavra santuário.  O santuário ainda não havia sido construído, mas já era mencionado.  Deus havia falado que traria todos eles até Canaã, e menciona que as suas mãos já haviam estabelecido, como se já houvesse concretizado.  Em hebraico, é o perfeito profético.  Tinha tanta certeza que ocorreria, que falava como se já houvesse sido feito.

O básico do sacrifício é encontrado em Ex. 29.

Ex. 29:38 – 46 – Chamado “Tamid olah”, significa (tamid = diário ou contínuo; olah = subir) o sacrifício continuo ou diário.  Envolvia duas ovelhas, um de manhã e outro à tarde.  Eram dois animais, mas um só sacrifício, pois elas queimavam continuamente.  Sempre havia um animal sendo queimado continuamente, por isso um só sacrifício.

Em Lv. 6:9 – 13, repete o mesmo sacrifício.  A ênfase é que sempre estivesse queimando esta oferta.  Era reservada uma quarta parte do altar para que ficasse queimando continuamente esta oferta.  O fogo estava sempre aceso no altar.  Sempre que o pecador precisasse de perdão, ele estava à disposição.

Ellen G. White resume o simbolismo da dependência total e constante do sangue de Cristo.

“Toda manhã e tarde, um cordeiro de um ano era queimado sobre o altar, com sua apropriada oferta de manjares, simbolizando assim a consagração diária da nação a Jeová, e sua constante necessidade do sangue expiatório de Cristo.” PP, 352.

  Mesmo no momento em que não estejamos pecando, precisamos do sacrifício de Cristo.  Dependemos constantemente o sacrifício de Cristo.  

Jesus é apresentado continuamente perante o altar oferecendo seu sangue:

 “Ao vos aproximardes da cruz do Calvário, vereis um amor sem paralelo. Ao, pela fé, aprenderdes o significado do sacrifício, ver-vos-eis como pecador, condenado por uma lei quebrantada. Isto é arrependimento. Ao vos chegardes, coração humilde, encontrareis perdão, pois Cristo Jesus é representado como estando continuamente junto ao altar, oferecendo a cada momento o sacrifício pelos pecados do mundo. É Ele ministro do verdadeiro tabernáculo, do qual o Senhor é construtor, e não o homem. As prefigurações simbólicas do tabernáculo judeu não mais possuem qualquer virtude. Não mais tem que ser feita a diária e anual expiação simbólica, mas o sacrifício expiatório por meio de um mediador é necessário, por causa do constante cometimento de pecado. Jesus está oficiando na presença de Deus, oferecendo Seu sangue derramado, como de um cordeiro morto. Jesus apresenta a oblação oferecida por toda ofensa e toda fraqueza do pecador.” ME, vol. I, 343,344

  Todo o incenso oferecido no altar deve ser umedecido com o sangue de Cristo.  Isto significa que nossa natureza pecaminosa deve ser coberta com o sangue de Cristo antes de nos aproximarmos dele.  Não importa como esteja nossa santificação, a única base para nossa salvação é o sangue de Cristo.

Esta era a oferta básica que era constantemente oferecida no santuário.

Tipos de Sacrifício

De acordo com o sistema sacrifical poderia um pecado deliberado ser perdoado?  Havia um sacrifício específico para isso?

Lv 6:2-7 – Estes versos estão descrevendo pecados que são cometidos deliberadamente.  Todos sabiam que estes atos são pecaminosos.  Mas o capitulo continua mostrando como oferecer o sacrifício por estes pecados.

Havia dois tipos básicos de pecado:

Nm 15 – Faz um resumo destes pecados:

V. 22 – Aqui se refere a pecados em geral.  A palavra “shagag” (cumprir) significa sair fora, se perder, errar, significa pecar conscientemente ou inconscientemente.  É similar a hamartia, como uma flecha que erra o alvo.  Isso é quando você se desvia do que deveria ter feito.

V. 30 – Aqui fala do pecado consciente.  A palavra “beyad ramah” significa “com as mãos levantadas” e é traduzida por: deliberadamente, atrevidamente, afrontosamente, em rebelião, com o punho erguido.  Uma pessoa que não quer se arrepender.  Pode ser comparado ao pecado contra o Espírito Santo,  pois Deus não pode perdoar quem não quer ser perdoado.  Esses indivíduos eram tirados da congregação.  Eram  “karet”, tirados para fora do acampamento.  Eles não eram mortos, mas abandonados a sua própria sorte.

Isto indica que havia perdão para o pecado consciente, mas não para a rebelião aberta e deliberada, o que caracterizaria o que conhecemos como pecado contra o Espírito Santo.

A Transferência do Pecado Para o Santuário

Como o pecado era transferido para o santuário?

Há várias teorias:

3) Contaminação automática  -  A maioria dos cristãos crê nisto hoje.  No momento do pecado ele contamina automaticamente o santuário.

a. Moraldi – explica apenas que contamina automaticamente, mas não diz como (automático).

b. Milgrom – diz que o pecado tem um atributo que faz com que voe pelo ar (aéreo).

c. Levine – Diz que o pecado tem uma magia demoníaca (mágica).

d. Heppenstal – Adventista, acha que o pecado vai para o santuário quando é escrito nos livros do céu, registrado (registro). Quando é escrito com sangue no canto do altar.

e. Todas estas são variações da mesma teoria.

f. Não combinam com o pensamento ASD.

4) Transferência pelo Sangue

a. Lev 4 – Imposição das mãos sobre a oferta.  Em cada vez que a oferta é oferecida, colocava-se a mão sobre a cabeça do animal, simbolizando a transferência do pecado.  Vejamos alguns exemplos. 

i. Lev 16:21.  Está implícito.  Aqui está se referindo ao bode Azazel, que não pode ser associado à remissão.  Apenas aclareia a questão da transferência, que ocorria em todos os outros sacrifícios.  Aqui temos o dia da expiação.  Havia a transferência do pecado do pecador para o animal.  Quando o animal morria, o pecador estava livre da condição que tinha antes, mas o sangue do animal, carregado com os pecados, era levado para o santuário, contaminando-o.

ii. Lv 10:17.   Outro exemplo.  Os sacerdotes, ao comerem a carne do animal sacrificado, o pecado era transferido para ele.  Isto nos leva a outra pergunta: havia duas maneiras pelas quais o pecado podia ir para o santuário

iii. Lev. 4:3 e 13 – refere-se aos pecados cometidos pelo sacerdote ungido e/ou por toda a congregação.

1. Aqui vemos o sangue sendo levado para dentro do santuário.  Ninguém comia a carne, tudo era queimado.

iv. Lv 4:22 e 27 – Refere-se a um príncipe e um  pecador comum.

1. Confessavam, o animal era morto, mas o sangue não era levado para dentro do santuário. Era derramado na base do altar.  O animal parcialmente comido pelo sacerdote.

b. Porque a diferença?  Porque algumas vezes era aspergido e outras vezes era comido?  Como podemos dizer que havia a transferência de todos para o santuário?

i. No primeiro ponto, inclusive o sacerdote estava incluído.  Como ele carregaria o pecado se ele mesmo estava envolvido no pecado?

ii. No segundo caso, o sacerdote não estava envolvido no pecado.  Nestes casos o sangue era derramado na base do altar.  O altar fazia parte do santuário o que indiretamente caracteriza a transferência.

iii. Quando o sacerdote comia, passava a carregar o pecado nele mesmo, assumia a posição do pecador.  Quando o sacerdote oferecesse um sacrifício por ele mesmo, aí sim esses pecados seriam definitivamente colocados dentro do santuário.

iv. Lv 6:25 –30 – deixa isso claro.  Havia o momento específico em que o sacrifício era inteiramente queimado.

Havia duas ocasiões em que o pecado era ILEGITIMAMENTE TRANSFERIDO, transferido imediatamente para o santuário.

4) Lv 20:2, 3 – O sacrifício humano contaminava automaticamente o santuário.  Era tão revoltante para Deus que causava a contaminação automática.  Para eles não havia perdão.

5) Nm 19:13 e 20 – Aquele que tocava um cadáver e não se purificava.  A pessoa imunda que não aceitava ser purificada.  Nesses casos também havia a contaminação automática.

6) Esse tipo de contaminação ilegítima ia diretamente para o lugar santíssimo e era purificado somente no dia da expiaçÃo.  Somente o santuário era purificado, mas não a pessoa perdoada.  A pessoa era cortada da congregação.

Todos os opositores da doutrina do santuário afirmam que o sangue contamina e o sangue purifica.

A questão é:  contamina o que: a pessoa ou o santuário?

No caso do pecado de mão levantada, era contaminados a pessoa e o santuário.

Outra questão é: o sangue limpa o que?

No pecado comum, o sangue limpava a pessoa e transferia o pecado para o santuário, que mais tarde seria purificado no dia da purificação.  Aqui está o erro deles.  O santuário não era limpo diariamente ou continuamente, mas apenas uma vez por ano.  A pessoa poderia ser purificada diariamente, mas o santuário só uma vez por ano.

Outra evidência de que os pecados eram transferidos diariamente para o santuário está em:

Lv 16:16, 21 – Isto mostra que todos os pecados que foram cometidos durante o ano estavam no santuário ainda.  Os serviços diários não foram capazes de purificar o santuário, pois isso só seria possível no Dia da Expiação.

No dia a dia, o pecado era limpo mas não esquecido.  No Dia da Expiação a pessoa deveria decidir se queria continuar limpo ou não.  Só então é que era esquecido para sempre.

Da mesma forma será até o final.  Poderemos escolher permanecer com o pecado.

Pergunta para a prova:   Desenho do santuário.

No dia a dia, o serviço ia de fora para dentro, mas no Dia da Expiação ia de dentro para fora (Lv 16:2, 3, 16, 18 – santuário (santíssimo), tenda da congregação (santo), e depois pelo altar.  Está trazendo o pecado de dentro para fora.)

ESQUEMA DO SANTUÁRIO TERRESTRE

O serviço do Dia da Expiação

Prova: No Dia da Expiação havia o tamid?  SIM.  Isto é muito importante!  Muitos dizem que em 1844 Jesus interrompeu um serviço e iniciou outro, mas na verdade ele simplesmente adicionou uma atividade.  O Tamid continua.  Isto é importante para a justificação pela fé.  A possibilidade do perdão ainda existia e existe durante o Dia da Expiação.  A mensagem do Dia da Expiação não coloca em risco a justificação pela fé.

Lv 16:5,6; Nm 29:11: Aqui aparecem dois sacrifícios básicos que havia na cerimônia do Dia da Expiação:

5) O sangue de um novilho pela casa de Arão e por ele mesmo.  Esse sangue era levado para dentro do santuário. Purificava-o de seus próprios pecados e dos pecados que haviam sido acumulados neles.  Nesse aspecto o sacerdote é diferente de Cristo, pois Cristo não precisou fazer um sacrifício por si mesmo.

6) Havia também o sangue do bode para a purificação.

Eram escolhidos dois bodes, e era sorteado um para ser o bode do Senhor.  Antes de sacrificar o bode para o Senhor, o sacerdote não confessava seus pecados sobre a cabeça do bode.  Isto já havia sido feito com o  novilho.  Não havia mais pecados a ser confessados naquele momento.

No Mishnah, é feita uma descrição do que ocorreu no dia em que Cristo morreu.  Apesar de ter sido escrito bem depois da morte de Cristo, retrata bem o que acontecia nos sacrifícios da época.

Nele existem 63 tratados (capítulos) e existe um chamado “Yoma” (dia), referindo-se o Dia da Expiação.  O mesmo termo usado em Hebreus.

Neste capítulo, mostra que em todos os sacrifícios feitos naquele dia o sacerdote colocava a mão, e diz inclusive as palavras que deveriam ser proferidas. No entanto, quando se refere a este bode, é bem breve.  Diz apenas que o bode era morto e o sangue levado para dentro do santuário.  Não havia imposição de mãos.  Não havia transferência de pecados.  Era um sangue limpo de pecados.  Se este sangue estava limpo, era capaz de absorver os pecados que já estavam no santuário.  Onde ele era aspergido, funcionava como se fosse uma esponja, absorvendo todo o pecado que havia se acumulado.

Neste processo, o sacerdote era contaminado novamente. Por esta razão, em Lv 16:21, o sacerdote coloca as mãos na cabeça do bode por Azazel, transferindo todos os pecados para ele, enviando-o por fim ao deserto para ali morrer.

O Bode por Azazel

Alguns dizem que fizemos de Satanás nosso Salvador pelo fato de afirmarmos que Azazel carrega nossos pecados.

Outro fato é que afirmam que Azazel também é Jesus, sendo que os dois bodes simbolizariam dois momentos distintos de Jesus.

Existem seis razoes bíblicas e uma extra-bíblica para que Azazel não seja Jesus:

15) Lv 16:8 – Um bode era (leadonai) escolhido para o Senhor e o outro (leazazel) para Azazel.  A mesma construção gramatical.  Adonai é um nome próprio, conseqüentemente, Azazel também é.  São dois indivíduos opostos sendo contrastados.  Se um é do Senhor o outro com certeza é do inimigo do Senhor.

16) V. 21 – Azazel não era morto.  Ele era enviado vivo para o deserto.  Ele não era um sacrifício, pois todos os sacrifícios eram mortos.

17) V. 20 – O  pecado é transferido para Azazel após todo o processo de transferência do pecado ter terminado.  Ele não fazia parte do ritual.

18) V. 22 – A função do bode Azazel era encontrado em outras religiões.  Este era o Rito de Eliminação.  Se quisermos colocar em uma linguagem mais moderna, o Azazel era o “Caminhão de Lixo”.  

19) Lv. 17:7 – É interessante notar que na época de Moisés, o deserto era conhecido como habitação dos demônios.  Em hebraico, a palavra do demônio do deserto era a mesma para bode do deserto, que era adorado por muitas tribos do deserto.

20) Nos escritos judaicos, Azazel não era considerado como algo bom, mas sim como o próprio demônio. (este argumento não é bíblico, mas é válido também.)

21) Ap 20 – Aqui é feita uma alusão clara, ligando Satanás a Lv 16.
a. V. 1 – Lugar onde era amarrado.  Era um deserto, abismo, sem forma e vazia. (Jr 4; Gn 1:2)
Existem muitas evidencias bíblicas que Azazel não é Jesus e sim Satanás.

V. 21 – Fazer expiação.  A palavra hebraica “ ‘al ” significa: sobre ele  ou ao lado dele.  Aqui não menciona que o bode fazia expiação pelo povo ou pelo santuário. Mas que simplesmente participou da cerimônia.  A palavra para expiação (“Kipper”)  é um termo muito amplo, significando algo muito geral, que incluía entre outras coisas o rito da eliminação, da qual participava o bode Azazel.  Por este aspecto ele até poderia ser colocado junto da expiação, mas no rito da limpeza, não como purificando o povo ou o santuário.  Simplesmente carregando os pecados do povo para fora.

Ellen G. White afirma que Satanás carregará os pecados dos santos sobre ele.  

“Satanás e seus anjos sofreram muito tempo. Satanás não somente foi afligido pelo peso e castigo de seus próprios pecados, mas também dos pecados do exército dos remidos, os quais foram colocados sobre ele; e também deve sofrer pela ruína de almas, por ele causada. Vi então que Satanás e todo o exército ímpio foram consumidos, e foi satisfeita a justiça de Deus; e todo o exército dos anjos e os santos remidos todos, com grande voz, disseram: "Amém!"” PE, 294, 295.

“Verificou-se também que, ao passo que a oferta pelo pecado apontava para Cristo como um sacrifício, e o sumo sacerdote representava a Cristo como mediador, o bode emissário tipificava Satanás, autor do pecado, sobre quem os pecados dos verdadeiros penitentes serão finalmente colocados. Quando o sumo sacerdote, por virtude do sangue da oferta pela transgressão, removia do santuário os pecados, colocava-os sobre o bode emissário. Quando Cristo, pelo mérito de Seu próprio sangue, remover do santuário celestial os pecados de Seu povo, ao encerrar-se o Seu ministério, Ele os colocará sobre Satanás, que, na execução do juízo, deverá encarar a pena final. O bode emissário era enviado para uma terra não habitada, para nunca mais voltar à congregação de Israel. Assim será Satanás para sempre banido da presença de Deus e de Seu povo, e eliminado da existência na destruição final do pecado e dos pecadores.”  GC, 422.

Porque não os dos perdidos?

Ele tem a responsabilidade por todos os pecados.  Ele será punido por isso.  Mas vai mais além.  Ellen G. White fala especificamente dos pecados dos salvos que serão colocados sobre ele.

Dt. 19:16-21 – Esta é a justiça estrita.  A justiça retributiva.  Qual é a falsa testemunha por excelência?  Satanás mente a respeito de nós.  Ele nos acusa.  Afirma que somos pecadores, mas se esquece que temos um salvador.  Nos acusa diante de Deus dia e noite.  De acordo com este texto, a falsa testemunha era/será punida com a pena que deseja/desejava que o acusado recebesse.

Nesse sentido, o bode Azazel é coerente.

Por esta razão Satanás tem trabalhado intensamente para que todos se percam, pois ele sabe que se alguém se salvar, como ele acusou, o castigo recairá sobre ele (Satanás).

A expiação através do bode pelo Senhor era uma expiação substitutiva e a pelo bode azazel era a expiação eliminativa.  Seria expiação retributiva no aspecto da ação maliciosa de satanás, ao tentar nos acusar falsamente.

A Tipologia do Santuário

Como podemos afirmar que a Tipologia indica algo que vem no futuro?

3) Hebreus 8:5 – é muito bom, mas e o povo do AT?

4) Ex 25:9, 40 – Não precisamos esperar até o NT para sabermos que isto era uma tipologia.  O povo de Israel já sabia que era uma tipologia.  Após a ordem da construção, no v. 9 , é usada a palavra Tabnit (aprender para a prova) é usada para modelo.  A mesma palavra é encontrada no v. 40.  Na LXX, a tradução para o grego de tabnit é “Typós”.  Daqui vem a palavra “tipo”, que é a mesma palavra que aparece em Hb 8:5.  Em grego já temos a significação de tipologia.

O que é o Tabnit que Moisés viu na montanha?

A tabnit é uma cópia de uma coisa original, que serve de modelo para uma segunda coisa.  É um elo de ligação entre o original e a cópia.

II Re 16:10 – Quando Acaz foi visitar Tiglat-Pilezer, viu um altar que  gostou e enviou um modelo (tabnit) para que o arquiteto fizesse uma cópia em Jerusalém.  Depois, este altar foi erigido de acordo com o modelo/maquete (tabnit) que fizera, tornando-se igual ao original.

Moisés viu um tabnit, um modelo em miniatura/maquete, do Santuário Celestial.  Ele viu realmente o Santuário Celestial?  No cap. 24, 70 anciãos viram uma pavimentação de safira.  No entanto, a gloria é tão vasta, o próprio Santuário Celestial é tão vasto, que é impossível que o ser humano possa ver tudo.  Conseqüentemente, Deus mostrou um resumo, uma maquete/miniatura, para que Moises pudesse captar todos os pontos essenciais.  Deveria construir na terra conforme havia visto no modelo.

Tabnit sempre implica que há um original, e sempre indica que servirá como modelo para se fazer uma cópia do original.

Ellen G. White apóia esta idéia:

“The tabernacle was made according to the commandment of God. The Lord raised up men, and qualified them with more than natural abilities to perform the most ingenious work. Neither those workmen nor Moses were left to plan the form, and workmanship of the building. God himself devised the plan, and gave it to Moses, with particular directions as to its size and form, and the materials to be used, and specified every article of furniture which was to be in it. He presented before Moses a miniature model of the heavenly sanctuary, and commanded him to make all things according to the pattern showed him in the mount. Moses wrote all the directions in a book, and read them to the most influential of the people.”  Spiritual Gifts, vol. 4, p. 05

No NT, existem alguns textos que apóiam este ponto de vista:

5) Rm 5:14 – Adão é um “typós” de Cristo

6) I Co. 10:6, 11 – Êxodo é um “Typoi”

7) I Pe 3:21 – O Batismo é “antitypós” (corresponde a) do dilúvio .

8) Hb 8:5; 9:24 – Refere-se precisamente ao santuário, usando “typós” e “antitypós”.

O que é um Typós?  Significa um modelo oco, uma forma oca, uma forma, um molde.  Ao se fazer um busto de alguém, primeiro se faz um molde (typós) e só depois é que se faz o definitivo.

Um modelo é algo concreto, real.  No entanto, está indicando algo muito mais complexo, grandioso, melhor, superior.

O que é o Typós:

11) representa uma realidade histórica;

12) É uma cópia do original.  Às vezes, o original está apenas na mente do designer.  Adão não teve um original concreto.  Estava apenas na mente de Deus.

13) É um modelo para outra cópia.

14) Typós corresponde ao antitypos.  Jesus é o antitypos de tudo, e corresponde a todos os typós do AT.  Por esta razão ele usa sempre a expressão em grego (“dei”), significando “é necessário” que se cumpra o modelo do AT.  Nenhum outro ser humano poderia cumprir TODOS os typós do AT, como Cristo cumpriu.

15) O antitypos transcende o typós.   Jesus era muito maior que o typós.  Era o segundo Adão, mas muito maior que o primeiro.   Em Mt 12, ele afirma três vezes que era maior que o typós.

Tipologia

A doutrina do santuário está apoiada sobre dois pilares: tipologia e profecia.  

Desmond Ford tenta derrubar o pilar da tipologia, rejeitando que se possa estudar algo celestial baseado em algo terreno.

Tipologia é o estudo dos tipos.

O que é um tipo?

9) Pode ser uma pessoa (adão), um evento (êxodo) ou uma instituiçÃo (Hb 8 – 9)

10) Que Deus tenha divinamente projetado.

11) Prefigura/aponta algo que está no futuro.

12) Cristo é o antítipo  -  o Evangelho se realiza em Cristo.

Se entendermos os elementos básicos do santuário terrestre, entenderemos os elementos do Santuário Celestial.

Alguns controles para tipologia, alguns princípios de hermenêutica que nos possibilitarão permanecermos fieis ao texto bíblico.  Como saber se algo/alguém é um tipo ou não.  A Bíblia deve definir e classificar o tipo.  

3) O AT mostra quais são os tipos

a. Santuário – Ex. 25:9, 40.

b. Moisés é um tipo de Cristo – Dt 18:15-19
c. Davi como um tipo de Cristo – Muitos textos (Ez 37:24, 25 – Davi, como o príncipe eterno)

d. Êxodo – Nm 23 – 24 – os quatro oráculos de Balaão.  Os dois primeiros são olhando para o passado.

i. 23:22 – Deus os tirou do Egito. Aqui está no plural.  Refere-se ao povo de Israel.

ii. Os outros dois estão olhando para o futuro

iii. 24:08 – Aqui temos a mesma frase, mas no hebraico está no singular, indicando um individuo no futuro. 

iv. V. 14, 17 – coloca o contexto no futuro.  Mostra o Messias.

v. O Messias também sairia de dentro do Egito espiritual, do cativeiro espiritual, da peregrinação espiritual.  Jesus, o novo êxodo, a nova libertação.  Havia um decreto de morte no tempo de Moisés, no tempo de Jesus também houve.  Após a saída do Egito, houve uma peregrinação.  Em Jesus houve a peregrinaçÃo.  Em Jesus houve o batismo, no êxodo houve o mar vermelho.  Após o batismo, houve o deserto, após o mar vermelho houve o deserto também.  No deserto Jesus cita que “está escrito”, referindo-se à experiência que houve no deserto, comparando seu êxodo com o êxodo do povo de Israel, mostrando que enfrentou as mesmas tentações que eles e venceu.  Após o deserto, vem o sermão da montanha, repetindo a lei, da mesma forma que Moises repetiu a lei após os 40 anos.  Mateus não está inventando, mas simplesmente aplicando aquilo que já havia.

e. Se você tem uma dúvida se alguma pessoa é um tipo, antes de afirmar com certeza, busque no AT o que se diz.

4) O NT mostra como interpretar os tipos

a. Um Cumprimento Escatológico, em três fases:

i. Inaugurada – O primeiro advento de Cristo.  Também conhecido como “JÁ”.  Também chamado como fase Cristológica.  Reino da Graça.  

1. Mt 12:28  Cristo tornou-se nele mesmo o Reino de Deus, mas o reino da Graça e não da glória.  

2. Hb. 4:16 – Trono da graça.  Onde há trono, há reino.  

3. Santuário = Cristo

a. Jo 1:14; 2:21; Mt 12:6

4. O rei está na terra, com seus discípulos.  Cumprimento literal, seu próprio corpo.

ii. Apropriação – O período da Igreja, o período em que vivemos.  Fase Eclesiológica.  Aqui o Reino da Graça continua, mas é um tempo de tensão entre o “já” e o “ainda não”.  

1. Mt 16:19 – A chave do reino dos céus.  O rei volta para o céu na sua ressurreição, mas dá à igreja a sua chave e não só a Pedro.  O reino da graça continua durante todo este período ainda, e todos os seus súditos estão debaixo do reino dos céus, aguardando a próxima fase.

2. Jesus está literalmente no céu, no Santuário Celestial, porque o Santuário Celestial sempre existiu e sempre existirá.  É um cumprimento literal, porém para nós que estamos na terra é simbólico, pois não estamos em contato direto. 

3. Santuário = Corpo de Cristo

a. II Co 3:16, 17; II Co 16:16

4. O rei está no céu.  A igreja se relaciona espiritualmente com o rei, conseqüentemente o cumprimento é espiritual.

iii. Consumação – O segundo advento de Cristo.  Também conhecido como “AINDA NÃO”.  Fase Apocalíptica.  Reino da Glória.

1.  Mt 25:31  -  Não mais o trono da graça, mas o trono da glória.  Onde há um trono, há também um reino.

2. Santuário = Santuário Celestial

a. Ap 3:12; 7:15; 11:19; 21:3, 22

3. Cristo voltará à terra, teremos um encontro literal com ele, conseqüentemente, o cumprimento será literal também.

iv. A maioria dos teólogos cita apenas o 1o e 3o, o segundo foi o professor que criou o termo.

v. Cristo reúne todos os tipos do AT, transmite à sua igreja que espera expectante o cumprimento da última fase.

vi. A chave é entendermos a natureza do reino em cada fase em particular.  A interpretação deve ser fundamentada em Cristo: onde ele está, onde está o Rei.

vii. O erro básico da igreja católica com respeito ao santuário, é encarar literalmente o que deve ser simbólico.  O incenso hoje não é literal, mas sim espiritual.  O corpo de Cristo não é literal, mas simbólico.  O sacerdote não é mais literal, mas simbólico (Cristo no céu).

O Apóstolo Paulo e o Livro de Hebreus

A maioria dos evangélicos não crê que o apóstolo Paulo tenha escrito o livro de Hebreus.  Há diferenças entre este livro e os demais comprovadamente escritos por ele. No entanto, Ellen G. White afirma claramente  que foi ele quem escreveu:

 “O apóstolo Paulo, na epístola aos Hebreus, diz...” Idem, 87

“Volvendo novamente ao livro de Hebreus, os inquiridores da verdade acharam, subentendida nas palavras de Paulo já citadas...” p. 88

“O primeiro é apresentado por Paulo na epístola aos hebreus...” GC, 347

“O apóstolo Paulo, na epístola aos Hebreus, diz...” GC, 411

“Paulo, em sua epístola aos hebreus, diz...” TS2, p. 267.

Qual o propósito do livro de Hebreus?  Para quem ele escreveu?

Foi escrito para cristãos indecisos que estavam pensando em abandonar a fé e voltar ao judaísmo.  Resumidamente, Paulo falou: “Não abandonem a Jesus.  Pois se O abandonarem, o que sobrará?  Não há significado nenhum no ritual do santuário se ele não apontar para Cristo.  Se vocês rejeitarem o antítipo, para que servirá o tipo?”

Todo o livro de Hebreus é a respeito do santuário?  Não!  O santuário ocupa o centro do livro.  No entanto, todo o livro é usado para mostrar a superioridade de Cristo.  Ele é maior que os anjos, que Josué, Moisés, Sumo-Sacerdote, sacrifícios, é o melhor sangue, o melhor santuário, o melhor concerto, etc.  Todas as sombras do AT apontam para Jesus, não o podiam rejeitar.

O Santuário no Livro de Hebreus

Paulo usa a tipologia para estabelecer a doutrina em seu livro.  Este livro tem sido o campo de batalha para muitos dos que se opõem a esta doutrina da IASD.  Foi este livro que fez com que Ballenger rejeitasse a doutrina.  Foi a mesma situação com Desmond Ford.  Eu me lembro de uma reunião que houve na década de 1980, somente com doutorandos. Eu já havia concluído minha tese. Vi que um de meus colegas apresentaria um tema naquela reunião, logo após o debate em Glaciew View, algo que era muito importante.  A sala estava cheia.

Ele contou ali publicamente que estava deixando sua posição como professor, deixando o ministério, porque ele não poderia mais aceitar a doutrina do Santuário Celestial.  O que ele disse é que se tivéssemos apenas o livro de Levíticos, seria mais fácil.  Ellen G. White  é consistente com o livro de Lv.  Mas não podia compreender tudo junto com Hebreus.  Pelo fato de não conseguir conciliar as duas coisas, ele estava abandonando a fé.  Foi muito triste.  Pelo menos ele foi honesto em dizer:  “eu não creio e vou embora.”  Pior são aqueles que não crêem, continuam recebendo os dízimos e desencaminhando pessoas sinceras.  É tempo de recuperarmos nossa imagem como adventistas, levantarmos novamente a bandeira da doutrina do santuário.

A questão é:  existe uma continuidade entre levíticos e hebreus?   O problema está onde:  em levíticos?  Em Hebreus?  Ou em nós?

O livro de Hebreus é um ponto central de apoio para a doutrina do santuário em Levíticos; não algo que vai contra ela.

Hebreus está em continuidade com Levíticos ou em descontinuidade?

Alguns argumentos usados para afirmar a descontinuidade:

6) Afirmam que existem muitos conceitos de Philo e Platão.  Ambos argumentam a favor do dualismo.  Existem coisas no céu e as mesmas na terra.  As do céu são eternas, e as da terra são transitórias.  As coisas do céu são idéias abstratas, e as da terra são tangíveis, concretas.  As únicas que duram para sempre são as abstratas celestes.  Estes argumentos são usados por alguns evangélicos.  No entanto, não é isso que encontramos no restante da Bíblia.  Ford não aceita esta posição.  Você não encontra o dualismo no resto da Bíblia.  No entanto, esta idéia tem crescido dentro da mentalidade ocidental.  Afirmam que não existe nada real no céu,  simplesmente algo abstrato, intangível.  O dualismo grego afeta inclusive os exames do QI.  O individuo que  consegue pensar de forma abstrata é considerado superior ao que pensa de forma mais concreta.  Nos EUA, os negros descendentes dos escravos, não conseguiam atingir os mesmos níveis de QI, por isso eram considerados inferiores.  No entanto, ao chegarem nos EUA, eles foram ensinados pelos pregadores a pensarem de forma concreta, o céu, o cristianismo era algo concreto, real, para eles.  A mentalidade hebraica é concreta e não abstrata.  Toda palavra hebraica tem uma figura, uma ilustração, por trás dela.  Quando lemos Hebreus, não encontramos os mesmos argumentos que existem em Philo e Platão.  Como poderia haver um Cristo real no céu?  Segundo eles, Jesus seria algo abstrato também.  No entanto, o livro diz que Jesus é real, concreto.  Está em um santuário real, exercendo um sacerdócio real.  Não existem metáforas neste livro.  Apresenta a realidade celestial.  

7) O autor de hebreus nem mesmo conhece sua própria Bíblia. Não sabia como era o santuário, errou na localização dos móveis, não saberia nem desenhar a planta do santuário.  Falam isso baseados em Hb 9, v. 2, 3, 4, onde se tem a impressão  que o autor coloca o altar de incenso dentro do santíssimo.  Você acha que o desconhecimento do autor é o melhor argumento para este texto?  Quando estudamos atenciosamente, percebemos que Paulo conhecia muito bem.  É preciso um estudo acurado do texto grego.

a. V. 2 – “Onde estavam” (gr.: em), uma preposição de localização.  Indica que no lugar santo estava a mesa e o candelabro.

b. V. 3 – Santíssimo.  Usa a preposição “Exo” (ter, pertencendo a).  Aqui temos uma noção de relacionamento.

c. No v. 2, temos uma noção de localização, e no v. 3, de relacionamento.

d. Paulo está dando uma noção de existência, e não de localização.  Para ele, o altar de incenso e a arca pertenciam ao santíssimo.

e. Como o altar funcionava em relação ao santíssimo?

i. I Re. 6:20 – Tamanho do santíssimo (20 côvados)

ii. I Re 6:17 – Santo com 40 côvados

iii. I Re 6:22 – Altar de ouro (incenso), pois o outro era de bronze.

iv. Todas as traduções (inclusive em português) dão a idéia errônea do texto, pois o correto era dizer que o altar  “pertence a” santíssimo (“lê”).

v. Ellen G. White dá a idéia de que ele realmente pertencia ao santíssimo, pois a cortina não ia até o topo, para que a fumaça pudesse passar.  Ficava do lado de fora da cortina, o mais próximo possível, de tal forma que possibilitasse o acesso do sacerdote a qualquer momento, visto que se ficasse dentro do santíssimo só poderia ser acessível uma vez por ano.

1. “Na oferta do incenso o sacerdote era levado mais diretamente à presença de Deus do que em qualquer outro ato do ministério diário. Como o véu interno do santuário não se estendia até ao alto do edifício, a glória de Deus, manifestada por cima do propiciatório, era parcialmente visível no primeiro compartimento. Quando o sacerdote oferecia incenso perante o Senhor, olhava em direção à arca; e, subindo a nuvem de incenso, a glória divina descia sobre o propiciatório e enchia o lugar santíssimo, e muitas vezes ambos os compartimentos, de tal maneira que o sacerdote era obrigado a afastar-se para a porta do santuário. Como naquele cerimonial típico o sacerdote olhava pela fé ao propiciatório que não podia ver, assim o povo de Deus deve hoje dirigir suas orações a Cristo, seu grande Sumo Sacerdote que, invisível aos olhares humanos, pleiteia em seu favor no santuário celestial.”  Cristo em Seu Santuário, 33.

2. “Diante do véu do lugar santíssimo, estava um altar de intercessão perpétua; diante do lugar santo, um altar de expiação contínua.” Idem
vi. Ex. 30:10 – Indica como sendo algo do santíssimo, sendo conectado ao Dia da Expiação.

f. Paulo foi além da prática.  Foi até à teologia do santuário.  Foi além da descrição, foi até à função, colocando junto ao santíssimo tendo em vista a sua função.

g. Paulo era um ignorante em santuário?  NÃO!!!   Era um especialista!

8) Outros afirmam que não podemos usar os tipos do VT para irmos aos antítipos do NT.  Dizem que ao vermos os antítipos no NT, aí sim que podemos ir ao VT.  Não podemos começar pelo VT, é o que dizem.

a. Mas o que Paulo está fazendo em Hebreus?  É exatamente isto! Indo do NT para o VT

i. Hb 8:3-5 – No AT havia um sacrifício, portanto o sacerdote celestial também oferece um sacrifício.  Aqui está indo do Tipo para o Antítipo, e não o contrário.  Usa uma palavra: “necessidade”.  Se é necessário no Tipo, é necessário no Antítipo também.

ii. Hb 9:23, 24 – Necessário.  Qual o apoio que Paulo tinha?  O tipo apoiando o antítipo.

b. Mas, se foi este o raciocínio de Paulo, porque não usarmos?

c. NÃO FICOU MUITO CLARO, VER COM MAIS ALGUÉM.

Expressões importantes usadas por Paulo:

6) Necessidade – Hb 8:3; 9:23 – 

7) Tipos e Antítipos – Hb 8:5; 9:24 -  “Em relação a.”

8) Cópia – Hb 8:5; 9:24 – Cópia do que?  (Ver item 4)

9) “Aletinós” – 8:2; 9:24 – Verdade/Real

10) “Skia” – 8:5; 10:1 – sombra  Se você tem uma cortina e uma luz por traz da cortina, uma pessoa que passe por ela, você não poderá ver os detalhes, mas verá seus contornos básicos, o suficiente para compreender algumas coisas.

a. Aqui é preciso ter alguns cuidados com a tipologia.  Se é uma sombra, não se pode ter uma visão completa.  Não adianta tentar explicar todos os detalhes daquilo que se vê apenas por sombra.  Deus nos deu as informações necessárias, mas não todas as respostas ou todas as informações e detalhes.  Se tentarmos ir além, teremos problemas.

No primeiro século depois de Cristo, havia um rabino chamado Hillel, que estabeleceu sete princípios sólidos de hermenêutica, que são usados até hoje.   Um deles é “Qal wahómer”, significando  “do leve para o pesado”, semelhante ao latim  “a fortiori”.  Isto implica que o segundo é muito maior que o primeiro.  Em Hebreus é isto que ocorre:  o segundo é muito maior que o primeiro.

O que Ford e outros argumentam é que isto não pode ocorrer.  Mas ao vermos os termos acima, vemos que o  que Paulo faz é usar esta técnica hermenêutica.

Falando ainda de Tipos e Antítipos

Tipos são a cópia do original, que serve de modelo para fazer outra cópia.  Esta é a tradução da LXX  para “tabnit”.  O que vem agora é um pouco confuso.

O problema:

O tipo em Ex 25:40 se refere a que/quem?  Refere-se a um modelo em miniatura, maquete do original, do Santuário Celestial.  Se o tipo é o modelo em miniatura, o que seria o antítipo correspondente à miniatura?  O que vem depois da maquete.

E o que vem antes da maquete/modelo? Seria o arquétipo, ou protótipos.  Algo anterior ao verdadeiro.

Sendo assim, o santuário terrestre é igual ao antítipo.  Pode ser estranho falar do santuário do AT como sendo antítipo, pois estamos acostumamos a falar dele como sendo o tipo.  É assim que se  refere Rm 5, comparando Adão com Cristo, I Co 10, I Pe 3, etc.  O tipo vem primeiro, e depois vem o antítipo.

Porque no santuário é diferente?

Porque no NT não há um Adão celestial, um Êxodo celestial, um Dilúvio celestial.

O primeiro, o original do santuário, existe desde a eternidade. Foi copiado de algo que já existia, o arquétipo, protótipo  já existia.  No caso de Adão, Êxodo e Dilúvio, o arquétipo existia apenas na mente de Deus.

Paulo é fiel a este uso no NT, usando o termo antítipos referindo-se ao santuário terrestre.

Resumindo:

No livro de Hebreus, os termos são invertidos como normalmente esperaríamos.  O Tipo é a cópia que Moisés viu, e o antítipo a cópia realizada no santuário terrestre.  Os termos estão em reverso, pelo fato de que o original já existia no céu.

A dinâmica da tipologia permanece a mesma, tanto em um como em outro caso.  

Ontem, ao me referir ao santuário terrestre, usei o termo tipo para o santuário terrestre e antítipo para o Santuário Celestial.  Continuarei usando assim, pois esta é a maneira mais fácil para compreendermos e, se mudasse, só estaria confundindo  a cabeça de vocês. 

Esta inversão em Hebreus, só faz a ligação ficar ainda mais intensa entre eles.  Não havia um arquétipo de Adão, do Êxodo e do Dilúvio.  Mas do santuário, havia um já existente, um que é eterno.

Concluindo:   (PERGUNTA PARA A PROVA)

5) Em Hebreus, os termos “tipos” e “antítipos” são invertidos, com respeito à maneira normal em que pensamos.  Antítipo é o terrestre, e o tipo é o celestial.

6) A dinâmica básica da tipologia em Hebreus é a mesma que se encontra em outros livros da Bíblia, onde o AT é uma sombra do NT.

Celestial                                                             Começa a funcionar oficialmente

                                                                                              após a cruz


            Tipo

                                                                                          Novo Testamento

                   Velho testamento

                          Antítipo

O santuário do AT é o antítipo do Santuário Celestial, mas ao mesmo tempo o santuário é um tipo de Jesus, apontando para Jesus.

O ponto central é que há continuidade entre as realidades do AT e as do NT, o que nos torna possível argumentar do AT para o NT sem problema nenhum, sendo que o próprio apóstolo Paulo faz assim.

Vimos os seis termos.  Vimos que há um movimento do menor para o maior.

                    VT                                                                           NT

                                                 Continuidade

                                                            Intensificação

Mas agora temos alguns exemplos em Hebreus que devemos olhar, que demonstram uma intensificação e modificação neste processo.  Estes são alguns dos exemplos que Ford e outros usam.  Vejamos dois exemplos:

5) Primeira mudança

a. No VT, o sacerdote é: (Hb 7)

i. Mortal

ii. Pecador

iii. Levita

iv. Em Israel o sacerdote não podia ser rei ou vice-versa

b. No NT, o sacerdote é:

i. Imortal

ii. Sem pecado

iii. Ordem de Melquizedeque

iv. Sacerdote – Rei

c. Diferenças grandiosas

d. Paulo fala por sua própria autoridade?  Ele que mudou os tipos?  Em que autoridade faz essas mudanças?  Essas mudanças são baseadas no VT, apontando que o VT já tinha mostrado  estas alterações antes.

i. Hb 7:11-28  cita  o  Sl 110:4

e. O que ele faz aqui é uma exegese deste salmo.  “O Senhor disse ao meu Senhor”.  Aqui Davi tinha dois senhores.  Está se referindo ao Pai e ao Filho.  Um ser divino, sem pecado.  No v. 4, fala que é um sacerdote, sem pecado, eterno, da ordem de Melquizedeque.

f. Paulo inventou?  Não, simplesmente aplicou o que o VT já mostrava.  

g. Paulo baseia sua teologia no AT.

6) Segunda mudança.

a. No AT, os sacrifícios eram: (Hb 8:1-6; 10:1-14)

i. Ineficazes

ii. Animais

iii. Repetido continuamente

b. No NT, os sacrifícios são:

i. Eficazes

ii. O sacerdote sacrifica a si próprio

iii. Uma vez para sempre

c. O apóstolo Paulo inventou isto?

d. Isto está no AT:

i. Sl 40:6-8

e. Novamente uma exegese.

f. “sacrifícios você não quer” 

g. Fim dos sacrifícios

h. Eu sou o sacrifício

i. Sacrifício sem pecado

j. Sacrifício do próprio Messias.

Existem as mudanças sim, mas não criadas por Paulo.  Ele simplesmente usa aquilo que já existia no AT.  Ele faz aplicações, nada mais que isso.  O AT e o NT em perfeita harmonia.

As contradições existem unicamente nas mentes dos céticos.  Nada mais que isso.

Muitos cristãos crêem que há uma modificação em Hb 9, 6 e 10.  Ballenger achava que tinha modificações em 6:19 e 20.

“Além do véu” – É um termo que foi citado baseado na LXX.  A Bíblia que Paulo usava para fazer suas citações era a LXX, pois estava escrevendo para judeus que moravam fora de Israel, que usavam a LXX.  Ballenger sabia isto.

A LXX está se referindo ao segundo véu, o que está entre o santo e o santíssimo.  

Ballenger afirmava que então Cristo já entrara diretamente no santíssimo, começando então o dia da expiação. Aqui há uma mudança da tipologia de Levíticos.   Este era o argumento de Ballenger.

Ford usa basicamente a mesma argumentação, mas baseado em 9:12.

“Santo dos Santos”  -  Os dois animais mencionados são do dia da expiação, que começou inicialmente em 31 AD.  Sendo assim, o que resta para 1844?

Os contornos do Santuário dentro do livro de Hebreus

Quatro passos para seguiremos Jesus  dentro do Santuário Celestial:

I. Morte de Jesus

3) Todos os sacrifícios do AT convergem em um só ponto: Jesus  -  Hb 8:3; 9:13, 25, 26; Sl 50:13 (LXX é o Salmo 49); Hb 10:11, 12, 1-4
a. É o cumprimento do tamid

b. Da páscoa

c. Do bode do Senhor no Dia da Expiação 

d. Sacrifício pelo pecado

e. Os sangues de todos os sacrifícios não eram superiores ao de Jesus.

f. O sangue de Jesus é superior a tudo e o cumprimento de todos.

g. Esta parte do dia da expiação (a morte do bode) ocorreu na cruz do Calvário.

II. O Que Aconteceu Quando Jesus Subiu aos Céus

1) Desmond Ford, Ballenger, e outros falam que Jesus já foi direto para o santíssimo.

a) Baseados em Hb 6:19, 20; 9:12
b) Dale Ratzlaff – Ex-pastor ASD, fundou uma nova igreja, busca ex-adventistas e conta suas experiências em vídeos.  Também fala que Jesus foi direto para o santíssimo.  Atua na Califórnia.  A Associação daquele estado é conhecida por sua rebeldia neste assunto.  Este sujeito leva vídeos para igrejas não-adventistas, com depoimentos dos ex-adventistas.  Foi aluno de D. Ford.

c) Todos rejeitam Ellen G. White quando ela fala diferente dos pontos de vista deles.

d) Três passagens em Hebreus que descrevem a ascensão de Cristo:

vii. Hb 6:19,20 – Usada por Ballenger

viii. Hb 9:12 – Usada por Ford

ix. Hb 10:19, 20 – Não é usada por nenhum deles.  É a defesa usada por Willian Shea.
a. Está em estrutura quiástica:

	A
	6:19,20
	Véu
	A1
	10:19,20
	Véu

	B
	7:1-25
	Sacerdócio
	B1
	10:11-18
	Sacerdócio

	C
	7:26-28
	Sacrifício
	C1
	10:1-10
	Sacrifício

	D
	8:1-5
	Santuário
	D1
	9:23-28
	Santuário

	E
	8:6-13
	Aliança
	E1
	9:15-22
	Aliança

	F
	9:1-14
	Santuário

	9:12
	Centro do centro do quiasma


Está Ballenger correto ao afirmar que além do véu é o santíssimo?  George Rice, o defensor adventista, afirma que este véu (“Katapetsma”) pode significar qualquer um dos véus  do santuário.  No entanto, na LXX esta palavra significa unicamente o véu do santíssimo.  Portanto, provavelmente o véu é o que separa o santíssimo, e isto precisamos aceitar.  Se formos argumentar contra, nossos argumentos serão fracos.  A doutrina do santuário não pode estar apoiada sobre argumentos frágeis.  Precisamos encontrar a solução.

Cristo foi para o céu tendo se tornado Sumo-Sacerdote.  Quando Arão se tornou sumo-sacerdote?  Em conexão à inauguração do santuário e não no Dia da Expiação.  Em Hb 6:19, 20 (e, principalmente, seu paralelo em 10:19, 20) encontramos a explicação.

Em 10:19 – 20, encontramos a palavra “Consagrou” .  Aqui nos conta o evento que aconteceu quando Jesus foi além do véu.  Lembre-se que Paulo está citando diretamente da LXX, ele depende da linguagem da LXX para descrever.

Quando voltamos à LXX, compreendemos o significado desta palavra.  Não é usada para o Dia da Expiação, é usada para a inauguração do santuário, quando o santuário começou a funcionar com seus serviços e não no final do ano no Dia da Expiação.  Na Torah, aparece apenas em um único capítulo, em Nm 7:10, 11, 84, 88.  Qual o contexto deste capítulo?  A inauguração do santuário. 

Quando vemos isto podemos nos alegrar, pois temos uma chave dentro do livro de Hb, que nos fala o que Cristo fez quando entrou no santuário.  Ele realmente entrou além do véu, no santíssimo.  No entanto, o evento estava errado.  Não iniciou o Dia da Expiação, mas sim o Santuário Celestial foi inaugurado.

Ex. 40:9 – Mostra que Moisés entrou no santuário e ungiu todos os móveis, inaugurando todos os compartimentos, inclusive o santíssimo..  O sumo sacerdote ainda não estava ungido, e por isso Moisés fez o serviço.  Jesus é o antítipo tanto de Moisés como do sacerdócio.

Resumindo:

29) Hb 6:19, 20 é paralelo a 10:19, 20.  Inclusive estudiosos não adventistas concordam com este detalhe.   Ainda que se rejeite a estrutura quiástica, é preciso concordar com este detalhe.

30) O assunto neste texto não é o Dia da Expiação.  Olhando só neste texto, será esta a conclusão a que você chegará.  É preciso perguntar em quais momentos que se entrava no santíssimo: no Dia da Expiação e no dia da inauguração do santuário.  Como decidimos qual evento ocorre aqui?  No próximo item:

31) Na LXX, o único capítulo em que aparece a mesma palavra é Nm 7, onde a aplicação é para a inauguração.

32) D. Ford usa Hb 9:12, onde o problema é Ta hagia.

33) Aqui são mencionados dois animais: bodes e bezerros.

34) Ford diz que estes dois animais só eram usados no Dia da Expiação, o que tornaria claro que é referencia ao Dia da Expiação.  Este é o argumento de Ford.

35) Aqui são usados dois termos:  “bodes” (tragos/grego e ‘atud/hebraico) e “novilhos” (moskós).

36) Eram estes mesmos os dois animais oferecidos no Dia da Expiação?  O controle aqui deve ser a LXX.  Como ela traduz estas duas palavras?

37) “Bode” é encontrado em Lv 16, mas a palavra usada para bode em Lv 16, é outra (Químaros/grego e sa’ir/hebraico), que é usada 13 vezes em Lv 16 e a outra nunca aparece em relação ao Dia da Expiação.

38) A única vez em que  a palavra de Hb é usada no Pentateuco aparece em Nm 7.  No hebraico, também existem duas palavras para bode, e as ocorrências são exatamente as mesmas.

39) Alguns sugerem que “tragos” era usado unicamente para o macho e químaros era genérico, podendo ser macho ou fêmea.

40) Creio que Cristo entrando no santuário, em sua inauguração, seja o cumprimento de Dn 9:24, onde deveria “ungir o santo dos santos”.  Antes de ano 34 o santíssimo deveria ser ungido (antes de terminar  as 70 semanas).    Hebreus está anunciando este cumprimento.

41) Andross escreveu uma resposta para Ballenger, em 1910, onde já argumentava algo parecido com isso, sem ligar com a LXX e as palavras técnicas para bode.  Não foi vitorioso justamente pela falta destes detalhes.  As informações aqui apresentadas são recentes (1 mês atrás, foi publicado pelo professor...).

42) Antes da morte de Cristo, o povo era salvo pela fé num sacrifício que ainda ocorreria.  A questão PROLÉTICA.  Após sua ressurreição, Jesus inicia, inaugura oficialmente o seu serviço no Santuário Celestial.

Ta Hagia

Literalmente quer dizer “os santos” (neutro plural).

A questão é:  A que se refere isto em Hebreus?

É encontrado em 9:12 e 10:19.

Esta palavra se refere ao Santíssimo?

Novamente podemos usar o argumento de que Paulo se utiliza da LXX.  Qual é o uso que a LXX dá a esta palavra?

No BibleWorks, encontramos 109 vezes a palavra.  Vendo o contexto, a conclusão é que o termo é usado para todo o santuário, é um termo geral.  NUNCA é usado em referencia ao Santíssimo.  3 vezes é usado para o lugar santo, e 106 vezes ao restante do santuário como um todo.

O escritor de Hebreus manteve-se fiel ao uso comum da palavra.  Sendo assim, a melhor tradução para estes dois textos deveria ser “santuário”, de uma forma geral, e não Santíssimo.

III. O Trabalho de Jesus no 1o Século

Estava no Santíssimo?  Estava purificando o Santuário Celestial?

Não!

37) Hb 7:25-27; 10:11-14; 13:10-12

38) Seu trabalho é a intercessão.  O ministério do TAMID.  O ministério do Santo.

39) V. 27 – Fica explícito o assunto.

40) Intercessão, diário/tamid, indicam claramente o ministério no lugar santo.

41) E no futuro?

42) Hebreus indica o julgamento futuro

43) 10:25-31

44) “O Dia”

45) O termo técnico para “o dia” é YOMA.

46) Paulo está advertindo para que continuem congregando, pois o Dia da Expiação ainda estava no futuro.

47) Para ele este ministério ainda não estava acontecendo.

48) V. 26 deixa isto claro.

49) O julgamento é no futuro, e não no 1o século.

50) Fogo vingador - Um juízo executivo

51) V. 28 – Descrição do juízo legal, chamado de juízo investigativo pelos ASD, que ocorre antes do juízo executivo.

52) V. 30 – As pessoas envolvidas: O povo de Deus.  Isto não aconteceu no 1o século.  Era algo que ainda estava no futuro.  

Resumindo: 

a. No futuro

b. Juízo investigativo e executivo

c. O povo de Deus.

53) Paulo não estava preocupado com a data de 1844, mas sabia que estava no futuro.

54) Hebreus 9:27

a. Alguns tentam afirmar que este texto não está se referindo ao futuro.

b. A idéia de algo no futuro, é confirmada em 10:26-30, no termo Yoma, que é um termo técnico como já vimos.

c. Os pioneiros acertaram ao usarem este texto também.

Uma crítica já chegou para este artigo.  Foi enviada por Norman Young, professor de NT no Avondale College, Austrália.  Suas críticas:

7) Não era o Sumo-Sacerdote quem inaugurava o santuário, mas foi Moisés.

a. No entanto, Moisés foi um tipo de Cristo.

b. Hb 3:1-6

c. PEGAR A ARGUMENTAÇÃO COM O NATÃ

8) Em Êxodo 40, Lv 8 e Nm 7, não há a palavra “além do véu”.  Conseqüentemente, é ilegítimo usar estes textos para Hebreus e a inauguração do Santuário Celestial.

a. Ex. 26:36

b. Aqui está a cerimônia da inauguração

9) Ele alega que a inauguração é feita uma vez para sempre, e que Hebreus está contrastando algo que era único com algo anual.

a. Na verdade, o contraste que há é entre os muitos sacrifícios do VT e o único que há no NT.

b. Outro contraste é entre o velho concerto e o novo concerto

c. Entre o velho santuário e o novo santuário.

d. Hb 9:8

e. VER TUDO COM O NATÃ.

O Santuário em Ezequiel

Desmond Ford e outros afirmam que não há doutrina do santuário nenhuma da Bíblia e que vamos apenas ao livro de Daniel e dali tiramos nossas idéias parciais.

O antídoto é mostrar que a doutrina do santuário não se baseia unicamente no livro de Daniel.

Costumo mostrar aos estudantes da Bíblia que o santuário está em toda a Bíblia.  Ford costuma falar que até o termo “investigativo” foi inventado pela IASD.  No entanto, este é um termo usado no VT, em Dt 19.  É dito que o sacerdote ia investigar o caso (darash).  Este era um juízo investigativo feito no santuário.

Sl 11  -  Todo o salmo está em uma estrutura quiástica, sendo que o v. 5 é o centro do mesmo.  O templo aqui referido é Santuário Celestial.  Está montado em Paralelismo Poético.   O que Deus está fazendo lá?  V. 4  -  “Sondam” vem do hebraico “bahan”, que significa: investigar com cuidado, olhar de perto, inspecionar.  Deus está investigando a quem?  Os justos e os ímpios.

Desmond Ford, diz que certamente o justo não é investigado.  Talvez o ímpio até seja.  Mas aqui diz explicitamente que o juízo é para os justos também.

Aqui está o estudo bíblico que eu daria para quem estivesse interessado em compreender o Santuário Celestial.

10) Gn 3 – O encontro de Deus com Adão e Eva, após o pecado.

a. Várias perguntas são feitas por Deus a eles.

b. Isto identifica uma investigação.  Caracteriza o juízo investigativo feito por Deus. Isto é apoiado por comentaristas não adventistas, que identificam o fato com uma investigação legal. Outros identificam o texto com um juízo/julgamento.

c. Após a verificação da culpa, vem a pronuncia do veredicto, como culpados e a sentença:

i. 3:17, 18

d. O que mais me alegra é ver que no centro de tudo está a promessa do evangelho.  Justamente no momento que iria dar a sentença, Deus lhes dá a esperança, no V. 15.

e. O julgamento também traz boas novas.  Deus não quer julgar para ver quantos pode destruir, mas sim quantos pode salvar.  Junto com o julgamento, vemos a mensagem da graça divina.  A mesma que vemos na mensagem dos três anjos, especialmente o terceiro.   Precisamos pregar esta mensagem como boas novas.

11) Gn 4 – A experiência de Caim e Abel

a. Adão e Eva entenderam a mensagem do evangelho.

i. 4:1 – A expressão “com auxílio de” não existe no hebraico.

ii. Existe a expressão “ ‘et”, que significa “com” ou o sinal que indica que o que vem em seguida é o objeto direto.  Sendo assim, deveria ser traduzido da seguinte forma: “eu adquiri um varão, o Senhor.”  Qual não foi a surpresa quando ele se tornou um assassino.

b. Deus pergunta a Caim onde está seu irmão.  Mais uma vez as perguntas investigativas

c. V. 11 – a sentença

d. V. 15 – Uma marca de proteção para que ninguém o matasse.  Mesmo em meio ao julgamento, Deus ainda cuida de Caim, dando-lhe oportunidade.  Junto com o julgamento, vem a graça.

12) Gn 6 – Dilúvio

a. Antes de encerrar o tempo de prova para o povo, que durou 120 anos, período em que o Espírito Santo esteve lutando com o povo.  Deus fez a investigação.

i. V. 5 – Deus investiga para saber o que o povo tem feito.

ii. V. 7 – Deus dá a sentença

iii. V. 8 – Junto com o julgamento vem a graça, pois Deus concede a salvação a Noé.

b. U. Cassuto, um professor judeu, chegou à conclusão que aqui temos um juízo investigativo.

c. Dr. Shea fez uma análise de Gn 6 – 9.  Há genealogias no inicio e no fim, etc, e o centro do quiasma do dilúvio está em 8:1, Deus lembrando-se de Noé e dos que estavam na arca.

i. O centro do juízo investigativo não é a destruição, mas sim a graça.  Deus dá tempo para que todos se arrependam, pois deseja que todos se salvem e ninguém pereça.  No entanto, pronuncia a sentença sobre os que preferirem se perder.  No dilúvio, todos poderiam ter se salvado.  Alguns podem dizer:  mas aí não caberiam na arca.  No entanto, assim não seria necessária a arca!

d. V. 12 – O que Deus anuncia como veredicto? Destruir toda a terra que se havia corrompido.

i. A palavra hebraica para corrompida é “Shahat”.  Está no tempo “Nifil”.  Sentido de algo completo.  Deus lhes diz:  Vocês escolheram o shahat, eu lhes darei o shahat (aqui na forma “hifil”, intensiva).  Deus deu apenas aquilo que eles escolheram.

13) Gn 11 – Torre de Babel

a. V. 5 – Mais uma vez encontramos a investigação por parte de Deus.  Investiga para demonstrar como O seu caráter é; que ele não julga de maneira arbitrária.  O juízo investigativo não é para ele, pois ele sabe todas as coisas.  Este juízo é para mostrar ao universo as evidencias, para que todos saibam que Deus é justo.  Deus poderia ter destruído a todos ali naquele momento.   No entanto, mais uma vez vemos a graça de Deus, mandando que eles se espalhassem por toda a terra com as linguagens embaralhadas.

b. Julgamento real, investigação das evidencias, veredicto e graça.   O centro mais uma vez é a graça de Deus.

14) Gn 18 – Sodoma e Gomorra

a. Deus vem acompanhado por dois anjos visitar Abraão. Os anjos são enviados para investigar as cidades, para ver se haviam justos suficientes para que a cidade não fosse destruída.

b. V. 20, 21 – Mais uma vez encontramos a investigação.

c. V. 25 – Não fará justiça o juiz de toda a terra?  Abraão sabia que este era um juízo investigativo.  Novamente encontramos a graça aqui.  Os anjos tiveram que puxar Ló e sua família para que eles não se perdessem.

15) Vemos aqui uma seqüência que vai por toda a Bíblia.

a. Antes de mandar seus castigos para o mundo, Ele faz a investigação, dá tempo para o arrependimento e oferece a sua graça.

O Juízo Investigativo nos Profetas

Em hebraico existe um termo técnico para juízo:  “Rib”, que significa: processo legal ou juízo legal/investigativo.

Esta palavra é usada muitas vezes pelo profeta Isaías para descrever o que está acontecendo ao povo de Israel.

7) Isaías 3:13, 14 – Julgar no sentido de algo legal, um verbo, e não um substantivo. Isaias vivia um pouco antes da queda do reino do norte, apresentava a Deus como o juiz que anuncia o julgamento. 

8) Oséias 4:1 – Mais uma vez a palavra é usada.  Juízo Investigativo.  O profeta é o advogado que traz os argumentos de Deus diante do povo.  

9) Miquéias 6 – Todo o capítulo é apresentado no sentido de julgamento.  Traz todos os passos de um juízo que ocorria no oriente médio.  

a. Antes vejamos como eram as alianças na época (todo o livro de Deuteronômio é escrito nesta estrutura):

i. Preâmbulo – apresenta o iniciador da aliança, o que apresenta a proposta.

ii. Prólogo – um histórico da aliança. Apresenta o que Deus tem feito pelo seu povo.  Esta era a forma básica em que os hititas (região da Turquia, nos tempos de Moisés) faziam seus acordos.

iii. Estipulações – baseada na gratidão.  Apresenta aLei de Deus.  Não é cumprida para a salvação, mas em gratidão à salvação oferecida.

iv. Bênçãos

v. Maldiçoes

vi. Testemunhas 

b. No processo legal, são seguidos os mesmos passos:

i. Testemunhas – Mq 6:1,2 – Apresentam às testemunhas (montanhas), Deus como tendo uma causa a ser julgada.

ii. Preâmbulo – Mq 6:1.

iii. Prólogo – V. 3-5 – Prólogo histórico – Deus descreve tudo de bom que fez ao povo de Israel, durante o êxodo.

iv. Estipulações – V. 9-12 – Acusações contra o povo, tudo o que o povo tem feito de errado.

v. Maldições – V. 13-16 –Veredicto e Sentença

c. Em Miquéias temos a descrição de um processo legal.

Resumindo:

d. Antes de fechar-se o tempo da graça para o reino do norte, Deus enviou três profetas:

i. Isaias

ii. Miquéias

iii. Oséias

e. Eles foram enviados para abrirem os livros e mostrarem as evidencias.

f. É um processo de condenação dos maus? Não!

i. Mq 7:9 – Deus usa “Rib” e “Rib”.  Tanto o verbo como o substantivo.

ii. Todos somos pecadores, mas quando vamos ao julgamento e aceitamos a justiça, Deus mesmo recebe as maldiçoes e nos dá as bênçãos.  Aqui mostra sendo vindicado no julgamento e não condenado.

Como Isto se Relaciona com o NT?

Quando estudamos Dn 9, e as 70 semanas, vemos que elas terminam em 34 AD, com a morte de Estevão.  Porque escolhemos a morte de Estevão?  O que tem este evento de especial, para marcar o fim das 70 semanas?

Atos 7 descreve o apedrejamento de Estevão.  Você já pensou porque um dos maiores discursos do NT é preservado aqui?  53 versos são separados para a defesa do mártir.  Porque?  Provavelmente porque seja algo realmente especial.

Olhando o discurso de Estevão relacionado com a seqüência do julgamento vista na seção anterior, vemos que ele está representando a Deus neste julgamento, da mesma forma que Isaías,  Oséias e Miquéias.

Estavam no fim do período de graça que Deus havia dado ao povo.  No final surge a pergunta de Deus:  Serão fiéis à aliança?  Serão fiéis ao Mensageiro da aliança?  O que farão com o Messias?  Haviam tido 3,5 anos para pensarem e tomarem a decisão.  Agora chegara o momento de exporem a decisão tomada.

V. 2 – Preâmbulo – Apresentação do juiz.

V. 3 – 50 – Prólogo – Histórico de tudo o que Deus tem feito pelo povo.

V. 51 – 53 – Acusações – Tudo o que fizeram contra Deus.  As pessoas que ali estavam não eram ignorantes.  Eles conheciam esta estrutura, e quando ele passa para as acusações, vêem que estão em meio a um processo, e que Estevão é o advogado de acusação.  Sabem qual o próximo passo do processo – O Veredicto.  Ficam furiosos.  Como pode nos acusar? V. 54 mostra que estavam rangendo os dentes de raiva.

V. 55 –  Veredicto – Estevão tem a oportunidade de ver Cristo em pé ao lado do Pai, usando as mesmas palavras encontradas em Dn 12:1 (LXX).  Ali ele se levanta por que o julgamento acabou e chegou o momento de dar o veredicto.  Estevão vê Cristo pronto a dar o veredicto ao povo de Israel.  Quando fala ao povo o que via, apenas confirma para eles que estavam em meio a um processo.  Eles sabiam que isto acontecia às portas da cidade durante um julgamento.  Era tudo muito bem conhecido para eles.  Na hora do veredicto todos tinham que se colocarem em pé.  Por esta razão, ficaram furiosos e o apedrejaram.

Aqui temos a descrição do juízo investigativo.  O processo que Deus seguiu antes da condenação da nação israelita.  Os acadêmicos têm estudado a analise da narrativa, para ver onde está o ponto mais importante.  Aqui o narrador cita palavras de outras pessoas, o que torna isto importante.  Aqui se cita Estevão falando o que estava vendo.  Ocorre a ênfase dupla: o narrador da história cita e repete as palavras de Estevão.  

O NT está em íntima conexão com o VT!  

Agora podemos pregar o final das 70 semanas com entusiasmo, pois aqui temos uma miniatura do juízo final.  O que aconteceu no tempo de Isaías é o mesmo que aconteceu no tempo de Estevão.

O Juízo Investigativo em Ezequiel

Imagine um homem de 30 anos de idade e que tem barba.  Está atuando de maneira estranha.  É um estudante de seminário que nenhum presidente gostaria de chamar.  Faz coisas estranhas.  Poe uma mochila nas costas e começa a fazer buracos na igreja com marreta, entra neste buraco, de lá traz um copo de água e anda na rua com ele.  Passa um ano dormindo na igreja.  Brinca com soldadinhos, pega tijolos e faz o modelo de uma cidade e faz uma guerra em miniatura ali dentro da igreja.  Se você o chama, ele não responde.  Começa a falar de OVNI’s.  Começa a descrever que os OVNI’s estão ficando mais perto dele, vê criaturas cheias de olhos que se aproximam dele.  Começa a falar coisas estranhas.   Parece envolvido com espiritualismo.  Está sendo tocado por um espírito.  Pega a espada e começa a lutar contra o espírito.

Quem é?

Ezequiel!!!

Alguns dizem que ele era um psicótico, um esquizofrênico...  Não sabemos.  O que sabemos é que ele era um homem disposto a ser usado por Deus, e permitiu que Deus o usasse de uma maneira que outro provavelmente não permitiria.

Desejava despertar o povo para a realidade que se apresentava.

A mensagem dele é muito importante para a IASD atualmente.

Ezequiel está muito relacionado com Apocalipse.

O livro de apocalipse está estruturado de acordo com a estrutura de Ezequiel e Daniel:

8) Ez 1, temos a descrição do filho do homem.

9) Ez 1, vemos a descrição dos 4 seres viventes, que temos em Ap 4
10) Ez 3, comendo o pequeno livro, como em Ap 10
11) Ez 9, marca sendo colocada na fronte como em Ap 7
12) Ez 39, Chamados dos pássaros, como Ap 19
13) Ez 38, Gogue e Magogue, Ap. 20
14) Últimos 8 caps de Ez, Nova Jerusalém, como nos últimos 2 caps de Ap.

a. Rio da vida, frutos da arvore da vida, folhas para a cura das nações, portais, etc...

Tudo isso mostra o relacionamento que existe entre os dois livros.   A questão da marca é importante para nós, pois em Ezequiel, antes que isto ocorra, há uma mensagem importante para nós.  Se os dois textos são paralelos, então isto é muito importante para nós hoje.  Para entendermos a mensagem de Laodicéia, precisamos entender o que Ezequiel nos diz:

3) Ez 1:

a. Dados Cronológicos

i. Ezequiel data todos os momentos importantes.

ii. A data é provavelmente 21/07/592.

iii. Um jovem cativo durante a batalha.   Nesta idade, estaria iniciando seu ministério no templo.

iv. Deus o chama para um ministério muito maior.

v. Deus o chama de Filho do Homem, como Cristo seria chamado mais tarde.  O que Deus desejava com isto?

b. Ezequiel está vendo tudo vindo do Norte, de onde vinha o mal, mas de onde também vinha o julgamento para o mal.

c. Ele vê as criaturas e o que está por baixo, e depois o que está por cima.  Vê que carregam um trono (v. 26).  Ouve o ruído (v. 23, 24).  Viajando rápido, movendo-se para todos os lados.  Quem estava sentado sobre o trono?  O mais importante da visão está reservado para o final.  Um semelhante ao Filho do Homem.  Se analisarmos, veremos que é a mesma descrição de Ap 1.  É o Cristo Pré-encarnado.

d. Ezequiel não dá todos os detalhes juntos. Somente no Cap. 8:1 é que vem a continuação da narrativa

i. Temos outra data: Setembro de 591.  14 meses após a primeira data.

e. Aqui descobrimos onde este trono foi.  Ezequiel foi pego pelo cabelo e levado do deserto até Jerusalém.

f. V. 3, 4 – Mostra que foi ao santuário.  Ali vê 4 abominações: 

g. Mostra as acusações contra o povo de Israel.

i. 5:5-17; cap. 6 – 

1. V. 5 – Preâmbulo

2. V. 5 – Prólogo

3. V. 6 – Acusações

4. V. 8 – Veredicto

5. V. 10 – Sentença

6. 6:2 – Testemunhas (Aqui um problema, pois mesmo as testemunhas são corruptas, pois nos seus cumes eram oferecidos sacrifícios pagãos)

h. Ez 8:5 – 16 ele é levado para ver toda a corrupção do povo

i. 25 pessoas adorando sol no templo.  Isto é encontrado no Ap.

ii. O último teste não é  a adoração do sol em si, mas o dia do sol.

i. O juízo está pronto para ser derramado.

j. A glória do querubim está sobre o santíssimo

i. Esteve durante 14 meses.

ii. Fazendo o juízo investigativo

iii. Está pronto para a execução da sentença

k. É dada a ordem para que o anjo saia e marque aqueles que são fiéis verdadeiros.

l. A palavra usada para marca (“Tau”)  é diferente da marca usada para Caim.  Ezequiel foi escrito em páleo-hebraico.  A letra “Tau” tinha a forma de uma cruz no páleo-hebraico.  Era a última letra do alfabeto.  Semelhante ao ômega grego.  Simboliza os remanescentes do povo de Deus.

m. Antes de terminar tudo, Deus faz um juízo investigativo durante um longo período de tempo.  Quando o processo é terminado, os justos são marcados com a Cruz de Cristo.

n. É preciso lembrar o que se passa no coração de Deus durante todo este processo.  Corremos o risco de apresentarmos de uma forma errada, descrevendo-O como um tirano.

o. Ezequiel 18:30-32   - temos uma descrição do coração de Deus.  Deus afirma que não tem prazer nenhum na morte de ninguém.  Ele apela para que todos se convertam.

p. Ele vem rapidamente do céu até nós, mas demora-se em se afastar de nós.  Deus não está ansioso para encerrar o julgamento.  Ele ainda dá oportunidade.  Isto pode ser visto na conclusão da visão, onde o processo de retirada do trono é bem lenta.  Esta é a descrição do Deus do julgamento.  Ele chora.  Talvez isto responda porque Deus tem demorado tanto desde 1844 até agora.  É a descrição do nosso juiz.  Ele quer colocar a sua marca, a marca da cruz sobre nós.  Ele apela para que voltemos para ele.

Resumindo:  (PROVA)

12) Ezequiel vê a visão que vem do Norte.  Isto significa julgamento, juízo.

13) O trono está se dirigindo para o santíssimo em Jerusalém.

14) Permanece ali 14 meses.

15) No Cap. 8, encontramo-lo pronto para sair do santíssimo, subir novamente no trono móvel e retornar.

16) O principal ponto é que Deus está vindo conduzir o julgamento, que irá demorar.

17) Está julgando o Seu próprio povo.

18) No caps. 1 – 9 encontramos o julgamento.

19) No cap. 5 encontramos a estrutura do processo legal.

20) No cap. 8, Deus pega Ezequiel e o leva pessoalmente para ver os pecados de Israel.

21) Vai até o portal norte do templo.  De lá pode ver que a glória de Deus estava no santuário.

22) Viu quatro pecados:  (pense, comparando com Apocalipse 13 e 16)(PROVA)

a. V. 5, 6 – Imagem dos Ciúmes  -  Vê uma imagem.

b. V. 10, 11 – Espiritualismo Egípcio – 

c. V. 13, 14 – Evangelho Substituto/Falso – Tamuz era o deus mesopotâmico da vegetação, que morria todos os anos no outono e ressuscitava na primavera.

d. V. 18 – Adoração do Sol – Unido à adoração ao Maytreia da Nova Era.  Fim do tempo da graça.  Não mais misericórdia, nem tempo para arrependimento. (Os três primeiros se unem para estabelecer o quarto).

e. Em Ap. 13 e 16, temos a Besta que saiu do Mar (Igreja Católica Romana, que prega um evangelho substituto), a Besta que saiu da Terra (USA/ Protestantismo, que é uma IMAGEM da 1a Besta), e o Espiritismo moderno.  Estes três unir-se-ão para estabelecer o quarto.

A Estrutura do Livro de Ezequiel

O Dr. Shea mostra o grande valor da estrutura quiástica.

No livro de Ezequiel encontramos a seguinte estrutura:

ESTRUTURA DO LIVRO DE EZEQUIEL EM FORMA DE QUIASMA

	A
	Cap. 1 – 11
	Juízo Investigativo – O motivo/idéia do Dia da Expiação.
	A1
	Cap. 40 – 48
	Dia da Expiação – É iniciado com outra data (40:1): Inicio do ano, hebraico “Rosh Hashana”.  O termo hebraico para a festa das trombetas, o ano novo judeu, no 10o dia do 7o mês (do ano 573 AC).  “Rosh” significa: cabeça ou ano.  “Hashana”: ano.  Significa não o primeiro dia do ano, mas no início.  Esta data é a data do Dia da Expiação.  Agora não mais julgamento, mas sim a limpeza, restauração.  Segundo a tábua comparativa de Parker and Duberstein, esta data específica coincide com 22 de outubro de 1844.  Sobre a polemica entre o ano iniciando em abril ou outubro, o Dr.Shea mostra que no tempo do exílio estava sendo usado o calendário de outono a outono.  Isto pode ser visto no livro de Esdras.  Os argumentos que Dr. Shea usa são muito fortes a favor deste ponto de vista.

	B
	Cap. 12 – 23
	Oráculos de Julgamento 
	B1
	Cap. 34 – 39
	Oráculos de Restauração (Continuam os temas das seções A)

	C
	Cap. 24
	Jerusalém Cercada
	C1
	Cap. 33
	Jerusalém Cai

	D
	Cap. 25 – 28:10
	Julgamento/Oráculos contra as nações estrangeiras
	D1
	Cap. 28:20 – 32
	Julgamento/Oráculos contra as nações estrangeiras

	E
	Cap. 28:11-19
	Queda do querubim


Já vimos o cap. 28.

Nos vs 13, 14, encontramos a apresentação do santuário.

Nos vs 15, 16 – Queda de Satanás

Ellen G. White descreve como Satanás ficou com inveja de Jesus e durante um longo período trabalhou no céu para destruir a autoridade de Deus.  Ela gasta várias páginas falando sobre isso.

“The angels joyfully acknowledged the supremacy of Christ, and prostrating themselves before Him, poured out their love and adoration. Lucifer bowed with them, but in his heart there was a strange, fierce conflict. Truth, justice, and loyalty were struggling against envy and jealousy. The influence of the holy angels seemed for a time to carry him with them. As songs of praise ascended in melodious strains, swelled by thousands of glad voices, the spirit of evil seemed vanquished; unutterable love thrilled his entire being; his soul went out, in harmony with the sinless worshippers, in love to the Father and the Son. But again he was filled with pride in his own glory. His desire for supremacy returned, and envy of Christ was once more indulged. The high honors conferred upon Lucifer were not appreciated as God's special gift, and therefore, called forth no gratitude to his Creator. He glorified in his brightness and exaltation and aspired to be equal with God. He was beloved and reverenced by the heavenly host, angels delighted to execute his commands, and he was clothed with wisdom and glory above them all. Yet the Son of God was exalted above him, as one in power and authority with the Father. He shared the Father's counsels, while Lucifer did not thus enter into the purposes of God. "Why," questioned this mighty angel, "should Christ have the supremacy? Why is He honored above Lucifer?"”  PP, 36

“There had been no change in the position or authority of Christ. Lucifer's envy and misrepresentation and his claims to equality with Christ had made necessary a statement of the true position of the Son of God; but this had been the same from the beginning. Many of the angels were, however, blinded by Lucifer's deceptions.” PP, 38

“All heaven had rejoiced to reflect the Creator's glory and to show forth His praise. And while God was thus honored, all had been peace and gladness. But a note of discord now marred the celestial harmonies. The service and exaltation of self, contrary to the Creator's plan, awakened forebodings of evil in minds to whom God's glory was supreme. The heavenly councils pleaded with Lucifer. The Son of God presented before him the greatness, the goodness, and the justice of the Creator, and the sacred, unchanging nature of His law. God Himself had established the order of heaven; and in departing from it, Lucifer would dishonor his Maker, and bring ruin upon himself. But the warning, given in infinite love and mercy, only aroused a spirit of resistance. Lucifer allowed jealousy of Christ to prevail, and he became the more determined.”  GC, 494

“Little by little, Lucifer came to indulge the desire for self-exaltation. Because of the exaltation of Christ, the One equal with the Father, he allowed jealousy to arise in his heart.”  ST, 23/07/1902

“Satan was once an honored angel in heaven, next to Christ. His countenance, like those of the other angels, was mild and expressive of happiness. His forehead was high and broad, showing great intelligence. His form was perfect; his bearing noble and majestic. But when God said to His Son, "Let us make man in our image," Satan was jealous of Jesus. He wished to be consulted concerning the formation of man, and because he was not, he was filled with envy, jealousy, and hatred. He desired to receive the highest honors in heaven next to God.” Early Writings – Spiritual Gifts, 145

“Speaking of Satan, our Lord says that "he abode not in the truth." He was once the covering cherub, glorious in beauty and holiness. He was next to Christ in exaltation and character. It was with Satan that self-exaltation had its origin. He became jealous of Christ, and falsely accused him, and then laid blame upon the Father. He was envious of the position that was held by Christ and the Father, and he turned from his allegiance to the Commander of heaven and lost his high and holy estate. Though the angels had a knowledge of God and of Jesus Christ, though they were happy in the glorious service which they did for the King of heaven, yet, through his crooked representations of Christ and the Father, the evil one deceived a great company of angels, drew them into sympathy with himself, and associated them with himself in rebellion. Satan and his sympathizers became the avowed antagonists of God, established their own infernal empire, and set up a standard of rebellion against the God of heaven. All the principalities and powers of evil rallied to the work of overthrowing the government of God.” RH, 22/10/1895

“Satan commenced his work as an accuser in heaven. This has been his work ever since the fall, and it will be his work in a special sense as we approach nearer to the close of time. He is aroused when he sees a people on the earth, who, even in their weakness and sinfulness, have respect unto the law of Jehovah. He has no intention that they shall obey God. He delights in their unworthiness, and has devices prepared for every soul, that all may be ensnared and separated from God. He would accuse and condemn God, and all who strive to carry out his purposes in this world, in mercy and love, in compassion and forgiveness. Every manifestation of God's power for his people arouses the enmity of Satan against them. Every time God works in their behalf, Satan with his angels is aroused to work with relentless vigor to compass their ruin. He is jealous of every soul who makes Christ his strength. His object is to instigate evil, and when he has succeeded, throw all the blame upon the tempted one, presenting him before the Advocate, clothed in the black garments of sin, and endeavoring to secure to him the severest penalty. He would urge justice without mercy. Repentance he does not allow. The penalty, he argues, can never be remitted, and God be just.” RH, 22/09/1896

“The great Creator assembled the heavenly host, that he might in the presence of all the angels confer special honor upon his Son. The Son was seated on the throne with the Father, and the heavenly throng of holy angels was gathered around them. The Father then made known that it was ordained by himself that Christ should be equal with himself; so that wherever was the presence of his Son, it was as his own presence. His word was to be obeyed as readily as the word of the Father. His Son he had invested with authority to command the heavenly host. Especially was he to work in union with himself in the anticipated creation of the earth and every living thing that should exist upon it. His Son would carry out his will and his purposes, but would do nothing of himself alone. The Father's will would be fulfilled in him. Satan was jealous and envious of Jesus Christ. Yet when all the angels bowed to Jesus to acknowledge his supremacy and high authority and rightful rule, Satan bowed with them; but his heart was filled with envy and hatred. Christ had been taken into counsel with the Father in regard to his plans, while Satan was unacquainted with them. He did not understand, neither was he permitted to know, the purposes of God. But Christ was acknowledged sovereign of heaven, his power and authority to be the same as that of God himself. Satan thought that he was himself a favorite in heaven among the angels. He had been highly exalted; but this did not call forth from him gratitude and praise to his Creator. He aspired to the height of God himself. He gloried in his loftiness. He knew that he was honored by the angels. He had a special mission to execute. He had been near the great Creator, and the ceaseless beams of glorious light enshrouding the eternal God, had shone especially upon him. Satan thought how angels had obeyed his command with pleasurable alacrity. Were not his garments light and beautiful? Why should Christ thus be honored before himself?” ST, 09/01/1879

“The Lord has shown me that Satan was once an honored angel in heaven, next to Jesus Christ. His countenance was mild, expressive of happiness like the other angels. His forehead was high and broad, and showed great intelligence. His form was perfect. He had a noble, majestic bearing. And I saw that when God said to his Son, Let us make man in our image, Satan was jealous of Jesus. He wished to be consulted concerning the formation of man. He was filled with envy, jealousy and hatred. He wished to be the highest in heaven, next to God, and receive the highest honors. Until this time all heaven was in order, harmony and perfect subjection to the government of God.” Spiritual Gifts, vol. 1, 1858,  p. 17

“Before the fall of Satan, the Father consulted his Son in regard to the formation of man. They purposed to make this world, and create beasts and living things upon it, and to make man in the image of God, to reign as a ruling monarch over every living thing which God should create. When Satan learned the purpose of God, he was envious at Christ, and jealous because the Father had not consulted him in regard to the creation of man. Satan was of the highest order of angels; but Christ was above all. He was the commander of all Heaven. He imparted to the angelic family the high commands of his Father. The envy and jealousy of Satan increased. Until his rebellion all Heaven was in harmony, and perfect subjection to the government of God. Satan commenced to insinuate his dissatisfied feelings to other angels, and a number agreed to aid him in his rebellion. Satan was dissatisfied, with his position. Although very exalted, he aspires to be equal with God; and unless the Lord gratifies his ambition, determines to rebel, and refuse submission. He desires, yet dare not at once venture to make known his envious, hateful feelings. But he contents himself with gaining all he can to sympathize with him, as though deeply wronged. He relates to them his thoughts of warring against Jehovah.” Spiritual Gifts, vol. 3, 1864, p. 36

“Satan was envious and jealous of Jesus Christ. Yet when all the angels bowed to Jesus to acknowledge his supremacy and high authority and rightful rule, Satan bowed with them; but his heart was filled with envy and hatred. Christ had been taken into the special counsel of God in regard to his plans, while Satan was unacquainted with them. He did not understand, neither was he permitted to know, the purposes of God. But Christ was acknowledged sovereign of Heaven, his power and authority to be the same as that of God himself. Satan thought that he was himself a favorite in Heaven among the angels. He had been highly exalted; but this did not call forth from him gratitude and praise to his Creator. He aspired to the height of God himself. He gloried in his loftiness. He knew that he was honored by the angels. He had a special mission to execute. He had been near the great Creator, and the ceaseless beams of glorious light enshrouding the eternal God, had shone especially upon him. Satan thought how angels had obeyed his command with pleasurable alacrity. Were not his garments light and beautiful? Why should Christ thus be honored before himself?” Spirit of Prophecy, vol. 1, 1870, p. 18

Mas, e na Bíblia, onde encontramos apoio para isto?

No original deste texto, encontramos duas palavras interessantes:

5) V. 15 – Iniqüidade – É “ ‘awalah”.  Um termo técnico que significa “injustiça”.  O que foi encontrado no coração deste querubim?  Injustiça.  “Alguma coisa foi feita para mim que é injusta”.

6) V. 16 – Tráfico/Comércio – Vem do hebraico: “Rekullah”.  Possui dois significados possíveis: uma pessoa que vai de uma pessoa a outra para negociar/vender algo, ou alguém que vai de um ao outro fazendo fofoca.  O primeiro significado não se encaixa no contexto do que ocorreu no céu, mas o segundo significado encaixa-se com o que ocorreu lá.  Satanás foi de anjo em anjo falando mal do caráter de Deus.

No cap. 36:25-27 – Está num contexto de julgamento.  Causar/fazer alguma coisa.  Deus toma a responsabilidade de fazer alguma coisa para que eu possa obedece-Lo.   A limpeza do santuário não envolve apenas o santuário, mas o meu coração.  Se  antes tentávamos vencer sozinhos, agora podemos confiar que Deus está nos ajudando a vencermos.  Deus está disposto a fazer um transplante de coração diário.  Deus deseja que todos os dias nos deitemos na mesa de operações celestial para que ele nos remova o coração de pedra e nos transplante um novo coração de carne.  Ele coloca em nós a motivação e a força para vencer.

No cap. 36:22, 23 – No hebraico está dizendo:  “vindicarei a santidade do Meu nome”.  As boas novas do santuário não são a nosso respeito.  O fundamento é a santidade de Deus, que tem sido profanada neste mundo.  No final do v. 23 diz: “quando eu vindicar em você”  Deus está ativo limpando seu santuário, e limpando-nos, mas também está vindicando seu santo nome.

Quando Apocalipse 14 diz que o Evangelho são as boas novas, é verdade.

Relembrando o que foi estudado nos últimos dias

Nos estudos bíblicos não devemos ter pressa em ir para o livro de Daniel.  Devemos antes mostrar que há em toda a Bíblia o principio do juízo investigativo.  Quando você faz assim, ao chegar no livro de Daniel o estudante já estará ansioso para saber se ali também existe este juízo.  Tudo se tornará muito mais fácil.  Ele verá que a IASD é a única que ensina esta doutrina.  Não haverá oposição contra ela.  Verá que faz parte do plano de salvação que Deus opera.

O livro de Shea (que estamos lendo) apresenta 28 motivos para crermos assim.

O Santuário no Livro de Daniel

A palavra Dani’el significa: “Deus é meu juiz”.  Isto não deveria ser surpresa para ninguém.  Eu tenho visto que na maior parte dos profetas e escritores do AT, o seu próprio nome é um resumo da mensagem.  No AT o nome era muito importante.  Às vezes os pais esperavam vários anos para escolher o nome, para ver qual melhor se encaixava com o caráter.  Houve casos em que houve mudança do caráter e, conseqüentemente, a mudança do nome também.  Abrão, Sarai, Jacó e outros tiveram seus nomes mudados.  Creio que Deus inspirou os pais destes profetas a escolherem os nomes que resumiriam a mensagem que eles dariam no futuro.  Não consigo imaginar outra alternativa para isso.

Quem escreveu o livro?  Apesar de haver quem discorde, o autor do livro foi o próprio profeta.

A Estrutura do Livro:

O Dr. Shea mostra que o livro tem basicamente duas partes.  A primeira parte (1 – 7) em aramaico e a segunda (8 – 12) em hebraico.  Duas “montanhas”, sendo que a primeira não tem  “topo”:


Montanha sem topo:

Capítulo 1 – Prólogo histórico.

Capítulo 2 – Reinos com imagem de homem.

A e A1 – Reinos proféticos.

B e capítulo 3 – Imagem – julgamento do povo de Deus.

C e capítulo 4 – Nabucodonosor.

Plataforma de cima – Profecias sobre reinos.

Capítulo 5 – Belssazar .

B1 e capítulo 6 – Leões – julgamento do povo de Deus.

Capítulo 7 – Reinos representados por animais/bestas.

Segunda Montanha com topo:

Capítulo 6 – Reinos representados por animais/bestas.

A e A1 – Profecias de reinos.

B e capítulo 9 a – Oração para voltar para Jerusalém/Julgamento.

C e C1 – Profecias de reinos.

C e capítulo 9.25 – Profecia sobre a construção da cidade.

D e capítulo 9.26 – A morte do Messias.  O Messias morre sozinho.

C1 e capítulo 9.27 – destruição da cidade.

B1 e capítulo 10 – Lamento pelo templo.

Capítulos 11 e 12 – Reinos representados por homens.

Capítulo 12 b – Epílogo profético.

Não é suficiente você olhar o texto, mas olhar a estrutura total do livro.

Vemos a intriga com os reis de Babilônia (primeira) contra o Messias (segunda).

Quem ganha o conflito(
Na luta entre exércitos que ocupam duas montanhas, o que está no topo da montanha mais alta tem mais chances de vitória!

O Princípio Dia/Ano

Conhecemos basicamente dois textos para este princípio: Números 14:34 e Ezequiel 4:6.

Mas existem muitas razoes para aceitarmos este princípio.  O Dr. Shea apresenta 23 motivos.

Quando aquele meu amigo apresentou aquela montanha de livros e me desafiou a permanecer ASD, eu encontrei dúvidas no princípio dia/ano.  Aí Deus me levou a ler um material não publicado de Desmond Ford sobre este princípio e suas evidencias bíblicas.  Na metade da leitura, cheguei à conclusão de que não poderia lutar contra ela.

Quero apresentar algumas evidencias que estão dentro do livro de Daniel:

13) Dn 8:13 – Pergunta de um anjo para outro sobre quanto tempo demoraria a visão.  “Tarde e Manhã”, no hebraico, está no singular e não existe a conjunção “e”.  É simplesmente “tarde manhã”, dando a entender uma unidade.  Os sacrifícios do “Olah Tamid” eram oferecidos no período da manhã e tarde.  Estes termos são usados basicamente na criação, referindo-se a um período de 24 horas.  Conseqüentemente são 2.300 dias, e não 2300 sacrifícios, onde alguns tentam dizer que são 1.150 dias.  Na pergunta do anjo, existe a expressão “Até quando”, que significa quão longo é o período da visão, usa a palavra hebraica “hazon”, que significa “visão”.  O anjo responde no v. 14 dando o período.  O que significa?  Dias literais, semanas, meses, anos?  Como podemos saber?  No v 1, 2 temos a resposta.  Aparece a palavra Hazon novamente por 3 vezes.  No restante do capítulo temos a visão, com o carneiro e o bode.  O anjo nos conta especificamente o que significa o carneiro (v. 20) e o bode (v. 21).  Esta visão cobre o período da medo-persia e o período da Grécia.  A pergunta é:  Qual o período que cobre estes dois períodos: dias, semanas, anos?  Unicamente se entendermos o período como anos encontraremos a coesão do texto.  Aqui temos as informações implícitas de que podemos e devemos usar o principio dia/ano.

14) Daniel 8 comparado com Daniel 11 – Um usa forma simbólica para descrever os reis e o outro usa forma literal.  Um usa dias (8:14) e o outro usa anos (11:13).  Aqui temos uma construção hebraica esquisita “tempo anos”, que aparentemente não faz muito sentido, tanto é que nas versões modernas não aparece.  No hebraico, no entanto, é o que aparece.  O que aparece  fica bem claro.  Um é simbólico e o outro é literal.

15) As profecias de tempo em Daniel não são dadas da forma comum do hebraico.  Em hebraico, a maneira de se referir “tarde manha” não era a maneira comum para se referir ao período.  Isto está sendo usado para alertar o leitor de que era algo especial.  A maneira de escrever 2.300  também não é a maneira convencional.  A maneira comum seria escrever 6 anos, 4 meses, 20 dias, e nunca 2300 dias para cobrir este período.  A mesma coisa ocorre com os períodos de 1290 e 1335 dias/anos.  Até a ordem das palavras na sentença dos 1290 e 1335 dias está invertida, “dias 1290” e “dias 1335”, o que não era o correto na gramática  hebraica.  Tudo isso para mostrar que não eram dias literais.

16) Daniel 9 – Quando se tem a profecia das 70 semanas e os cumprimentos se encaixam perfeitamente com as datas (457 AC, 27 AD, 34 AD).  Isto comprova a sua exatidão.

17) Na questão das 70 semanas, o profeta usa o termo “shebuah” significa “semanas”e não simplesmente “dias”

18) Este principio dia ano é um principio absolutamente sólido!

O Ano de 457 AC é Correto ou Não?

Daniel 9:25

Alguns historiadores afirmam que o 7o ano do rei Artaxerxes é o ano 458 AC.  Alguns falam que a ordem saiu no ano 444 ou até mesmo 537/6, relacionando-a a Ciro.  Esta última pode ser eliminada pelo fato de que a ordem que ele deu foi para construir unicamente o templo e não a cidade.  Em Daniel 9:25, a ordem seria para reconstruir a CIDADE.

A ordem de Artaxerxes foi em um período claro, e precisamos definir a data.  

Tudo depende se a data está sendo calculada de outono/outono ou primavera/primavera.

O Dr. Shea deixa bem claro que o calendário usado na época era o de outono/outono.  Isto pode ser encontrado no Journal of Adventist Theologic Seminary, 2(1991):115 – 138,  “When did the 70 Weeks of Dn 9:24 begin?”.

Outro fator são os papiros que creio que foram divinamente preservados na ilha de Elefantina.  Estavam em uma pilha de lixo que seria queimado.  Antes de uma moça acender o fogo, alguém achou e guardou.  Ao ser estudado, foi datado exatamente no ano 457.  Ali está sendo usado dois sistemas de datação: egípcio e hebraico.  Haviam várias datas no documento que puderam ser estudadas.  Comparando os dois sistemas, é possível ver claramente que o sistema usado foi o de outono/outono.

No Dicionário Adventista encontra-se esta explicação.  No livro “Chronology of Ezra 7” de Siegfried Horn e Lynn Wood, tem-se mais detalhes.

O que nos convence mais ainda são outras linhas de evidencia descobertas na atualidade.

Quando lemos Dn 9, vemos as 70 semanas e que a visão foi dada durante os 70 anos do cativeiro.

Em II Cr 36:21, mostra que eles guardaram todos os sábados de descanso da terra o que, conseqüentemente, mostra que guardaram os sábados semanais durante o cativeiro.  Os 70 anos finalmente deram à terra o direito dela descansar, tendo em vista que os povos não respeitaram o ano sabático por cerca de 490 anos.  Agora Deus obriga o povo, através do exílio, a respeitar este direito da terra.

Após isso, entram as 70 semanas.  Os comentaristas (Entre eles temos André Lacoche, não adventista, e Jacques Duchan, adventista, e outros) reconhecem a mudança da linguagem para uma linguagem do jubileu (o eco deste texto está em Nm 25), afirmando que haveria 10 ciclos de jubileus (49 anos vezes 10) até o Messias.  Se pudermos descobrir quando o jubileu começa poderemos compreender as datas.

O início destes 10, deve ser em um jubileu e o último também.

Porém, até recentemente era dito ser impossível calcular estes períodos.  Um professor adventista juntou todas as evidencias históricas e bíblicas e mostrou isso.

A mais forte é Isaias 36 - 39, onde é predito o cerco de Senaqueribe.  Em 37:30 descreve que a terra ficaria sem nenhuma plantação durante dois anos e somente após isso voltariam a plantar.  

De acordo com os anos sabáticos, plantava-se durante 6 anos e ficava um sem plantar.  No jubileu, haveriam 49 anos de plantação, onde 49o ano seria o ano sabático e o 50o seria o do jubileu, havendo dois anos sem plantio.  A linguagem aqui é específica para jubileu.  A data deste jubileu pode ser calculada pois 701 AC foi o ano em que Senaqueribe atacou Jerusalém.  Contando-se daí para frente, temos o ano jubileu em 457 AC, e 10 jubileus depois temos a data 34 DC.  Lembrando que em 26/27 AC tivemos um ano sabático, onde Cristo proclamou trazer liberdade aos cativos, como ocorria no ano sabático.  Isto evidencia que as datas de 457 AC e 34 DC estão absolutamente corretas.

A data de 22/10/1844

O dia da expiação nesta data é correto?

Se você for a um almanaque para ver as datas de 1844 e comparar com os Dias da Expiação judaicos coincidiriam?

Não!  Você encontraria 23 de setembro.  Então os críticos afirmam que os pioneiros eram tão estúpidos que erraram coisas básicas.

Na verdade eles não tinham as ferramentas que temos hoje, mas tinham algo melhor: o Espírito Santo.  Deus estava guiando aquele povo em meio ao seu estudo árduo.

Porque optaram pela data diferente?

Um grupo de judeus, os karaitas, eram bem criteriosos nas suas datas.  Os pioneiros buscaram neles a data correta por serem eles os únicos que acreditavam na “sola scriptura”.  Os outros rabinos calculavam simplesmente através de fórmulas matemáticas.  Sendo assim, de acordo com o princípio bíblico temos a data de 22/10, e segundo os rabinos e métodos humanos, temos a data de 23/09.  Deus guiou seu povo para o grupo que tinha a informação mais fiel.

Quando o ano judaico se inicia?  Na primavera.  No primeiro mês, era oferecido o cordeiro da páscoa.  No 3o dia eram sacudidos os molhos de cereais maduros (Abib).  Aqui a cevada devia estar madura com uma cor específica, do verde para o marrom.  A páscoa deveria ocorrer justamente no período em que a cevada deveria estar madura.  O calendário judaico era calculado baseado no calendário lunar, que é cerca de 10 dias mais curto que o solar.  Como fazer para que a páscoa aconteça sempre no mesmo período a cada ano?  A cada 3 anos eles acrescentavam um mês adicional.  A cada período de 19 anos eram acrescentados um total de 5 meses.  Quando o ano estava acabando, os sacerdotes iam  às plantações e perguntavam se a cevada estaria madura para o período da festa e, se não fosse estar, proclamavam este mês adicional.  Em 1844, os rabinos não foram à plantação perguntar aos plantadores, mas confiaram unicamente nos cálculos matemáticos, em que acrescentavam os meses simplesmente confiando nestes cálculos.

Em Jerusalém, em 1844, ainda havia um grupo de karaitas que saíam às plantações para fazer a verificação e constataram que seria necessário a adição do mês extra.  Aí se encontra a razão da diferença.

Foi a providencia de Deus que preservou este grupo de karaitas em Jerusalém, pois os que estavam fora desta cidade não mais faziam esta verificação. E até mesmo os de lá, hoje, não fazem esta verificação.  Deus cuidou para que mantivessem o costume até o momento acertado.

Levíticos 23

Todas as festas apontam para o Evangelho;

15) Páscoa – Morte de Cristo

16) Molhos movidos – Ressurreição 

17) Pentecostes – Descida do Espírito Santo 

18) Trombetas – Chamado ao Julgamento

19) Dia da Expiação – 1844/Juízo Investigativo

20) Trombetas do Jubileu – Segunda vinda de Cristo

21) Tabernáculos – Nova Terra

A festa do pentecostes tem a sua importância também.  Ela está ligada diretamente à páscoa, pois eram contados exatamente 50 dias após esta festa para se saber a data do pentecostes.  Este nome em grego significa 50, e o nome da festa em hebraico é “Shavuot” (semanas).

Lv 23:15-17

“Movidos diante do Senhor” – Pães levedados eram apresentados diante do Senhor.  Fermento é símbolo de pecado.  Porque estavam oferecendo Pães fermentados que simbolizavam pecados?  Na festa dos molhos, eram grãos sem fermento, sem pecado.  Porque?  O que o pão representava diante de Deus?  

Era feito por mãos humanas, com a farinha mais fina possível.  Na tradição judaica é dito que os sacerdotes peneiravam sete vezes, para que fosse usada a mais fina possível.  Era feita por mãos humanas, mas era para ser o melhor possível.  Mas aquilo que fazemos é suficiente para ser aceito por Deus?  Não.

Aquele pão representava a nossa imperfeição diante de Deus.  Mesmo  com o Espírito Santo trabalhando em nós, ainda continuávamos imperfeitos.

Naquele dia também eram oferecidos sacrifícios. (V. 19, 20)

Os Pães agora eram movidos, mas junto com os cordeiros.  Sendo assim, os pães agora podiam ser aceitos junto com o sangue dos cordeiros.  Da mesma forma, as nossas obras só podem ser aceitas se estiverem lavadas no sangue de Jesus.

O que os dois pães significam?

Os dois Pães representam as duas tábuas da lei.  Ainda hoje é respeitada esta tradição.  Jesus mesmo disse que o pão é a sua palavra.  Aqueles dois Pães relembravam os israelitas do monte Sinai.  

Já tentamos relacionar o pentecostes com o monte Sinai?

Quando ocorreu o primeiro pentecostes?

A primeira páscoa ocorreu no momento da saída do Egito.  O pentecostes ocorreu 50 dias após.  Onde eles estavam?  Estavam no monte Sinai, no momento em que recebiam a lei de Deus.

Só poderemos entender esta festa se a relacionarmos com o monte Sinai.

Na sala dos apóstolos houve um terremoto.  No monte Sinai quando Moisés recebeu a lei, também houve.  Houve um som de vento, no monte Sinai também.  Houve fogo descendo sobre os discípulos, e no monte Sinai também.  Com os apóstolos Deus estava estabelecendo uma nova aliança com sua igreja, e no monte Sinai é estabelecida a aliança com a sua igreja do AT.  No Sinai a lei foi escrita em tábuas de pedra, e em Lc diz que o dedo de Deus é representado pelo Espírito Santo, Lucas também escreveu o livro de Atos.  Lá no aposento alto Deus, com seu próprio dedo, escreveu a Sua lei no coração deles.  A promessa da nova Aliança foi cumprida naquela ocasião.

Podemos ver estes paralelos?

Agora a festa passa a ter um novo significado.  No entanto este não é o ponto central.

Quando pensamos em pentecostes, pensamos logo no Espírito Santo.  É correto, mas não é tudo.

Nas igrejas pentecostais, é feito isso todos os dias.

O real pentecostes deve ocorrer na IASD.

At 2:33

De fato, Deus derramou seu Espírito Santo naquele dia.  Mas porque?

Este derramamento era sinal de que?

Era o sinal de que Jesus estava inaugurando o seu ministério celestial por nós.  O Espírito Santo sobre a terra era um sinal de que temos um sacerdote no céu.

O que ocorria quando um sacerdote terrestre era ungido?

Pegavam um chifre da carneiro, enchiam com óleo e derramavam sobre a cabeça do sacerdote que era ungido.

Neste dia Jesus foi ungido nos céus.

Hb 1:3, 9, temos o contexto de Cristo sentando-se à direita do Pai, sendo ungido com o óleo da alegria.

Sl 133:1 – O salmista estava olhando para o passado, buscando qual o dia mais alegre do ano.  No v. 2 ele fala do óleo descendo pelas barbas de Arão.  Qual dia é este?

O povo estava sem mediador.  Precisavam de alguém que intercedesse por ele.  Precisavam de um sistema sacerdotal que fizesse esta função.  Moisés estava fazendo isto, mas precisavam de alguém específico.

Naquela ocasião era usado o melhor óleo, perfumado, usado unicamente para esta função.  Era derramado na cabeça de Arão, escorria pela barba, pela roupa até cair no chão.

Agora o povo podia ficar feliz.  Tinham um intercessor.

É esta alegria que Davi está sentindo, 400 anos depois.

Jesus esteve aqui nesta terra por 40 dias após a sua morte, 10 dias depois ocorreu o pentecostes.  Isto significa que houve 10 dias de celebração no céu pela vitória de Cristo.  Somente após isto é que teve a inauguração/posse de Cristo.

Não sabemos como foi esta cerimônia, se houve um chifre, se houve óleo real.  Não sabemos, mas sabemos que foi uma grande festa.

O fato é que o óleo caiu em sua cabeça, escorreu pela sua barba, suas vestes, e continuou descendo, ao “entrar na atmosfera pegou fogo e chegou até os discípulos”.

Eles estavam felizes porque agora tinham um mediador no céu.

Agora eles tinham poder.  Não por causa do Espírito Santo, porque Ele não testifica dele mesmo, mas de Jesus.  Ao receberem o Espírito Santo, foi o sinal de que agora Cristo tinha tomado posse.  Agora sabiam que podiam sair com poder, coragem, ânimo.

Esse mesmo Espírito Santo está sendo derramado sobre nós agora.  Temos a mesma oportunidade hoje.  Vivemos no momento em que está sendo derramada a chuva serôdia, em que grande quantidade do Espírito Santo está sendo derramada.

As igrejas pentecostais se preocupam apenas com o Espírito Santo.  No entanto, a IASD que é pentecostal, no verdadeiro sentido da palavra, deve receber o óleo não apenas do Espírito Santo, mas também o óleo do ministério de Cristo sobre seu povo.

Ellen G. White afirma muitas vezes que na morte de Cristo a divindade não morreu:

1SM, 301

5BC, 1113

YI, 4/8/1898

FLB, 51

Todas elas afirmam que a divindade não morreu.

Daniel

A primeira parte do livro foi escrita em aramaico porque esta era uma língua mundial.  A primeira parte do livro foi dada também para este povo.  Na primeira parte não aparecem animais de sacrifício, somente animais selvagens.  Esta primeira porção era importante para todo o mundo inclusive o povo judeu.  Na segunda parte, era mais específico para o povo judeu.  Ali se encontram animais de sacrifício, os rituais do santuário, coisas específicas.  O uso das duas línguas demonstra a abrangência da mensagem.

Pontos selecionados do Livro de Daniel

Dn 7

Este capítulo nos ajuda a entender o período do julgamento.  Mesmo se não tivéssemos o cap. 8 poderíamos saber quando o  julgamento ocorreria.  De fato, Daniel nos apresenta três vezes este período.  Existem três ocasiões: 

	Perseguição
	Vs. 7-8
	v. 21
	23-25

	Julgamento
	Vs 9- 12
	22a
	26

	Reinado
	Vs 13,14
	22b
	27


O chifre pequeno perseguiu os santos até que o ancião de Dias fez justiça aos santos, e eles possuíram o reino.  Os outros dois conjuntos de versos seguem a mesma seqüência.  Aqui aparece o período de 3,5 anos.  Aqui temos o período de 1260 anos.

Este período vai de 538 AD até 1798 AD

Algum tempo após 1798, quando a perseguição acabasse, viria o julgamento.  Este julgamento deveria ocorrer obrigatoriamente antes deles receberem o reino.

Este tempo, cronologia básica, já pode ser encontrado no cap 7.

Qual a natureza deste julgamento?  Somente executivo?  Onde podemos encontrar?  V. 10up.

Se você pudesse assistir esta cena e pudesse tirar apenas duas fotos deste evento, o que você fotografaria?  O momento dos livros abertos e o momento do veredicto.  São exatamente estas as duas fotos que aparecem aqui (v. 10up e 14).

Temos a menção de livros sendo abertos nos céus 8 vezes (NÃO CAI NA PROVA):

17) Ex 32:32

18) Ex 32:33

19) Sl 56:8

20) Sl 69:28

21) Sl 139:16

22) Ml 3:16

23) Dn 12;1

24) Dn 7:10

Com exceção de Dn 7:10, os outros textos todos se referem ao povo de Deus. Se isto é verdade com os outros textos, isto deve ser também com este de Daniel.

Vejamos 12:1 – “Naquele tempo será salvo seu povo, os que estiverem escritos no livro”.  É o nome do povo de Deus que está escrito no livro.  Isto significa que alguns nomes foram retirados.  Todos aqueles que professam ser seguidores de Cristo estão relacionados no livro, no entanto, nem todos são legítimos.  Este julgamento inclui o pequeno chifre.

O julgamento no VT tem duas faces: a vindicação do inocente e punição do culpado.

Em Dn 7 encontramos as duas faces: 

5) 7:22 – justiça em favor dos santos – Deus está vindicando seu povo fiel.  Para eles são boas novas, mas para os falsos são más notícias.

6) 7:26 – os que professam seguir a Deus são julgados – Os perseguidores do povo de Deus serão destruídos  no mesmo momento em que eles estiverem sendo vindicados.

Em Dn 7 temos muitas características do pequeno chifre.  Na Bíblia inteira temos muitas características, e encontrei 183 características.

Daniel 8

Temos a descrição do bode, que é identificado com o reino da Grécia.  O chifre grande é identificado com Alexandre.  Temos suas conquistas.  Mas este grande chifre se quebra.  Alexandre morreu aos 33 anos em uma festa de bebedeira.  Quando este chifre se quebrou, outros quatro surgem em seu lugar.  Seu reino é dividido em quatro partes que se espalham por toda a terra.

Os quatro chifres estão na direção dos ventos da terra.  De um deles saiu o chifre pequeno.

A palavra chifre que aparece no v. 9 não aparece no original.  É uma interpretação.

Pense a respeito da natureza, e veja as outras descrições de chifres no AT.  Chifre não nasce de outro chifre, nasce de cabeça.

O texto fala de “um deles”.  Não está se referindo a chifres, mas sim a ventos.  Como podemos saber isto?

A gramática hebraica nos responde isto.  Comparando com o português  fica mais fácil, pois as duas línguas têm gênero.

V. 8 – quatro chifres através dos ventos do céu

V. 9 – de um deles

“um” é feminino

“Chifre” é dual – masculino ou feminino.

“Ventos” – feminino

“Céus” – masculino

“Deles” - masculino

“um” está relacionado com ventos, e “deles” está relacionado com “céus”.

Olhando os fatos históricos, vemos que o reino dividido de Alexandre, espalha-se para estas direções:  Considerando-se o centro do Império como sendo o N, resta S, L, SE

Se olharmos para outra direção, vemos que a direção que resta é o Norte, ou Noroeste, precisamente as direções em que o Império Romano se fortaleceu, e onde a Igreja Católica mais exerceu seu poderio.

Depois que se expandiu, começa a crescer para cima, atacando as estrelas dos céus, movimentando-se em direção ao Príncipe dos céus, um ataque vertical.

Sendo assim, no v. 9 temos a Roma pagã e no v. 10 a Roma Papal.  Alguns argumentam que pode ser também Roma pagã, pois esta também perseguiu os fieis.  Sendo assim, pode-se entender como um elo de ligação como v. 11, onde temos claro que é Roma Papal.

No v. 11 não aparece a palavra olah/sacrifício.  Aparece a palavra tamid/contínuo, apenas.  Isto porque estão com a idéia preconcebida de que o texto se refere a Antíoco, em 168 AC.  Sendo assim, não se refere apenas ao sacrifício, mas sim ao Tamid.

Não era apenas o sacrifício que estava relacionado com o tamid:

9) temos o olah;

10) O pão

11) Lâmpadas

12) Incenso.

Tudo que estava relacionado com o lugar santo estava vinculado ao tamid.  Tudo isto foi tirado, levado embora pelo pequeno chifre.  Isto foi feito através da retirada do ministério sacerdotal de Cristo, colocando em seu lugar a transubstanciação, a missa, velas, incensários, um sacerdote humano que perdoa pecados, que tem poder de criar a Jesus ao soar os sinos da missa, etc.  Ele faz o sacrifício ao criar este sacrifício da missa.  No lugar do santo foi colocado um substituto para a salvação.  No lugar do sacerdote celestial foi colocado um sacerdote humano.  Ao invés da justiça de Cristo estar sobre nós, somos chamados a apresentarmos nossas próprias obras.  O verdadeiro evangelho foi eclipsado pelo falso evangelho.

As 95 teses de Lutero estavam em oposição a este falso sacerdócio, porém não temos definido ainda quanto eles compreenderam sobre Daniel 8.

V. 12 – O exercito mencionado é um grande debate dentro da IASD.  No entanto não é de grande importância.  O fato é que está se referindo ao povo de Deus.  Mesmo o povo de Deus, se estiver andando dentro do sistema romanista, cairá.  A palavra para exército pode se referir ao um grupo de pessoas ou simplesmente um exército mesmo, que seria do pequeno chifre.

V. 13 – “Ouve-se uma voz”.  Desmond Ford acusa-nos de termos tirado o v. 14 de seu contexto.  Ao se perguntar qual é a purificação do santuário, vamos diretamente a Lv 16.  Eles nos acusam de esquecermos o contexto dos versos precedentes.

Vemos três problemas mencionados pelo anjo no v. 13:

“Até quando a visão” – Aí faz um sumário da visão. 

g. Tamid – nos versos anteriores também aparece somente tamid, e não olah.

h. Transgressões
i. Pisados
No v. 14 temos a explicação:

“Até 2300 tardes e manhas “Nitsdaq”...

Na maioria das versões modernas não se encontra mais “purificado”.  São colocadas outras expressões.  Será que estão erradas?  Porque fica difícil agora a ligação com Lv 16.

O que significa Nitsdaq? (Os textos não serão pedidos na prova, mas precisamos saber os significados)

Esta é a única vez que a palavra aparece desta forma.  No entanto, a raiz aparece outras vezes.  Seu significado, então, pode ser “restaurar ao seu estado de direito/inicial” (Isa 46:13), “limpar, purificar” (Jó 15:14; 4:17; 17:9); “Vindicar” (Isa 50:8)

Qual a importância destes significados?

Estes três significados correspondem aos três problemas anteriores:

7) o tamid havia sido tirado, conseqüentemente, precisa ser RESTAURADO.

8) As transgressões que estavam sendo cometidas tanto pelo pequeno chifre e também pelo povo de Deus, isto precisa ser LIMPO.  Aqui é que entra Lv. 16.

9) O santuário foi pisado.  Imaginemos um exercito estrangeiro conquistando uma nação.  A primeira coisa a ser feita era profanar o santuário, em seguida levar os soldados à prisão, pisando tanto o santuário como os soldados.  Em seguida os vencedores diziam que o deus verdadeiro era o deles que os protegera e lhes dera a vitória.  Agora, o Deus verdadeiro que havia sido pisado, precisa ser VINDICADO.

Se precisássemos resumir toda a doutrina do santuário em uma única palavra, esta seria: Nitsdaq!.

Esta palavra precisa ser aprendida por nós!!!

É este o significado.  É isto que está ocorrendo.  É isto que a IASD deve pregar.  Jesus está limpando seu Santuário Celestial, Está restaurando sua verdade, está vindicando seu nome.  Faz isto sentido para você?

Daniel 9

Vamos fazer a transição dos v. 8:26 para o capítulo 9.  

O anjo deu a visão e agora está dando uma interpretação para Daniel.  Em português encontramos duas vezes a palavra “visão”.  No entanto, os termos em hebraico são diferentes.

5) “mareh” de tardes e manhas.  Liga ao fator tempo.

6) “hazon” preservar a ...  (aparece três vezes nos v 1 e 2, e outra vez no v. 13) .  Aqui é um sinônimo de “mareh”.  Alude à visão como um todo.

No v. 27, ao ele estar abatido, não ficou espantado com a “hazon”, e sim com a “mareh”, ao período de tempo.  Isto é que espantou a Daniel, pois ele viu que levaria muito tempo no futuro e isso ele não conseguiu entender, e o anjo também não explicou.

Agora podemos ir para Dn 9.

No início temos uma oração e, no v. 21, vemos a resposta à oração.

O homem que aparece no v. 21 é o mesmo do início da visão (hazon), referindo-se à visão inteira de Dan 8.  Aqui há uma ligação específica entre os dois capítulos.

V. 22 – no 8:27, Daniel não entendeu a “mareh”, agora o anjo vem para lhe fazer entender.

V. 23 – Entenda a “mareh”.

Quando vemos as palavras em hebraico, tudo fica claro.  Em Dn 8 explica toda a visão, exceto um pequeno pedaço.  No cap 9 ele vem para explicar o período que faltava, o período de tempo, unindo as 70 semanas com as 2300 tardes e manhas. 

A linguagem original é muito importante para esclarecer o assunto.

V. 24 – O diagrama das 70 semanas é conhecido.  Mas algo que aconteceria antes que o período terminasse, seria “ungir o santíssimo.”  Temos a inauguração do santuário, predita em Dn 8 e tendo seu cumprimento em Hb e demonstrado em Ap.

“selar a visão da profecia”  -  O artigo não está no original.  Não está se referindo ao hazon.  Está apenas “selar visão”.  No hebraico não aparece “profecia”, mas sim “profeta”.  Mas profeta não é “Nabih”?

Em At nos encontramos um profeta tendo não “uma” visão, mas  “a” visão.  Este profeta foi apedrejado, teve sua boca “selada” para que não mais profetizasse.  Estevão é o cumprimento deste detalhe da profecia.  A visão que ele teve é a do juízo investigativo no céu.  Aqui temos “hazon”.  No cap. 8, temos sempre o artigo usado junto ao Hazon, mas no v. 24 temos sem artigo.

Unindo os 3 capítulos

A mente hebraica funcionava da causa para o efeito.  Sendo assim, Dn 7 é o resultado de todo o processo.  Temos Jesus sendo feito rei, o reino sendo dado ao seu povo.

No Cap 8, temos Jesus como sacerdote, com seu ministério no Santuário Celestial.

No Cap 9, temos Jesus como sacrifício.

Ordem reversa, do resultado para a causa.  A base de tudo é a morte de Cristo.  Baseado em sua morte, ele trabalha como sacerdote intercedendo por nós.  Como sacerdote, ele poderá estabelecer seu reino.  Poderíamos adicionar o julgamento ao reino.

Para estar de acordo com nossa maneira de pensar, a lógica seria ler os capítulos na seqüência 9, 8, 7.  mas na mentalidade hebraica é assim.

O Santuário no livro de Apocalipse

(Ver folhas que foram entregues)

Temos visto uma conexão entre Ezequiel e Apocalipse e entre Daniel e Apocalipse.  Realmente o livro de Apocalipse é uma colagem de todos os livros do AT.  Todas as palavras e frases são ecos do AT.  Mais de 700 alusões ao AT.  Não como citações diretas, mas em nível de alusões.  É bem claro que para entendermos o livro do Apocalipse precisamos entender o contexto do AT.  O Dr. Jun Paulien, tem dedicado sua vida a entender estas alusões ao AT.  Sua tese foi sobre as 7 trombetas.  

Algum tempo atrás não havia uma classe de santuário na Andrews.  Somente após a crise da década de 80 sentiu-se a necessidade de acrescenta-la.  Ford acusou que não havia nenhum professor no seminário que cresse no santuário.  Foi resolvido que 5 professores estariam relacionados aos diversos aspectos do santuário: Daniel, Hebreus, Pentateuco, Apocalipse, História da Igreja, a Teologia Sistemática do Santuário, a parte prática do santuário, etc.  Queríamos mostrar aos estudantes que o seminário acreditava nesta doutrina.  Até hoje estas classes fazem parte deste time.  Atualmente são 3 professores: Richard Davidson, Jun Paulien e William Shea.

Um resumo dos pontos principais do livro de Apocalipse: (ver folha)

A chave para entendermos o livro está em sua estrutura.  Se entendermos a estrutura, entenderemos o livro.

 No Mishnah há um tratado sobre o Tamid, onde se dá os passos deste sacrifício diário:

15) Espevitar o pavio – Tamid 3.9 (aparece em primeiro lugar, mas só ocorria após o segundo passo) – Ap. 1:12-20

16) Abrir a grande porta (para entrar no lugar santo) – Tamid 3.7 – Ap. 4:1

17) Cordeiro sacrificado – Tamid 3. 7 – Ap. 5:6

18) Sangue derramado no altar – Tamid 4.1 – Ap. 6:9

19) Incenso no altar de ouro – Tamid 5.1 – Ap. 8;3, 4

20) Cântico da congregação – Tamid 7.3 – Ap. 8:1 (a ordem um pouco alterada, mas relacionada intimamente)

21) Toque das trombetas – Tamid 7.3 – 8:2-6

Nos primeiros 8 capítulos de Apocalipse, encontramos exatamente esta seqüência, evidenciando o Tamid de Cristo no Santuário Celestial.

Nos caps 10-11 nos movimentamos para o lugar Santíssimo.

A próxima cena do Santuário Celestial está em 11:19, na quarta cena do Santuário Celestial, no lugar santíssimo.

HEVENU SHALOM ALEICHEM (3X)

SHABBAT SHALOM (REPAT…)

Apocalipse 10

Creio que este capítulo tem um foco sobre o movimento adventista.  Para reconhecer isto, precisamos encontrar os ecos do mesmo em Daniel.

V. 1 – Tinha um livrinho na mão.  Este livro estava “aberto”.  A palavra em grego é específica para isto:  está no particípio perfeito passivo., significando que acabara de ser aberto.

No v. 6 encontramos uma citação de Daniel 12:7.

Qual foi o juramento do anjo em Dn 12?  Foi a respeito de tempo.  Esta afirmação nos leva de volta a 7:25, onde fala de 3,5 tempos.

Em Dn 12:4, é ordenado que o livro seja selado até o tempo do fim.  Só então seria aberto, e poderia ser compreendido.  Alguns vêem uma referencia aos transportes rápidos que temos hoje.  Pode até ser uma aplicação secundária, mas o que está se referindo é que todos poderiam compreende-lo.

No v. 6, um anjo pergunta quando seria o tempo do fim, e no v. 7 existe a resposta, afirmando que seria após 1798.

À luz deste verso, podemos voltar a Ap 10.   Ao invés de dizer tempo, tempos e metade de tempo, diz que não haverá mais tempos.  Algumas versões traduzem  “cronos” como “não haverá mais demora”, mas é uma tradução equivocada.  Quando comparada com sua ligação em Daniel, fica fácil de se compreender.  Cronologia é o estudo dos tempos.  A afirmação é clara em dizer que não haveria mais tempos proféticos após os 7 trovões.

O que são os sete trovões?

V. 8 – aqui está a conexão com Daniel.  Está sendo um eco de Ezequiel  2 – 3.  Ali também é dito para se pegar um livro e comer, que seria doce na boca também.  No entanto, há uma grande diferença.  O livro foi doce na boca de Ezequiel e João, mas para João foi amargo no ventre.  Teve uma experiência doce e amarga.

Depois que Ezequiel comeu o livro, Deus ordenou que ele pegasse a mensagem e falasse para o povo.  A mensagem era sobre o Juízo investigativo (Ez 3 8).  Significa que depois de comido o livro, deveria ser dada  a mensagem do juízo investigativo.  É o que ocorre em Ap 10, pois Deus também ordena que profetize para todos os povos, e a mensagem que deveria ser anunciada está em 10:8-11 e 11:1.  Note a ordem:

7) Templo

8) Altar

9) Adoradores

Em que lugar do AT encontramos esta mesma ordem?  No Dia da Expiação (Lv 16)!!!   Medir é o trabalho de investigação.  A seqüência apresentada é a da purificação do santuário (Lv 16:33).

A mensagem da expiação deveria ser dada após o livro ter sido comido.  Vendo estes paralelos do AT, vemos os fundamentos que os adventistas tiveram.

Ellen G. White afirma que os sete trovoes eram a descrição do grande desapontamento.  Vemos isso também no final do capítulo 10.

No capítulo 11, fala-se sobre os 1260 anos, as duas testemunhas (AT e NT)

Apocalipse 14

A mensagem do 1o anjo são boas novas, o evangelho eterno.  Aqui aparecem 8 palavras em uma seqüência exatamente igual a Ex 20:8.  É a mais longa citação que se encontra no Ap.  Aqui temos a mensagem do julgamento ligada com o sábado.  Na verdade, em 11:9 já houve uma ligação, mas agora está explicita aqui.

Referindo-se aos 1335 dias, de Dn 12, afirmamos que não são literais, pois após 1844 não haveria mais  “cronos”.   1260, 1335 anos estão todos juntos no período de 2300 anos.

O livro de Apocalipse 5 e 10 são diferentes, as palavras gregas são diferentes.
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